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" MENTO URUGUAYO E 


“É À inauguração da Exposição Nacional de Avicultura — O discurso-do dr.'Alíredo Navarro — Valiosos presentes offerecidos ao 


* À MONTEVIDEO, 31 (Havas) — 
A sessão do Poder Legislativo, em 
honra do presidente Getulio Var-! 
gas, revestiu-so de extraordinario ! 
brilho, j | 

O edificio do Congresso estava 
inteiramente repleto, ERA 
ano! * O aspecto do recinto das sessões 

«era imponente, ea 

| Falaram o dr, Alfredo Navarro, | 

presidente da 'Assembléa , Legisla- |. 
br tiva, - saudando o' presidente do | 

“Brasil e este agradecendo, | 

'Os dois discursos despertaradh |. 

- Amtensas' acelamações, ap 


“O TEXTO DO DISCURSO DO 
DR, ALFREDO “NAVARRO 
o -MONTEVIDE'O, 31 (Havas) -— 
“O dr. Alfredo Navarro, presidente || 
«da Assembléa Legislativa, pronun- |. 
“clou o seguinte disturso, saúdando 
'o presidente Getulto Vargas: - 
o) + “Senhor!, Nosso paiz está em 
a festa, porque dentro de suas fron- 
“telras se encontra o mandatário 
«da Republica Brasileira, «o illus- 
“tre personagem, a quem, por todas 
as Suas eminentes qualidades de| 
“intelligencia, por todos os seus va- 
» lores moraes, fnação brasileira 
Peso reonflou os seus destinos, O Bra- 
Pa el, senhor presidente, é nosso ami- 
y -Eo,'e é 'preciso acreditar que esta 
! “palavra não tem, neste caso, ape- | 
nas um valor protocollar: ella tra- 
“duz um sentimento” profundo, no- 
bre, sincero, que surge da alma do 
“povo oriental. Sim, é verdade; Hn 
um seculo passado os nossos dois 
“povos lutaram; um, o Imperio, 
'dnfendia sua salda geographica ao 
Prata, que lhe fôra legada pelo 
Relnó luzitano; o outro, herdel- 
rode Artigas, querin constituir a 
sua tacionalidide, fazel-a surgir 
n$ da nebulosa em que o nosso he- 
Vai? rõe legendario a havia deixado. 
(gor Porém, desta luta, em que se for- 
jaram os caracteres, surgiu essu 
À 'sentimento, um dos mals nobres 
! que agitam o coração dos homens 
e dor povos: o'de estima  recipro- 
[A ca, Nobres e altivos, os dois: es- 
"$* treltaram-se as imãos e sellaram, 
no transcurso de um seculo, uma 
amizade-que será tão grande quaú- 
“to perduravel.. Q sangue-denossos: 
y E! “isolados, gellou essa união, Foi, 
WS primeiro, nos campos de Caseros, 
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parto da terra' americana, Foi, 


mais tarde, iem-térra guarany.o |! 
ns, vd 4 hs Mr 


“4 1-uadido algo! qb imosna handotra, | 2% 
EK irmanado com'o payilhão  aurl. 


ses uma-mancha* nesta, | 
verde do Imperio e-o,de nossos !r- 







sveredictum ' detinitivo sobré casa. 
Não emmudeceram ainda os ca 


Multiplicam-se os esforços: 
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"BUENOS AJRES, 9 (Havas) — O-vin, sro Thomaz Elio esteve: em con- 1 

grupo mediador não se reuniu na|-ferencia com. os membros do grupo 
manhã de hoje, mediador, P ; 
- A's 14 horas os delegados dos pal-| O ministro do Exterlor do: Para- 
zes mediadores se teuniram na resi-| guay, sr Luis Riart, esteve na chan- 
dencia do ministro do Exterior do | cellaria argentina em conferencia 
Brasil, sr. Macedo Soares. com, o sr, - Sanvedra Lamas, . 

O ministro do Exterior da Boli- , A's 16 horas e 15 o sr, Macedo 








, de capitalização 


Preste bem attenção | 
A Empresa Territorial e Commercial, 
Lida. Rua General Camara, - 35-loja, está 
apta a vender em prestações: de 20$000, 
pelo prazo de 10 mezes, Consolidadas Mi- 
neiras. - 
— Adguirindo um titulo hoje, o compra- 
dor' estará apto com 208000 a concorrer 
ao grande premio de 500:000$000 em 30 
de Junho. 

A Consolidada Mineira constitue por» 
tanto o titulo mais interessante e mais per- 
feito de capitalização que existe no Brasil, 

E” um bilhete que nança fica branco. 


VALOR NOMINAL. «- 2008000 


Um título ideal 








mãos argentinos, abateu a tyran- | luta que os tres'paizes unidos sus-.| que engalana uma corôa, esta ll- peleja 
tentaram contra, o Paraguay, que:| cão de grandeza 
parece encerrar . no coração do;| Dessa luta de titans não restaram”| muit 
sólo; americano esse heróismole- | oflios, nem sequer, rancores... Ag [des 


a AD ER) DERA E Lgendaric | no “e ide não 
O veredictum) ditinitivo ida: Hs: [O ne foi cena Po 


PRA 


é 
trintismo, que jámaiso foi -superan;| radoura entre vencodores 6 Venct=/ pltal da 
E: as do em toda a evolução da humani- | dos. /O sangue generoso “rediminw/| pkir que & pequ 
“A Historia dará amanhã'o seu | dade, Porém, a historia conserva-:|a contenda, E,-em meio a tanta | poi 
rá em seus annaes, como galardão | dôr, elevou-se uma prece, que unin 


nhões no Chaco 


dos dele gados-mediadores “mas, apesar de 
'tudo, não convem ser muito optimista”, declara o sr. Saavedra Lamas |. 


Soares esteve no Ministerio do Ex- 
terior, es 

Ao deixar o minislerio, o sr. Saa- 
vedra Lamas, interrogado pelos jor- 
nalistas declarou: “As coisas vão 
muito bem, mas, apesar de-fudo, não 
convem ser muito optimista”, 

O grupo mediador:se reunirá;no- 
vamente às 22 "horas, na residencia 
do sr. Macedo Soares, 


O ARMISTICIO AINDA PARA SER 
ABSIGNADO. 


armistício entre a Bolivia e,o, Para- 
guay, à respeito do qual os jornaes 
fizeram commentarios, ninda não foi 
assignado, ? 


NOVA FORMULA, PROPOSTA PELO 
CHANCELLER ARGENTINO - 


| BUENOS: AIRES, «dl (Havas). —! 


Não obstante a grande discreção man- 
tida em torno das gestões do grupo 
mediador no conflicto do Chaco, con- 
seguiu-se saber que o chanceller ar- 
gentino'sr, 'Sanvedra Lamas propoz 
aos “belligerantes :nova formula, 'que 
foi aceita ipelo seu collega da Boli- 
via, sr, Thomaz Elio. ) 
O chanceller paraguayvo, sr, Luls 
Riart, aceitou em principio, a nossa 
formula e telegranhou com urgencia 
no seu governo, pedindo instrucção, 
O sr, Riart permaneceu hontem, até 
23 horas e meia, na legação do Pa- 
raguay, à espera da resposta de As- 
sumpção - cercado do ministro e os 
demais membros, da representação 
diplomatica do seu 'paiz.- A'quella 
hora retirou-se para repousar, 
EM WASHINGTON, ESPERA-SE 
QUE A PAZ DEFINITIVA SEJA 
! OBTIDA EM 4 DE JULHO 
WASHINGTON, 31 (H,) — Se- 
gundo dnformações obtidas nos cir- 
culos diplomaticos latino-americanos 
eram estas'ns modificações que -a 
Bolivia desejava no projecto de tre- 
(Continon na. 4º pag.) 
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PRESO POR TER 
CRITICADO UMA: 
DECISÃO DO 
“FUEHRER” 


BERLIM, 81 (H) — O 
Jornalista Frederlch Her- 
zog foi hoje preso, nesta ca- 
pital. A policin secreta do 
Estado annunelou que esta 
prisão foi motivada pelo 
facto do Herzog ter crítico- 
do, num café, uma decisão 
do *“PFuehrer” por fórma 
inadmissível, e por ter 
ameaçado provocar tumultos 
para impedir a applicação 
dossa decisão, 

Redactor-chefo de um 
jornal berlinenso, Herzog 
é membro do Partido Na- 
clonal-Socinlinta, 

O communicado da nor 
Sola declara que o preso 
no tornou culpado de ror 
beltião contra a avtorida- 
de do Estado, 








RIO DE JANEIRO — SABE 
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OS PRESIDENTES DA ARGENTINA E DO, BRASIL, 4 


|— O presidente. sr. Getulio 


BUENOS AIRES, 31 (Havas) — O: 
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STINDO AO "RODEIO" 


Is irmãos do que nunca; 
as passagelras dos que 
er quérem  promptamente 


incompararel, | as qu 





verám,: Miguah!, senhor, 
“contrario, aurgfu uma amizade dusias nte, têndes: apbes: na car 
“República; neste pequeno 

cho: nã “exterisão 


porquo'o destino assim o fez, mas 
'que'ê de nobreza altiva, de uma 
raca de heróes' que marcha sem- 
pre pata a frente com a. fronte er- 
gulda para o sol, se ostenta, em 
uma de suas grandes avenidas, o 
monumento que assignala a glorla 
daqueile grande pensador, honra 
da raça, o, barão do Rio Branco, 
que ali collocamos para attestar 
perante o mundo, a amizade fra- 
ternal de nossos povos. Elle “foi 
um homem da America,: E se nos 
LO | ouve, o seu nobra pensamento se 
Vargas' tem recebido varios | agita como o nosso, neste momen- 
presentes em signal de syin-| to. Não queremos mais ver as nos- 
pathia e amizade do povo| as bandeiras | empenhadas em 
uruguayo.' 4 
|, O8 habitantes das cidades 
e apgglomerações do departa. 
mento de" Cerro Largo offe- 
receram ao presidente do Bra. 
sil rico album, com milhares: 
de assignaturas, encerrado 
.em valioso cofre de madeira 
esculpida e cristal, Ee 
“A população do departa- 
mento de Durazno.envion no 
gr. Getulio Vargas um artis. 
tico pergaminho e um poncho 
tecido por distinctas senhori- 
nhas da sociedade de Duraz.|' 
no com materias primas do 
departamento, 


os corações, - Pos 
Rio” Branco, um homem da 
America, 


“Brasil e Uruguay sairam da 





O PRESIDENTE DO BRASIL 
'REOEBE RICOS E VALIOSOS 
| PRESENTES 


MONTEVIDEO, 31 (H') 


PARIS, 31 (Havas) — O sr, Fer- 
nana Boulsson aceitou a incumbencia 
de organizar o novo ministerio. 

O presidente da Camara dos Depu- 
tados é favoravel à formação de um 
gabinete de larga unlão. 


DADOS BIOGRAPHICOS DO PREBI- 
DENTE DA CAMARA FRAN- 
: CEZA 
PARIS, 31 (Havas) — O sr, Fer- 
nand Bouisson. encarregado pelo pre- 
sidente, sr, Albert -Lebrun de con- 


A inconstitucionalidade da N, R. A. 


O mercado do algodão ameaçado de um “crack”, 
devido á decisão da Córte Suprema americana 


4 PAULO, 31 (Agencia Meridional) — No mesmo dia em que 
nos chegava no conhecimento a noticir de que n Côrte Suprema 
dos Estados Unidos 'declarára a invonstitucionalidade, da NURA, 
dalientámos que essa occurrencia . teria repercussão immediata 
sobre o algodão norte-americano, 

E' que q lei de reajustamento agricola, que regula actualmente 
'o volume da producção do “ouro' branco”, do fumo, do trigo, dos 
cereaes é im pecuarin, está subordinada ao actual plano de limi- 
tação dns sníras algodoelras. |. - 

O telegrumma que hoje recebemos, de Nova York, confirma 
inteiramente o nosso ponto de vista. 

A quéda nos preços do algodão manifestou-se desde o instante 
em que o Poder Judiciario, nesse paiz, assumiu a attitude a que 
aliudimos. Hoje, porém, o declinto nas cotações, a jnlgarmos pela 
nossa, fonte informativa, foi de 80 pontos, E" quasi certo que essa 
quéda se manifestará ainda mais no dia de amanhã, Se o governo 
americanó for forcado a abandonar n Tel Bankhead, nllega o pre- 
eldente Roosevelt que o algodão poderá descer até no nivel de 50 
centavos a libra. Nessa emergencia, estariamos então deante de 
uim verdadeiro “crnck” do algodão, nessa democracia, HRefleete, 
altás, o estado de tensão nos meios algodociros norte-americanos 
o nervosismo sobretudo da Bola de Nova York, nestes ultimos dias, 

A baixa das cotações algodocima, nos Estados Unidos, repre- 
sentará, sem duvida alguma, a quast falicncia da lavoura do “ouro 
branco" em sua região productora. Essa baixa tambem não podes 
rá deixar de ter repercussão desastrada sobre a economia algo- 
doeira dos palzes cujo custo de prodncção é elevado, 

Não norcditamos, porém, que ella possa atingir substancial. 
mente a nossa cultura nem estorrar os planos de augmento da 
área, por occasião do proximo plantio, O Brasil, com a sua 
moeda depreciada, a sua frizanto situação cambial e o seu baixo 
custo de producção de algodão — do mundo — poderá 
continuar a acorescor » sua lavo rtar n materia prima 
em condições que são rulnosas ca do Norte c outros 
palzes productores, R 

Em qualquer emergencia, o quiparcce certo é que a situação 
algodneira dos Estados Unidos é negra e Incgrta, Em nenhum 
outro periodo de sua vida defroptaram elles factores e elementon 
tão tormentosos e difilecin para o principal producto dos Emados 
sulistas, A tendencia Indisentivo, É para m formação de controw de 
endicaliamo agrario na “Cotton Bel, male perigosos ninda do 
que os que se constltuiram, tempos atrás, nos Estados do nónie, 
quando os preços em vigor para o trigo ne mantiveram em qu 
nivol mujto abaixo do custa médio da produoção, 
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alegrias yomos; 





A França gravitan 


O sr. Fernand Bouisson organiza o-novo gabinete, 




































“SESSÃO DO PA 










EM TANDIL 


guerras fratricidas. Todos deseja- 
mos fazer apagar de nossa Amgri- 
ca, essa contenda dolorosa que a 
ensanguenta: basta, Com quenta, 
jr. yemo de Doro que a. Dez 
fêcúnda enctede no choque das ar» 
mas, &o fragor da metralha, 


A pas anhelada 


Que venha logo esta: paz anhe- 
lada e que, como na outra guerra 
que se esfuma no tempo, não del- 
xe tão pouco nem odiçs, nem ran- 
cores; que de uma nova prece que 
as mães elevarão dos tumulos que- 
ridos surja o perdão para os er- 
ros e a harmonia dos espiritos, Se- 
nhor presidente: em nome da ns- 
sembléa geral, representante do 
paiz, neste recinto em que bate O 
coração da patria, . digo-vos: não 
sois aqui um estrangeiro. Embora 
brasileiro, sols dog nossos. Para 
nós, isto 6 uma carta de cidadania, 





stituin o gabinete, nasceu em Con- 
stantine, a 16 de junho de 1874. Fez 
os seus estudos em Paris e, durante 
a sua mocidade, fol fervente adepto 
das competições desportivas tendo 
figurado em varios matches intetna- 
cionaes de rugby.- Eleito: deputado 
pela primeira vez em. 1909, consa- 
grou-se principalmente ao estudo de 
questões: maritimas e colonias, bem 
como aos: problemas - economicos e 
sociaes. Foi escolhido vice-presiden- 
te da Camara em 1924 e desde: 1927 
tem, exercido  jninterruptamente a 
presidencia do Palacio Bourbon. Per- 
tenceu, até 1934, no partido socialis- 
ta, do qual se desligou. Actualmen- 
te não está inscripto em nenhum 
Erupo., 

MOÇÃO DE CONFIANÇA DO GRU- 

“PO ' DA ESQUERDA- 
RADICAL 


PARIS, 31 (Havas). — O grupo da 
esquerda radical da Camata, que con- 
ta 49 deputados, acaba de votar uma 
moção-de confiança no sr. Ferdinand 
Bouisson na tarefa da constituição 
rapida de um. ministerio de larga 
união republicana, ao, mesmo tempo 
que se declara prompto a dar áquel- 
Je deputado plenos poderes para a 
defesa do franco, alim de assegurar 
o equilibrio orçamentario e a reani- 
mação da vida economica, de modo a 
jugular immediatamente a especula- 
ção já que as Camaras continuarão 
o curso de seus trabalhos e serão 
chamadas a votar o proximo orça- 
mento antes de 91 de dezembro deste 
anno, 


AS COMBINAÇÕES POLITICAS 


PARIS, 31 (Havas) — O sr, Fem 
nand Boulsson, presidente da Camas 


chegar, às 15,10 horas, no Palacio 
Bourbon, recebeu successivamente os 
srs. Prossard, socialista da S, F, 


BISPOS BRASILEI- 
ROS RECEBIDOS 
PELO SANTO 
PADRE 


CIDADE DO VATICANO, 


31 (H) — O Banto Padre 


recebeu hoje, em audien- 
cin, monsenhor Miguel do 
Limn Valverdo, arcobispo 
do Olinda (Brasil) e mon- 
senhor José Tupynamiá da 
Frota, bispo de Fobral, 





e Es SI 


ESIDENTE DO BRi 


sr. GetulioiNargas | 





do para a esquerda 











ra dos Deputados, logo depois de. 
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biente as sombras veneraveis de 
todos os patriotas de jornadas que 
haviam secundado a Republica do 
Uruguay na lenta e laborlosa cons 
quista das Immunidades nacionaes, 

Os uruguavos tinham tegitimos 


das suns realizações socines, davi 
das a um patriotismo attento ám 
reclamações do povo, . 

Deseinva exprimilr antes de malg 
nada-a sua admiração pelas cor 5) 
porações legislativas e relembrar “| 
“» amizade: uruguhzo-brasileira |. 
mantida com inalteravel tenacidas 
de desde os dias da emancipação 
politica, ls 

Ao terminar pedia que o8 mém=" 4 
bros da  assembléa legislativa | 


tes que o governo e o povo do Bras 
sil reaffirmavam perante O Cone 1) 
gresso do Uruguay a sua fé inques - Pa 
brantavel e indestructivel na sons 
dariedado das duas patrias, 


O BANQUETE OFFERECIDO PELO 
PRESIDENTE TERRA AO  PRIMEI 
RO MAGISTRADO DO BRASIL 


MONTEVIDE'O 9 (Havas) — Re= 
vestiu-se do extraordinario. brilhan= 
tismo o banquete offerecido pelo | 
presidente Gabriel Terra ao. presa Jd 
dente Getullo Vargas, na Sala dos | 
Passos Perdidos do Palacio Legisla- 
tivo. 


Além dos membros da comitiva 
do sr. Getulio Vargas, comparece. 
ram à festa cerca de 300 convivas,' 
entre os quaes se viam altas autori 
dades uruguayas, membros do corpo 
diplomatico estrangeiro e muitas ou- 
tras personalidades de destaque, . 

Tanto o discurso do presidento 
Galric! Terra como o do chefe. da | 
nação brasileira foram entrecorta-: 
dos de incontidos appluusos da as 


sistencla em peso, k 
Um hymno à amizade uruguasos ! 
brasileira 


A oração do chefe do executivo 
uruguaso fol um verdadoiro hymno 
à tradicional amizade entre o sem 
paiz e o Brasil « à confraternização | 
americana. O sr. Gabriel Terra ac, 
centuou que tudo unia o Uruguay ao 
Brasil, desdo a natureza até os la= 
ços da alma. Era com profunda sas 
Usfação que consiguava o facto de 
que a amizado brasileiro-uruguaya 
lograra fugir à lei fatal da próspo-.. 
ridade e'da decadenciu das  enisas,' 









































E pedimos-vos que amanhã, quan 
do regressardes no vosso formoso 
paiz, no melo das acclamações do 
vosso povo, fagaes ouvir a vossa PINS A 
palavra, para transmitir, o BÉito) SOAM o 
de amizade que, para o Brasil, sura outro Inctoy "ata heldencik a 


cto de que as Constituições dbs dojo 
ga espontaneo dos corações uru-| paizes, quasi simultaneas, resolvoss 
guayos”, 


sem Ha FR ana ga gr probles 
A-resposta do presidente bras mas de ordem politica, social e eco= 
aliciro 


nomica suscitados pelas graves ins 

quietações Ea sie eita vivemos, Ise 

y so não a, entretanto sar ' 

MONTEVIDE'O, 31 (Havas) — presa, dada a atfinidádo Vonistentá 

Terminado o discurso de saudação entre as mentalidades dos dois pos 

do gr. Alfredo Navarro, presidente | vos, 

da Assembléa Legislativa, o pre 
sidente, ar. Getulio Vargas, pro- 

nunciou o seu discurso de ngrade- 


A resposta do sr, Getulio Vargas 
Em discurso que pronunciou em 
cimento entre applausos e gecla- 
mações, 


resposta á saudação do presidente 
Gabriel Terra, o sr. Getulio Vargas 

O sr. Getullo Vargas disse que 
ao penetrar no recinto da assem- 


assignalou que a amizade entre à 
Uruguay e o Brosil nascera no mos 

blén experimentava a sensação de 

se achar no proprio templo da l- 


mento preciso em que ambos os 
berdade, Sentia 'fluttuar- no am- 





= 


povos eram chamados à vida indes 
pendente. Nunca obedecera a consis 
derações de ordem política, nem estl= 


(Continna na 8º pago), | 


apoiado por todos os partidos politicos. 


radical-so- | serva da clausula de “salvaguarda 
das liberdades democraticas”. ) 
As primeiras indicações diziam que 
as propostas do sr. Fernand Sonho 
son haviam levantado viva opposi= | 
ção, ' 
Fórn, em seguida, aventada a fóre | 
mula de uma limitação dos plenos 
poderes à restauração da vida, eco 
nomica 6 ao programma de execução 
de grandes obras publicas. ) 
Finalmente, a suggestão no cons 
cermente aos trabalhos publicos foi: à 
deixada de lado e o grupo radical / 
resolveu enviar uma delegação para 
entender-se com o sr. Bouisson ad 
respeito da sua concepção dos plenos! 
poderes. da sua duração e da sub | 
extensão, bem como a respeito da 
distribuição das principaes pastas, 
(Continôs na 4º paging.) | 


1. O,: Edouard Daladier, 
cialista, expresidente do Conselho; 
Malvs, presidente da Commissão de 
Finanças da Camara, e Yvon Delbos, 
presidente do grupo parlamentar 
rndical-socialista, 


A's 16.15 horaso sr, François Pié- 
tri confirmou que estava convencido 
de que & crise estaria lerminada 
noite, 


O GRUPO RADICAL-SOCIALISTA 
- PARTICIPARA” DO NOVO 
= GOVERNO 


PARIS, 31 (Havas) — A4's 15 ho- 
ras o. grupo de radical-socialistas 
continuava a deliberar a respeito da 
proposta apresentada pelo sr. Fer- 
nand. Bouisson, de concessão de ple- 
nos poderes, segundo o mesmo texto 
do governo anterior, mas com a re- 


À CARICATURA 





— Nelson, v. guardou aquelle livro que dá conselhos para ques 
possamos viver com aunos ? , 
— Como não 2! Quereria v, que eu o delsasso all pars quo sum 
mãe pudesse Jeko ? o 






motivos pera se sentir orgulhosos — it 


transmittissem aos seus mandane O 














EK Sem o caracter de colligação, as pequenas 


+ bancadas ficarão, porém, articuladas entre si 


' O INTERVENTOR MARIO CAMARA DESISTE DA SUA CANDI- 
*, » DATURA'AO GOVERNO DO RIO GRANDE DO NORTE 


- O SR. XAVIER DE OLIVEIRA E A VAGA DO SR. WALDEMAR FALCÃO NA CAMARA — 
- VAE VOLTAR AO MARANHÃO O COMMANDANTE MAGALHÃES DE ALMEIDA — UMA 
Ea REUNIÃO POLITICA NA CAMARA MUNICIPAL DO DISTRICTO 


Formou-se, hontem, no recinto da 
Camara, durante a sessão, um gre | 
po de cinco deputados, dos que 
participam da coligação das pe- 
| quenas bancadas. Eram os srs. Car- 
“tos Reis, José Augusto, Amando 
Fontes, Carlos Gomes e Edmar Cur- 
valho. Esses deputados palestraram 
longamente, trocando idias a rest 
do v peito do movimento de que partici- 
É) pam. Ponderaram que, em face das 
ultimas interpretações dadas aos 
fins da colligação, conviria se ex- 
tinguisse esta, isto é, que a eximis- 
« sem de qualquer caracteristico de 
«organização. O sr; Carlos Reis disse 
o o quê voltava a affirmar, embora jul- | 0 mA DE HONTEM, NO CATTETE 
aa desnecessario, que não eram | No Palacio do. Cattate, peter, 
os intuitos polificos que os uniant, | houtem, ém conferencia o Atapis 
- ve propos então que as pequenas | fhou com & Pita ee Tam Role 
bancades mantivessem entre si o | ministra da Viação. 
A espirito da” cooperação, nos .casns Tambem au estiveram com, 6 aee 
«que interessassem particularmente a DO ASIA NA Inté IDO do Ceia 
«cada uma. Deliberaram então que | va dos Deputados; Enul Fernandes, 
» Jogo seria communicado aos seus | leader da maioria; Antunes Mest 
Thais empanheiroa, em Na Ro. ser a aa 6 Walontiti Bou- 
OS PRIMEIROS REPRESENTANTES 
DA COLLIGAÇÃO NA TRINUNA 


case y 

Na hora deetinada à audiencia 

dos membros do Legislativo, recebeu 

o presidente Interino da Republica 

Estamps informados que, dentro | grande número de deputados o Se-. 
de poucos dias, a Camara ouvivi os 
"representantes das pequenas bunca- 
das colligadas, O primeiro deverá 
ser o gr. Carlos Reis, que dischr- 


nadores. 

RECEBIDO PELO PRESIDENTE 
sará om torno do projécto da estra- 
da de ferro “Tocantina” antiga as- 


ANTONIO CARLOS O SECRETARIO 
DO INTERIOR DD MINAS GUNAES 
iração dos Estados do Plauhy q 
arranhão. Tambem deverá oteupar 


No Palneto do Cattete, esteve hon. 
tem, em conferencia com o prosidente 

a tribuna o sr. José Augusto, O che- 

fe do Partido Popular do Rto Gran 


intefino da Republica, o secretario 
de do Norte estudará o problema do 


do Interior de Minas Getaes, Sr 
Gabriel do Rezende Passos, 

'algodão, em face dos Estados nor- 

destinos. 


O SR, MARIO CAMARA DESISTE 
DE SUA CANDIDATURA, SENDO 
APRESENTADA A DO SM, ELVIRO 
O SA. CARLOS LUZ VE COM SYM- 
PATHIA O PA dando Dos 
vis 


CARRILHO 
NATAL, 91 (Do correspondento) — 
Falamos, hontem, na Camara, an 
'* deputado Carlos Luz, a que está aí- 


Reunidos hontem, é nolte, com os di. 
fecto o parecer gobre o veto presi- 


e 
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cominerclários, funccionarios fede- 
res, estaduaes e municipaes, advo- 
gados, um deputado estadual e po- 
pulares,” 


PERMANECIOM COHESOS OS DEPT- 
TADOS ALLIANCISTAS 


NATAL, 31 (Do correspondente) — 
4 respeito do telegramma publicado, 
por um matutino carioca, ahi, sobre 
a adhesão dos deputados alancistas 
Sundovnl Wanderley, Abelardo Cala- 
fange, Raymundo Macedo e Amancia 
Leito no, Partido Popular, ouvi os 
mesmos, que desmentem a noticia, 
Montando cohesos na Aliança 5o- 
clal. 


O PRÍMEMO SUPPLENTE DO 
CEARA? 


Com n vaga aberta pela eleição 
do sr, Weldemar Falcão para o Se- 
nado, a bancada da Liga Cathollen 


Ameaçado 0 mandato «o 
governador Punaro Bley 


O sr, Geraldo Vianna: depu- 
tado espiritosantense, affir- 
mou n um vespertino desta 
capital que a opposição con- 
tinia com maioria na Agsem- 
pléa do Estado e que preten- 
de, assim, restringir a um 
anno o mandato do gnverna- 
dor Punaro Bley. 

















desfnlcada. O primeiro supplente da 
mesma 4 a Er. 
que já exerco o mandato pela repre. 
sentação das classes llberaes, En 


quizer, ontar pela representação poll. 
tica, ouvimos hontem, na. Camara, 
que lhe têm sido dirigidos Insistentes 
nppellos no sentido de que não pri- 
ve n sr. Xavier de Oliveira da vaga, 
n que elle é tarabem candidato, co- 
mo segindo suppfente, 


o Comicio DE AMANHA DA AL. 
LIANÇA NACIONAL TIDERTADORA 


A AMança Nacional Libertadora a 
o “Comité de Frente Unica Popular 
Contra o Imperialismo e o Intepgralin. 
mo", realizam amanhã. dominio, ás 
17 horas, no Estadio Brasil, na Fel. 
ra de Amostras, um comício mublico 
de protesto contra uma séria da 
acontecimentos por elles Aulgados 
damnosns aos intoresses do Prasll a 
do poyo brasileiro, A entrada será 
franca, 

Deverão comparecer todos ng nu» 
eleos e assoriacões adherentes, Os 
disoursos sevho irradiada. Durante o 
cominto será desfraldada a bandeira 
da Columna Prestes, 


à REUNIÃO DA A, Nº. E HOJE, 
EM NICINHEROY 


Ttenliza-se hoje & nolte ás 20.00 
horas, na Praça Martim Affonso, 
em Niclheroy, um comico promo- 
vido pela A. N. LI, local, “do deu- 
aggravo 4-bandeira naclona) e ao 
nome de Luis Carloa Prestes, ol 
fentidos. pelo Integralismo,” pre 
eldlri o comico o commandanto 
Hercolino Cascardo, presidente da 
A, N. L., sendo destraldada q ban 
deira da Columna Prestes, Falarão, 
entre outros, os srs. Carlos Lacer- 
da, Francisco Mangabeira, Bonju- 
min Soares Cabello, Mauricio de 
Lacerda, Horacio Valladares, Onan- 


rectorlos: dos Partidos Soclal-Demo- 


crata e Soclal Nnclonalleta, os depu- 
dencial ao reajustantento dos civis, 


tados eleitos du Alllança Social re- 
solveram apresentar a candidatura 

O representante mineiro excusou-se 

de falar directamente sobre o as- 


o desembargador  Blviro Carrilho 
pura governador do Estado em aub= 
sumpto que tem em mãos. Nada nos | stitulgão ao nome do interventor 
quis adeantar sobra a sua orlentas | Mario Camara, que será eleito sena- 
cão no caso. Informou-nos, porém, | dor junto com 0 sr. Kerginaldo Ca- 
ne está estudando tudo que se TO- valeanti, 
' Ira À questão. Quanto ao renjnsta- 
ménto dos civis, em el, não ha quem | virtude do interventor Mario Cama- 
| va haver retirado sum candidatura, 
merecendo sua attitude francos ap- 
plausos de todos n5 elementos da Al- 
Hansa, que continuam prestigiando 
de maneira absoluta o seu governo. 


Esta deliberação to] tomada em 
seja contrario & elle, disso o denutu- 


do progressista. Mesmo o veto prer 
sidenclal se referlu com sympathia ã 
“questão, alegando que por cortns 
elrcumstancias deixava de ntlender 


á pretensão dessa parte do funetio- DEPUTADOS OPROSICIONISTAS cx Pereira, Molrelles e cap, Amo- 
» Memo, oque allôs não turáncis NO ADMIRA! NOVA CANDIDA- retiy: OROTIO, 
ser feito nela; comnteano PUMA NA UNIÃO FEMININA DO BRASIL 


de ser criada, Sou totalmente fu 

» voravel, disse alndn O deputado mi- 
neiro, no que pretende o funcolona- 

“ Msmo, e a Camara O enaontrará per- 
Me feitamente à vontado quando tiver 
roque votar a medida, mais tarde, pote 
popular é sympal tea 


NATAT, 31 (Do correspondente) — 
Sube-se que dois «deputados eleitos 
pelo Partido Popular apolarão a 
candidatura do desembargador Blvl- 
ro Carrilho, levantada pela Alliança 
Soelal para o governo do Estado, 


Solicltum-nos a publicação do Nt- 
guinte: 

“4 Commissão Organizadora con- 
vida as soclas e em geral, todo u 
elemento feminino, pura uma assem- 





W mbienio bté er xtraordinaria, a reall- 

Rn | as gema: Quinto ao veto, porém,| A referida candidatura contará as- vaia gr gd Ca Dédo 

do, to calndao não nosso «edontar nado, AR EAD DOS | da Cura do Estudante (Largo da Ca- 

& | conoluiu o sm; Carlos Luz, , Sedes rioca 11, 1º andar). Ordem do dia: 

1 . “PERDENDO, ENTREGAREMOS 0/ A IMPRENSA MARANHENAE E A | apresentação dos Estatutos e pon- 
j PODER | CONFORMADOS mim o SYPUAÇÃO DO ESTADO tos do manifesto-programma." 
o ER a o ás tos do Ate| O feputado Carlos Reis recebeu de A A. N. do NA BAHIA 

O commandante Mng “| seus correligionarios do Maranhão à 

“-meida deverá partir por estes ÁlAS) soguinte telogramma: Rec instalada pgs pis siena 

avião para o Maranhão, confor-| "SÃO LUIZ, 40 — "O Combate", em | meia capital à Alilança Nacional 

mo nos informou bontom, Disse 01 sung edições de antehontem e hon-| py o do x Mad 

procer nortista que protende nesletir | tom, publica a Jista das numerosas bartadora, em messão realizada 


no Pheatro Jandala, que esteve Ter 
plety de pessoas de todas as cama- 
das sociaes, Falaram entre outros 
oradores, o sr. Edgnrd Malta e O 
doutorando Fernando Marques Reis, 
A sessão correu um mais complota 
ordem, 


. allação da Constitulnte do seu 
estado, é psseguron sor Iutenço do 
governo locul fuzer com que tudo 
corra dentro da mais complety or- 

| dem. No enso de perdermos, nocres- 
centói, entregaremos 0 poder con- 
formados. Eae i 
. R. OCTAVIO MANGABEIR 
AGA DIFEICH, MANTER-SE 
APOLITICA A COLIGAÇÃO DAS 
t PEQUENAS BANCADAS 


r. Octavio Mangabelra, pros 
FRA pelos “Dinrios Associados”. 
opinou sobre um dos principes as- 
sumptos politicos do momento: a col- 
Ngação das pequena panendas. 
Não posso deixar, comecon 0 
procer bahiano. ati mesmo por ques 
tão de elegancla, de olhar cor symt- 
pathia essa de E como representante 


pegsons quo feram agaredidas e cs 
pancadas por capangas a serviço da 
polleia clvil desta Capital, A Hata 
contém os. nomes dos ageredidos e 
dos aggressores e os locaes e las 
das asgressõos, Entre as vletimas 
do cepancamentos e affrontas são 


de estanenmentos a artrontas “dão lordemia O O 
A casa do bebê 
Martinho da ROCHA 


(Para O JORNAL) 


A casa do bebê deve ter um Jar | Tapetes de linalco. Mohilia laquenda. 
dim, onde, no verão, abrigado da ca- | Uma commoda que sirva de mesa 
niculn, respive ar livre o dia intei- | para. ensugar o bebê após o banho, 
10. O esconmento de aguas em volta | tendo por cima acolchondo de lona 






















































do um grande Estado. do predio será perfeito; a irrigação |e um 4 eavel. N rel 
these merena lou- t ' m impermeavel, Nas gavetas, 
Re Asia ed ap nutro que de do jurdim não deve facilitar «empo- methadicamente ordenados — algo- 
movimentação, vida, ao parlamento, camento da chuva para minho dedão, gaze, agua borlcada, oleo de 
armittindo o intercambio amplo das | mosquitos. No quintal fmpore rigo-| amendoas, talco, escova de unhas, 


roso asseio (aviao, canil, serviço 
de lixo, etc) 

Resolvam quanto antes o proble- 
ma da construcção de sua casa, Ape- 
sar das aifficuldades actuaes, ainda 
é possivel, dentro de estreitas bar- 
reiras economicas, obter um ambien- 
te agradavel no lar, Um carchitecto 
moderno arranca maravilhas de bom 
gosto ainda que preso à um orça- 
mento motesto, 

O arranjo interno póde ser con- 
fertavel mesmo em casa de gente 
pobre, Terraços hem insolados, com 
anteparo contra luz excessiva, venta- 
nia e calor, Janellas proprias 4 nos- 
sa condição tropical arcjam Os ano- 
sentas, defendendo-os das rajadas 
de-vento » chuva inesperada. Garan- 
“im-cirenlação de av dentro da casa, 
has evitem correntezas. A chave da 
hôn“ventilação é movimentação lenta 
e constante do ar, dentro do predio, 
“de mancira que em poucas horas à 
temperatura fresca da noite sature 
todo o ambiente. Com devidas cau- 
“telas, mesmo “em noite de infempe- 
tie-mantenham a aeração; não enla- 
fetem as frestas, impedindo renova- 
ção do ar. 

O quarto do hehê, elaro, bem are- 
Jado, com porta para a varanda, fi- 
que longe do barulho e da poelra da 
rua, Asscio e ordem serão a base de 
tudo que rodeia o petiz. Paredes de 
córes suaves para a vista, Pavimen- 
to bem encerado, Cortinas lavaveis. 


Mais de 600.000 apoli. 
“ces consolidadas já 
foram venditas 


alfinetes fesourinha, sabão, etc, 
Noutra gaveta — avental para a mão, 
toalhas, forros. fraldas e outras pe- 
ças do enxoval. Uma caminha ele- 
sante, uma bulanço exacta, uma han- 
queta para a banheira, duas cadeiras, 
sendo uma mais baixa, sobre a qual 
se senta aq mãe para amammentar, 
uma bacia para lavar o rosto do pe- 
tiz, um thermometro de banho e um 
| relogio. A um canto encostem o car- 
rinho do pimpolho, 

No primeiro mez de vida durma o 
bebê, com nessôn de confiança, lon- 
go da motriz, para não pertorbal-a. 
Depois, fique só, em aposento: junto 
ao dos paes, Agazalhem o netlz nas 
noites frias, fixando a colcha, para 
que não se desnude. Rosto livre pa- 
ra receber ar fresco. Janelas aber- 
tas, Nem flores nem perfumes no 
aposento. Não admittam junto as 
filhinho roupa servida, Limpeza nãp 
permitte qualquer aroma no quar- 
tos “cheiro de hebt” delata negli- 
gencia. Todos os dias limpem ri- 
gorosamente o dormitorio do gury. 
Nesta oceaslão elle estará no jut- 
dim, Em logar de vassoura e espa- 
nador, usem panno humido e aspi- 
rador mechúnico, 

Com tempo firme, garotinhos de 
mais de 20 dias vivam no terraço, 
no jardim, na varanda, O bebê isola- 
do do reholiço da casa, tem vida & 
parte, Seu quarto não é ponto de 
palestra, O gury moderno não re- 
cébe nem faz visitas; passeia no car 
rinho pelo jardim ou pela praia, 
Crianças acima de 6 mezés são ex- 
temamente attrnhentes: por isso to- 
do mundo quer beijal-as, transmit- 
tindo-lhes molestias contagiosas 
(grippe, coqueluche, erupe, tuher- 
culose, ete) Vivendo sá, furta-se o 
petiz no contacto de adultos e eri- 
anças maiores. Vida social intensa 
traz-lhe nervosia, insomnia, inap- 


déas. 

Como, pols, censurar aonelies que 
pretendem resolver; os problemas Ne 
gadongás suas regiões. no cumpri- 

“ mento do Imperativo mever da defe- 
ua dog Intéressos do povo nue repre 
'gentam? Não. Nesse particular, narem 

| perfeitamente bem os meus colle- 


na, te 
” Depols de lgelra pausa o reporter 
indagou; 
— Será possivel ess união, destle 
gada de compromissos narvtidarios? 
— Els à questão, atalhon o renre- 
nevralgl- 


gentante nortista O nonta 
ham ver 


eo &, sem qurlda, ease. TE 
| Ande que ns Gemarches, nelas infor- 
mações recebidas divorcinmees cdr, 
qualquer -carnoter-nolitico. No tBlo- 
co” estão membros da mnloria 1 
membros. da minoria, Creta. mesmo 
Ih gera proposito; deJevitor Góres nar» 
tidarias Sax cv) ms nier ias 
Ac administração! nara enteela- 
 ga-sa á politico, diHelimente es po- 
gerá afantancuma da outra, 
- Eu entro no terreno dae, hunothe- 
ves. Atlgbra-se-me um chgos Um dos 
equenos Estadom rehelln.se contra, 
| Meterminada orientacho fo centra —, 
não me, refiro ao artunlo  maverna: 
Cc qualtuer-um, Eese. am revido pra fl. 
| es-actod de répresalia, comnrimindo- 
o com a forer de que disnõrs Ha um 
movimento para amparar a victima 
da prepotencia, chegr-se n temqnrat- 
U titndes nr Camara, Votar-se-d ame 
dida para amparal-a, “Tender” da 
maforin fecha a questão, As entras 
pequenas banendas esto enliderias 
com o “Bloco” ou com p Nender”? 
Não é preciso tanto. Tm credito 
para o amparo de determinado pros 
dueto oriundo de vrquana Estado. OQ 
juiz da convenlencia 4 o. maverno e 
este não o concede. Na plenario da 
Camara 2 qual das batntas obedece 
rão es peonenas bancadas? 
[e De onde se conclue — continua 
[= que, sêm se conhecer o programs 
e a maneira de funcelonameênto do 
apparélho, não 4 facil animar. Entre- 
tanto, essas questões levantadas nn 
correr dp palestra. evidonciam as 
 dlfticuldades da formacia de um 
grupo de bancadas politicas, numa 


























O JAPÃO ADQUIRIU MIL 





(, “Asnemblén politica, sem prover COn- petencia, Mettam o garoto de 6 me- 

| | sequecias politicas. : DESSES TITULOS zes em “gaiola” onde fique isolado, 
er. Mangabelra relombra a col entregue n si mesmo, no abrigo de 

linho contra Pinheiro Machado € BELLO HORIZONTE, 31 traquinicos, Assim enjiulado, não 

diz: e e FESTA (A.M.) — Destinado no Ban- gatinha, aprendendo mais rapida- 

Cm A “eoligaçho” de qu fiz TAT= | | co Commercio e Industria de | | mente a andar, o com um anno de 


[to representava, juntamente, ns cln- 
Co grandes pancadas, Minae, 8. Pan- 
To Báhia, Pernambuco, Estad do 
Pio. contra o Rio Grande do Bnl € 
os pequenos Estados, 

vencemos a partida q 
contar, a bem da vordade, que PI. 

! “nhelrto Machado, contrarianado OF 
l eum main contos correligtonartos, Cf- 
Vgeu 4 preso de nosaa força, munte 

ão J4 tinhamos organizado à chapa 
gusstiycerio, para contrapor-so ao 


vida enche a casa de seu riso en- 
cantodor, 


EXPOSIÇÃO ESTADUAL 
DE ANIMAES EM 
S. PAULO 


8 PAULO, d1 


Minas Gernes, chegou, hoje, 
a esta capital, mais um lote 
de 100,000 upolices do em- 
prestimo de consolidação do 
Estado, perfazendo, aesim, 
um total de um milhão de 
apollces entregues aos tres 
bancos e das quaes mais de 
duas tercas partos já forâm 


devo aceres. 


(Agencia Moridios 


Bou nome. collocadas mus praças do pais | | ROM, porus "ho Parana CARNE 
| DEONFERBICIARAM PRORRE o do estrangeiro, Branen so dolo de Inauguração da 
Do MENTE VARIOS PRO ' O referido Danco recebeu Exposicão Jetadunt de Animaeca, 


AUTONOMINTAM 


A promovia pola Secretaria da Agrt- 
LO putiveram reunidos 


tambem um pedido da To 


reoretaman= entimem do 5, Pato, 
Eta, thontem, na gabinete do pretas kilo, Ho Japão, de mil apolh A" solemnldade comparecerão nn 
P to dg Comira aunielpal DO e RAL ces consolidadas, no valor do nl auturidndas da Wininda e nu 
ver Olympio nó na pads Peixoto no ana gtuao Al meadd andam dna mutoridndas fre 
vós, comntanidpnte Amara) Po decmeo,o Won como mrando numero 
a eco er, Ernin) Asanral Palnvto, no de criadores, earpesinimento copvis 
gaAne ? 


erotario do prófeito 


4 e time , .... , 


a 





“2 dão de Manchester, que é G mms 


arrolados commerciantes, jornalistas, |- 


na Camara ficará momentaneamente-):$ delar ante o sacrificio dos pro- 


Abelardo Marinha,'|: 


tratanto, como o mésmo possa, se o y 


Sabligddgt: der Junhado;1933, 


Os novos tempos 
jo 

< O sr, Raul Fernandes poderis'fiVargas, Quer Hã ay Enrtas hos 
ter defendido este notavel gida-| 4º, no Brasil, em materia cleis 
m | foral, & um colegio do quizes : 
togados, é um tribunal de mas 
gistrados, acima de facções, isen= 
tos do interesse e das paixões par= 
tidarias. Da limpeza da condu- 
ct, das córtes regionnes g da 
federal ninguem melhor podes 
rá depór que a propria conscien- 
cia do Brasil, Não hou 
ve até hoje quem ousasse inter- 
pretar uma decisão collecliva de 
qualquer desses tribunues como 
"o tripudio do interesse de um 
grupo sobro a verdado eleitoral, 
Se o grande tribuno, que é o sr. 
João Neves, não fosse no parla- 
mento, hoje, um porta-voz tam- 
bem do P. RH. P,, estou certo 
do que elle teria feito o cotejo 
entre o systema eleitoral antigo 
e o contemporanco, para con- 
elnir que hoje nenhuma opposi- 
ção precisará mais sair de den- 
tro da lei para conquistar o 
poder. O contraste entre 1929 e 
1934 é tão violento que basta 
olhar a physionomia da propria 
Camara dos nossos dias. Onde 
mais ali o Washington Luis, que 
Leve a audacia de roubar, com o 
capricho do um soba africano, as 
cadeiras ganhas legitimamente 
pelos opposicionistas no poder 
central ou nos governos esta- 
duaes? 


O JORNAL je 










Getulio Vargas, das tenazes' em 
que o apertou o sr. João Ne- 
ves, com a simples estatistica dos 
amigos do presidente, apelados 
dos governos mos Estados es= 
tes ultimos tempos, No Pará, o 
major Barata trucidado. No 
Ceará, o sr. Moreira Lima, 
Em Sergipe, o major May- 
nard. No Espirito Santo, o ma- 
jor Bley quasi voa em estilha- 
ços. Em Santa- Catharina, um 
pampeiro mortal, deitou | por 
terra o sr. Aristiliano- Ra- 
mos, No Rio Grande do Norte 
o sr, Marlo Camara já retirou 
a sua candidatura. E todos es 
tes homens são amigos, são cor- 
religionarios, são collaboradores 
da obra politica. do presidente, 
E cairam. Perderam os Estados 
em que governavam. Os seus 
“adversarios manobraram hahil- 
“mente antes o durante a pri- 
“meira reunião das constltuin- 
“les, Jogrando vencel-os. Guardou 
ou está guardando o sr. Getulio 
Vargas uma imparcialidado mo- 


prios companheiros. Em nome 
da Constituição, elle deu a paia 
“vra à Justiça Eleitoral, o é esta 
quem fala, quem' executa, quem 
“arma a guilhotina secca, lançan- 
do no cesto do ostracismo a ca- 
beça dos companheiros, batidos 
pela omnipotencia do voto se 
coreto. 
RM 


Terá sido para outra coisa que 
os romanticos da demo-li- 
beral promoveram aqui uma jor- 
nada revolucionaria? Todas as 
surpresas, todos os imprevistos, 
que se estão verificando no Bra- 
sil, cram favas contadas, porque 
frutos conhecidos do novo 
regimen, A experiencia argenti- 
na estuva ali ás portas, bem 


proxima de nós, para que rece 
bossemos como novidado o que 


ve 


A pujança da opposição 
beral, agora arrogimentada, é O 
“= indico expressivo da mudança 

dos tempos, No vigor da mino: 

ria, na fé que ella põe em al- 
cançar o governo de amanhã, 
encontraremos a mais bella hos 

menagem á lealdade com que o 

presidente da Republica se dis 

poz a executar o systéma do 
voto secreto no Brasil. E" uma 

“obra prima de gosto, de arte J- 

teraria, do graça altica o dis- 
curso do sr, Raul Fernandes em 
vesposta à philippica do sr, João 

Neves. Dir-se-la que cuviamos 
um Stanley Balâwin, naquella 
fina ironia celtica com que o 
ex-“premicr” inglez surja cheio 
do urbanidado a pelle aos seus 
adversarios, Mas o sr. Raul 
Fernandes, para responder ao sr. 
João Neves, sob cujo agil com- 
mando formam hoje as maiorias 
regecionarias de 19M, e que en- 
traram galhardamento na  Ca- 
mara de 1934, bastaria, cheio 
de humour, dizer-lhes estas pa- 
lavras: 

— (Quereis o novo signal dos 
tempos? 

Existir, todos vós, como oppo- 
sição aqui dentro! 


Assis CHATEAUBRIAND 


LAS PPA LAL LAP ALLA LEAL PALA LAPADLDAILAL LAPA AAA ALL PAPAL LAPA PPA PAD 


) processo contra 0 8%. Plinio Salgalo 


INFORMAÇÕES PRESTADAS AOS “DIARIOS ASSOCIADOS” 
PELO DELEGADO DE FURTOS DE S. PAULO 


S. PAULO, 31 (Agencia Meridio- 
nal) — Procurando informações offi- 
cines sobre a accusução feita no sr. 
Flinio Salgado, chefe da Acção In- 
tegralista Brasileira, pelo sr, Afra- 
uio do Amaral e publicada por um 
matutino do Rio de Janeiro, estive- 
mos hoje, na Delegacia de Furtos, 
falando com o dr. Cysalpino de Sou- 
za e Silva, delegado respectivo, 

O inquerito instaurado ex-officio, 
à requisição da Directoria da Cruz 
Vermelha de S. Paulo, está em an- 
damento naquela Delegacia. O gr, 
Plínio Salgado está sendo intimado 
a prestar decinrações sobre a res- 
ponsabilidade que lhe cabe do ser 
vo arrendatario da tombola organi- 
zada para conseguir verba para os 
cofres da instituição. 

Da mesma maneira o está tambem 
o gr, Iracy Iguajara, medico nctual- 
mente em um dos Estados do Sul, 
que com o sr, Plinio Salgado era o 
arrendntavio de tal tombol.a 

Acontece, porém, que os srs, Pll- 
nio Salgado e lracy Iguaiara cede- 
ram o contracto que tinham com a 
Cruz Vermelha de 8. Paulo, o qual 


o panorama politico da grande 
Republica do Prata nos apre- 
sentava todos os dias, na asten- 
são das massas populares, na 
anarchia das forças demagogicas, 
escalando vlolentamento o Es- 
tado, e dello despojando as ve- 
lhas elites reaccionarias e 
servadoras, 

Certo, o que, sobretudo depois 
de JOU4, ninguem esperava 
Brasil, é que tivessemos um 
presidente da Nepublica empe- 
nhado em acatar a justiça elei- 
toral com o desvelo, com q 
obstinação, com o desprendimen- 
to pela sorte ingrata em varios 
casos, dos seus corroligionarios, 
que tem revelado o se, tretulio 


con- 


no 








data de 9 de setembro de 1931, an 
sr, Francisco Gaudencio da Cnsta, 
deixando elles, por essa forma, de 
ter qualquer responsabilidade dire- 
eta com a Cruz Vermelha, 

Por sua vez o sr. Francisco Gau- 
dencio da Costa arranjou para seus 
prepostos a Angelo Zorzerima e Mi- 
gucl Anzeroza para trabalharem na 
vffeclivação da tombola e do “Li- 
vro de Ouro”, 

Angelo e Miguel andaram em Mogy 
das Cruzes passando os hilhetes da 
tombola e Já praticaram diversas 
falcatrãas, o que deu molivo à acção 
policial requisitada pela Directoria 
dn Cruz Vermelha. 

Folheando o processo policial, de- 
prebende-se pelo que nelle se con- 
tém até que o sr, Plínlo Salgado e 
o sr, Iracy Iguaiara, so algum cri- 
me commetteram foi o de cederem 
o contracto a pessoa que se envol- 
ver com terceiros menos idoncos: 

Para se aquilatar com maior ver- 
dade o que se passa, torna-se neces- 
satio o depoimento dos srs. Plinio 
Salgado. e Iracy Guatara, logo que 
elles appareçam em cartorio. 


 deglado Pano Mis assegura qu 
abr O lo Telma ds Cs 


8. PAULO, 31 (AM) — Chegou 
hoje a» esta capital, pelo Cruzéiro 
do Sul, o deputado Paulo Martins, 
representante do funceionalismo pu- 
blico na Camara Federal 

Abortindo pela nossa reportagem 
a respeito do véto presidencial ao 





reajustamento dos funceionarios pu- 
blicos, E. ex. nos prestou as seguin- 
tes informações: 


— “Quanto à questão que so agita 
presente ao véto presidencial apnos- 
to ao reajustamento do funeclonn- 
Ysmo, minhn impréssão é a de que 
o véto calrá, 

Para tanto, contamos com o upolo 
unanime de todas as bancadas da 
minoria. com o concurso integral de 
toda a representação do Rjo Grande 
do Sul, maioria e minoria reunidas, 
e, além desses elementos seguros, 
cem a boa vontade de toda n mnlo- 
ria parlamentar. 

Por essas razões, creio firmemen- 
te, como já alrse, na rejeição do 
véto do presidenta.” 

— E qual a posição dao caro dos 
deputados da bancada paulista? 

— “Não lhe posso dizer con no- 
gurânca, senão em parte, SÓ tenho 
mantido contácto com os Fepresen- 
tantes do P.R.P, Esses estão ao 
nosso lado, 


DECLARAÇÕES DO DEPUTADO 
JOSE! CASSIO DE MACEDO 
— SOARES 


8. PAULO, 31 (AM). — Chegou 
hoja do Rio, pelo Cruzeiro do Sul, a 
esta capital o deputado federal por 
S. Paulo sr, José Cassio de Macedo 
Soares 

Abordado pela nossa reportagem 
sobre an questão do reajustamento 
dos funocionarios civis, 5. ex. nos 
dlsse o seguinte: 

— “A Commissão de Tinanças, 
que está estudando cuidadosamente 
a questão, ainda nho entregou o seu 
trabalho à Camara para ser dis- 
eutido, Julgo, no entanto, que, de- 
vido à fórma que lhe foi Anda, elle 
será rejeitado para ser substituido 
por outro, que attenderá, na mndiáa 
do possivel, ás reivindicações do 
funcelonalismo, 

E isso so dará quanto antes,” 


Cartilha das Mães 


Dr. Martinho da Rocha 


Acaba de apparecor 
Editora; Clvilicação Braslinira, 





Evocando a memoria 


. 
de Victor Hugo 

PARIS, 31 (H.) — Iniciou-se hon- 
tem a grande manifestação nacio- 
nal commemorativa do 50º anniver- 
sario da morte de Victor Hugo, 

O joven eseriptor Jacques Chaban- 
ves falou, em nome do Comité Nar 
cional Victor Hugo e na presença 
dos descendentes do grande poeta, 
retraçando a vida deste e exalçan- 
do-lhe o gênio em palavras que 
arrancaram repetidos e prolongados 
applausos da assistência. 

4 enorme sala do Trocadero esta- 
va litteralmente cheia, predominan- 
do na assistencia as crianças das 
escolas, que compareceram acom- 
panhudas dos seus professores, 

Em logar de destaque foi colloca- 
do entre magoificas tapegarias um 
busto de Hugo, obra de Rodin, junto 
ao qual se succederam inuumerow 
recitadores, que declamaram mui- 
tas das principaes peças da “Lenda 
dos Seculos”, das “Contemplações” 
e das outras grandes colleetaneas 
pocticas de Hugo. 


Confiscados os depo- 
sitos bancarios do 


professor Dessauer 

BENLIM, 31 (Havas) — Os depo- 
sitos hancarlos do professor Frldrlch 
Dessager, ex-deputado centrista no 
Relchotag, foram confiscados pelo 
Estado prussiano, em virtudo da Jo 
sobra o confisco dos bens dos Inhmi- 
gos do Estado, 

O sr, Dessauer, que ensinon gel» 
enelas physleas na Universidade de 
Prancfort, encontrasse metualmento 
em Sninbal, 

Os bens da Associação dos Livre 
Pensadores de Wiesbaden foram 
Ieunlimento comflscados, 
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augmento das despesas 


























A MINORIA PARLAMENTAR, POR INTERMEDIO DO SR. JOAO 
&— CLEOPHAS, OCCUPOU-SE DO ASSUMPTO —— 
E, 


e! Às materias votadas, hontem, na Camara 


EM ACTIVIDADE A COMMISSÃO 
DE FINANÇAS 


Ao abrir os trabalhos da Commis- 
são de Finanças, o presidente decla- 
rou aberto o debate do parecer do 
sr. Waldemar Falcão sobra o proje- 
eto estabelecendo condições gornes 
o a nacionalização para as compa- 
ulias do seguros. O relator, disse 
quo em sem parecer se munifestuva 
sobra o projecto em globo, e pediu 
o parecer da Cominlssão doc dustiga 
sobre q nacionalização dus compa- 
nhias de seguros, O sr, Arunido 
Bastos levantou uma preliminar, pa- 
ra qua se nuvyisse antes a Commis- 
são de Justiça, O sr, Curdoso de 
Meilo Netto aecentuou que a preli- 
minar não se justificava, una vez 
que o relator oplnára sobre o pro- 
Jecto em globo, o pediva a uudienciy 
da Commissão de Justica sã para a 
unctonulização. O sr, Arnaldo Das- 
tos concordom e, após mn leltnra do 
parecer do sr, Waldemar  Palvão, 
declarow açceltal-o, o fol o mesmo 
assignudo. O sr. Waldemar Palcão, 
ainda leu, e foram assignados os Se- 
guintes pareceres: com substitutivo 
no projecto concedendo o credito de 
60:000$ para q tustaliação da cadel. 
ra de chimica na Faculdade de Me- 
dicina da Balla; contrario no pro- 
Jecto estabelecendo normas para o 
ensino do cultura phyeslca nos esta-. 
belecimentos do ensino primario, se- 
cundario e normal do pals; e tam- 
bem contrario no projecto ereado o 
ensino  technlco-profissional, Por 
fim, fol deferkão o requerimento do 
sr, Waldemar Falcia para ser ou- 
vida a Commissão de Juntica sobre 
o projecto creando um Instituto do 
Biotypologia no Ministerio da Edu- 
cação. “ 


OS PROJECTOS VE'TADOS 


O sr. Gratullano de Britto levan- 
tou uma questão do ordem, Obser- 
vou que, pela praxe adoptada, é pe- 
to Regimento Interno, o projecto 
“vetado! entrava em votação, em 
plonarto, em globo, Mas chamava a 
uttenção de todos para os casos de 
vêtos pureines, em que fossem attin- 
gldas diversas disposições da um 
projecto, Parecla-lho que a votação 
em globo de um projecto vitado 
parelalmente, nesso sentido, criava. 
uma situação  difficll, mté por que 
podinm disposições vetadas ser man- 
tidas, emquanto outras podiam avr 
rejeitadas, de accordo com o véto, 
Desejnva saber, nesses casos, como 
emitir parecer, apregiando o váto 
em conjunto, ou pnrceladamenta. 

O ar, Clemento Marlant julgou a 
questão do multo alcance é opinou 
para que fosse tomada em const- 
deração, mas em casos concretos. E 
a proposito Jembrou que a Com- 
missão havia pedido recentemento 
o parecer da commissão de Justi- 
ca sobra um veto parcial, Serie o 
caso de acerescer o requerimento 


O conflicto italo-abyssinio 


a mobilização de novas divisões 
militares italianas — à 


NOMA, 31 (H.) — O governo Ita- 
Nano uesba de decidir a mobiliza- 
“ção de tres novas divisões, 

O COMMUNICADO DO SUB-SECRE- 
TARIO DA PROPAGANDA 

ROMA, 81 (H,) — As tres novas 

divisões que acabam de ser mobili- 





com mais um quesito. Tomam pars 
ta na discussão os srs. Cardoso de 
Mello Netto, Carlos Luz Arnaldo 
Bastos o Amaral Peixoto. 

O presidente pondera que era um 
caso de consulta à Commissão de 
Justica. O sr. França Filho lem- 
hra mesmo que não se devin aguar- 
dar o caso concreto, Podia o sr. 
“Gratuliavo de Britto levantar js a 
questão, B o sr. Grátultano do 
Britto fico de (ormular o requeri- 
mento nu proxima sessão. 


AS DESPEDIDAS DO SENADOR 
WALDEMAR PALUAO 


O prestdonte pergunta quem de- 
seja mais Lular, Jutão pelo a pas 
luvia o sr, Clemento Murkunl, o 
diz ter subido, no inomento, que 
eru a ultima reunião a que coms 
parecia o sr, Waldemar Falcão, por 
ter sido eleito para o Senado, Não 
acompinharva q aciunção do depu-, 
tado cenronse desdo o Inico dos 
trabalhos da Ps patos Commissão do 
Fiianças. Mas, do contucto mantl- 
do, ultlimamenta, o mesmo como Já 
observara na Commissão dos 1 
Constituintes, sempro apreciara no 
sr. Waldemar Falcão a intelligens 
cia esclarecida a devotada nos ix 
tereases nncionaes, com o fortalo- 
cimento do uma bella cultura, Por 
lsso mesmo queria que &o  consia 
guasse ent agia um voto de recos 
nhecihmento pela actuação do depu=- 
tado Waldemar Fulção, na Commisa 
são de fluanças, desejando que d; 
sem substituto, Indicado pela bans( 
enda cenrenso, correspondesso ad: 
espirito de trabalho q patriotismo 
do collega quo se anmentavas 

O presidento declarou que | ara 
seu proposito ter formulado aquel- 
to voto «Uutrotanto, esperava a 
communicação do sr. Waldemar 
Falcão sobro o ultimo din do seu 
comparecimento na “ido "aa 

av 


A sossão de hontem se Iniciou sob 
a presidencia do sr. Euvaldo Lodi, 
estando presentes 135 deputados. 
Não soffrêu a acta nenhuma Impu- 
gnação, O sr. Barreto Pinto, pela 
ordem, oceupou-so do projecto ti- 
sando a data para n terminação do 
mandato do governador do Distri- 
cto Federal. Recordou que essa pro- 
posição, desde 25 de abril ultimo, 
tinha merecido parecer favoravel 
du Commissão de Justiça, Tratavas 
“o de corrigir uma lacuna exiaten- 
te nã lo n, 4% de fevereiro deste 
nuno, a qual velu Iucorporar-so à 
Iglslação ora vigente sobre a 07» 
ganização do Disteloto, Não era 
possivel, portanto, permanecer esaa 
situação anomalia, em que o Leiria. 
Jtivo Federal mandou proceder À 
eleição do prefelto, esquecendo-se, 
entretanto, de decinrar quando deva 
elle deixar o cargo. 

O representanto doa funceionarios 
conclulu dizendo que la enviar & 
Mosa um requerimento de urgen- 
cla para a Immedinta discussão q 
votação na ordem do dia do referi 
do projectos, a 

O presidonte disse que no moman= 
to opportuno o deputado serla atten- 


dido. 
TOMOU Posse 


Em seguida, tomou posso de mum 
cadeira de deputado eleito pelo Par- 
tido Autonomista do Districto o Br, 
Pereira Carneiro, 


PANORAMA ADMINISTRATIVO 
E FINANCEIRO DO BRASIL 


Na hora do expediente, falou o ar, 

João Cleonlins, que fex a sily em 
tréa, O ox-secretario da Agriculs 
tira do governa de Pernambuco, 
hoje Integrado nas hostes dn opros 
sição, leu um discurso em que apros 
elou o panorama administrativas 
financeiro e n organização economl. 
ca Interna do”palz. 
- Falou, tambem, do veto parcial aa 
venjustamento dos vencimenhos dos 
funccionarlos civis, dizendo que o 
prostdente da Republica agira na 
questão de maneira injusta e uni- 
lateral, 

A vespeito dos orçamentos da 
União .e dos Estados, disse que us 
despesas não eram distribuidas da 
molde a se attender nos prineipaea 
problemusgbrasileiros, As forças ar- 
madas e as dividas absorviam 59,27 
por cento da despesa, emquanto que 
serviços basicos, como a educação, 
saude assistencia e obras contra as 
seccas, reunidas absorviam 21,3 Go. 
Mostra, o orador, a seguir, que 14 
despesas augmentaram, em cerea de 
400 mil contos; sem falar no tecen- 
te abono dos militares, Entre os 
orçamentos de 1930 « 1935 honve um 
nuginento de 200 mil contoa na vor- 
ba “pessoal! emquanto no quats 
trlennio de 1927-1990 o “detioit”? 
annual médio era de 220 mil con- 
tos, no quatriennto 1931-1094 ensa 
mesmo “deflolt" sublu a 822 ml 
contos. O orçamento .de 194% pre- 
via uma recelta da 2.105.394:000$000 
e autorizava uma despesa do......, 
2.100.870:2005000. 

Verificava-se, assim, um saldo a 
favor da previsão de 25, 000:0008000. 
A previsão desse moontecimento deu 
motivo a elogios 4 visão do governo. 
No final, a realidade foi bem diffe- 
rente. O balmiço financeiro do 
exerelelo que fal estendido até março 
de 19 vely acensar um saldo ne- 
gutivo de TAS, ADLLOHOgADO. Tambem 
no arno passado, nas «vesperas de! 
ger decretado o orgamento de 1934, 0 
chefe do governo reuniva n Ministe- 
rio para tratar de ajustar medidas 
de compressão de despesas. Os cre- 
ditos, em vez de serem eliminados, 











































































































































Alnda não tin tido aquela 
commiunleação, e sim não o for- 
mulara, mesmo para não narecer 
que a commissião queria perder O 
belto colaborador, 


“ Entretanto, estava corto quo fas 
lava em nome do todos, não 
dos presentes, como alnda dos nu= 
sentes, declarando que o voto pros 
posto pelo sr. Mariani seria suba 
seripto por todos. 

O ar. Waldemar Falcão agrade- 
cou a Inteiativa do er. Clemente 
Marlant, lembrando o contacto 
que com o mesmo tevo desde os 
trabalhos dn Constitulnte, E disso 
que era com visivel saudado que 
deixava o convívio da commissho, 
onde aprendera, no exemplo do pre- 
sidento, o amor ao trabalho o 
dedicação nos Interesses publicos. 

no Senado todos teriam nello 
o mesmo dedicado collega o nd- 
mirador. 

EH o presidente, determinando so 
conslgnusse em acta o voto do ar. 
Mariant, encerrou os trabalhos. 





Decretada 








Heliga, tchecoslovaco, que se diri- 
gin so trabalho em Ghebi, quer di- 
zor, no recinto do palacio impérial, 
pllotando uma motocycleta a acom- 
panhado de dols filhos, fol assalta- 
do por uma companhia de soldados, 
que o intimaram a parar e o aggre- 


tal, passnram q 
constrtniE ia pica ida orçamento | Zadas pertencem: uma & tropa é diram, assim como nos dois filhos, 
paralicio. duns aos “cumisas negras”, Foi |& coronhadas,, O official que com- 


mandava o destacamento assistiu ao 
incidente sem intervir: O mechani- 
co fol hospitalizado em graves con- 
dições e um dos seus filhos tam- 
bem ficou gravemente ferido,” 


OS ATAQUES DA IMPRENSA 
ITALIANA CONTRA A ATTITUDE 
DA INGLATERRA 


LONDRES, 31 (H,) — Certas In- 
formações de imprensa recebidas de 
Roma indicam que a Embaixada de 
Inglaterra entrou em contacto com 
o governo italiano, a respeito” dos 
ataques feitos pela Imprensa Ita- 
Jana contra a attitude assumida pe- 
la Grã-Bretanha, no litiglo Italo- 
abyssinio., 

As espheras autorizadas desta ca- 
pítal não se mostram aurprehendi- 
das com esta informação, mas as- 
algnala-se que se o embaixador sir 
Eric Drummond mencionou os ulti- 
mos Incidentes, agiu em virtudo da 
gua propria autoridade e sem ter 
recebido instrucções especines nesse 
sentido, Com effeito, faz-se “notar 
que uma tal actuação entre no qua- 
dro das iniciativas que os represen- 
tantes diplomsticos podem tomar, 
se assim julgarem convenientes, em 
determinados casos, 


ESTEVE NO CATTETE 

O ENCARREGADO DE 

NEGOCIOS DA AMERI- 
CA DO NORTE 


Foi hontem recebido em audiencia 
pelo presidente Antonio Carlos, no 
Palacio do Cattete, o sr, George A. 
Gordon, encarregado de negocios dos 
Estados Unidos nesta capital. 


O SALARIO MINIMO 
DOS FUNCCIONARIOS 
MUNICIPAES 


No gabinete do prefeito 
uma commissão de 
operarios 


Esteve, hontem, no gabinete do 
prefeito, uma commissão dk opera- 
Fios, chefiada pelo ar, Sebastião 
Guerreiro, afim de entregar no gos 
vernador da cidade, um consubstan- 
eloso memorial, no qual é pedids 
fic] execução do decreto de 1.º de 
malo de 104, que instituiu o salario 
minimo para todos os servidores ds 
municipalidade. 

Inteirado do proposito que a levou 
Ro seu gabinete, o prefeito promettey 
atlender o que pediam, desde que as 
suas aspirações estejam ensuadradas 
va legislação municipal alegada. 


O roubo de 250.000 
francos na estação 


de Lille 


LILLE, 3 (H,) — Segundo Infor- 
mações obtidas, o valor do roubo 
hontem verificado na. estação de 
Lilo d do 25,000 francos, Os “eos 
Hs” roubados, que eram pequenos 
anecos, pesavam um delles perto do 
10 kilos e os dols outros Juntos cin- 
co Mios, CGontinham 1.000 fran= 
cos de valores conversivels e IULADO 


Membros da bancada gaucha, en- 
tro outros, contestaram om algariae 
mns de que se serviu o orador para 
a eua critica. 


INCONSTITUCIONAL 


A ordem do dia se inlelou com à 
votação do substitutivo da Commis- 
são de Finanças ao projecto que es- 
se orgão technico, deante das erttt- 
cas da imprensa, resolveu deixar do 
judo, Esse projecto esposava a idéa 
de so entregar aos directores das Se- 
cretarias da Camara o do Senndo as 
importanclas destinadas a ajudas do 
custo « mubsidios, bem como a verba 
material. 

O substitutivo so differenclou de 
tal modo do projecto primitivo, que 
o sr, Salles Filho, dincutindo-o, die- 
se tratar-se de materia. Inteiramente 
nova, que não merecia. o significado 
que lhe dera a Commissão, 

O substitutivo deixa as importan- 
das no 'Thesouro, mas manda dar dn 
gobrar mensaes apurados diversas 
applicações esnecifivadas. Anda as- 
sim o er. Salles Filho consideronto 
inconstltuclonal, pols as sobras or- 
camentarias devem ser aproveitadas 
para constitulr o fundo do auxilio 
educação. 

O projecto, no entanto, 
vado, feita q verificação, 
toa contra 20, : 

O nr. João Simplício Jembron ao 
presidente que estnva sobre n Mesa 
a redacção final, a qual fol em se- 
gutdn eubmettida ao plenario e ap- 
provada, 

VOTANDO UM VETO 


Em escrutínio secreto, 08 depu- 
tados se manifestaram q favor do 
vêéto ao projecto mudando a denoml- 
nação do Serviço de Dermatologia e 
Syphltgraphin, para Instituto de 
Neuro-Syphiis. por 155 votos cons 
tra Sl e 2 em branco. 


O TRATADO DE COMMERCIO EN- 
TRE 08 ESTADOS UNIDOS 
E O BRASIL 


o sr. Alberto Alvares represen- 
tante da Industrias tocálizou aspe- 
ctos do recente tratado commercial 
aesignado entre ok Estados Unidos 
dn America do Norte e O Brasil, cri- 
ticando algumas de suas clausulas, 
por julgal-as prejudicines dos nos- 
gou interesses, 

Em seguida, & sessão fol encorra- 
da, 


mantida nas fileiras uma classe de 
insctiptos maritimos, 

O sub-secrelacio du Imprensa e da 
Propaganda pullicou o seguinte com- 
municado, que traz o numero 7: “A 
mobilização parcial das tropas abys- 
sinias e a chegada à Ethiopin de 
novo imaterial de guerra  obrigaum- 
nos a tomar novas medidas defen- 
sivas para garantir contra todo e 
qualquer ataque a segurança das 
nossas colonias da Africa Oriental, 
O Duce: ministro das forças armas 
das, ordenou, pois, a mobilização da 
divisão “Gran Sasso” (Aquila), com- 
mandada pelo general Tevziani, 
Uma nova divisão, que se denomina- 
rá “Gran Sasso 1”, já está consti- 
tuida sob o commando do general 
Torrierri, Fol ordenada a moblliza- 
ção de uma terceira divisão de ca- 
misas negras, que se denominará 
“Vinte e um de abril” e será com 
mandada pelo general Appiot, e o 
vice-cominundante consul geral Mis- 
chi, Foi igualmente ordenada a 
mobilização de uma quarta divisão 
de comisas negras, que se denomina- 
cho “Tres de Janeiro” e será com- 
mandada pelo general de divisão 
Traditi e o vice-commandante gene- 
ral Tessitore, 

Nos ultimos tempos foram cha- 
maços individunimente fortes con- 
tingentes de officines e sub-officiaes 
E ida e especialistas da marinha 
real”, 

O communicado termina consi- 
gnando que todas as operações de 
mobilização se estão effectuando 
com absoluta regularidade e sem o 
minimo incidente, 


NOVO E BARBARO EPISODIO 
TYPICO DA XENOPHOBIA 
ARYSSINIA 


ROMA, 31 (H,) — A Agencia Ste- 
iant annuncia ter recebido de Djl- 
buti noticias procedentes da Ethio- 
pia nas quaes se assignala que aca- 
ba de verificar-se “novo e barbaro 
episodio typlco da xenophobia abys- 
io que augmenta continuamen- 
Evo 

“A 18 do corrente — accrescenta 


O MONUMENTO AOS 
MORTOS DA REVOLU- 
ÇÃO CONSTITUCIO- 

NALISTA 


8, PAUTO, 3! (Agencia Meridio- 
nal) -— Encontra-se nenta capital 
a esculptora patricia sem, Adriana 
Junncopohis, que vein da Cupitul 
Federal expressamente para ultt- 
mar detnlhes-da ereação dos tres 
monumentos quo o sr, Numa de 
Olivelra vno offerecer &s Escolas 
de Direito, Medicina o Engenha- 
ria, perpetuando assim a memoria 
dos estudantes mortos na revolução 
constitucionalista, 


A sra. Adriana, visitando as es. 
colas neima referidas, encolheu o 
canto do jardim.da Escola de Bfi- 
genharia, em cujo angulo existem 
algumas palmeiras para a locall- 
enção do monumento, 

«Conversando com a artista, mOU- 
bemos que os tres monumentos são 
jgunos formados por tres corpox 
de gennito, tendo o primeiro tum 
nupporte de granito preto, artisti- 
camonto esculpido, amparando uma 
enbhega da lronse polido de um 
toven moliado morto com os olhos 
pemicorrados, 


fot appro- 
por 121 vo- 








AS MATERIAS VOTADAS 


As materias votadas na ordem do 
dia, além das referidas acima, tos 
ram as seguintes: em terceira dis- 
eussão — p projecto estabelecendo 
normas para o provimento dos ofti- 
cios de tabelliães de notas; autorl- 
zando n abrir o credito especial de 
438:1233500, pelo Ministerio da Agri- 
cultura, para auxílios a que têm di- 
reito/as empresas de fiação de seda 
nacional; autorizando a abertura 
de credito especial para ocvorrer no 
pagamento de vencimentos a que 
têm direito funecionarios da Seore- 
taria da Camara, n exercicio de 
14; em segunda discuesão — 08 
projectos dispondo sabre O aluguel 
de proprias nacionnos pelos funcelo- 
nartos publicos q determinando que 
ou pedidos de abertura de credihos 
sejam encaminiudos ao Poder Je- 
gistativo por exclusivo Intermedio 
do Ministerio da Fazenda; em pril- 
meira discussão — os projecton alto- 
rando a idade para a matricula dos 
caplthãos combatentes do Exercito, 
na Escola do Estado Mnlor; fixando 
a data, que & a de 20 de janelro do 
1034, para a terminação do manda- 
to do governador do Dintrioto  Fe- 
dera), o regulando o Jurimento À 
bandeira nacional, Instituldo pelo 
paragrapho 1º do artigo 16% da Con- 
stituigão; em discussão unica — dois 

precores approvando o acto dg 'Trl» 

unal do Contas, qua recusou regis 
tros no aceordo ecnjebrado entre a 
Delegacia Fiscal do Thenauro Núclos 
nal, no Batado do Rerglpeç e n In 





tondencia de Haporanga, é no cnh O mepnndo qlano é formado do dado, : 

trueto cejobrado queda “commlecão | marmioro branco, a o tergelro de francos de moedas em Muro, Ingo 
Central do Compras coma Coma Lole | granito pretos Nesta amy Jotrna | uo RO vordtlcom a falta dos “ovlls", 
her d, Ae o requerimento do ar, | vermelhas, femea am Inacrpçhem | Foram Inleladan dilidencias para des 
Plínio Tonel, de Informações sos | qua fame vetorncia à bragura dos | cobrir os autores do rouho, que não 
bre o projecto Pvlanga, me viva ror| estudantes pouliatns, Bin bnlxn, +" 

nolver o problems da marinha mer | tambem am Jotrms vermolhus, serão deixaram qualquer vestinio, julgans 


do-so que tenham executado a prod 


gravador varaou, do ANtorIa do To 
pa durante a moita, 


ento, vom a retorna do Lloyd Dra» 
bita Barra 


allairo 


+ -— + ars 


1 o vealiiis Dai 


nos orçamentos da União 


a Agencia Stefanl — o mechanico , 
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“Em 1º de Junho de 1034 | 


|FASANELÃO 


À MAIOR ORGANIZAÇÃO LOTERICA DO BRASIL 


Congratulando-se com o povo carloca, no primeiro ANNIVER- 
SARIO de sua instullação no RIO, aproveita a opportunidade 
para convidal-o, afim de assistir 


HOJE A' INAUGURAÇÃO 


de mais uma Installação loterica na MESMA AVENIDA RIO 
BRANCO (predio do “Jornal do Brasil"), e vir a concorrer nas 
50.000 participações de bilhetes de 2.000 CONTOS da loterin 
- federal de SÃO JOÃO, que nesse mesmo dla serão distribuldos 


GRATIS AO PUBLICO 


em ambas as casas simultaneamente, em attenção á sua 
amavel presença 





DE HOJE EM DIANTE : 
NA AVENIDA ? 


A' DIREITA OU A' ESQUERDA, FASÂNELLO, .« 
E NADA MAIS 





O protesto dos caixeiros de padarias contra 
o projectado augmento do preço do pão 


Sob forte tensão nervosa decorreram os trabalhos da assembléa 
- geral extraordinaria da classe 


Um officio da Associação dos Proprietarios de Pasaria — Os oradores — Outras notas 









Um aspecto da assembléa realizada no Syndicato dos Caixeiros de Padarias e a mesa na occasião em 
SUTIS TOA pe Se onerar 


A assomblta extraordinaria da 
Syndicato dos Calxbiros da Padarias, 
convocada para às 19,1/3 horas de 

- hontem, era aguardada com explica- 
vel anstedade, pelos graves assume 
ptos a serem disculidos em seu de- 
correr, Presidida pelo sr, Joaquim 
de Oliveira e secretariado polos ee- 
nhores Hermenegildo Baptista Ca- 
valçantl, Maximiano Modesto e Jor. 
go Mendes, Infclou a Assemblén sob 
forto tensão nervosa, meret de um 
officio da Associação dos Proprieta- 
rios de Pudarins. 


o orFICIO 


O communicado àn Associação dos 
Proprletarios de Padaria foi dirigido 
vá Junta de Conciliação Mixta do 1,9 
Districto, Em suas linhas geraes diz 
que, na assembléa geral extraordl. 
,naria, realizada no dia 27 do mez do 
“Maio, ficou deliberado que não seria 
| ratificada a convenção collectiva do 
trabalho, assignada pela Junta & 
pelas commissões dos eyndicatos de 
coixelros de padarias e alludida ae- 
sociação. Essa dellberação foi ap- 
provada por 190 votos contra 5. 

Procurando explicar essa attitude, 
a Assemblén dos Proprietarios allo- 
ga que a mesma é nrotivada: 1) quer 
ter & convenção fixado o salario mi- 
nimo dos empregadores, em quantia 
inferior e condições diversas das au- 
torizadus anteriormente; 2) por 
adiar q assomblén geral da classe 
dos empregados procedido de munel- 
ra a tornal.a Inexequivel; 3) por nho 
poder grande numero de pequenos 
estabelacimentos de padarias cum- 
pril-a, por absoluta impossibilidade 
monetaria:; 4) pelo compromisso de 
| só admittir empregados associados, 
em prejuiso de interesses de tercel. 
ros, nÃo syndicalizados, aliás em nu- 
maior, 
OS 0RADORES 


Falou primeiramente o sr, Emt- 
lo S, Vidal Lopes, que combateu 
vehementemento a atitude da As- 
sociação dos P. em Padaria; so- 
gulu-lhe com a palavra o sr. Ber- 
nardino Pinto, que aconselhou a 
opposição tenaz aos inlentos mani- 
festamoônte contrarios ao conven- 
“clonado da dita Associação, 

Usou em seguida da palavra o 
jar. Jayme Augusto Teixelra, que 
aconselhou os companheiros de clas- 
"ma a obrigarem os patrões a cum- 
Iprirem a convenção, O sr, dJoa- 
quim de Oliveira optou, em suas 
palavras, pela greve, no que fol se- 
| guido pelo seu companheiro Joa- 
quim Alves dos Santos. 

Por ultimo falou o sr. Haroldo 
Carvalho, qua pediy moderação por 
parte dos associndos, por so tratar 
da um áassumpto sobremaneira de- 
licado. 

UM COMMUNICADO A! IMPRENSA 

Por unanimidado de votos ficou 
deliberado que fosso entreguo aos 
ropresentantes da Imprensa o mo- 
- guínte communicado: 

“O Syndicato dos Calxelros de Pa- 
 darias vêm em publico declarar pela 
i imprensa seus principios e pontos 
"que traçou; 

1º — Consideramos em vigor a 
Convenção Collectiva de Trabalho a 
partiy de 1º do junho em deanto, 

2 — Protentamon contra o aus 
amento do prego da pão porque não 
representa uma necessidade patro- 
nal o vim uma exploração dos mol+ 
nhos. 

3º —- Reaponsabilizamos os mol- 
ahos e ou patrões pelo que possa 
acontecer, 

4º — Estaremos em nvalquos omar, 
mencia com a população, contra a 
exploração dom Moinhos que aqui res 
presentam on magnatas estrangol- 
Por, 

Es A cspora de nito meros pela 
Convenção sselenhda Agora, noe foro 
mitto cotonete com todo ardor, 
não persultiindo eo continuei A dps 
perinhnroRs qosMia aepirações, nodni 
moral e notes dignidade, 


v 
tata 





Vo penOrs 
roça PERU 
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a 

















que falava um dos oradores 


6º — O roubo organizado da cerca 
de mil «e quinhentos contos mensaes, 
que pretendam fazer à população ca. 
riocen o em benefício do imperialis- 
mo, nós a combateremos até onds 
Efor possivel combater-se, 


7 — So a Investida patronal, al 
Mada aos moinhos, se effectivar, não 
hesitaremos em ir no ancontro da ver 
lha uspiração do se fuzer um 








(Continuação da 1º pag.) 
vera à mercê de razões de caracter 
diplomatico. As suas raizes vinham 
das profundezas da alma das dunas 
nações, 

O sr, Gelullo Vargas acerescentou 
que os Importantes actos assigna- 
dos em Montevideo e no Rio de da- 
neiro constituinm eloquente prova 
de que os dirigentes brasileiros e 
uruguasos se esforçavam sempre 
para que não se esmorecesse essa 
obra de aperfeiçoamento moral e es- 
plritual das relações entre os dois 
paizes; inspirados não só mas van 
tagens reciprocas mas tambem nos 
Inestimuvels heneficios que dahi po- 
derinm decorver para 4 paz e a 
prosperidade da America inteira, 


O PRESIDENTE TERRA CONVIDA- 
DO PARA ALMOÇAR COM 
O SR, GETULIO VARGAS 


MONTEVIDE'O, 31 (Havas) — O 
presidente sr. Getulio Vargas con- 
vidou a almoçarem nn sta residen- 
cia o presidente Gnbricl Terra e 
sra... o embaixador do Brasil e sia, 
Lucio Sueno, sr. J. J. Amuzaga c 
sra, contra-almirante Juan Bellz, 
general Mendivil dr. Puig e sra, 
sr. Walter Sarmanho e sra. e sr, 
Mezzera e sra, ' 

A EXPOSIÇÃO NACIONAL 
AVICOLA 
A visita à Escln “Brasil! 

MONTEVIDE'O, 31 (Havas) — 
&'s 10 horas da manhã o presiden- 
te sr, Gobriel Terra chegou & re- 
sidencia do presidente sr. Gelulio 
Vargas, de onde, em companhia dos 
demais membros da comitiva, par- 
tiram ambos para assistir aos va- 
rios actos, do programma da visita 
do chefe de Estado do Brastj mar- 
cados para amanhã. 

A primeira ceremonia de hoje 
consistia na Inauguração da Expo- 








monopolio do Estado, com nossa pars 
ticipação. 

Apyprovada por assembléa geral a 
autorizada sun distribuição -& Im 
prensa, 

Rio de Janeiro, 41 de maio do 
1935. — Joaquim de Ollvelra, prosi- 
donte da ussomblta geral, 

Nom aunbdente alma de Intenso 
nervosismo, fol- encerrada, da 24 hos 
ras, q assemblém geral, 
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| A Donzela de Orleans 


Na interpretação da grande artista 


Angela Salloker 


Direcção de GUSTAV UCIKY 


QUARTA-FEIRA | GLO RI A 
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sição Nnclonal Avicola, onde o ar. 
Getulto. Vargas era esperado. por 
numeroso publico que lhe fez cias 
lorosu mnnlfestação de sympathia, 
O chefe da nação  brasilelra era 
aguardado pelo sr. Dagiinaço tn- 
tendente de Montovidév,  avulnna- 


É ; 


[oneo 


Amigo das crianças, o sr. Getulio Vargas. acaricia-um menino argen- 
tino, quando, de volta de Tandil, passava por Vicente Casares 


nhado dos membros da conmissão 
organizadora, do certamen dr er. 
José Japido, proprietario do Patas 
vio ande se achava installudo q ex 
posição e tambem proprietario do 
Jornal a Tribuna Popular". 

O intendente sr. Dagnino, em dis- 
curso então pronunciado, aceentuon 
a importancia que » Industria avi- 
cola representa para a economia 
nactonal e, em signal de agradeci- 
mento pela gentileza da visita do 
presidente sr. Getulto Vargas, pe 
diu ventin para lho offerecer um vl= 
veiro com Os mais hellos exempla- 
res premiados no eertamen, 


Depois de terminado o diseurso, 
os dois presidentes percorreram 
terpssados as varins secções da €X- 
posição, e- principalmente naquela 
em que so achavam os exemplares 
reservados no presidente do Brasil. 

A's 10 horas e 80 os presidentes 
sra, Getulio Vargas e Gabriel Tor- 
va, divisiram-se 4 Rambla Inglater- 
ra, novo passeio da canital, que 
constitur um esforço das autorida- 
des municlpnes em benefício do 
progresso e embelezamento da ci- 
pital. 


Os srs. Getulio Vargas e Gabriel 
Terra, acompanhados dos membros 
das suns comitiva percorreram em 
acgulia o novo trecho da Avenida 
Costanera, eujos moradores anverti. 
dos previamente da passagem do 
prosidento do Brasil estavam requt. 
dos em peso dos dois lados da via 
pura acolamar o representanto do 
pntx amigo e o Brasil. 

cortejo proseguiu pela mesma 
THambla que ao chegar à rua Para- 
guay (toma o nome de Republica 
Argentina até chegar ao parque Jo- 
sé Enrique Bodo que foi cortado 
pela avenida central até & Praça 
dos Desportos, 


O MONUMENTO A IO TRANCO 


Dahi os carros continuaram do 
longo da avenida Samayua e atre- 
vessaramo o bolero de Punta Carreta 
e tomando 4 Ranbla Presidente 
Wilson attingiram qu pra de Pnel- 
toy e q Avenida Brasil ore se ele- 
vanta o tnonunento do Ria Branco, 

A avenida Brastl e o louca) onde 


EPA O 





— 


O JORNAL — Sabbado, 1 de Junho de 1935 


REVESTIU-SE DE BRILHANTISMO A SESSÃO DO PARLAMENTO 


- URUGUAYO EM HONRA DO PRESIDENTE DO BRASIL 


se levanta o monumento achavam 
se protusumente engulanados com as 
vires naclonnes de todos os piulzea 
sul-americanos, sobresnindo os es- 
cudos do Brasil 6 do Uruguay. Bm 
torno do meltumento estnvam for- 


mados alunimos das escolas da capt- 






tal que traziam os nomes das na- 
ções  sulgmericanas. A guarda de 
honra era dada por 50 cadetes ura- 
EUAyOS. 

No tnpo do monumento fluciuava a 
historlen bundelra  braslloira entre- 
guo em 15 pelo então ministro dos 
negocios estrangeiros do Brasil sr, 
Lauro Muller aq chancelter do Uru- 
guar na ceremonia de Acegua, 

Achavam-so igualmente junto no 
monumento os membros da Associa- 
cão Uruguay Brusil prealdida pelo se 
nador sr.  Morell que pronunciou 
belta alHocução relativa do acto, 

Segulu-se a Inauguração da placa 
commemorativa da visita do prest- 
dento sr. Getulio Vargas colloenda 
no pedestal do monumento. 

Ao terminar o acto os alumnos 
das escolas. publicam à todos os 
presentes acclamiuram o sr, Gotur 
Ho Vareas e o Brasil, 


AS MANIFESTAÇÕES DE STYMPA- 
'PHIA NA ESCOLA BRASIL 


Os dois presidentes  dirigitam- 
se logo depois 4 Escala Braail, on- 
de ao veproduziram as . manitesta- 
cões de sympathia ao chefe du ma- 
cão brasileira, ' n 

Os srs, Getulio Vargas e Gabrlel 
Terra penetraram no estabelecl- 
mento entro duas alas de  alum- 




























































































nas que traziam erguidas bandetri- 
nhas brasiloiras e uruguayaS, 

A demonstração quo devia rea- 
lizar-se no pateo da escola teve que 
ser transferida para os corredores 
do estabelecimento em vista da 
continua chuva que não cessava. 

Depois do cantados os hymnos 
brusilelro a uruguáyo, o engenhel- 
ro sr. William, presidente do Con- 
selho de Ensino do Uruguay, snu- 
dou o presidento do Brasil, Disso 
que se era grando a extensão do 
paiz amigo muito maior ainda era 
o povo que o habitava, lyndo ao 
povo irmão por tradicionses  la- 
cos da mais fervento amizade. 

A senhora Marta Masseda Anfos- 
st, directora da Escola Brasil, fez 
entrega ao presidonto Getulto Var 
gas de bollo ramalhoto de flores. 

Ao terminar o disgurso do sau- 
datão do alumno da escola Luiz 
Carretero. en nome dos seus colle- 
gn. o presidenta do Brasil azia- 
decon, commovido, a homenagem 
que lhe era prestada e ne, dixee, 
tocava o mais Intimo da sum  al- 
ma, 

O se. Getullo Vargas elogiou a 
tarefa de amor a instrucção da 
casa que tinha o prazer de visitar 
dois paizos amigos era fazer obra 
a necentiow que approximar os 
dota paítes amigos era fizer obra 
do umericanismo. 

UM ARTIGO DE “LA NACION” 
SONRD O TRATADO CONVNERCIAL 
ARGENTINO-BRASILEIRO 


BUENOS AIRES, 31 (Havas) — 
A “Nnelon" publica extenso edito- 
rtal sobre o tratado commercial ar- 
gentino-brasileiro, 

Depois de alludir às grandes ma- 
nifestações de confraternização pro- 
vocadas pela visita do presidente 
Getullo Vargas & Argentina. o Jor- 
nal escreve que os dola palzes (- 
veram opportunidado de confirmar 
os sentimentos qua os impellem 
para uma mais estreita união ma- 
terial a moral. 

Assiguala que as altas barreiras 
altandegarins levantadas contra 95 
produstos argentinas a brasilviror 
or todas as nações cauzarim A 
alxa dos preços e obrigaram os 
dois paizes a restringir am suas 
compras no estrangolio na procu- 
rar desenvolver a sit Industria. 


RECORDANDO O TRATADO 
DE Inti 

A “Ngclon” recorda o tratado de 
commercio e navegação de 1856 en- 
tro a Argentina o o Brasil, Aceen- 
tua que esse tratado Já (nha nido 
amplindo pelo protocoilo adicional 
de 193) e fora em seguida minu- 
ciosamento estudado pelas commis- 
sões mixtas dos dois patzes. 

Fol esse estudo que perimittlu que 
no ultimo dia da visita do sr Ge- 
tulio Vargas fosso ussigualado o 
novo tratado “que contem, segun- 
do n expressão do sr, Macedo Soa- 
res, as maximas concessões que 
um e outro pais podem outorgar-se, 
representando um granda passo no 
sentido do fagilitar o estimular o 
desenvolvimento do Intereambio”, 

A “Nacion” termina declarando 
que esse tratado flog como um 
testemunho fiel do espirito que 


(Continúa na 4º pag.) 


AVERBAÇÃO DOS CON- 
TRACTOS DE CAMBIO 


Uma communicação do dt- 
rector do Expediente e do 
Pessoal do Ministerio 
da Fazenda 


O director do Expediente e do Pes- 
son! do Ministerio da Fazenda, com- 
municom no presidente da Camara 
Syndica) dos Correctores de Fundos 
Publicos de S, Paulo, de, ordem do 
ministro, que a segunda parte dos 
contractos de cambio não está sufei- 
ta 4 averbação pelas Delegacias Fis- 
encs. 





COLUMNA DO CENTRO 





VOLTA AO DOGMA 


Christovam BREINER 


(Copyright dos “Diarios Associados”) 


Só quem já viveu fóra do do- 
gmatismo e veio depois integrar 
seu pensamento na ordem racio- 
nal, é que sabe como e quanto 
a humanidade foge de si mesma 
pelos desvios da funtasia e dos 
sophismas plhilosophicos. 

Da tunta necessidade, para O 
norma, desenvolvimento da per- 
sonalidade, de um ambiente de 
princípios primeiros da Verda- 
de, como dos elementos naluraes: 

A perturbação desses por im- 
purezas acarreta deficiencia na 
nutrição, assim como o“ desvio 
daqueles traz a ilusão de con- 
quista da Verdade, implantando 
no espirito os sophismas mais 
subtis e prejudicines, 

O livre exame estã nessas con- 
diçães, Sempre o homem teve 0 
poder de submelter os. concel- 
tos ao trabalho de elaboração 
mental, enminhando da ignoran- 
ela no conhecimento, A discus- 
são como munifestação desse po- 
der sempre fal respeitada, sen- 
da encontrada va historia de tu- 
das us selencias, Plulão com sens 
eiseipulos, Socrates com seus 
amigos, Jesus com as doutores, 
Salomão com as mulheres, todos 
examinaram livremente as ques- 
tões, para chegar aos conceitos 
mais accordes com a verdade pos- 
sulda, 

Talvez por viverem mais cal- 
mamente, serem mais accessiveis 
às verdades primeiras, intuitiva- 
mente recebidas e por isso indis- 
cutiveis, puderam viver os ho- 
mens de cortas épocas mais or- 
denadamente, 

Não havia duas interpretações 
para o: conceito de ordem, que é 
só e só 0 normal desenvolvimen- 
to da netividade de cada ser, sem 
intromissão de uns na esphera 
dos- outras, 

Cosmologicamente falqndo, a 
ordem é immanente e ihabala- 
vel. pois do contrario a vida se- 
ria ampossivel,. Humanamente, 
entretanto, miuda muito o aspe- 
elo da questão. À ordem humana 
idea] existe e ha muita gente que 
sabe qual cla É. 4 Igreja Catho- 
Nica, por exemplo, lem em seus 
fundamentos a chave da ordem 
humana perfeita. Realmente, 
porém, é difficilimo approximar- 
se dessa ordem. Tudo nos leva a 
fugir della, sob a direcção da hi- 
berdade mal usada. Não fosse o 
homem ser livre, e a ordem hu- 
maua seria uma força cosmica, 

A Wherdade mal dirigida, po- 
rém, arrasta o homen para os 
desvios da desordem, vivendo a 
kumanidade sempre subindo e 
descendo q escula desse curioso 
thermometro, que marca, como 
actualmente, uma clevação nsstis- 
tadora de estado febril perigos 
so, capaz de produzir delírios. 

E que presentemente a diffu- 
são dos sophismas polltcos eles 
gou a elreulos os mals extremos 
na massa humana, contuminando 
o partes minimos (individuos 


melcentos da  mussal dessa 
Musa, 

Assim como ne vihrições dose 
feunes prodfizen pulos ns sas 


emos produzam cesso patuda do 
meomiprolensdo e de perda de 
criterio de conlivcimento, do mos 


do a pôr em lula os grupos al- 
tingidos pela effusão inharmo- 
ntca. 

Outro factor que collnbora com 
o mal entendido livre exime é 
o de negação da autoridade: 
Quem respira a normalidade es- 
piritual do dogmatismo compre- 
hende perfeitamente o phenome- 
no, do passo que os secplicos de 
todos os matizes acham horrivel 
a hlén, 

A massa considerada fonte da 
autoridade, Julga-se super-auto- 
ridade (quem dá, póde tirar) e 
dahi n variação do conceito de 
autoridade, até sun negação pura 
e simples. 


Negar por palavras, Apenas, o 
domínio desse falso principio de 
autoridade, não hasta. À huma- 
nidule é objectiva, precisa sentir 
para aceitar, Tanto se falou em 
povo, do povo, pára O povo, que 
cada individuo (como nós tolos 
estamos saturmlos dessa demo- 
ermela mal entendida) se conven- 
vem de que era autoridade para 
sie para os outros e que devia 
impór seu ponto de vista, que 
chegamos 4 multiplicação das 
correntes e ao malestar indoma- 
vel. Até dentro dos grupos re- 
gidos por uma autoridade de Je- 
treiro não democratico (como na 
monarehia brasileira) esse con- 
ceito ste propagou, vibrando nas 
proclamações de republicas e nos 
partidos libernes que acabaram 
nn symilicalismo-anarchista ou no 
trabalhismo-colleetivista. 

A liberdade de pensamento ex- 
posta ecaprichosamente fóra da 
ordem racional humana, permit- 
thr dopois de consagrada como 
verdade política, que os maiores 
absurdos, fugindo aos criterios 
mais infalliveis de conhecimen- 
o, gaunhassem fóros de concei- 
tos sejentíficos e altrulssem as 
massas edesorlentadas. 

Ha motivos historicos classifi- 
caveis como sendo exagkeros que 
se attracm, para justificar o des- 
cambamento da humanidade das 
lutas do regalismo absolutista 
uns lutas elassistas-dielatorizes, 

O retorno 4 Ordem dar-se-á, 
por certo, Não obedecerá, po- 
rém, a varas magicas nem a gol- 
pes de prestidigilação. 
qAssim como 05 concultos Jibe- 
egos (horrivelmente  deturpados 
do liberalismo racional) se propa- 
garam e parece que dominam 
com a desorlem que geraram, 
tambem os conceitos de Ordem 
e Autoridade,  immanentes no 
fundo da alma humana, como 
primeiros principios politico-soc 
eiaes, vão tendo soa diffusão na 
massa, para o retorno a um equi- 
brio relativo, unico possivel ao 
humano contingente, 

Todas ns correntes que fugl- 
ram à cenlidade metaphysica e, 
portanto, ao dogmnlisma, depols 
de alenncar os limites exteriores 
dos massas, pordereseão no 
eluton, 

E uetellos flearho mi eternidas 
de de sa certego, como a fun 
ameno miustino alum cosas hu 
natins, 


Corra pondendia para enta 
fuma; (axa Mostal, 240, 
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Ampres 


€ BANCO COMMERCIO 
GERAES eftectuará a troca dos 


Junho 3 — te 
"” À amo ” 
"” 5 — "” 
” O nm " 


provisorios. 


gem d memoria de 1. 


Os discursos pronunciados 


Teve logar, com a presença dos 
ste. Conde de Affonso Celso, prest- 
dente; Laudelino Frelre, soçretario 
geral! Adelmar Tavares, jo secreta- 
rio; Pereira da Siva, do seqeretario, 
Fernando Magalhães, thesouretra; 
Alberto de Oliveira, Autonlo Austre- 
gésilo, Ataulpho de Palva, Celso 
Vieira, Claudio de Sonza, Felix Pa- 
eheco, Filinto de Almeida, Guetá o 
parvoso. Fato Lobo, Octavto gi 

Olegario Mariano, Ram” 
Follnlpho Garcia, Rodrigu 
toquette Pinto, e o meme 
pro correspondento sr, João Luso, 
a sessão da academia de Letras, 
en homenazem à memoria da Yo- 
mancista D. Julia Lopes de Ab 
melda. 

Abrindo a sessão, disse o prest 
dente que: “0 Brasil tem tido, no 
decurso de gua expansão, nuilheres 
exinias, documentos vivos de que 
ne capacldndes e possibilidades fe- 
mininas. nÃo são aqui em nada EO 
mos cgs das mails avantajadas Fe- 
glão alhures. Na ardem politlea é 
social, nenhuma sobreteva Isabel, a 
Ttedemptorn, e esta, nho só em nos- 
es Patria como em todo o Novo 
Mundo, Nu esfera literacia, de dt- 
Ha Lopes de Almebida ascendeu, por 
seus tulentos e caracter, a situas 
gão de jrrecusavel primazia. Dedl- 
com constantemente a sum tonga €& 
nobro existencia 4 colsas do espt- 
rito, produzindo, num meio ingrato, 
senidh hostil, numerosas e vurtudas 
obras de jmaginação e observação, 
de esmerado estilo p de grande els- 
vação moral, devéras didaticos, no 
sentido amplo do termos A par dis 
to, conatitulu, com seu digno con- 
sorte, um lar modelo, pelo trabalho, 
elo da arte pratica do altas vir= 
muter domesticasz, Educou prote que 
Ne faz honra e na qual se contam O 
“A nofave( escriptos o poeta Ation- 
so Lopes do Almelda, e essa adm 
ravel po. Margarida, Jnuroada am 
arter plasticas, e ques declamadora 
jusigne, tom sido selamada por In- 
numeros finou auditorios do palz é 
do estrangeiro, oudo tornou conne- 
eldos e fez applaudiy dezenas de 
nossos beletristas, propuçando, ams 
sim, o bom noma do Brasil, Mere- 
con do governo porbuguez uma dis- 
tineção nica entre as Nossas com- 
patrívlas: a de ser condecorada com 
o officininto da Ordem de Santas 
Eo, destinada especinimenta a ER 
lardoar literatos e artistas. 


A Academia considerou desempenho 

de um dever consagrar uma eegsão 
publica & memoria de Th Julia, na 
data do primeiro anniversario da sum 
partida para a immortalidade do 
Além, Vão colaborar na sotemntda- 
de, além de academicos, um poeta, Já 
Inurondo pela Academin e que poz 
em verso um dos bellos contos della, 
e duas senhorans — Uma, a precia- 
va filha da finada, outra, q repre- 
sentante do gem sexo, muls assldua, 
wltimmnente, no exercicio do jorna- 
Vemo, a que lhe tenrã a saudação da 
Imprensa, onde ola tanto e, por ta- 
manho tempo, fulgih, 

Era pelimelra voz que a vóx fe. 
minina se levanta na tribuna pro- 
priamente da Academia, Quiz esta 
tornar, dese forma, malz tovunte, 
mais expressiva, matr delicada a sia 
homenagem Aquela cuja fidalga TI- 
gura desapparecem, ha um anho, ta 
nossos olhares, mas perdura e perdu- 
rará rediviva em nosen saudado e 
veneração," 


Em seguida, ocenparam a tribuna 
os srs, Alberto de Oliveira e Olega- 
rto Marianno, que reclintan sonetos 
de Filinto de Almelda; Adolmar Ta- 
vares, que Jem Interessante elrontens 
Pereira di Silva, que leu a entrevis- 
ta de Paulo Harreto como casal dus 
Va Lopes e ilinto do Almelda a res 
elfo failed soneto alo sr, TPI 
linto de Almeida) e dolo latso, que 
discorre sobre a hudividunlidade Ht- 
termria de Do Julia Lopes. 

oO sr. Venturelt Sobrinho Jem um 
prequeno dinero e pormeto “0 vino 
de ouro", Inspirado num conto do 
mesmo título do Do Julia Lopes. 

A senhora D. Maria Buzgenta Col. 
so discorre tambem atorea da nhra 
Utterarh da autora de “CGruol amor”. 

A senhorita D, Margarida Lopes 
de Almeida agradeceu, em nome da 


gabolra, 
Gulção, 
Octavio, 

















































PARA A PRESENTE 
ESTAÇÃO DE INVERNO 


100 por posson adulto em 
nunrtos elmplen, SOR por 
pemevm em nprrinmentos 


ve 
de luso 


peste nota e TA 


timo Mineiro de Consolidação 


definitivos, obedecendo á seguinte ordem: ne 
Malo 31 — apolices ns. 


A entrega será feita mediante apresentação dos recibos 


Opportunamente serão chamados os demais numeros, 


TR NT A 
À cessão a Neademia Brasileira em Nomeia 


























O GRANDE HOTEL, nob a álreas 
cão da proprietaria. D. Amelia da 
Conveição Rabello 
modações excellontes, com todos Os 
modernos 
Úptimos 
corrente, imponente salão dae festas 
primoroso serviço de vatalúbem, dl- 


pietam conmblante propício À tuma 
revitilização de seu organismo, 


sao delsedelra VFOÇOS DE CALDAR 
hinapedesse 












E INDUSTRIA DE - MINAS 
recibos provisorios pelos titulos 


792.000, 
704.000 

746.000 

798.000 | lis 
799.370 


qi. a 
" 702.001 " 
=» 704,001 " 
” 790,001 * 
” 798,00t " 





Ji Lopes de Melia 


ce 


pelo presidente e diversos 


academicos — Agradecimento do filho da homenageada 


famitin, as homenagens que acabas 
vam de cor prestadas á memoria de 
sua mãe, e recitou dois sonetos do 
zr. Filinto de Almeida e um conto, 
“As rosas", de D. Julla Lopes, 

Por ultimo, o ar. FHinto de Als 
meida agradeco tambem as homanas 
gen que a Academia  nenbava de, 
prestar A memoria de sua tdolatrada 
esposa, e let uma poosia de elevada 
inspiração e grande sentimento, 

— Passando no proximo dia 6 de 
junho o primeiro annlversario do fal. 
jectmento de Miguel Couto, será! pus 
ptica a sessão desse dia, devendo 00 
cupar a tribuna os srs. Fernando 
Magalhães, Roquette-Pinto e Antonio 
Austregensilo, 

Não ha convites especines. . 


UMA GRANDE CEREMO-: 
NIA NO CAMPO DOS 
AFFONSOS 


= RS 
Vão jurar Bandeira todos 
os recrutas da guarnição | 


Dentro de breves atas, no proximo! 
din 12, vne se realizar no Campo dos 
AVútao: uma. grande coremonia mis 
ar. 

O juramento à Bandeira, por todos 
os recrutas desta guarnição. 

Para essa solemnldade, que: será 
honrada com n presença do presiden+ 
te da Republica, ministro da Guerra 
e altas autoridades civis e mililnres, 
formar toda a tropa da Região, sob 
o coramando do general Eurico Dus 
tra, ; 
O E Saes teh; 
O CRUZEIRO — Radio. sports, 
artes, letras, modas, cinemn, nCONs 
tecimentos socincs e mundanos. 
Podas as semanas, 56 pagluas, por 
18000, : 


A TAXA DE VIGILANCIA 


Assignada pelo prefeito | 
a sua regulamentação |, 


O prefeito assignoi decreto regia 
lamentando a cobrança da taxa do 
vigllanelu a que se referem os des 
erotos 4.790" 0 5.057, da 22 de maio 
e Yt de julho de 134, respectivas 
mente, 

O decreto visa determinar a taxa 
de vigilancia, nue será cobradu 
lhensalmente e em todo o Districto 
Federal, emquanto durar a Guariz 
de Vigilancia Municipal, por predio 
ou por negocio, qualquer que seja 
a naturega dente, 

A taxa de vigilancia & proporelos 
nal no valor locativo do predio, In* 
dependente da que Inolde em astas 
pelecimentos commercines, que é des 
vida por Heença, sendo sor npartas 
mentor, pura os cfteltos dessem el, 
equiparados aos predina, 

A cobranção (ar-se-fo Juntamento 
com o hnposto predial, om prestas 
qõon semostraes, ficando na Direotos 
ria Geral de Fazenda encarregada 
da sua nrrecadação. 

As taxas de vigilancia sÃo as Sos 
guintes, de acenrdo cont o art. 6h; 

1º — Por predio: y 

ny do valor Iocativo de 1:S00f-até 
2:4005 annunes, a de 9F (tres mil 
réln); 

bh) do valor Jocativo superior a 
24008 até 12:000$ annuaés, a de 45 
(quatro mil róts); 

e» do valor localivo superior a 
12:0M00$ até TR:0N0F annunes, a de 53 
teluco ho rélmy; 

do do valor Jocativo superior n 
1S00S aunimos, a de 65 (melu mi] 
vélny; 

de — Por Neença de negocio de 
qualquer matuveza, a de neta mil 
réis, não podendo a Importanoia des 
ta taxa quando referente a negocios 
explorados -no mesma predio. por 
uma só firma a individuo, ultras 
passar a clnensnta mil réta (5O0$N0N) 

A taxa de vigilancia de que trata 
o Item 2º do artigo anterior não ate 
finge os negocios. tabelindos cujc 
imposto de licenca annual seja Iatia, 
om Inferior nm T8N$00N, 
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— UGmente a correspondencia  pnrti- 


vo emular deverá trazer endereço 
. momisbi. t 


3 Em São Paulo: 
vs avó, 40 — Ditector: 
VnezoR E 

po as Penna, 547-1º, 





"> CANDIDATO SEM 
am PRESSÃO 


) 
“0. partido que obedece 


EX- 


| 
| 
| 


no 


te 


| sldeneia do Estado. 
à Sobre q nome do 


| do agrupamento 


+ 


10558 


“tra pa pequena unidade nordestina. 
O desembargador Carrilho 


“tormenta politica dos ultimos anos. 


Faltam-lhe os dotos inslispensaveis 


n essa missão governativa, que exige 


de quem a exercer Inlvilrxoncia, se- 
penidudo ce priselpalmem vosheci- 


mento do melo e dos homes sobre 
es quacs fará pesar a sua autori- 
deito, 

“Enibora riograndense do 
adéo magistrado cessou toda a liga- 
“vão com a sua terra, desinteressan- 
Veb-se pela sua vida, o que Importa 
Ler ignorancia dos problemas que 
! Idi de ser resolvidos para a sua 
|iprogneridade e bem estar. 

*- 1E! incrivel que depois da experien- 

“elaida revolução e das lições do .pas- 
“satlo, “ainda: insistâmos em commet- 
Ler os mesmos erros antigos, repe- 

tido os vicios políticos que incom- 
à patibilizaram n regimen com o povo: 
4 Entre cs mãos habitos que se ha- 
| republica 


“viam radicado na velha 


| vontava-se esse de buscar candidas, 


lós/a cargos de governo entre pes- 
“soas fóra dos Estados, para compór 
“com cllas interesses, de partidos e 


“áscuozos até conveniencias de fami- 


“ha. 
“ Pouco Importava saber aos auto- 
“res dé tres candidaturas se os indi- 
viduos Indicados se achavam em 
"condições moraes e intellectuaes para 
preencher o officio, desde que lhes 
“parecesse uma solução bda para a 
emprgencia politica. 
“Em virtude disso foram parar nos 
| governos, - sobretudo dos pequenos 
“ Estádos do norte, officines do Exer- 
Toitó, e magistrados . destituidos da 
"preparação exigida para a funcção e 
'que nho possuiam outros titulos aléga 
'go ;posto que occupavam ou da cir 
culgstancia de algum parentesco ou 
affinidade com os poderosos do mo- 
mento, re 
* Não precisamos aecrescentar quo 
txes, exporiencias foram sempre alta- 
mente damposas para os interesseu 
publicos; entregues, sem mais pon- 
deração, a mãos incapazes de defen- 
delvos. 
+ El degos genero essa 


Jamentavel 


 paES 


Grande do Nórte, Os protestos indi- 
ghados que Já se formularam contra 
a iniicação desse mome exprimem 
muito bem à Justa revolta da popu- 
lação. anta a hypothese da calamida- 


do de um governador desprovido de | 


tompetencia, que no curso da vida 
lâmais 4eu provas de possuir hahi- 
litações intellectuses para a investi 
Jura que agora lhe é proposta á reve- 
in 'da vontade do eleitorado. 
Ralta cao desembargador Carrilho 
É ra mental para as responsa- 
dy fdados governamentaes que lho 
imerém confiar por sentimento oll- 
archico e accommodação partidaria, 
Já ;passou no Brasil o tempo em 
E essas coisas eram possíveis, 


Não. se deve entregar impunemen- 
bo destino de um Estado á medio- 
Jo capacidade de um magistrado, 
mo só ne tem feito notar precisa- 
aênte pela ausencia de titulos Intel. 
ectuaes e que não póde apresentar 
mlalquer recommendação para os al- 
às encargos a que o está apontando 
'politicagem do partido do sr. Mario 
amara. | 


Não poderia ser menos acertada a 
blução que o officinlismo pretende 
ar ao caso político do Rio Granda 
'p Norte, e justifica-se, por isso, o 
esapontamgnto da opinião publica 
da face della, 

"O Partido Popular encontra na ins 
sliz escolha dos adverserios um 
dotivo a mais para consolidar o sev 
ontestavol prestigio no Estado. 





eme a me 


| UM PROJECTO SOBRE 
E SEGUROS 


“Commissão de Finanças da Cas 
mara adoptou hontem, por unani- 
Mande, o parecer do ar, Waldemar 
Poleão, selativo ao projecto em que 
Pien-dopulado Maria Ramos propus 
pila medidas relativas & macionaliza- 
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ementro T5G0N0 
começam o termi- 


aee eme e 
SUCUURSAES D'O JORNAL”. 
Rus Libero Bar 
José Dins rá 

jlo Horizonte; Av. 
na E rel," 1859 


mm pireotor: Francisco Martins Fl- 


Rio 
“Grande do Norteá orientação do se- 
“hor Mario Camara escolheu, segun- 
“do communicação feita hontem á 
= Imprensa, um novo candidato À pre- 


desembargador 
| Blviro Carrilho recaiu a preferencia 
do officinl, que por 
lembrança não se recommendor 
estima publica nem melhorou & si- 
“tuação antipathica em que se encon- 


h não 
| possue as qualidades de espirito nes 
" cessarias ao desempenho de um man- 
“dato difficil como será o do governo 
"do Rio Grande do Norte, depois da, 














norte; 


“perience” e a taxa de cinco por cen- 


“de seculos. 


idntiira do desembargador Elviro 
Carrilho, “pata o governo -do Rio, 





ternas do Thesouro, constituírem a 


O DE 
OS JUROS DE APOLICES 





municou ao director da Caixa de 


vos ao pagamento de juros de apos 





ção des companhias de seguros, & 
uma mova organização das empresas 
que exploram entre nós q industria 
assecuratoria e á crenção do Banco 
Nacional de Resejuros. 

O representante ecarense estudou 
exhaustivamente 2 materia em fóco, 
valendo-se da opportunidade para 
confirmar os seus creditos de cultu- 
ra e inteligencia, revelados já em 





«Conclusão da 3º pag.) 


inspira » approximação entre. nã 
duas republicas e como um. Jns- 
trumento publico do importancia Cu- 
pital para o bem estar commum, 
só faltando agora esperar que pros 
dura bons resultados de acecordo 
com « vontade evidento do | um- 
bos ou povos. 


EXPRESSIVO TELEGRAM, 


plenario. Fazendo, embora, a more, 
cida justiça, às Intenções do autor 
do. projecto, inostrou o sr, Walde- 
mar Falcão como é difficll legislar 
sobre assumpto por tal maneira 
complexo, sem um minucioso estu- 
do das suas particularidades e dos 
seus característicos, por assim dizer 
existenciaes. A nossa legislação de 
seguros é susceptivel, sem duvida, de 
retoques e melhorias. Mas, conside- 
-rada em conjuncto, ella correspon- 
de às necessidades do meio e tem a 
seu favor -o endosso da experiencia, 
No projecto do sr. Mario Ramos, a 
rigor, só ha uma inlciativa que me- 
rece a attenção e, mais do que isso, 
a approvação do Legislativo; é a que 
se refero À nacionalização das com- 
panhias de seguros Quanto a esso 
“assumpto, já estava tardando, aliás, 
uma providencia da Camara, no sen- 
tido de tornar effectiva a disposição 
constitutional que manda providen- 
ciar “sobre a nacionalização das em- 
presas de seguros em todas as suas 
modalidades, devendo constituir-se 
em sociedades brasileiras as estran- 
geiras que operam no paiz”. 
Propõe o sr. Waldemar Falcão que, 
por envolver essa parte do projecto 
verdadeira objectivação leglferante 
do preceito contido no art. 117 dn 
Constituição, seja ella destacada- 
mente. encaminhada á Commissão 
de Justiça, para q redacção do sub» 
stitutivo que se faz necessario, E 
de esperar, assim, que a iniciativa do: 
sr, Mario Ramos venha a produzir, 
nesse particular, um optimo resulta- 
do pratico, 
Quanto às outras disposições do 
projecto, demonstra exhaustivamen- 
te o sr, Waldemar Falcão a sua in- 
conveniencia e, em alguns casos, a 
sua falta evidente de base technica. 
Assim, por exemplo, na innovação 
proposta com referencia Ás reservas 
technicas das companhins de segu- 
ros, que deveriam, segundo o pro- 
jecto, corresponder a 50º" dos pre- 
mios das apolices em rigor. 


O autor do parecer, esgotando a 
materin, mostra À Camara a incon- 
gruencia de tal proposição, argu- 
mentando de maneira irespondivel 
que, em materia de seguro, é indis- 
pensavel distingulr, desde logo, en- 
tre seguros de vida e os das oulras 
modalidades, ou sejam os terros 
tres e marilimos, para só citar as 
principaes, Nesse particular, a nossi 
legislação de seguros segue cautelo- 
samente a doutrina que se póde con- 


AO GENERAL JUSTO 
BUENOS AIRES, 31 (H.) 


argentina, pela 


gnissima esposa, 


PELOS ANREDORES DE 
MONTEVIDEO 


MONTEVIDEO, 91 (H.) — Ao melo 
dia q sra. Getullo Vargas a convite 


selo pelos arredores da capital, 


NUMEROSAS PERSONALIDADES 
RECEBIDAS EM AUDIENCIA PELO 
Sm. GETULIO VARGAS 


MONTEVID£O, 31 (H.) — As ho- 
ras que estavam destinadas para 
uesistir ao destilo militar foram re- 
servadas pelo presidento Getulio 
Vargas para conceder audiencia q 
numerosas personalidades que o de- 
sejavam visitar, 

O er. Getulio Vargas recebeu em 
particular os membros da Camara 
as Commercio de Uruguayana que 
se acham actualmente em Montevi- 
Gto e que lhe apresentaram os sous 
cumprimentos, 


ADIADO PARA SEGUNDA-FEIRA 
O DESFILE MILITAR 


MONTEVIDEO, 31 (H.) Devido ao 
mão tempo fol suspenso o desfile 
militar murcado para hoje e no qual 
deveriam tomar parte 4.000 homens. 

O desfile será realizado segunda- 
feira, Às 14 horas, 


O MISISTRO SERASTIÃO SAMPATO 
ELEIVO MEMBRO DA ACADEMIA 
DE SCHENCIAS ECONOMICAS 
DA ARGENTINA 


BUENOE AMES, 31 (H.)—A Aca- 
comia de Selencias Economicas da 
Republica Argontina acaba do cier 
ger membro correspondente o mi- 
nistro Sebastlão Sampalo que se hvha 
presentemento nesta capital como 


vice-presidente da delegação do 
siderar pacífica em todo o mundo, Prasii à Conferencia Commarela! 
quando dispõe que as reservas ma- | Pan-Americana, 


O novo goto da Academia será 
recebido em sessão solemne que devo 
realizar-se para 2 semana e na qual 
o reciplendario pronunciará rum dle- 
eurgo que terá nor thema o novo 
Tratado ts Commercio argentino- 
brasileiro. à 

O er. Sebastião Bampalo é o pri- 
melro gul-americano a quem a Ara- 
demia argentina confere essa dis- 
tincção, 

O PRESIDENTE DA REPUBLICA 

ARGENTINA DIRIGE AMISTOSO 

TELEGRANHMA AO SR, FLORES DA 
CUNHA 

PORTO ALEGRE, 30 (Agencia Me- 
ridlonal) — Em resposta a um te- 
lugramma que lhe havia ditigido € 
st. Flores da Cunha, o génera! Au- 
gustin Justo enviou ao presidente 
gaucho o seguinto despacho; 

“Com intima satisfação, recebi & 
saudação que o Ilustre! governador 
do Estado do Klo Grando do Sul te- 
va a bondade de divigirme, em clr- 
cumstanclas memoravels para q ami. 
zado dos povos argentino e brasileiro 
com os sentimentos fraternnes teE- 
temunhados por vossencla, ante & 
fervorosa demonstração de sympa- 
e 


Não emmudeceram 
ainda os canhões 
no Chaco 


(Covclusão da 1.º pag.) 


gua no Chaco: tregua de 30 dias em 
lugar de 12, conservando os exercl- 
tos a posição actual, Deveria ser 
achado um meio de regular as ques- 
tões fundamentaes nesses 30 dias, 
Uma commissão militar neutra ve- 
Jaria pela observação da tregua, 

O representante diplomatico da 
Bolívia sr. Finot declarou que as 
modificações pedidas pelo seu páiz 
tendem a reforçar as possibilidades 
de paz, prolongando a tregua. 

O embaixador Espil, da Argentina, 
conferenciou com o secretario de Es- 
tado adjunto sr. Sumner Welles, 
Nas rodas officiaes ha optimistas 
que esperam que a paz definitiva 
possa ser obtida em 4 de julho, fim 
da tregua de 30 dias. 


A FAVORAVEL IMPRESSÃO 
CAUSADA EM WASHINGTON 


WASHINGTON, 31 (H.) — À no- 
ticia da tregua do Chaco causou fa-, 
voravel impressão nos cireulos di- 
plomaticos de Washington, que 
veem ahi excellente augurio de paz. 

O ministro do Paraguay sr. Bor- 
denave não fez commentarios. O 
ministro da Bolívia reiterou o dese- 
jo de seu paiz de chegar á solução 
pacífica do conflicto e acorescentou: 

“A tregua constitue de parte da 
Bolivia um gesto eloquente porque 
actualmente estamos no' Chaco em 
posição muito favoravel”, 


NOVA REUNIÃO DO GRUPO 
MEDIADOR 


BUENOS AIRES, 31 (H.) 
Quando deixava o ministerio do ex- 


thematicas no seguro de vida serão, 
pelo menos, iguaes às calculadas pela 
táboa de mortalidade “American Esx- 


lo de juros annuses, Esta regra, 
constante do decreto mn 21.828, de 
14 de setembro de 1992, tem por si, 
no Brasfl, uma comprovação de lon- 
Kos annos, repetição que é de dis- 
positivo quasefidentico do decreta 
n. 14.593, de 1020, 


“Como seria possivel — pergunta 
o sr, Waldemar Falcão — estabele- 
cer uma base certa, Invarlavel, ma- 
thematica, de 50º]* sobre os premios 
dos seguros em geral?” Fóra de du- 
vida e discussão, como é que o cal- 
culo das reservas deve obedecer aos 
preceitos da technica actuarial que 
não se modificam arbitrariamente, 
o estabelecimento de uma base uni- 
forme, seja qual fôr a sua percen- 
tngem em relação nos premios das 
apolíces, significará sempre um ver- 
dadeiro contrasenso, desde que pos: 
to em referencia com a doutrina do 
seguro. Essa é a these que o se- 
nhor Waldemar Falcão defende no 
scu parecer e essa é à lição dos dou- 
tos no assumpto, no qual não se ad- 
mittem improvisações nem eabe- 
riam experiencias mais ou menos 
engenhosas, em detrimento de tTe- 
gras scientificas e procedimentos rl- 
gorosamente comprovados, através 


Aceitando e subscrevendo o pare: 
cer do sr. Waldemar Falcão, a com- 
missão de Finanças da Camara agiu 
com eriterio e seguro discernimento 
das suas responsabilidades, 


A-SELLAGEM DOS 
“é STOC K. $ »» 


Nomeada uma commissão 


- para resolver a questão 


O sr. Belens de Almeida, director 
geral da: Fazenda Nacional, designou 
os inspectores do imposto de consu- 
mo, srs. Antonio Peixoto de Azevedo 
e Oswaldo Galvão, para, sob a pre- 
sidencia do director das Rendas In- 





commissão incumbida de estudar a 
sellagem dos stocks e apresentar 
conclusões | para o preparo de um 
projecto de lei que resolva, em defi- 
hitivo,. a situação creada pelas suc- 
cessivas prorogações do prazo para 
a respectiva sellagem. 


CORRESPONDENTES 
ÃO 1.º SEMESTRE 


“O director do Expediente e do Pes- 
soal do Ministerio da Fazenda com- 


uniria novamente ainda hoje. Ac- 
“crescentou que tinham sido expos- 
tos-de vista do Paraguay, 08 quaes 
seriam objecto de novas consultas, 

O dr. Cardoso, secretario .do sr. 
Luiz Rlart, ministro do exterior do 
Paraguay, declarou sos jornalistas 
tor estranhado as versões dadas por 
alguns jornaes e segundo os quaee o 
meu governo havia recusado a tre- 
'gus proposta. O dr, Cardoso ae- 
crescontou que o progresso des ne- 
gociações não dependia do Para- 
guay, que já tinha dado a sua res- 
posta, 


08 CHANCELLERS DO BRASIL 
E DA ARGENTINA EM LONGA 
CONFERENCIA 


BUENOS AIRES, 31 == (Ansocla- 
tad Preso) — Os ministros do Ex- 
terlor do Brasil o da Argentina, dra, 
Macedo fonres e Sasvodra Lamas, 
conterencinram hoje longamente, no 
Ministerio dos Nogoclos Estrangel- 
ros, com o er, Rlart, ministro do 
Exterior do Paraguay, Mala tarde, 
os dois ministros «conferenoinram 
com a delegação boliviana, 


Amortização, que o director geral re- 
solveu autorizar a prorogação, por 
Quas horas: diarias, do expediente da 
1.º Secção da referida Caixa, duran- 
te o meg de junho vindouro, para o 
serviço de preparo de cheques relati- 






lices “correspondentes ao 1.º semes- 
tre do corrente anho, 


pd 


O CAPITÃO JULIO 
VERAS CONTINUARA' 
A DISPOSIÇÃO DO GO- 

VERNO DA BAHIA 


De ordem do ministro da Guerra 
deve voltar ao Estado da Bahia, o cas 
pltão Julio Véras, À disposição de 
cujo Governo se achava q fôra cedi- 
de a participar da missão do mas 
ler Carneiro de Mendonça, Junto À 
Interventoris do Estado do Pará, 













MA DE AGRADECIMENTOS 
DO SR. GETULIO VARGAS 


— A presidencia da Republi- 
ca recebeu um telegramma. 
do sr. Getulio Vargas dirigi. 
do ao general Agustin Justo 
em que o presidente do Bra; 
gil, a0 deixar as aguas argen, 
tinas, declara permanecer sob 
a impressão das extraordina- 
rias demonstrações que - lhe 
foram tributadas como Te. 
presentante do Brasil duran- 
te os memoraveis dias da sua 
visita á Argentina, reitera o 
seu inolvidavel reconhecimen. 
to e formula votos pela gran- 
deza da nobre e culta nação 
felicidade 
pessoal do presidente general 
Agustin Justo e da sua di. 


A SRA, GETULIO VARGAS PASSEIA 


da sra, Gabrlol Terra deu um DuS- 


(1) 


thla tributada pelo povo desta” Re- 
publica no primeiro mandaterio do 
Brasil, traduzindo o jubllo unanime 
e reciproso dos. dols paixes habita- 
dos. por homens de boa vontade, que, 
depois de malas: de um seculo - de 
amistora comprehensão, exteriori- 
zam uma-vez mais q sua firma dect- 
são do manter-se Unidos num mes 
mo iden| de paz e progresso, 
teliolidado das jovens democracia de 
America, 

Aceltal, exmo, sr, a expressão cor- 
dicl do meu agradecimento, minha 
sincora admiração e meu alto ADTR- 


SAUDANDO A IMPRENSA 
- TRUGUATA 


AA. B. 1, telegrapha no Cirento de 
mw Prensa de Montevidio 

Aproveitando o ensejo da chegada 
das jornalistas brasileiros a Monte- 
video, o presidente da Associação 
Brasileira do Imprenta saudou a tm- 
prensa uruguasa, por intermedio do 
Circulo de ja Prensa, nos seguintes 
resmck: 

“pesta hora historica, de relevo es- 
pacial, quando, contrastando com nã 
cores sombrias e esbatidas que do- 
minam muitas scenarios Internacio- 
naes, os de nossas patrins sÃo ucues 
como os nossos céos, quero, com 4 
mais viva emução saudar o ctrento 
de la Prensa o por seu intermedio à 
udeantuda imprensa uriguira 
agradecer a truternal recepção dédia 
aos jornalistas do meu paiz, que 
ecoou 'com tanta alegria nn Casa dos 
Jornalistas do Prasll, fazendo com 
que, doravante, sejam ainda mais 
estreitas do que nunca as relações 





videnciou no sentido de formar 


As forças da 1º 


Cattete, 
O ministro da 


otfletalidude, 


GNSNBDE 1 rs a ana Nao 
As manobras contra o franco 


ESTÃO SENDO FEITOS INQUERITOS E VERIFICA- 
ÇÕES NOS LIVROS DE CONTABILIDADE 





PARIS, 31 (H.) — As diligencias 
iniciadas hontem cem certos estabe- 
jecimentos financeiros aceusados de 


A França gravitando 
para a esquerda 


(Conclusão da 1* pagina) 


Noticia-se ainda que o grupo Tá- 
eical-socialista aceitou contra 12 vo- 
tos a participação no novo governo € 
.a aceitação dos plenos poderes. 

Informações de ultima hora-diziam 
que o sr. Fernand Bouisson devia 
conferenciar ás 20 horas com O 
presidente sr, Albert Lebrun e que 
as conversações para formação dn 
gabinete proseguiriam amanhã cedo, 
ENTREGUES A PERSONALIDADE: 
DA ESQUERDA AS ALAVANCAS 

DE COMMANDO " 


PARIS, 3%] (Huvas) — Os meme 


bros da delegação: do grupo rudl- 
cal-soglalista, qua fol. convidada pu- 
jo sr, Fernand Bouisson, declara- 
ram quo o presidente da | câmara 
garantira que não se serviria dos 
plenos poderes senão para  defen- 
der o franco, restaurar us finanças 
e renovar a actividado | economica 
do pulz. 

O sv. Bovisson accrescentara quo 
em hypothese alguma se provaleco- 
ria dos plenos poderes para íce- 
ctuar retormas de natureza pullti- 
ca, taes como wu retorma - eleitoral 
ou do Estado. 


Do mesmo modo respeltaria lJo-, 


tegrulmetta as prerogativas do 
parlamento e, em particular, & de 
reunião extraordinaria da camara 
para discussão a votação do novo 
orçumento antos de Jl do dezem- 
bro do 195, 

No concernente à distribuição dus 
pastas pediu que lhe fosso felt 
confiança. para quo as alavancas ve 
commando fossem entregues a per- 
sonalidades da esquerda, particular- 
mentos os amblulsterios das finançus 
Interior o educação, 

“Manifestou o proposito do conser- 
var varios collaboradores do U- 
verno demisslonario e ds appollar 
para o sr. Joseph Caillaux: no sen- 
tido de tomar parto na combinação 
ministerial na qualidade de aninis- 
tro de Estado, 

No concernente no seu program- 
ma financeiro à político, o gr, Bouls- 
son. recusara fornecer inafores de- 
tulhes visto, que us medidas q se- 
rem tomadas. serium resolvidas em 
conselho de ministros. | Esperava, 
entretanto, que todos tivessem comn- 
flança nos seus sentimentos e 
abrigassem a certeza do quo sor 
mente applicaria os poderes de que 
fosso investido na estricta defesa 
republicanas ç 

Em nova reunião do partido ra- 
úfcul-socinleta, o se. Laurent-By- 
nac deu conty da entrevista que 
tivera com o sr. Fernand Bouisson. 
O grupo renovou à expressão du 
sua confiança no presidente da cu- 
mara e declarou-se prompto a con- 
ceder-lhe plenos: poderes para | à 
defesa, do franco. 

CoMo FICOU. CONSTITUIDO O 

Novo GABINETE 


|, PARIS, 31 (Havas). — O novo Ea- 
binste ficou assim constituido; — 
Presidencia e interior — Fernand 
Boulsson; Ministros de Estado — 
Callaux, Herriot, Louls Merin E 
marcchal Pétaln; Estrangeiros 
Laval; Justica — Pernot; Guerra — 
general Maurin; Marinha — Pletrl; 
Ar — general Denain; Commercio — 
Laurent Eynac; Finanças — Pal- 
made; Educação — Mario Roustan; 
Obras Publicas — Pagnanon; Colo- 
ntas — Rollin; Trabalho — Fros- 
rard; Pensões — Pertety; Agricul- 
tura -—— Henri Roy; Saude — Ernest 
Lafont; Correios q Telegraphos — 
Mandel, e sub-secretario da presl- 
dencla — Cathala, 

A substituição do sr. William 
Bertrand, ministro da marinha mer- 
cante, 6 será feita depols do seu 
regresso: de Nova York, para onde 
seguluy pelo “Normandia”; 

O novo gabinete estava offiolal- 


terior o ministro Macedo Soares de- | mente constituldo à 1 hora e 15 mi- 
clarou que o grupo mediador se re- | nutos, 


S6 amanhã de manhã é que o sr. 
Bouisson apresentará os novos mi- 
«nistros ao preeldente Lebrun. 


O NOVO MINISTERIO SERA! APRE 
SENTADO, HOJE, AO PRESIDENTE 
: LEBRUN 


PARIS, 31 (Huvas) — Fol sob um 
verdadeiro fogo de arlificio de to- 
chas de magueslo que o sr, Fernand 
Boulsson, presidente do Consslho, 
“deixou a séde da presidencia, à 1 
hora a 20 mínutos, para recolher-se 
ao sey domicilio, pessoal, 

O sr, Boulszon e or seus collnbo- 
radores prectaram-se ds boa graça 
ads desejos dos operadores photogra. 
phicos e cintmatosraphicos, 

Os membros do novo ministerio 
devem comparecer indiviâunlmen- 
ta, amanhã, As 14 horas, no Palnelo 
do Elyueu, ondo sarão gpresentados 
ao presidente Albert Labrun, 


A NOMBACÃO nos Novos 
“MistSTROS 
PARIS, MM (Havas) — Os decretos 
da nomeação dos novos ministros he- 
vão publicados no tJonrmal oftictel” 
de domingo proximo, 


O ministério avrersuinieÃo pa 
rante o Parlamento, terça feira pros 
sima, 4 de Junho, 







para &, 

















JORNAL — Sabbado, 1 de Junho de 1935 


Revestiu-se de brilhantismo a sessão do Parlamento 
uruguayo em honra do presidente do Brasil 


entre ox Jornalistas do Uruguay e 
do, Bratll, Abraços fraternass, (a) 
Herbert Moses, presidente”, 


A VISITA AO SUPREMO TRI- 
BUNAL 
MONTEVIDE'O MM (H,) — O pre. 
sidenite dr. Getulio Vargas, ao dei. 
xur o palacio do parlamento, Yist- 
tou a séda do Supremo Tribunal, 
ode fol recebido com as devidas 

honras, ; 

» Depois de agradecer as homena- 
gens que lhe foram prestadas e ns- 
signar o livro de actas do Tribunal, 
o st. Getulio Vargas 
manufactura de cafés "El Chana”, 
ondo se encontrava o presidente sr. 
"Gabriel Terra, em cuja companhia 
percorreu todds as installações do 
estabelecimento pelo qual o presi- 
dente do Prasi] demonstrou grando 
Interesse. 


UM JORSALISTA ARGENTINO 
CONDECORADO - 


Tendo o governo brasileiro con- 
-Gecurado o jornalista Juan Antonin 
Yantorno, representante da “La 
Prensr” nesta cnpital, com a Ordem 
do Cruzeiro, aquelle confrade re. 
cobeu: o seguinte telegrama ; 


“a Associação Brasileira de Tm- 
prensa, reflectindo mais uma vez o 
sentir da nacionalidade e a sym- 
pathia e admiração ao grande povo 
nrgentino, appinude calorosumento o 
ucerindo neto do governo brasiloi- 
rto concedendo a Ordem do Cruzelro 
no lustre confrade que tanto tem 
trabalhado pelo entrelaçamento ns 
relações do Brosil com a Argontl- 
na. Abruços.—Horbert Moses, pre- 
sidente”, 


O regresso do presidente Getulio Vargas 





Formará toda a tropa da 1.º Região Militar 


Já foram iniciados, nesta capital, os preparativos para a recepção 
do presidente Getulio Vargas, por occastião do seu regresso da visita que 
está fazendo à Argentiva e no Uruguay. |, , 

E! assim que o general Eurico Dutra, 

Militar, depois de ter conferencindo: com 0 ministro da Guerra, 
toda a tropa sob seu commando, 
Divisão de Infantaria se estenderão desde o Tocul 
do desembarque, pelas avenidas Rio Branco e Detra-Mar, ató nu 


commandante da ta Reglão 
Já pro- 


: 1 RAS 
Guerra convidará para assistirem no desembarque, 
todos os generacs e chefes de estabelecimentos militnres, bem como & 





participação nas manobras contra o 
franco, prosegulram pela manhã de 
hoje. 

Ignoram-se ainda os resultados 
dos exames realizados, em vista da 
grande veserva mantida pela polícia 
judiciaria, 

Acerescenta-se que a inslrucção 
visa apurar especialmente se al- 
guns financeiros e especuladores 
nconselhnram os seus clientes a ven- 
derem lítulos de renda francezes 
“para adquirir, sobretudo, valores 
de-minas de ouro; 

Durante as buscas foram appre- 
hendidos e sellados varios documen- 
tos. 

O Banco Franco-Chinez desmente 
categoricamente que haja sido affe- 
Gli qualquer diligencia na eua 
sede, 


“SERÃO DADAS NOVAS BUSCAS 


Permol, ministro da. Justica, confe- 
renciou com os srs. Roux, procuras 
dor geral; Cavaroe, procurador da 
“Republica, e Rousselet, juiz de Ins- 
trucção, encarregado do cesso tas 
manobras especulativas contra o 
franco, 

Em resultado do exame da ques- 
tão o commisario sr. Ameline foi 
encarregado de effectuar uma dili- 
gencia ma séde da casa bancaria 
Tumin & Cia, 

Ao mesmo tempo serão realizadas 
pesquisas nas differontes agencias 
dos correios e telegraphos para dos- 
cobrir a origem dos telegrammas 
expedidos relativos à especulação 
contra o franco. 

Affirmam-se nos corredores do Pa- 
lacio da Justiça que serinm dadas 
novas buscas em varios estabeleci- 
méntos, à tarde de hoje. 


Violento abalo sismico 
na Asia 


LONDRES, 31 (Havas) — Commu- 
nicam de Karachis “Segundo infor- 
mações de ultima hora; cuja proce- 
dencia ainda não foi possivel apurar 
a cidade de Quetta teria sida, cont- 
pletamente destruida pelo terremoto 
recentemente assignalado no Belut- 
chistão. Só alguris ratos edificios 
estariam ainda de pé. R 

“Os abalos registrados duraram de 
30 n 60 segundos, Ainda não é co- 
ohecido o numero das victimas, As- 
sigualam-se, entretanto, 4) mortos 
no acrodromo de Quetta,” 


TRAGADA PELO  CATACLISMO 
A QUASI TOTALIDADE. DA 
POPULAÇÃO 


LONDRES, 31 (Havas) — Comnm- 
nicam do Karachi à Agencia Reuter 
que o terremoto na região de Quelta 
causou em Kalat consideraveis estra- 
gos. Ao que se julgava: quatro yuin- 
tos da população da região perecera 
po catacissmo, A policia calenlava 
em mais de mil o número de mortos, 
só na cidade 'de Quelta, 


EM S. PAULO O MINIS- 
TRO VICENTE RÃO . 


O titular da Justiça visitou 
sua progenttora que se en- 


- contra enferma. . 


| SANTOS, 91 (Agencia Meridional) 
— Passageiro do “Rio de danel- 
yo Marú", chegou hoje, às 10 ho- 
ras, n este porto, n ar, Vicente Bio, 
ministro da Justiça. S. ex., todavia, 
não desembarcou no cáes, A" altu. 


uma Janca da Polícia Miritima, que 
alt o fol aguardar, uttendendo a 
a pedido, feito pelo radio. A lan- 
na conduzindo o er, Vicente: Ráa 
atracou junto ao ponto de Cluh 
de Regatas Saldanha da tiama, na 
Ponta da Praja 

| S. ex. que viaja em companhia 
fo capitão Sepulveda Machado, to- 
mou, em seguida, o automanstl, do 
governo do Estudo, que o ceporit- 
va naquelio ten), 


A CHEGADA DN MINISTRO DA 
JESTICA A! CAPITAL PAULISTA 


O er, VHente Fã4o, que deixou 
Santos loco após haver desembar. 
estão de tancha que o transportou 
do “Rla de Jnnelro Marô” para a 
Ponta do Galeão, onde tomou logar 
num entro do Estado, enviado para 
esta cidade, hoje, pela manhã, cho- 
gou & capital do Estado pouco de- 
pols das 10 horas, indo directamen- 
te para a residencia do sua familia, 

A viagem do ministro da Just. 
qu 4 em caracter particujnr, vindo 
p.ex a 8. Pro visitar sum pro- 


gonttora, que re encontra  araver 
v menta enferma, 

O ar; Vicontê Não jante na rem 

dencia da govermador do Batado, a 


cenneite do ar Aemando do Salles 
holivelra, devendo corrente do do 
no proximo domingo, dia &, 


diriglu-se À, 


“PARIS, 31 (H.) — O sr, Georges | 


ra de Ponta Grossa, passou - para, 





O PLEITO SUPPLEMEN. 
TAR EM “ALAGÕAS 


| Iniciado no Tribnnal Supe- 
rior Eleitoral o julgamento 
das secções renovadas 
nesse Estado 


Reunido em sessin extesordinaria, 
sob a presidência do ministro Hoer- 
menegildo de Barros e presentes to- 
dos os seus membros cffeetivos, o 
Tribunal Superior Eleitoral prose- 
gulu,  hontem, no julgamento das 
eleições de outubro no Rio Grande 
do Norte, 


Tendo encaminhado, em reunião 
anterior, o ultimo recurso do pleito 
potxguar, constante do relatorio. a 
desembargador Collares Moreira 
apresontom as conclusões geraes do 
julgamento, que, entretanto, não fa- 
vam approvadas, passando q Trilu- 
nal a anreciação dos recursos do 
pleito sunplementar em Alngõas, 

No prazo de sustentação oral, usa- 
ram da palavra os srs. José Oiticica 
Filho, Emilio Maia, Francisco Perel- 
ra da Silva c Isidro de Vasconcellos, 
candidatos do Partido Republicano 
ecda Tiga Eleitoral Catholica, que 
defenderam os interesses dessas duas 
correntes adversas na política esta- 
dual, 


Passando aos julgamentos. o T. 5., 
em resumo, tomou as seguintes de- 
cisões: 

1a secção de Maceió; proveram o 
recurso, para tornar sem ceffeito n 
renovação e validar a eleição primy- 
tivas 

12 secção de Maceió — Confirma- 
ram a decisão do Tribunal Regional, 
que invalidou a primeira votação e 
mandou proceder a renovação, 

2a secção de Capella — Negaram 
provimento no recurso, ficando va- 
lida-a eleição de outubro “e tem ef- 
feito a renovação, 


1º sccção de Agua Branca — An- 
nullaram a renovação por incoinei- 
dencia do numero de sobrecartas 
contidas: na urna ea relação dos 
eleitores na lista de votação. 



















































A sessão do hontem do Senado 
tornou-se, por vezes, bem movimen- 
tada, sobretudo quando se. discutiu 
em ultimo turno a resolução legis- 
lativa approvada pela Camara dos 
Doputados, concedendo o auxilio do 
mit contos do réis às vietimas das 
ultimas inundações na Bahia. 
«quo, no decorrer dos debates, foram 
suscitadas varias questões constitu- 
clonnes,  dividindo-so o Senado na 
Interpretação dos respectivos. textos. 
Por outro lado, a discussão em | se- 
gundo turno do prajecto do novo re- 
gimento Interno do Monroe levou á 
tribuna varios oradores, animando, 
assim, os trabalhos, 


ACTA E EXPEDIENTE 


O sr, Medelros Netto presidiu a 
sessão com a presença, no recinto, 
de 23 senadores, Lida e approvada 
im neta dn sessão anterior, passou-se 
no expediente, que-constou da leitu- 
va de offlelos docgovernador: do 
'Distrigtn Federal e do prestdento do 
'Fribinal Regtonal de Justiça Eleito- 
ral da Balla, necusundo e ngrado- 
cendo a comunicação que lhes Tol 
feita da eleição da Mesa do Senado 
parm a actual sessão legislativa, 


O AUXILIO DE MIL CONTOS A'S 
VICTIMAS DAS ULTIMAS INUN» 
DAÇÕES VERIFICADAS NA 
BAHIA 


Passando-se & ordem do dla, o er, 
Medeiros Netto anntncia a 9º e ul- 
tima discussão da resolução legis- 
jativa  approvada “pela Camara, 
abrindo um credito extraordinario 
de mil contos. de réis destinado à 
sorcorrer às victimas dos temporaos 
'e iniindações veriftiendos ultimamen- 
to na Bahia. Para dar parecer, cu 
bro essa resolução foi noméada na 
“sessão do ante-hontem, consaante 
motielámos, uma comissão especial 
composta dog srs. Arthur Costa, 
Edgard Arruda, Alfredo da Maltn, 
Augusto Lelto e Antonto Jorge, Es- 
sn -commissito, desincumbindo-se da 
tarefa, opinou fivornvelmento [q 
concessão do credito, propondo, gio- 
vêm, que o auxilia floaszo condicio- 
nado à sollcitnção do governador do 
Estado da Bahia, ati 

Relator do pareçer. oceupou a trl- 
buna o gr. Arthur Costa, represen- 
tante de Santa Catharina, que, de- 
pols de alludir aos trabalhos da 
commissão de que-fes parte, -ponde- 


culdade para se desincumbir da ta- 
zefa, em virtude do disposto no n..? 
do art, 
competir “privativamente aos Estas 
dos provêr, a expensas proprias, às 
necessidades ca sum administração, 
devendo, porém, a União prestar 
goccorros no Estado que, em enso de 
entamidado publica, o solteltar", No 
paso vertento — necentula ninda, o 
tr, Arthur Costa — não houve, pro- 
prinamente, wma solicitação,  aterós- 
condo que-em face do art, 41 


n. 3 da mesma Constitulcão, "com- 
peto  exelusivamente no Senado 
intelntiva das leis sobre a Interyen- 
cão federal, e, em geral, das que In- 
teregsum, determinadamente, a tm 
pu mais Estados”. Considera, toda- 
via, que é aceltavel q Interpretação 
de que não ficam os poderes da Re- 
publica Impedidos de prestar noc- 
torros aos Estados, quando elles não 
tinjam collcitado esse auxilio. - Por 
outro lado, o n. 1 do art. 9 letra 
"k” da Constituição, attrihbue*no Se- 
nado, em collahoração com a Cama- 
ra dos Deputados, votar leis ue 
digam respeito nos soccorros ans 
Estados. Na proposição votada pela 
Camara, não se cogita, especialmen- 
te, de soccorros ao Estado, mas sim 
&s populações victimas dos tempos 
res e Inundações da primeira quin- 
zena de malo, Na especie — nbser- 
vo o orador — não & materia de 
competencia exclusiva do Senado. 
Tanto póde ter a sum collaboração, 
como mesmo a sua Inlelativa, segun- 
do -o disposto no art, 91 n. 2 letra 
“k* da Constituição. 


Depois dessas considerações, o 
er. Arthur Costa conclue propondo 
que o Senado approve a resolução 
tegislativa da Camara, adoptando, 
porém, uma emenda, estahelecento 
que o auxilio será até o limito da 
mil contos de réis, congedido 4 
medida que seja solicitado pelu Fs- 


ado, 

+ Assim decidindo, o Senado enm- 
pria o seu dever nem violar o prin- 
cipio constitacional, nem usurpar 
h sun competencia privativa, por- 
quo terta collaborado numa obra 
que. vira attender às necessidades 
prementes de uma população Ta- 
gellada,. 


O SR, CUNHA MELLO DISCUTE 
o PROJECTO 


O sr. Cunha Mello, deixando a 
Mesa o oceupando uma cadeira no 
recinto, discute, a seguir, a propos 
pição, Cinge-te no texto -do prole- 
cto e declara que, nos termos em 
que tol redizino, o Eenado não des 
via conhécel-o norque elle & da 
competencia exclusiva da Camara, 
O seu artigo 1.º define claramento 
o sou objectivo, que não é o de 
fazer à União gunprir o disponto 
no art. 7 numero 9 da Constituição, 
E' que não se trata, propriamente, 
do acudir a um Bmtado ques no 


calamidade publica, teva Mo mim 
propriedade, cm seua merviçor, am 
Him, a sua administração perturka 
ds ou ensnonda, Aseim mondo, não 
ma trata da bypothesa om que 
Renudo, entinhorando com à Cama» 


ra, no termos do art, SA Jotra MJ" 


Eolet 


Animados “debates 






«nado, ninguem poderia adivinhar, 


tecer, 





you que alla encontrou certa aiffi-. 


7 da Constituição que diz, 








im Internacional 





A crise que determinou a quéda 
do gabinete Flandin revela, minis 
uma vez, 0 intineto de defesa da de- 
mocracia contra as tentativas de in- 
stauração, mesmo parcial e transi- 
toria, de poderes discricionarios nº 
França, . 


O exemplo do gabinete anterlor, 
presidido pelo sr. Gaston Doumer- 
gue, não serviu go sr. Flandin que, 
pelo temperamento ç pelas inclina- 
ções do espírito, se dispoz a aceumu- 
lar, nas proprias nãos, prerogativas 
do Pariamento, 


As esquerdas que têm na liberda- 
de de acção dentro du Camara a 
principal fonte de prestigio político, 
procederam agora, em relação no jo- 
ven presidente do Conselho, da mes- 


ma forma por que o fizeram ha dez 
mezes em face do sr, Doumergue, 

A elerna questão financeira, a pe- 
dra de toque da estabilidade dos go- 
vernos da França, liquidou q govor- 
no Flandin o que havia peido pode: 
res especiaes afim de fazer fronte à 


desvalorização dy macia cm perspe- 
ctiva. É 


Ao findar a sessão em que se de- 
cidiu a sua sorte, o sr; Flanedin gri- 
tou no Palais Bourbon de maneira 
dramatica: “Salyae o franco", As di- 
reitas e o centro apolaram o gover- 
no. do qual fallou energia para ap- 
plicar ao Parlamento a pena da dis- 
solução, afim de fazer uma nova 
consulta ao paiz. A divisão da Ca- 
mara em muitos grupos é a causa di- 
reela da intranquillidade do regimen, 
corroido pelas dissenções partida- 
ris e pelos interesses das camari- 
lhas eleitoralistas, 


O radical-socialismo, apesar de ter 
no governo um representante, o sr, 
Edouard Herriot, que se baleu até ao 
ultimo momento pela formula apre- 


«sentada pelo sr, Flandin, fol q res- 
E ponsavel directo da” quéda do gali- 


nele, 


“Alda ante-hontem esse grupo de- 
cidira adiar por 3 horas a resolução 
final, mas os acontecimentos precipi- 
taram-se e, tendo o sr. Herriot pe- 
tido o voto da Camura, verificou-se 











da. Constituição, deva conhecer de 
projectos similares para go  mant- 
fostar sobre u Inlclativa tomada ps- 
la camara, 

O Senado poderia, nos termos do 

artigo “4, propôr 4 “Cumara, em- 
hora nho fosse da min competen- 
clan, a medida do projecto, No caso 
em debate, porém, ao Senado não 
enbo colltborar, Fossem os soccor- 
ros pedidos pelo Estado da  Ba- 
bla, collaborando com a Camarn, o 
Senndo só deveria conceder esses 
aoceorros com prévia solicitução du 
governo bahiano.. 
-O que o projecto pretenda, o que 
a intelativa da Camnra vison fol 
conceder auxilio às victimas do Es- 
tado da Bahia, declarando-so logo 
o destino desse nuxílio, sem o con- 
trole do governo da Bahia, pro- 
priamente dito, e principalmente, 
Gem prévia molicitação desze mes- 
mo governo, 

Conclue pouco depois o sr, Cunha 
Mello declarando qua entende que 
o projecto em discusuão 4 daquel= 
Jes que são da Inleintiva e da com- 
petencia privativa da Camara, por 
isso quo ella não visa soccorrer o 
Estando da Bahia, mas sim ds vie 
ctimas de um (lagelo, E para ex- 
sos despesas a União costuma, até, 
ter em seu orçamento uma verba 
especial sob a consignação  “Sou- 
corros Publicos”, por conta da qual 
deveria a Camara mandnr enccor- 
rer as victimas da Bahia, 

Falam, depois, os ars. Edgard 
Arruda o Pacheço de Oliveira. Es- 
ta ultimo pondera que q approvi- 
cão da emenda proposta pelo sr. 
Arthur Costa importaria na volta 
do projecto & Camara. E o modo 
da ver ida Camara cobra q questão 
da competencia susçitada no  Ra- 





































“Estamos — observa ainda o 
representante balilano — em cos 
meço de applicação da nova Car- 
ta Constitucional, Camara a Sona- 
do lutam, neste Instante, com  em- 
baracos na applicação dos seus dis- 
positivos, Huja vista, por exemplo, 
o que vem succedondo com a vo- 
tação dos Codigon. 

A Camara adoptou em seu re- 
gimento um caminho e o Senado 
parece que ss orlentará por um 
rumo differente, E se assim acon- 
fatalmente teremos | uma 
divergencia de criterios entra & 
Camara e o Senado, o que vale di- 
rer, uma dissenção, uma luta en- 
tre os dois orgãos legislativos Tal 
dissenção, nllãe, já está patente, (O 
artizo 4% da Conetitulcão, em quê 
se funda o regimento da Camara, 
uão é de molde a njustar-se dovi- 
dumente zo que dispõo o numero 
7 do artigo 92 da mesma Consti- 
tuição. A Camara tomou como ba- 
so do dispositivo do seu regimento 
o que dispõe o art. 4.º, O Benado 
ortentou-sa pelo dispositivo qua lhe 
diz respeito. E q consequencia fol 
que, Ji hontem, na Commissão do 
Constituição o Justiça da Camara, 
uma Indignação surgiu para qua se 
désso uma solução ao caso, 

Prosegia o sr, Pacheco da Oll- 
velra nessa ordem de considerações 
e conclua apolando o projecto tal 
qual o enviou 4 Camara. 


RETIRADA A EMENDA DA 
COMMISSÃO 


Occupando novamente a tribuna, 
o er, Arthur Costa, depols de al- 
ludir às duas correntes que se for- 
maram no Senado, interpretando de 
modo divergo o dispositivo consti- 
tuclona), declara em noma da 
Commissão de que faz parte retirar 
a emenda proportn, 


Scgue.zo com a palavra o sr Tho- 
maz Lobo. O representante de Per- 


“nambuco discorda do ponto de vista | 


go sr. Cunha Mello, Entente qua 
os senadores, investidos da grande 
responsabilidade de dar orientação, 
“imprimir directrizes no Senado não 
poderiam convir que a Constitultão 
fosse desrespeitada com o sou am- 
sentimento, sob qualquer pretexto, 
deliberado ou não. O Senado não 
devia fazer vista grossa no sentido 
de abdicar daquilo que lhe € pro- 
prlo, Isso causaria o desencanto de 
todos aqueles que olham para O 
Senado Federal como a cupola do 
regimen e mnolla confiam como co- 
ordenador supremo da ordem cons. 
tituctonnl, politica e administrativa 
do Brasil. 

O er. Joronyvmo Monteiro, em 
poucas palavras declara, Jogo após, 
que “em vista da Inconstltucionalida - 
de da medida, nega-lho apaolo. E, 
a seguir, approvada e retirada AR 
emenda da Commissão. O gro Tho- 
maz Lobo levanta Inopportunaman- 
te uma questão de ordem, logo Te- 
colvida pela Mesa, 

Votado o projento, 
conniderado approvado. O sr. dosá 
de Sá requer todavia, verificação 
de votação, Procedida «eta, apura- 
se que votaram a favor 15 renadorer 
e contra 9. O sr. Medeiros Netto 
aonnuncia, então, que a resolução 
legislativa vas 4 sancção, 


DECLARAÇÕES DE voTO 


Os neu. Mibeiro Junqueira, Nero 
de Macedo, Mornes Burros, Cunha 
Mello Jeronymo Monteiro, Edgard 
gos Thomas Lobo, outra voz, Je 
ronymo Monteiro emquanto vãn 
sendo approvados om ttúlos 1, TT 4 
WO ropresentanta do Fanirita 
Santo envia emondam, O er. Model. 
von Netto apmugola a dineumsho do 
tuto 1a o st; Parhaco de Olivel. 
rh. na votação, decinra que ne exi 


& o mesmo 


o mus 


ram em fevereiro de 198 
mesma bandeira, o choque produzt- 
do pela demissão do 
fienvá bastante attentado, sobretudo 


maior responsabilidade os 


que, de certo modo, 
continuidade da política actual, 


opinião publica 
eim a política cartelista, que causou 


Uva nesse sentido poderia 


das Lrlbunas 


desde logo que o ministerio se nchã- 
va em minoria. 

O que importa no caso não é pre- 
elgamente a figura do sr, Flandin e 
nem mesmo a questão financeira, 
pois se sabe que o Thesouro francêz 
ainda dispõe de um Jastro-ouro que 
equivale a 80%” da circulação fidu- 
cincia, : 

A questão mais grave é no caso 
saber se se interromperá a tregua 
partidaria e se o sentimento de uni 
dade defensiva que nasceu do mo- 
tim de 6€ 7 de fevereiro do “anno 
passado atnda perdura com bastante 
forca para evitar a dissolução da 
união nacional, Bs 

Seo sr. Fernando Buisson, a quem 
o presidente Lebrun confiou a tare- 
fa de organizar,o novo governo, tl- 
ver prestigio e habilidade para man- 
ter os «lementos que se congrega- 
sob à 


sr. Flandin 


se se conservarem nas pastas do 
titulares 


garantirão a 


Tada previsão sobre o exito do 
presidente dy Camara. no trabalho 
realmente difficl que o presidente 
da Republica cutregou ao seu tacto, 
será por emquanto prematura, se se 
considerar que os rudicaes-socialis- 
tas, que compõem o grupo mais pog- 
dersvel da Camara, se acham divi 
didos e talvez não desejem collabo- 
rar cm um governo de concentras 
ção, 

Ha a tendencia para se formar 
novamente a “eartel” das esquerdas, 
Mas disso seria retornar á situação 


anterior a & de feverelro, Estarão os 
animos preparados para 
dessa natureza? 


um recuo 


Não ha nenhum indice de que a 
esteja conformada 


tantos males à França, Uma tenta- 


: Sen levar o 
paiz a ngilações que o collocariam 


nutra vez na imminencia de aconte- 
cimentos tragicos, de que o arrancou 
o sr. Gaslon Doumergue no começo 
do unno passado. 





no Senado 


Approvada por 15 votos contra 9 a resolução legislativa que concede 
o auxilio de mil contos ás victimas das ultimas inundações na Bahia 


Votado em segunda discussão o projecto do novo regimento interno do Monroe 


mo de votar, A una advertencia da 
Mesa, porém, declara que vota con+ 
tra. Sin guccessivamento votados 
os demals titulos, até o ultimo — 
o XVI — todos com voto contrarto 
do sr. Pacheco de Oliveira, O roer 
presentanto bablano declarois por 
fim, que votou contra Lodo o pros 
Jecto,. E como não queria demos 
rar-se em commentarios, consiferas 
va-so |nscripto para falar no ex 
pediento da sessão de hoje, 

E como nada muis houvesse a tras 
tar, fol ancorrada a sessão. ; 
Aruda, José Americo, José de Sá q 
Velloso Borges fazciu, após, declas 
rações do voto, 


BM SEGUNDA DISCUSSÃO 'O 
NOVO REGIMEN'TO INTERNO 
DO SENADO 


O sr. Modeiros Netto annuncia, & 
seguir, a segunda discussão do pró. 
jecto do novo. regimento interno 
do Senado. E' Hdo um roquerimans 
to do sp, Waldomiro Mngalhães pe- 
dindo que a discussão o votação sa 
processem por “titulo”, O requeri= 
mento é approvado, Discute-se en- 
tão, o titulo n. 1. O gr. Pachoco de 
Olivelra 6 o primelro a falar. Inia 
cla a sun critica no trabalho dk 
Commiesão, pelo art, 4º, quo se res 
fere & reunião conjunta do Senado 
e da Camara, O sr, Thomas Lobo, 
relator do prolecto, intervém no, 
debate, travando longa discussão 
com o Sopro bahiano que, 
afinal, resolve Interromper as suas, 
considerações, annunciando que vols 
tará à tribuna quando -o projecto 


“entrar em 3º discussão. 


O sr, Thomaz Lobo. oceupa loga 
após a tribuna. Noífuta as consida- 
ruções do sr, Pucheoo de Oliveira, 
sustentando o acerto do trabalho da 
Cominissão no que tange à reunião 
conjunta do Senado e da Camaras 
Falim depois os. srs, Velloso Bors 


UM DESFILE DE 'ATHLE: 
TAS INTEGRALISTAS 


S, PAULO, M (Agencia Morldias 
nal) — A Acção Integralista Brasim 
letra pela sua secção de S., Paulo 
está preparando para o dia 9 do pro. 
ximo mez de junho no câmpo' do 
Germunia uma gránda concentração 
a que comparecerão 10.000 Integras 
listas vindos de todos os pontos do 
territorio nacional, 

Esta parado cívica que deveria 
realizar-se por occaslão da entrada 
da Primavera é que acontecimentos 
politicos vleram precipitar, — ses 
gundo fomos informados — marcará 
o Inleto da segunda phuso da Acção 
Integralista no pais, phase tlda nos, 
meios Interessndos como decisiva, 

Após o desfilo oc emquanto os 
10,000 milicianos formados deanto 
agunrdarem a ordem, 
de marcha, o sr. Plinio Salgado, do 
uma tribuna officinl collocada lon= 
go do ponto. do concentração - em 
que o cheto naclonal so conservará 
sózinho, fará uma progiamação no=. 
lemno à Nação, 


A COMMISSÃO DE COM- 
PRAS PÓDE IMPORTAR 


Para pagamento em moeda 
nacional, resolveu o minis- 


tro da Fazenda 


O ministro da Fazenda autorizou 
n. Commissão Central de ae pr 
importar, com isenção de” direitos, 
100 metros de tubos de bater, tro 
especln), destinados aos serviços das 
oras contra 'as seccas do a e 
caso não tenha similar nacional, 
coma 20 kilos de asphalto pára a 
Commissão de Estradas de Ródagem 
Federnes, comtanto que o pagamento 
seja feito em moeda naciónal, sem 
obrigações para o governo, pela tes 


messa de cambiacs, 


DECRETOS ASSIENADOS 





+ 
“ 


XOMBAÇÕES E OUTROS ACTOS. 
NAS PASTAS DA EDUCAÇÃO E 
TRABALHO 


O presidente dn Republica, anal 
gnou os seguintes decretos: 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO; | 


Tórsando sem effeito a nomeação 
da monsenhor Manfredo Leite pars 
exercer interinamente a em commis 
não, at funccien de Inspector de em 
tabelacimentos da ensino secundário 
em £ão Paulo, visto não haver tO- 
mado posse no prazo legal, 


ke NA PASTA DO TRABALHO. 


Exonerando, a pedido, Alexandro 
Farago do cargo de portolvo-arohi» 
vistn da 14,º Inspaotoria. Regional, 
no Estado de São Paulo; o nomeando 
para o referido cargo, o aorventa 
embarendor Eucinio Ttagyba; e ans 
da nomeando o auxiliar dactrjogras 
pho Bernardino Goncalves Forrotra 
para ausiitar da mesma Inspactnria 
mo muxilinr fucal, contenctado Des 
derto Tibiricá Honsedita para axis 
lar davtylographo, 


ii cp 


i a ama é 








* dos, deante do apparecimento de ca- 










nhora: Rattenhury, acousada do ter 
ammassinado o marido, mas reconhe- 
céu" culpado o rêo Stoner, que foi 
condemnado & morte. |. Ni 


'-Fuslindor 78 individãos 


“0 peeto franço-uoricitco 
LONDRES, 31 (Hayao) —-O me- 
morandum com que .o governo do 
Reich. expõe o seu ponto de vista 
mobra p. pacto franco-sovietico Lol 
entregue no Foreign Office. 
“Annuncia-se que documento ana- 
logo, Lol, Igunlmente envindo a tn- 
das en potancias | signatarias do 
trá:ndo“do Lovarno 6 no governo de 
Múricou, ' 
é Não “fol. pronuncinda a separa- 


“vão dos ex-soberanos bespanhoen 


LONDRES, 31 -(Havas) — Notl- 
ola-ss que, contrariamento a cer- 
tas “Informações divulgadas no es= 
trangelro, nenhum tribunal | do 
Relrto | Unido pronunciou a separa- 
ção do ex-rei Afronso XIII e da 
ex-rainha: Eugênia Victoria. 
“Varias autoridades: -em materia 
“de direito acerescentaram que mea- 
mo”a propositura do semelhante 
nrocenso não seria mdmissivel visto, 
Mae pas Danton, no têm domicilio! 
vlzado no Fefno Unido, 
fo A tona denmilitnrizada aino- 
au di Povo ANpONERA 

“ONDRES, 31 (Havas) — O pe- 
aids, dy governo de Tolo do ex- 
teputo dh zona desmilliarizada al- 
Nô-jnponeza constituida na frontel- 
rá dá Mandehuria, não foi commu- 
nirado officialmento ao Foroign Ot- 


. eupos 
elnlizados em raptom, nes 
LONDRES, 31 .(Havas) — Com- 
municam, de Tal-Nan-Fu- (China) & 
Agoncla Reuter; 1 
Foram pastados 


elas armas 76 
individuos, pertencen 


ato: eu q cequadri- 
lhas especializadas em Patos. Y 
Os bandidos renderam-so 4s tro- 
pas govornhmentãea depois' da te- 
rem sido corcados a do terem per-; 
dido o sei rhete Hsu-Yung-Tchang. 
- Rpld aéreo simulado - ; 
LONDRES, 21 (Havas) — As ng- 
Elomtrações de Rochoster, 'Chatam 
'0 Gulllingham sorão thentro à nôol- 
to de hoje de um rald nereo simula- 




















"A pedido do almirantado que to- 
mou a iniciativa d 


blica serão“ suspentos 


vem ser atagidos. . 
« Trata-so 





seguida em todo o pald, 


HOLLANDA 


"O Enúco Netrlnndeu eleva 'ngns 


+ 


“ taxns 


Sica. - ' 
mA extensão dn-roferida zona além 
de Pekim nuscita um problema In- 


Banco ob papa elevou a 
GH is or viste; da  manuten- o 
o 


descontos do 4a 5 /º,. 


ESTADOS UNIDOS 


As enchentes do rio North. -- 
art lattes 
|. NOVA TORK, E1.(Hayas) — Com- 
municam de Glendo (Wyoming) que, 
devido & subita chela do rio Notth 
Platte, tres automayels. foram rar. 
regadns pelas enxurradds, Tinham 
ergoldo afogndos todos os octunan- 
's dos carros, cujo numero, “ainda 
não era conhecido, ay 
- Am Inundações câusárim, além dia- 
so, mails umas dez vletimas; | 
Au manobras navnes . 
crer RMErÍCANAR vit 
"HONOLULU, 31: (Havas). — Sob a 
protecção db-destróyers,.n- majorin 
das unidades de superticio . deixou 
Pearl Harbpur e effectuau proximo 
à base dos submarinos um. ultimo 
exercicio do. manobras no pacífico, 
As inahdações na America - 
" COLORADO SPRINGS, 31 (Colora- 
do) — Absdçlated' Press — Em con- 
sequencia de uma Inúndação ultima- 
mente occorrída, peérecerâm 23: pes. 
s0as, E e Re E! 
Violentas 'trombas dágua segul- 
ram-so “4 inundação, estando amen- 
cadas varias -aldefas- da -régião além 
da cidade do Denver, *. , 


U. R. $.:8.: oh re pç ) 
Afundou o nnsio-tanane “Bovetalknia 
piso Anerbedjan” se V 

MOSCOU, 31 (Havas), — Commu- 
ntcam de Baku. quo um Incendio, se- 
guído de explosho,. Irrompeu no din 
28 deste mez n bordo do .nav'o-tan- 
que “Sovetskala. Azerbedjan”, O, nas, 
vio nfúndou e  poreceram' no dedas- 
tro 27 pestone,, ; 


TESPANHA 
'O julgamento dos revolucionarios 
f du Cotalónha cs 
“MADRID, 81 (Havãs) — Ao termi- 
nar a audiencia do tribunal de ga- 
rantlas constituclonaes, ' peranto o 
qual! estão sendo' julgados os ex- 
membros do governo da Catalunha, 
'o br, Companys - produncioy aigu- 
mas palavras relvindicando a 'malor, 
parto das; responsabilidades e decla- 
rando que elle. e seus companhojros 
aguardavam sobretudo "o “veredi- 
ctum” definitivo da historia; - - 
A sentença: do tribunal não será 
conhecida, no que ne suppõe, antes 
do segunda-feira, à 


++ ulnlindos nete | revolnciona- x 
rlos condemnndos à morte 


MADRID, 31 (Havas) —'Por pro- 
bosta do governo, o'-prosidente da 
Republica; sr.“ Alcalá Zamora, In- 
dultou: sete condemnados à morte, 
em consequencia do movimento revo- 
Iuclonario de outubro de 1934, 


61 TIN) a ; t 


E tm o oo sao há 


taxa de 


o dás forças militarizadas em 

alegações e doa cidadãos estran- 

kim. “e Tlen-Toln para defesa 
mntron do accordo com q. chamado 
“protocolo. dos bpxers”, é 
w OB. mejom do Foreign Offlca .de- 
olatam, enfretanto, que o governo 
brilanmlço: considera  Indispensavel 
s manutenção dos destncamen'os 
britannicos “na zona desmilitariznda, 


“ Absolvida a ara, Ratténbory . 


+LONDRES, 31 (Havas) — A Côr- 
to; le; Olr.' Bailey absolveu a me- 


CONCURSO DE AUXILIAR 
DE CONTADOR DA 

1% PREFEITURA 

:* Realiza-se terça-feira 
“aprova de contabilidade 
«Real'za-sê, na proxima terça-feira, 
M&º20 horas, no salão de musica do 
Cômiadnd gras bind 


ride, contador da.. Directoria 
Geral da Fazenda Manicipal,. 


BIOT ETA CNA NO] VE Eae 
phbrid, , am: 
Caju do caminhão 
VA Ansistóncia Menicipal” msoceor- 
rauto mjúdiânte de caminhão Leopol. 
- do: Palya-das-Neves, de 28 annos de 
idade; solteiro, residonto à rum Ba- 
h'n..41, que cnlu de um autos 
tianeporto-na praca da Republica, 
recejendo: contusões- o escoriações 
gçnoralizadas, ; 
Abdis medicada, a victima rotl 





Tplises 


EXPULSOS DO EXERCITO 


«Realizou-se, ha dins, em' Madurels 
“Fa, uma rennião de elementos da Al. 
Hança Nacional Libertadora. 
Annpnción-se para a mesma acca- 
Mio e no mesmo suburhio, um cos 
tmiclo integralista, que a polícia, por 
medica 'poteêntiras impedia de ne 
plizar; : 
| Tendo, sido enviada no local uma 
estoltn' do Exercito, foram presos, 
por dcesintão da' reuhlão, na séde dn 
Alllangn: Libertadora, alguna Inferio- 
res. do; Exercito, pertencentes, quasl 
todos, a unidades da Aviação Mill 
tece do cet, 4 


+ A * 
ps tou 


O general João Gomes, ministro da 
Guerta; Informado do fasta, expediu, 
hontem, um aviso no chefe do De» 
partamento do Pessoal, generaj Paes 
de' Andrade, ordenando a exnulnão 
dos "referidos dargontos das fileiras 


do Exercito, 











di rg 





Q3:R.Llivreda observação em que estava |7 


A proposito das noticias que clr-p A muticla que Jhe demos surpros 
seularam, hontem, sobre o mão estn=| hengeu-o.. E affirmpu-nost 
do, sanitario de algumas unidades do | — 03ºR, T. tevc ordem hoje, de 
Exercito,  aquarteindas nesta, capital, | ser Iberado, Quanto As outras uni- 
procuramos informações no Quartel | dades do Exercito, aquarteladas-nes- 
General. da Le Região: Militar, ta capital, estão. em ontimas. condi- 
“NO coronel Pinto Guedes, chefe do, ções sanitarias. O 3.º/R, 1,, contfor- 
serviço: de Estndo Maior da 1.a'R. M, | me já disse no O JORNAL, esteve 
Anterrogado - pelo nosso representan-| em rigorosa observação e em 192 
te, jembora desmentisse logo: a 'noti- | exames: procedidos nas cavidades ná- 
“ela, foi, no entanto, entender-se com | sopharynacanas das praças, daquela 
“o. general Eurico Dutra, unidade, apenas 1 foi positivo ao 1º 
Momentos! após vo'tava ao nossó exame e negativo ao 2.º, féito.8 dias 
tencntro, confirmando a suá primeira | após, praça essã que está em excel- 
Mnfotmação e, para corroborar, ac» | lentes condições: pessones, 
tes ento que o commandante da | Não ha, não houyve“e'possivelmen+ 
=", Teglão Militar, por acto de. hon- | té não haverá surto epidemico na 
teme mandara liberar o quartel do | feepção honesta e scientifica, porque, 
he Regimento do Infantaria, Essa | não só eu como todo 'o' pessoal do 
medida foi tomada em face de.terem-| Serviço de Saude da: 1.º Região, pres- 
nião hegativos 05 exames de Labora- | Eglados .pelas utoridades superios 
torjo, imandádos proceder nos solda- | res, commandantes e officines das 
) unidades, vimós desenvolvendo a 
maior actividade, interesse e zelo na 


udnforme O JORNAL noticiou. observancia dos principios de hygle- 
nas me e prophylaxia aconselhaveis para 


4: PALAVRA DO CHEFE DO 8. 8. | ocaso er apreço. 

- Tathbein' tivemos “ensejo de falar | Goncedida, hoje, a lberação do 3.º 
ao, coronel medico dr, Justiniano da ER, I., da observação em que estava, 
“Rocha Marinho, o chefe do Serviço | nos mais proximos dias essa unida- 
de Saude da 1º Reglão Militar, . Ide entrará em sua vida normal. 


Outra “Fasa 


sos “de meningite cercbró-espinhal, 








ce firma. Fasanelto Inqueuran, hontem,'a notú loja, 
" edificio. do Jornal do Brasil, em que 


duranto as 
manobras para Impedir a, localiza. 


| do pela. Royal Alr Force... ] 
cão dos differentes .pontos qua úe-: 


experienola to-, 
dos os serviços de iluminação pu: 


Tra - doc primeiro - ensino: de: 
exercicios quê serão effectuados en, 


AMESTERDAM, $1 (Hayas) — '0: 










nello” na, Avenida 





je Vae pelo mundo, 


PORTUGAL 


: Fallecez nos 109 annos 

| LISBOA, 31 (Havas) —' Falleceu, 
em Alde.a Nova, Maria Thereza Luy- 
dovico, que, apesar dos séus 103 an- 
nos de idade, conservou atá aos ul- 
timos momentos porfeita lucidez de 
espirito, ; 


Artistas branfieiror a caminho 
- de Madrid : 
LISBOA, 31 (Havas) — “Partem 
amanhã para Medriã os artistas bra- 
Slleiros Vanino Meirelles o “Carlos 
Lisboa, y 
O annivéranrio da bntalha de 
Pr, " Jutlandia- ' 


+ LISBOA, 31. (Havas) — A tripula- 
ção do cruzador alemão “limden" 
que ha dias go acha fundegdo nesta 
Porto, festejou hojo o anulversario 
da batalha da Jutlandia, Assistiram & 
commemoração numersos membros da 
colonia allemi, 

O “Emden" partiu dopols para 
Vigo, com destino à Allemanha, 


“O exito da “Danen dos Milhões” 

“LISBOA, 81 (Havas) —Os jornaes 
da manh mencionam o exito alcan- 
cado per comedia “Dana dos Mi- 


lhões", adaptação dos escriptorer 


| René de Castro e Joracy Camargo, 


dedicando vivos elogios a Procopio 
Ferreira, 2! so : 
* No “&eculo”, Christovão Ayres diz 
que “Procopio honrou male uma" vez 
a arte do seu palz”", No “Diário de 
Noticias”, o coronel Cardoso dos 
Bantos escreve: “Esta peça irradia 
bom humor, n par de um traço de 
Ironia Inoffonsiva..O actor brasitel- 
ro Procoplo desempenha alegreménto 
o principal papel com comica sobrie- 
ade. Depois da criação do men- 
“digo proprietario da peça de Joracy 
Camargo, e sun Interpretação do 
tyPo do mystifiendor astuto róvela 


um notor em plema posse das suas 
faculdades comícas, quo justificam 
“a nombtada conquistada,” 


BULGARIA 
Jornalistas sul-americanos em 


1 : Hofla 

: SOFIA, 81 (Havas)—Chegou hoje a 
esta Capital um grupo do jornalistas 
sul-americanos que visitram Bu- 
carest a convite ' do sr. Titulesco, 
ministro dos negocios extrangolron,o 
agora regrossam p Paris, 


“Au questões de desarmamento 
BERLIM, 31 (Havis) — communt- 
er o “Deutsch Nachrichten Buero”, 


que o sr, Hitler nomeou seu dele- 
gado para as questões de desarnia- 


mento, o Er. Jonchim von Ribben-, 


trop, embaixador | extraordinario 
mynidá de plenos poderes, e encar- 
regado de uma missão especial, Ens 
he-so quo o er, Von Ribbentrop che- 
fia a delegação nllemã, que deve 
aogoriar em Londres 
val. 


Camara | 


a questão na- 


das Secretarias — Um 
a cobrança. 


Com a presença de 14 verendores « 
sob a presidencia do conego O'ymplo 
'de Mello, reuniu-se a Camara Muni- 
clnal. A acta da sessão anterlor é 
Mia e" approvada, No expediente” 0 
verendor Attila Sorres pede a pala- 
vra e pede urgencia para o requeri- 
mento que apresentou, pedindo in- 
formação sobre se a Prefeitura con- 
sentiu na cobrança de entradas 'nas 
proximidades da' pista, ondo se vãe 
realizar a grande prova automobllis- 
tica, O requerimento: de urgencia: fo) 
approvado unanimemente, 


- O sr, Alberico de Moraes: ocetpa 
a tribuna Para. criticar o excesso de 
tributação que tanto recne sobre o 
novo desta capital, sallentando o: au- 
emento 


angustiosa, devido ao excesso di 
multas impostas pela Insnectoria do 
- A seguir usa da-palavra-o vereador 
Ruy de Almeida, para Jer as infor 
thações que o director da Fazenda 
Mynicipal prestou ao prefeito, a pro= 
nosito do requerimento do sr, Al- 
herlço “de Moraes. 
- Ao Iniciar a sua oração, o sm Ruy 
de: Almeida recebe um vehemente 
aparte do sr, Albsrico de Morhes, 
O representante da minoria protes- 
+o em alta voz contra 'essa lettura, 
no seu ver, de menosprezo à Cama- 
ra, polis não comprehende que o pre- 
feito, em vez de responder directa- 
mente À casa .o: pedido supra, o faça 
por esse processo. E 
Terminou'q representante da Fren- 
te Unica o seu longo aparte, dizendo 
que não considera como resposta ás 
Informações solicitadas pela- Cama- 
ra, & publicação assignada pelo se- 
nhor Jeronymo Cerqueira, director 


-da Fazenda, porque ellas só podiam 


ser prestadas pelo governador da ci- 
dade, e para não commungar com' o 
acto de Indignidade que vae-ser pra- 
ticado contra o Legislativo. Muniei- 
"pal, pedia Hicença ao orador para se 
retirar do recinto. O sr. Heitor Bel- 
trão, applnudindo as considerações 
do- seu -collega de bancada, teve o 
mesmo gesto. 





E o 


| Vencendo segunda phase do plano: de instalação dos modernos-estdbelecimentos lotericos nesta capital, 
em: plena Avenida Rio Branco, no andar terrto do 
serão. vendidos. os bilhetes que o carioca já “bantisou"” como os 


tportadores dos' maiores premios dos sortelos nacjo maes, Festejando o acontecimento, Fasanello reuniu 


namova loia altar figuras do commerclo, py: 
“mesa de doces, seguida por um “cocktail”, 


soas de suas telacões e jornalistas, aos quacs offereceu fina 
Em neme ida: imprensa, falou o sr. Herbert Moses, preste 


idênte da A, Bh, tendo palovras de estimulo: e re gosijo - pela realização do dynamico Fasaneito que, 


“em resposta, manifestou sem contentamento! pelas rey ereneias do renresentante dos jornalistas, 


sallentando 


que, no mekmo dia, um após da inauguração da primeira Casa Fasanello.em terra carioca, tinha q satite 


“Jogdo de. offerecer ao publico uma. nova loja. que: Iria: perpetuar a formula da sorte 





: 
e 345 Css > fitas « e cep . 
BARES Dada fio ia Pri da RS od " 


tá conhecida, por 


todos: “Fasanei lo e nada mais, «x! mess porre 
y 


que se pleitela para a gazo- | sp. 
lina, que irá onerar as classes dos re 
motoristas, actualmente em situação |-p 


| mercial, 
| O dr. Fausto do Freitas e Castro, 
;que fo! no Rio Grande a serviço do 








O JORNAL — Sabbado, 1 de Jimho. de 1935 








ESSES S 





| Dentro de dois ou tres mezes, à 
Companhia. Brania do Petroleo, S. 
A, cuja sédo se acha localizada à 
Avenida Rio: Branco, mumero fl, 
oceupando quatro ardares do edi- 
fício, Iniciarã seus negocios entre 
nós. E' uma Companhia genuina- 
mente brasileira, pois seu capital é 
nacional, como brasileiros são : us 
acus. directores .o. accionistas, 

e =, O NOME 

A denominação: BRANIA é uma 
feliz- combinação - das tres primeiras 
Tetras do: vocabulo “Brasil” o dus 
tres, ultimas 'da palavra tntiny 
Omnts, visando slgnificar que a 
Companhia é toda brasileira, 

+ SUA “ORGANIZAÇÃO 

- Fazem parte da' sua. directoria 
valtos altamente representativos do 
nosso mundo de negocio, como st 
vê abaixo: 


Dados sobre a 





Grupo de represent antes de imprensa 


DIRECTORIA 


Presidente — Dr, Euzebjo de 
Queiroz Mattoso, Vice-presidente do 


rias empresas industries Importan- 
tes do Brasil, 


Director-gerente — Dr. Amaro da 
Siveira, Chefe da firma Amaro da 
Silveira '& Cia., Director da: Com- 
panhia Brasilcira do Industria, do 
Syndicato Metallurgico Nacional, S. 
A. o de 
tos, $ 

Director. Technico —- Dr." Oscar 
Weinschenk, : Director da Companhia 
Docas de Santos, 

Dr, Raúl “Fernandes, 
jJurisconsulto, 1 na 

Dr, Alvaro "Monteiro de" Barros 
Catão. Ligado & Cla. Nacional de 
Navegação . Costeira, Director-geren- 
te da Cia, Docas-de Imbituba, 


outras empresas importan- 


conhecido 





O grande neophyio 


De-ha muito vinham os 'exportado- 
res — os 27 da Columna da Morte 
— “flirtando” “com o D, N. €. 0 
namoro, porém, trazla agua no bico, 


Aunicipal 








O requerimento : de “informações do sr. -Alberico de 
lorães provoca um pequeno-temulto — Após longa 
discussão foi approvado em 1.º discussão o projecto 
pedido de informação sobre 
de entradas para o Circuito da Gavea - 


Este Incidénte, que tornou o recin- 
to.em tumulto por mínntos ja sere- 
“ando, quando o vereador Attla Son- 
res, pedindo licença para: um aparte, 
'atiça o sen protesto contra a leitura 
me Ja ser felta, caso sela como res- 
posta do préfeito no pedido do se- 
nhor Alherico de Moraes. Em calma 
o: plenarlo, o'sr; Ruv de Almeida 
explica que é um direito que lhe 
assiste Jêr qualquer coisa na hora 
flo expediente e que o prefeito sahia 
multo bem, cumprir as suas obriga- 
ções, a seguir, passa Jer as informa- 
"des do director de Frzenda a pro- 
Posta sobre os itens do requerimen- 
to do sr, Alberico de Moraes. 
ntes de terminar o exnediente, o 
Frederico Trotta, anresenton um 
querimento: para que seta Inncado 
m acta, um voto-de jnbilo, pela ses- 


e a Er Into no Chaco. 
rafego e Inspectorin de .Concessões. | «tde br Ane arçem do dia, o pre- 


dente dá 8 palavra no vereador 
Heltor Be'trão, para discutir o pros 
ecto dar secretarias, O representan- 
te da minoria, denols de concordar 
com a legalidade do-proferto, com- 
hate n.sua onmprtunidade, Ande ama- 
Ivsar o protecto em seus minimos 
detalhes; diz concortar com matr 
distribuição. de serviços, com espe- 
cinlidade, dos' thentros . ficarem na 
Eduração e discordar com as denomi- 
náções dodas as secretarias, ao seu 
ver, para beneficipr acertos e deter- 
minados amigos do .prefeito e ter. 
mina. levantando tres. questões: de 
ordem, Sohre o mesmo assemnto 
ninda. folaram os vereadores: Alhert- 
ro de Moraes, Ivan Pessãa e Adal- 
herto Reis, O primetro, para ncom- 
nanihar o mndo de ver do sem co!te- 
61; O segundo, para nedir a volta do 
projecto a Commissão Especial, e o 
ritimo para combater as allegacões 
dos renresentantes da minoria e dis- 
cordar da volta fo proiecto a Com- 
missão, Rereitado o pedido do. se- 
nhor Tvan Pessa; é como não hon: 
Vesse quem pedisse n nalavra, o pre- 
sldente enterra a discuscão e suh- 


mette a npprvacão o projecto 
fol.nceito, contra'os + Cape to 


Sentantes dn Frente Unica, 
Em seguida & encerrada a sessao, 
patéando one ante, pafa a pros 
a reunio, a 1.º discussã 
projectos 1] e 15. Teto 


DR. FAUSTO DE FREITAS 
-E CASTRO 


Regressou de sua viagem 
ao sul do paiz o conhecido 
advogado 


Do our viagem no sul do pal, 
acaba de regressar o dr. usto do 
Freitas e Castro, advogado do nosso 
tbro o professor de Direito Com- 


uum profissão, já reabriu seu escr)- 
ptorlo do ndvocacia, à rua da Alfan- 
degn, 48 — 3,º andar — sala 65, 


MERCADO. DE CAMBIO 
LIVRE 


A libra desceu a 89$000 


O uniforme será o de campanha. 

-O mrcado de caminho livre, ini- 
clou, bóntem, os seus trabalhos, 
em .condições firmes o com as tas 
xog mais accessivols, em vista do 
baixa voriticada na Hbra. 

"Os bancos, ontrangelros sobre 
aquelia mosda a 898700 a assim 
tcou no primeiro fechamento, 

Na reabertura o mercado rovo» 
lou-se, aínda mais firmo, tendo 5 
llbra aceusado uma baixa de 700 
réis o passando a ser colada 8 
A09000, condições essa em que 





votos dos repre-| R 





Era como que um assédio de “sabl- 
dos” no redor das larguezas senti- 
mentnes de uma, velhota rica. Havia 
interesses necnltos, Inconfessaveis 
nacuella “flirt”” colectivo dos 27 
“patriotas”. Eltes almefivam uma 
haixa nas cotarões do cnfé. A bnixe- 
71 — om, por outra: o programma 
dos hnlxistas, para não irritar q na- 
são com mals'uma sangria no enfé 
exangur, deveria ter o cunhn de uma 
camnanha levantada em pról da snl- 
vação da economia nacional. Uns 
nandegos, os balxistas!... De saida, 
“ara tomar o-pulso dns poderes pu- 
hlicos; houve um movimento do im- 
Srensa, -acompanhado de disenrses 
sensacionnes no narlamento, n favãr 
da extinscão, sem mnis: aquella, da 
taxa de 15 shilings, Loro a segutr, 
rflm de demonstrar os defensores da ' 
legitima defesa do café, aprarecen, | 
em grande clrenlação, a theoria eco- 
nomiea da lvre exnortação, do di. 
luvin de grãos. ande os roncorrentes 
morreriam . atulhados, de uma vez 
nara; sempre, em: holocausto 4 gran- 
feza do Brasil. Fraensendas “essas 
duas arremetilias, retrahiram-se as 
bnixistas para voltarem, lodo denols, 
num assalto mais commcto &s trin- 
"héiras do “stock” «dlenontvel, em 
Santos, O “mot d'ordre”, o grito 
fe guerra erá a necessidade premente 
fe nm aumento: de entradas de 
café naquele morto. Mns a nalinódia, 
apesar de bem cantada, não logrou 
enthuslasmar o nuditorio, E, assim, 
erois de perinec'as mil, hontem, de 
143 firmas que negociam em café, em 
resposta n mma cónsnita da A. Com- 
mercial de Sentos, 85 se manifesta. 
ram contrarins no preteniido e mais 
fo que coblendo o autmento das en= 


fradas de café no disponivel san- 
tista. 


Banco do Commercio e Industria do 
Estado de São Paulo é ligado a vu- 



















“oo 

Quando me. insarg! contra o aban- 
dono desnrrrzondo, incomprehensi- 
vel da politica que sustentava o equi- 
librio estatistico do café por uma 
outra que se propunha lançar o café 
“descontrolado”, 4s catadupas, nos 
mercados consumidores, alguns “to- 
chnicos”, ex-nyrotechnicos do gnhi- 
nete do presidente do D. N. C. me 
montaram À praça como um leiga, 
rm neopheto em assumrtnk. cafelco- 
las. A soffreguidão para chegar ao 
atascadeiro de uma baixa opportuna, 
por que salvadora de vultosos interes- 
seg privados, era tanta qre elles não 
ródiam admittir os meus argumen- 
tos, às minhas deducções, 0 meu bon 
*unso como canazes de corresnonder 
à opinião de mnita gente bda que 
nôde influir, definitivamente, nas 
directrizes da pol'tica do café, 

Assim, por hoie, em me límito; n 
transcrever alguns trechos provin- 
dos da penna vnliosa do grande neo- 
Dhyto — sr, Getulio Vargas. 


Em ema mensagem apresentada ao 
noder legislativo, o: presidento da 
epoblica -— Jefro dos leitos — au- 
xillado, naturalmente, pelo pomho 
fe Mahomet, ou por algum: Esnirito 
Santo de orelha do pronrio D. N. C., 
produziu as deliclosaç “tablettes” de 
sabedoria e .do providencia, que se 
seguem: , 


“O equilibrlo estatistico cons 
seguldo pela scção que o Govers 
nn vem desenvolvendo desde 
1931, através do Conselho, Naclo= 
nal, e, nos'erlormente, do Denar= 
tamento Nacional do Café, PRE- 
CISA, polo, ser defondido, para 
evitar que DE NOVO SE ROMPA 
COM. GRAVE DAMNO PARA A 
ECONOMIA DO PAIZ”, 


00 ue un. O a, un au VE uq 04 


“O profundo esforço desenvol- 
vido peln Governo, no sentido 
dn estabilidade: da posição do 
producto, esforço que se expri- 
mo numa elfra de eliminação 
correspondente a 34.108.220 enc» 
cas, em 1934;..... a NECESSI. 
DADE IMPERIOSA DE DEFEN- 
DER A MAIOR FONTE DA NO3- 
84 RIQUEZA  EXPORTAVEL 
CONSTITUEM FACTORES QUE 
IMPÕE. A CONTINUIDADE DOS 
RUMOS 'TRAÇADOS e SEGUI. 
DOS PET.A POLITICA FEDERAL 
DO CAFE',” 

E, por fim, ingressando de corpo 
rherto no grupo dos “pyrotechnt- 
cos”: 

“Se mão fosse a POLITICA DE 
INCINERAÇÃO, o Brasil estaria 
hoje com um “stock” quasi 
Igual no volume de sus exportas 
ção do enfé em quatro annos”s 


Os grephos dos periodos transerl= 
tos são meus, Man estoy certo de 
muo o grando neophyto — o sr, Gos 
“alo Vargas — neria caprs de necen- 
tontos, ainda mala, ao saber que a 
atra de 1034--05 tros comulgo um ex- 
renso do mails de 10 milhões de nac 


cas, 
WLADIMIR BERNARDES. 


da * fe 
fóchou ra e A ; Gestia do Nol 
— “a é é 
E cer 





Cia: Brania de Petroleo, S 


A, 





GERENCIA E CARGOS TECIINICOS 


Gerente geral — C. E. Selfert, ex 
director gerente da Calorie - Compa- 


ns. 
Engenheiro-chefe — W, Tiplady. 
Contudor — KR, Billon. 


SUAS PROPRIEDADES 


As propriedades da BRANIA se 
acham Jocnlizadas na Guanabara, 
nas Ilhas do Ferro e Casas das 
Pedras, proximas à Ilha INedonda, 
Essas ilhas são ligadas por uma 
ponto. 

Tanques: Nas duas ilhas liaverá 
os seguintes tunques: |, 

Z com capacidade para 15.000 bar- 
ris cada um; 2 


1 com capacidade para 40,000 bar-= 
ris (em construcção) ; 

1 com capacidade para 40.000 bar- 
ris (encommendado): / 
a com capacidade para 1,500 bar- 
eis; 
2 com capacidade para 600 barris; 
a! com capacidade para 300 bar- 
ris. 


CAES E INSTALLAÇÕES 


Parto-do cães já so acha con 
strúido c a restanto estã bastante 
adeantada. O cáes dá necesso a nn 
vios de grande calado, pois as aguas 
tém, ali, uma profundidade do 14 
metros. Além dos tanquês ba, nin- 
da, nas duas ilhas, uma usina de 
electricidade, possantes bombas e a 
necessaria canalização, serviço mo- 
derno contra incendio, armazens pa- 
ra enchimento dos barris, 


Conta a BRANIA «com grande 
numero de embarcações diversas e 
de todo o equipamento necessario 
ao seu ramo de negocio. Ha cerca 
do um anno quo prosegue, netiva- 
mente, a construcção das Installa- 
ções, 

PRODUCTOS 


A BRANIA lançará ú venda ga- 
zolina, kerozene, olcos lubrificantes, 
oleo combustivel o oleo Diesel, 


OBSERVAÇÕES 


Como se vê, a BRANIA é uma 
Companhia brasileira, organizada por 
brasieiros, com capital brasileiro, 
sendo, postamos a unica “genuina- 
mento brasileira, a negociar com 
os productos de prtrolco. 

Vale tambem salientar que a 
BRANIA é uma Companhia indepen- 
dente, não controlada por nenhum 
“trust”, ; 

As Installações que se estio con- 
struindo nas ilhas visitadas são, no 
fee, as mais modernas do Bra- 
sil, 4 








à joven que poz fim a vida no Campo de Sant'Anna 


Está no nocroterio do Instituto 
Medico Legal, o corpo de uma Joven 
desconhecida, de boa apparencia, e 
de traços sympathicos, que na ma- 
nhã de hontem pos fim é vida, na 
ilha de Sant'Anna, no campo do mes- 
mo nome, 


Ninguem procurou Identificala, o 
que leva 2 supposição do que o bi- 
lhete encontrado em sua bolsa não 
tas Indicações verdadeiras. Essa € 
a opinião da polícia e é a mails acel- 
tavel, por quanto foram desenvolvi- 
das varias diligencias, não sendo en- 
côntrado o endereço indicado, Além 
uisso, em varias ruas e praças de 
nome idéntico, ninguem sabe quem 
seja » joven suicida, 


“O ENCONTRO DO GUARDA 


O guardo-jardim n, 31, Carmo Ay- 
res Teixeira, chefe dos guardas do 
Campo de Sant'Anna, hontem cerca 
das 8 horas, fazia a ronde habitual 
pelo parque, em uma bicycleta., 


Ao passar pela cascata, viu o guar- 
da, calda so sólo, se contorcendo, 
uma mulher. Immediatamente se di- 
riglu para o local, e procurou ecoc 
correl-a,  Perguntou-lhe quem era, 
o ella, à custo, pôdo dizer-lhe, so- 
luçando, que se chamava Maria Ha- 
rantes o morar à rua Republica nu- 
mero 89. Isso fol o quo entendou o 
guarda, 

Ao indo da joven um vidro de Iy- 
sol, vanlo, 

Bendo grave o seu estado, no re- 
ceber ella a medicação de vrgencia 
no Posto Central de Assistencia, velu 
a fallecer, 


UM BILHETO 


A Joven sulcida, que tem 22 annon 
do ldndo presumiveis, loura, trajava 
um vestido estampado des azul em 
fundo branco, mala côr do enrno q 
abpatos preto, Em umk bolsa mar» 
ron quo levava, foram encontras 
donum “baton”, uma caixa de “ros. 

0º, uma: pulseira da ouro, com an 
nicisen M, H,, 0 o noguinto bilheto: 

"A senhorita Maria, 

orro por ser maltratada por mb 
nha familia, Não meroço tal, polu to 
mho bom procedimento” 





A joven desconhecida photographada na Assistencia > NPR ad RSS 


Dao dd sda dd dd a 


29 annos, ltnllano, resldunto à rua 
Manoel Carneiro, 
atropelido por um sutomovol, 
Estrada Rlo-Petropolis, sendo moe- 
glenado no Posto Central do Assls- 
tencla. 


POLTRONA -— 2$000: 





tricto, sclentificado da dolorosa oc 
correncla, estovo no Posto Central 
da Assistencia, tomando as providen- 
clas que o caso exigia, 


croterio do Instituto Medico Legal, 
e a autoridade policial entrou em di- 
Hgencia para a identidade da joven, 
Em nenhuma 
correlação com a Indicação proferl- 
da pela joven ao ser soccorrida, fo- 
PALLAS PPP LSD SADIA DA A 
Tee" 





| das 11 às 12 ecdns 14 às 18.5, 
a, 






















DE VERDADEIRAS 


Pastilhas VALDA 


tom qmpregada, o utilisada 8 proposito 
resguardará AN 
vossa Garganta, vossos Bronchios; 
vossos Pulmões, 
combatendo ellicazmênto 
DEFLUXOS, BRONCHITES, GRIPPE, ASTHMA, 
EMPHYSEMA, oto. 
sas sobre tudo EXISI as verdadeiras 


Pastiumas VALDA 


vondidas sômento 
EM LATAB cum'o nomo VALDA 
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Egovorram-so cm tados an Pharmacios ot Drogarias 
Sointomoristedi simone 





* 4PPROVADO PELA NYGIENE OD RAL É 
au 03 08 maNÇO OM 4 14 E, i 
o avDO NONERO ada e q 








002, EycAsETZ 


o VMA 

De um 2º andar ao sólo: - 
TND | 

Fol soscorrido pela Assisteugia so 
encerador orges Santos, de 20 annos - 
do Idado, solteiro, residont cá rua S 
Gago Coutinho n. 43 quo caju do. 
2º nndur do Motel ' Vietorin; sito 'á | 


rua do Catete n, 874, recebondo ooli= 
tnafne gonorslisedan, er) 


Colhido por automovel 


O Jormnlelro Luiz Mandarinl, 








de 


numero 18, ol 
na 
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SEGUNDA-FEIRA NO. 


PATHE' PALACE 
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MAGDA 


SCHNEIDER 


A HEROINA DE *AVÓZ DE MEU CORAÇÃO? 
E MaAis É h 


WILL FORSIA 


O FAMOSO DIRECTOR DA 
"SYMPHONIA INACABADA? 


s MAIS UM GRANDE SUCCENO + 





identificada 


po 


| 
| 





e A Na 









e 

; “e io) 
ram encontrada quaesquer , ponsods ' 
be soubessem Informar a sou Foss 
pelto. t > soa 


CONTINUA O MYSTERIO 


Em virtude de não ter sido pc 
vel apurar n identidade da Joven sm 
vas ser aberto Inquerito a 


A ACÇÃO DA POLICIA 
O commlssarlo Virgilio, do 10.º dis. 






O corpo fol removido para o ne. 











do, e nho ter sido procurada 

identificação por qualquer. peso 

presas do noticiaria dos jorpas 
“Oo, : 


das mesmas quo tem 










OPPORTUNIDADE 5 


“DR, R. PARDFLLAS | 


- “Tuberculose pulmonar — Be 


FAUSTO DE FREITAS 





















T.1º — Das 14 da :9. 


DR. EMILIO SA?” (O 


Vias urinarias: Blenorrhagia 6100 
PA 


Esoriptorlo: Rua da Alfandega, 
48 — 3º andar — Bnlagô — Te. 
lenhono: 23-0066 — Expediente; | 


E CASTRO | o pista E PoênGas do co 
ração e da norta — Hyperta 
ARNON DE MELLO 
dos) -— Elsctrocardiographia =» | 
ADVOGADOS Raios .X — Republica, do 

















urtortal (banhos electro-oxygêna» 













suas complicações. - Doehçãs amos 
rectaes; hemorrholdes .sem opera» 
ção, fistulas. ele. -— Quitanda, 17,04 
Tel.: 22:7H8 -—- Conde de Bomftiy 

481, — Fel. 28-2024 


CASA FSPECIAL 


Balanças plipliarmacia, Inboratl 
para bebê a adultos, Granda sor 
timento de Aco, pipharmacia, 
ADOLPRO INÁUEA & CIA, 
Th. Ottoni, 14% Muviamos entalogo 
a preços | 










RAIOS X 
DR. VICTOR CORTES 


Chefe do Servico de Manlos X do 
Mompiial 8, Sebanilãão 


Radiodiagnontico, Exames de 
Ralos X m domicilio, Etum da As 
vormbita, TH Te and, To), 99-B990 

















OJORNAL E O MATUTINO MAIS PIE So dO birds 
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AY 
BR) 
Wijnhanecerá alguns dias tratando do 

iquestõos uttinontes df estancie thor- 
Wo amal de Caldas do Cipó, avha-te en- 
= tre nós o sr. Americo Swiies indus. 
am bahlano e proprietario desso 











dal mestabelecimento biulneario, que, ae- 
iam cecendo no nosan pedido, em eucon- 
Vo Aro que forçómos, proverelenou um 
PV O JORNAL algumas impressões so- 


vo bre as obras qua as nutoridndes es- 
Wo tadunos vêm uxesutanto, atim ale 
“transformar a Pahts num centro du 
caliracção dos correntes turinticis, 


Hat Roferindo-so à moderna cidudo, 
| Do Guo gurgo om pluas sertão babinno, 
LR & margem dn antiga vila do Cipó, 
repercutindo já peio Jrasil vu strei- 
fo Inegunlavel das uguis que al 
Uprotam o nosso ontrovistiulo come. 
ie Gou : 
PL “As aguas trermues do Cipó, ou 
|i Gomo agora protecsin, as Caldas do 
pe 1) Cip6, não são somente as mais an- 
pás [tigas do Brasil, são gs melhores e 
vitais ubundantes, O primeiro brado 
ide alerta sobro suas extraordina- 
poriae virtudes parta duquello riu., 
veão dn Itapleurá, em 190 e fol 
em. vo em ultra e euoripta- repre- 
Wisoniução go vire-ral do Brasil, on- 
Ersão com asgen's my Balla, por um 
E grnvo sacerdolv, qudro Antonio Mon- 
“telro Freire, donatarlo de sesmarias 
7 no portão do Itapiciuri go Cima. 


af) 
f [Não so allegará, entretanto para 

cpinmar o justificar q sua merecida 
Vmotorledade, direito algum primãs 
Velal... Pouco Importa uso por cer- 
OR de dols seculos, curressem em 
“vão nelas ribeiras do fabuloso vio, 

a o diamantifero, mais de 
; vo elneo milhões de Jitros de agua di- 
pao diarlamento, s9 dus vertentea 




























“On “Mão d'Agua do Cipó”; quo ds 






to. > . 
o Folheando hontem o jornal “A 
E Manhã”, deparei um artigo do se- 
nhor Anísio Teixelra, intitulado: 
| “Porque regressar?” 
“> Fiquei realmente «decepetonado a 
| respeito do talento do joven e uvdo- 
“roso. director da Instrucção e Educa- 
“ção Publica do Distrieta Federal! 
» Por que regressar, st. Anísio 'Foi- 
do Catra? Desculpe que lhe responda 
“uy rebuços. E" pura aprender me- 
or] q nosso vernaculo e não nos 
ap pr periodos de Jingua como o 
) guinto: 
“Não conhecemos, não vivemos: 
ão “sentimos, não existiram, para 
v+n68,Menhuma das terríveis lutas es- 
" piritunes e religiosas em que se Lor- 
“ turou a Europa”. (cfr. “À Manhã”, 
+ Quinta-feira, 30 de maio de 1935). 
| Desafio qualquer  grammatico “ou 
'º vernaculista a que me analyse syn- 
Er em e logicamente o periodo aci- 
km 


“o Dahi não ha admirar que ele, 





io 


AGRADECIMENTO 


Ao dr, Narciso Borges Filho e à 
“enfermeira-chefe Nosenda Sampaio 
“Barata, do Hospital de São Sebastião, 
“Luiz dos Santos, funecionario da Po- 
“Mica Civil do Districto Federal, agra- 
“dece penhorado todo tratamento ali 
à dispensado,” 
Do Jutrosim, o funceionario curado 
N "formula votos de felicidades ús pes- 
“poas das familias de tão Caridosos 
| rd do Hospital São Sebas- 
“tido. 
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Maio de 1935. | 
| - = 
| DECIARAÇÃO | | 


5 pectáro, para os à “idos fts, quo 








UMA PALESTRÁ CO 


À nova cidade do sertão bahiano — Effeito therapeutico das aguas —- Cinco 
milhões de litros por dia — O Casino — Novos melhoramentos 


= Do pazsagem polo Rio, oule per-, 


Vipordt o meu título n.-1-0.88%, 


e 


“combinação: R. O. K., 
"America Capitalização, 


AMARILIO OSORIO, 



















SUCOURSAES DE | 
O JORNAL — “Diario da 
Noite” — “0 Cruzeiro” 
e “A Cigarra-magazine” 
EM 5. PAULO 


|| Rua Libero Badaró, 40, sjloja |) 
Tels. : 2319, 2-3198 e 2-3159 

Director: 

JOSE! DIAS MENEZES 





“seus leitores. 


Acaba de entr: 


da Sul | 


“Procurem hoje na portaria da Re- 
vista “O CRUZEIRO”, à rua 
Maio 33/35 (EDIFICIO 13 DE MAIO) 
as Tabellas de Collocação para a cor- 
rida do Circuito da Gavea à realizar- 
| se amanhã, domingo, offerecidas aos 


Locação Predial 


(Noções gernes e praticas) 








outros myltos Ermanataiado e rios 
avuntos”, Sluem qo Joiigo do, Ttapl- 
curá, em uing continutdade do 43 
kilometros, numorosas quirás cen- 
ternas de mil Utros dlarivs de Iym- 
Pha prodigiosa e Incomparavel; 
productos vivos" de saude, vigor à 
rejuvenescimento, que aq humanida- 
de our rega brasileira pelo menus, 
Ignora, desconhece o não aproveita, 
Como o padro setecentista, conti- 
unemna a bradar' nos vice-vels do 
Braslh; venham ver e conhecer, par 
ater, esta cstupenila maravilha U- 
equida, que se estenda e-pordu en 
mais do 11 q 15 Jegoas do eortho, 


dr quntro principaes  fontos de 
mts valor e absmbimela aninaral, 
que avultam Ás msrgank do rio Thu. 
picurd, são; “Caldas do Clã, Mos- 
quête, Maricóôta e Josvento;;—*Sia 
estas por sem duvida, afflyma o dr. 
Adriano Pondé, em sua notavel Tha 
so Inaugural, de 1943 — “as quatro 
cemmas do mator valor do riquiesi- 
ind vale hydro-erma!”, 


"Outram, humildes o dessonheci 

Jus, aceresconta o mnncgraphista 
Ilustre, oocultam-so no afogado das 
cautingas, São velas: “São Pauio” 
(590º 0,), "Sho José (379 0,), "Fur 
ventinho” (Sho «,), “Góboc6r” (a 
e), "rorventinho do Sablã! (32º 0.), 
“Palbundo” (98º €,), “Rio gente! 
(82º 0,), 
“A analyso quantitativa revelou, 
em todas estos fontes, a. presença 
dos mesmos alementos mineraes, que 
os das primeiras, porém em quantt- 
dado diminuta, Mas w todas ellas 
sobrepuja em abundanciu, em teor 
thermico, em riqueza de snes e em 
vadio-nctividade, mn Incomparavel c 
prima! a “Mãe d'Agun do Cl- 
po... 





PEDIDOS 


Porque regressar? 





quanto no assumpto, resvale numa 
pueri] contradição, que só mesmo 
tulta de logica lh'a podia dictar. 

Em resumo diz assim; não quere: 
imos a Religião, porque servia végres- 
sar aos tempos da velha Europa, aos 
tempos da antiguidade. Nós somos 
a America, o Novo Mundo, Somos a 
gente de amanhã; « por isto quere- 
mos q Hherdade de pensamento; 
queremos a escola sem Religião, sem 
Deus; a escola sovietica da Russia! 

Eis ahi o seu pensamento. Não 
quer nu Religlão, porque cesta sabe a 
velharias européas; mas quer a cs- 
coli vussa, porque esta sim, que é 
novidade para o Novo-Mundo, 

Mas quem não quer a Religião não 
quer q Lei do Decalogo, que é a es 
sencia da Religião. Quem não quer 
o Decalogo nivela o homem nos si- 
mios e suinos, e, portanto regressa 
aos tempos primordines em que (se- 
gundo Darwin); o simio ainda não 
se uperfeiçoára e repontára em ho- 
men, mas cera um simples irracional 
sem as peias da Religião cido Deca- 


logo. 


E eis o ilustre director da Educa- 
ção Publica do Districto Federal que, 
por não querer regressar à velha Eu- 
ropa (referindo-se à Religião), re- 
trocede aos tempos ancestraes e prl- 
mevos da pre-civilização humana. 
Isto é que é progresso moral neste 
nosso Novo-Mundo! + ' 


RIBEIRO DO VALLE. 
(8.0, E.) 
Rio, 91-5-Idã, 





' Avisos e Declarações 





Ricardo Jafet & Irmão avisam aos seus | 
amigos e freguezes, que transferiram o seu 
escriptorio e armazens, da rua da Alfande- 
“ga n. 321, sobrado, para a rua Santo Chris- 
“to, 87, onde estão ao inteiro dispôr de suas 
"apreciadas ordens. Rio de Janeiro, 27 de 





RADIO CLUB DA BAHIA 


Um officio “do Ministerio 
“da Viação, a respeito 


“Ao Departamento dos Correlos e 
Telegraphos fot enviado o seguinte 
officio pelo Ministerio da Viação: 
Restilue approvados & planta, or- 
qnmento e especificações 'technions 
da catação radiodiftusora do Radio 
Club da Bahia, » 


APPROVAÇÃO DE CON- 
* CURSO DE FAZENDA 


O director geral da Fazenda Na- 
clonal approvou o concurso para 
provimento de logares de escrivio 
ds collectorias tedoracs ultimamente 
renlizado no Rio Grande do Sul, ten- 
do mantido a clnsslflcação felta pela 
respectiva banca, 













PLA PDD DADO 


” . 


13 de 





AVISO 


k AOS PROPRIETARIOS E INQUILINOS 


E Pelo DR. RENATO GALVÃO FLORES 


a 4 


Deposito: Rua do Mosario nm, 104 e» 4º 


bia, 


ss 





Cinó a estania Mermal Eras 


MO INDUSTRIAL 


AMERICO SALLES 


IMPRESSÕES DE SUMMIDA- 
- ES MEDICAS 


Desay extraordinaria vortonte, não 
fultam conhecedores o upologistas, 
aqui e no cstrunguiro; opiniões qu- 
torizadas o competentes, quo uão 
têm cos retumbuntes no perlodia- 
mo, mas estão rogistradas perpetoa- 
mento nas paginas do vultosas en- 
eyelopedias. Já citâmos, em outras 
ontrovistas, mas não faz mal que 
repitamos, os peremptorlos concel. 
tos da “Diario Internacional", En- 
oyolopedia W. M, Jackson, no seu 
vol. X, pág, 0021: — “A” margem 
do rlo Itapicuru" existem ny fontes 
thermnes ferventes mn É km. da vil 
lay Monquête o Morlcõen a 20 kms, 
Existem tambem as aguas thetinnos 
do Cipó, no munlelplo do Soure, Lot. 
mo do Amparo, desta Comarca (Has 
plcuru'; “que não conntileradas na 
melhores do mundo", Acham dema- 
stado o cloglo?.., Pois conteuntemo- 
nos com o externado, pelas meemas 
autoridades, om por outros sejentis- 
tus americanos, no “Diccionario En- 
eyclopedico Hispano- Americano”, vos 
lúmo XI, pag, 1150: “En nu valle 
superior ne encuentram las uiunk 
salinas ss motables sy abundantes 
del Brasil, Están en los montanas 
de donde desclende el riu, 7 neom- 
panam el curso de este en uma ex- 
tenslon de más de 70 kms, Su tem- 
gerntura varia entre 95 y 41 grendos, 
Son purgantes 7 mul efflencen para 
las puralyuen, Jos rheumntismos y 
Jau uffecelunes entúneas!, 

Um saudoso medico patrício, illus- 
tre, erudito q viajado, que clinicou 
largos annos nos contornos e vizi- 
nhanças dessas Aguas do valle do 
Ttopicuru', publicou, em 1898, um 
riro o precioso opusrulo, sobre essa 
maravilha, do «qual cnlhemos As 
pressas o seguinte exaltado juizo so- 
bro ng virtudes do Cipó: — “E com 
quo to havemos de comparar?i...” 

Lembremo-nos de Caxambu, Lam. 
bary, Vichy, Pontereta, Onrlabad, 
Contrexeville, Caldas da Rainha, a 
formosa Luchon, Orezza, Wiesbndon, 
º quantas outras, emfim, quentes on 
frias, alealinas ferruginosas sulfo- 
rosas o salluas possuímos nón ao 
velho continente; todas ostentando 
sobre suas nascentes os mais Dellos 
edificios, clreundados de elegantes 
purques, onde rejma a alegria, ou dos 
risos borbulha a esperanen: “Polis 
bem, todas euperum em progresso a 
elvilização 44 do Cipó, ús margens 
do Ttapicurv': em virtudes medioi- 
nem, porém, o Cinô é sobre todas 
a emtuncia ida cida”, da sunde, pur 
tanto; nho conhece desengunndos pu. 
ra os quees nho tenha cllhmy e 
nguas", 

Sião palavras de um experimêénta- 
do clnivo, desapparecido ha menos 
de vinte annos, o dr. Anbnias de As- 
siy Baptista. 


A INTERVENÇÃO DAS AUPORIDA. 
DES ESTADUAES 

Essas aguas floaram sem nenhu- 
Ma exploração selentifica, sem me- 
lhoramento nlgum, até que o goyor- 
no progressista do dr, Góes Calmon 
fez, em 1928, uma concessão ao dr, 
Genesto Saller, medico bahiano, qua 
as conhecia perfeltemento e era all 
proprietario. Daht, comegon 0 pro- 
roossu da pequena localidade, do 
suma que as pessoas que précisa- 
vam deseo tratamento começaram 
não só a ter cetrada e conducção 
ie como instaliação hotetoi- 

Hn dois annos, o interventor Ju- 
racy Mngalhãos, conhecendo Calâna 
do Clp6, experimentou os beneficios 
dar sugs aguas, Zeloso o amante do 
bom publico, o actual governador 
comprehendey que all está uma das 
grandes riquezas de Bahia, — onde, 
Ji Main um dos padres da catech- 
se, se encontra a polpa da torra, — 
o tratou de beneflcial-a, 

Mandou construlr uma nova estra. 
da de rodagem, para encurtar q via- 
gem; fornecey recursos para instal- 
lação da iluminação publica; man- 
dou levantar a planta para a nova 
cldnde que all será edificada e de- 
clarou a respectiva Prefeitura sob 
o controla do Estado, como estancia 
balncaria que € 2 localidade, 


NOVO£ MELHORAMENTOS 


Graças à boa vontndo com qua O 
governador bahlano glha para os in- 
teresses progresesitns do Estado, Cl. 
pó terá, em breve, o seu grupo €s- 
colar, o sou quartel e um parque tra. 
cado pelo urbanista Oscar Cacti- 
no. 

O calçamento das ruas o n abertu- 
ra de duas avenidas, sendo uma de 
contorno, serão Inlclador, O ar. Ju- 
racy Magalhies será um benemerito, 
dando ao Estado uma importante cl- 
dade bulnenria, 


O actual ministro da Viação, sr. 
Marques dos Reis, cooperando nes- 
ges melhoramentos, mandou estudar 
2 construcção de um cães, ou o des- 
vio do-rlo Haplcuru', para evitar O 
nlargnmento das terras o cogita de 
estendor até Clp6 os trilhos da e4- 
trada de ferro, E' um granda se?- 
viço o que o ilustre nilnistro va 
prestar & sum terra, Um sopro do 
vida novo agita, portanto, aquela 
veglho, postuldora da maior riqueza 
hydromineral do Brasil, 

Caldas do Cipó possue hotels oxcel- 
lentes, com todas ag installações nio- 
dernas, um balnearlo, com todos os 
requisitos da orenotherapia, 


EM QUE'SE APPLICAM AB AGUAS 
DO CIPO"* 

A! uma pergunta nozsp sobro 03 
ofteltos curativos das aguas de Col- 
das do Clpó, o sr, Americo Salles in- 
formou-nos «que, segundo  compro- 
vações selentificas o resultados pra- 
ticos controlados por especialistas, 
a acção curativa das aguas de Cal 
das do Clp6 applica-so em doenca 
de estomago, ulceras gastricar, Jn- 
testinos, figado, diathose urica, rheu. 
mntlemo e affecções cutaneas (ec- 
zemas, urticartas, prurido, acnes e 
ulcoras chronicas). Indica-se, da 
mesmi formn, na hypertensão o gt- 
terlo-esclerose incipientes, nas per- 
turbacões funcclonaes do systoma 
norvoso q na fraqueza genital, Sobe 
j4 a milhares o numero de pessoas 
curadas por aquellus aguas o que se 
fazem propagandistas de suas vir- 
tudes, Explica-se, pots, o constan- 
te deslocamento da massa humana 
de todos os Hetados do Brasl 4 sun 
procura. 


como SE PODE IR A! ESTÂNCIA 


O reporter quiz saber como so YO- 
do lr a Caldas do Cipó: 

— Muito fnclimento, Uma estação 
thermal de vinte o cinco dias, com 
direito à passagem, hospedagem, ba 
nhos thermaes, etc, fica, 4 um Ca- 
rlocu, por 1:1008000, por Intermédio 
da “Exprinter”. Instalada Na ave- 
nida Ric Branco, 57. Como já dis- 
se, são imllhares às pessoas que vio, 
annualmente, « Caldas do Cipó, Os 
mezes nconselhados são da março 
outubro, 


INSPECTORIA GERAL 
DE POLICIA 


Serviço para hoje: dl» 

Supertor, nr. dosó Alvor Corrêa, 
auxiliar, st Joio turdoso da Costm 

2 fisonts de dig dos grupos — 
Centrul, Suevur Escolm Albertor 1º 
G. Rá Marinho: 2%, Luterana; 0º, dulios 
40 micodoro; 6º, Ernesto; ht, Guldi- 
no; Se, Carvalhaca, wu de, Brtamo, 

Renda geral — Turmas do servi- 
cor e de o 6% Purmas do Folgito dt 
es 

Livro transito — No 1º 0, NR De 
fiscal A. Avila, o no de GR 2º to- 
cul Darey. Camara dos Meputados, 
go firon] Juafne, 

Honda avulsa — Dias porem 19 
tisenen Q. Jnymon, Farina, Agutlo o 
Thimoteo, Nine limpares, 1% rincadn 
Cabral, Sizenando, Juvenal, Milan 
e Do fiscal Fontes, 

Medico de dla no Perviça Medio 
da Pollela — Dr, Abdon de Clrne 
Tortas, é . 

Viulforimo, ! 

b. 
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Todos 0s portadores 


Mensalidades 
2% aunos, 
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NOTICIAS DE NICTHEROT 


Voe ner construido um Jeprosario 
em territorio do Estado 


O commandanto  áry Parreiras, 
interventor fedoral no Bstndo, nssi= 
gnou, hontem, um decreto abrindo O 
credito extraordinario da importan- 
cl de 200 contos de réis, prra nequi. 
sição de um terreno, constrncção o 
respectiva Instalação do um Jepro- 
surto em territorio do Estndo, 


PANA REFORÇO DE VERBAS DE 
BXENCICIOS FINDOS 

O Iuterventor | federal nssignou, 
hontem, um decretu abrindo q cre- 
dito da, quantia do 98:6498300 com- 
plementar 4s dotações das verbas 
dus orçamentos para os exerolutos 
do 1951, 1udb 1094, sendo C4:5IS$109 
para 1931, 610968700, para o de 
1932 0 5:0258100 para o de 194%, do 
accordo com us diseriminigções quo 
Íuz. 

NA PREFEITURA MUNICIPAL 


Prorogndo o receblmento de dlver= 
sos linpostos 
O dr. Gustavo Lyra da Silva, pre- 
feito municipal de Nictheroy, neste 
gnou, hontem, uma delibóração Te- 
solvendo conceder ainda o praso do 
vinte dias, para o recebimento, in- 
dependente de addiclonhes, dos Im- 
postos predial « terrenos, taxas Sa- 
nitertas, do aguas o esgotos, q tô- 
dos aqueles quo Hquldarem Os res- 
pectlvos debitos uté o dia 20 do cor- 
rente. 
ACTOS DO SECRETANIO DO 
INTERIOR 


o dr. Ruy Buarque, secretario do 


ACTIVIDADES ESCOLARES 


AINDA O FECHAMENTO DO 
CONSELHO NACIONAL 
DE EDUCAÇÃO 


Ha dias commentámos o inespera- 
do fechamento do Conselho Nacional 
de Educação, no justo momento em 
que devia prouunciar-se acerca de 
mais de 70 pedidos de inspeeção per- 
manente, formulados por gymnasios 
de todos os recantos do paiz, 

A situação desses institutos é de- 
véras curiosa, pois, de um lado, per- 
derâm a inspecção preliminar, que, 
de ascordo com o decreto n, 21,24, 
dura exactamente dois annos; € du 
outro lado, não logravam a inspecção 
permanente, pois até mesmo a pro- 
vogação da fiscalização preliminar dé 
deferida ao proprio Conselho. 
Desta maneira somos levados a du- 
vidar até da legalidade dos cursos 
feitos por esses gynmaslos, quo, cim 
vigor, já não têm inspecção, 


Ha mais, porém, A lei deferiu ao 
Conselho competencia para cassar a 
Inspecção a Institutos de ensino su- 
perior, desdo que não satisfizessem 
tos requisitos, Usando dessas pre- 
rogativas, na  penultima reunião 
emittiu pareceres, opinando no sen- 
tido de sc procederem correições em 
outros, para ulteriores deliberações, 
Aqueles interpuzeram recursos e al- 
gumas das correições estão conclu- 
sas, Fechado o Conselho, não ha 
quem legalmente possa julgar esses 
casos. que, na forma da lel, suspen- 
dem integralmente a validado dos 
actos escolures que se praticaram, 
consequencia funesta para à situação 
dos estudantes, 

Mas a coisa ahi não pára. 

Ainda em virtude de Jei, cabe -no 
C. N, E. designar tres dos cinco 
examinadores que compõem as bau- 
cas dos concursos para cathedraticos, 
em gymnasios offícines, com concur- 
sos marcados e candidatos a postos, 
que não podem realizal-os porque 
não mais existe o Conselho para de- 
signar seus tres examinadores, 
Acabou o Conselho; mas ficou sun 
secretaria, E logo ella, que nenhu- 


ma lei a creu... 
: PROFESSOR, 
Escola Polytecknica 


Chamados & secção do expedienta 
— Francisco Carlos de Ollveira, Ubi- 
ratan Miranda, Max Jorgo Rangel, 

Aos engenheirandos de 1935 -— Im- 

reterivelmento no dia 10 da junho, 
2 Commissãe do Album encerrará a 
lista de assignaturas des alumnaos 
que desejam album de formatura. 

A assignatura deste Mata Importa 
na contribuição immediate do 205440 
(vinto mil reis), necessarios para d 
Início dog trabalhos, 


CLUB UNIVERSITARIO DO 
RIO DE JANEIRO 


O club dará em junho o seu so 
gundo Jestival theatral, em collabo- 
cação “om o Instituto de Edunação, 
no qual far-sesá representar pelo seu 
conjunto. theatral e pelo conjunto 
regtonal. “O director urtistico pede 
nos componentes desses conjuntos, 
compareçam & seda do club, afim de 
flentem conhecendo os dias « horario 
dos ensálos. 

Os ensulos do conjunto theatral 
deverão realizar-se às segundas 
quintas-feiras, no Instituto Nicalas, 
PNBINOARTA cedido pelo seu proprie- 
torto, 

Aos socios do CU. Rod) — A ser 
eretnrho do Club pede nos sous v8- 
soclulos que compireçan & séde, 
Bdlficio 18 do Meto, 4, nndar, att 
do cegularizaron uu sum vltunação para 
com o mesmo, 4 
NOVAMENTE EM FOó'co O LICEU 

NHO PEÇANHA 


Admoestação 


Em portaria do dig 90 o se, Are 
mando Gonçalves, director do esta- 
bolecimonto oftlelal do E, do Rlo, o 
Lyceu de Humaniduden “Nilo Peça. 
nha", admoestou, por “gesto ponttls 
vamente contrario 4 hbôa marcha 
don serviços crcolaren”, à professor 
do mathematica dotelindo esinhele- 
cimento, prot, Savio Antunes, Vere 
to o voferido dr, Armando do qua 
está “ooilaborando na grande ubra 
do Jevantamento morál da admins 
tração publica Cuminenso” 
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SUL AMERICA 
CAPITALIZAÇÃO 


A mais importante Companhia de Capitalização 
da A Bisa dó Sul, : 


AMORTIZAÇÕES DE MAIO 


No sorteio do amortização, realizado honten 
foram sorteadas as seguintes combinações: 


CsD FKQ KPX 
EG) 


0Qh 


dos titulos em vigor, SOT- 


tendos com estas combinações, poderão receber im= 
medintamente o capital garantido a que teem direito, 
ua Séde Social da Companhia, ó 

A SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO emitte ti- 
talos com ns segaintes vantagêns; 

Prazo de capitalização — 25 ou 40 anos, 


Participação dos lucros no 10º e 15º numo. 
pagavels — no maximo 48 ou 


SOCIAL 


Interlor, assignon os seguintes 
actos: 

Concotendo subvenção regulamens. 
tar aos seguintey cursos; nocturno 
pare funeolonar no grupo escolar 
“andrado Figueira”, em Parahyba 
do Sul, ob à regencia de directora, 
D. Romana Barbosa; nocturno que 
funcciona no grupo escolar Saldas 
uht da Gamo”, om Itaconra, sob & 


regoncin da directora Inazit Montel 


ro, 

Afastando do eoxorclely n catho- 
draticn offectiva do municipio de 
Campos, D. Leolinda Tinoco Serpa. 

Tronsterindo au professora adjun- 
ta offectiva, d, Ann dos Santos 
Freitas, no municipio de lenassyr, 
para o do Nletheroy, . 

Concedendo licença: da dolg me- 
mos & directora do grupo oscolar 
“João Clapp”, em Campos, d. Cat» 
men Perelva Amancio Machado a à 
sub-inspectora do alumnos do Lyceu 
da Humunidades “No Peganha”, do 
Ntetheroyy d. Maria da Gloria da 
Costa e Silvaç de tireg mezos, do 57, 
Antonio de Carvalho Borges Filho, 
sub-inspector de alunmos da jscota 
do “Trubalho; do quatro mezos, d 
cathedratica effeoliva de Barra do 
Plrahy, d. Dive do Couto; de dols 
meges, & ndjunta effectiva de Ni- 
etheroy, d. Gracieta, Gardel Dias; 
no professor enthedratico de portu- 
guez do Lyceu-o Escola Normal de 
Nietheroy, dr, Dernardino de Al- 
meidr Senna Campos; & cathedrnti- 
cu offectiva da Campos, Laura Fra- 
gn e à adjunain effectiva de Barra 


do Pirathy, dd. Zulmira Teixeira 

Dins. 

NA REPANTVIÇÃO CENTRAL DE 
POLICIA 


O dr. Joubert Evangelista, cheio 
da Policlu do Estudo, por portaria 
do hontem, suspendeu, Dor noventa 
dias, attendendo a uma representa- 
ção do 1º delegado auxiliar, q fiscal 
do Vehlculos João Vauna, por ter 
deixado, após $9 dias de termina- 
da a Heença em culo gozo ge achi- 
va, do assumir o respectlvo exercl- 
cio, 

— Foram despachados os seguin- 
tes requerimentos; Aloxandro Gran- 
ger, Armando do Araujo Moreira, 
José FPlmentel do Carvalho, René 
Leão Velasco, Guucho Sabiá de Alen- 
cur, Jonquim da Sousa Fernandes o 
Oswaldo Tavares Clnutinho — Como 
requer; José Martins Dias — Indo- 
ferido, em vista das Informações, 


Os ENVENENADORES DA PO- 
PULAÇÃO 


às autoridades sanitarias munle!- 
paes apprehenderam e Inutilizaram, 
por Imprestavois para o consumo 
publico, 60 Kilos de carne secea o 
identica cuanthlade de Jombo, no 
armazem situado à rum do Indigo- 
La numero 56, 


FACTOS POLICIAES 


ATACADO POM UM CÃO 


Atacado por um cão na propria 
residencin, em virtude de que sof- 
freu ferida contusa na região fron- 
tal, fol medicado, hontem, à tarde, 
no Servico de Prompto Soccorro, o 
menor de nome Luiz, filho de Carlos 
Santos, de 9 annos do linda o mora- 
dor & rum Alvaressdo Azevedo, nus 
mero 102, 


MEDICADOS XO SERVIÇO DE 
PROMPTO SOCCORRO 


Victimas da ligeiros necidentes, 
“foram medicadas, hontem, no Servi- 
Go de Prompto Sbecorro as seguin- 
tos pessoas: Luls Gonçalves, de 23 
namus, solteiro 6 morador em São 
Gonçalo, à rua Nilo Peçanha, sem 
numero, com ferida contusa. na mão 
caquerdn; Euclydes, filho de Anto- 
nio de Araujo, de 4 anos, morador 
& travessa Jabu', com ferida con- 
tusa vm coxa esquerda; Balbina 
Amaral, de 49 annos, viuva, rasiden- 
to & rua Mem de Si, numero 434, 
ai fraçtuva no anto-braço esquar- 

O. 





“CASA DE MINAS 
GERAES” 


Presidido pelo sr, Herbert Moser, 
teve Jogar hontem, às 17 horas, us 
stde provisorla, à Avenida Nilo 
Branco, 191, o “oock-tull” offerecido 


qe e e ee ——————m ed mei 





pela Case do Minas Gernes aos jor- | 


nalistas caroleas, 

Compareceu elevado xvumero de 
convidados e representantas de qua- 
nl todos os jornaes e revistas desta 
capital, 

Fol uma hora de grandão cordial. 
dade e fina espiritualidade, tando 
usaco de palavra diversos oradores 
e respondido o presidente da Asso- 
clação Brasileira de Imprensa, 

O “ecoek-tail” e finos biscoitos de 
polvilho mineiro foram servidos por 
gentis senhoritas da alta sociedade. 

O salão da Casa do Minas Gernes 
regorgitava, sendo de uotar a ale- 
gria e q bom humor dos presentes, 

A homenagem prestada hontem & 
imprensa carioca é um Indios pro- 
nústor do quanto têm trabalhado ox 
dirigentes e cooperadores da Cata 
de Minas Gerncr. a 


“O PROBLEMA MEDICO- 
LEGAL E.0 HOMO- 
SEXUALISMO” 





1 À conferencia do professor 


Leonídio Ribeiro na Socte- 
dade de Medicina Legal e 
Criminologia de 8. Paulo 


&, PAULO, 30 (Agencia Mertdlo. 
nai) — Realizou-so Às 40,30 horar na 
Suviedudo de Medicina Legal o Crl- 
minalogin 9 annuncinda conferanain 
do professor Loontdio Ribeiro nobrs 
“6 problema medico legal o o honin+ 
uexuniismo”, O Miuatro conferencise 
ta vustentou a these de que o homos 
vexunlismo é uma doença oriunda da 
porturbação das glandulas do socrus 
cho Interna chegando a essas cons 
clusões após estudos feitor cm 130 
individuos que praticum a homonste 
nuntidade no Rlo de Janeiro, 

Amanhã o Mustro molentista patrls 
elo fará uma outra conferencia eus 
bordinada do thema “O cinema q 
porvigo do enelno” e dará uma qula 
no Curso da Especialização fe der 
dieina Legal dirigida pelo profesnor 
Viassinio Pavero, 
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Boletim do Fôro 


Expesliente de hoje 


SUMPBIARIOS 
Só estão marcados. sum» 
mnvios, para hoje, na 
'Ferceira Vara Criminal 
— José Pedro da Silva o 
Renato “Tavares Bastos, 
LEDS EA ALL PALLAS ASSADA 


CORTE SUPREMA 


— 
COMTE SLPREMA 


Sob q presidencia do ministra Ed- 
misodo Linus, de doze horas o trinta 
muutos ubtigeso cd sessão, nohando- 
so presentes o= qiuistros Ierieto- 
gildo de Parros, Arthur  Mbolro, 
Bento de Fara, Laudo do Camnrgo, 
Costa Manso, Octavio Kelly, Ataul- 
pho de Palva e os srs, Julzes Pede. 


raes Olymplo de Si o Albuquerque o! 
Cunha Mello, 

Rejeltaram os embargos do declu- 
ração, unanimemente. — Tmpedido, 
o ministro Edniundo Lins, presidente, 
— Prestdiy o Julgamento q minis- 


tro Hermenegildo da Barros, vices 
presidente, 

N. 4,834 — Distrloto Federal — 
(Binbargos) — Relator o ministro 
Hermenegildo do Barros,  BEmbur- 
gnnte, « Companhia de Seguros Luso 
Briusileiro “Sagres”, Embargados, u 
Unlão Federal. Necoberam, “in liml- 
ne”, os embargos por serem relevmie 
tes, unanimemente, 7 

N. 5.450 — Nilo do Janeiro 
(Embargos) — Relator o ministro 
Ataulpho de Paiva, Embargante, 
Mauricio Itodrigues Pereira,  Em- 
bargada, q Profoltura Municipal de 
Nietheroy. — Receboram os embar- 
gos, contra os votos do ministro 
Ataulpho de Paiva, July Federal 
Cunha Mello e o ministro Hermeno- 
gildo de Barros. Impedido, o minis 
tro Bento de Faria. — Tsou da pa- 
lavra, o advogado dr, Carlos Qns- 
trinto de Figueiredo, 

N. 5.2 — Amazonas — (Embar- 
gos) — Telator o ministro Costa 
Manso. Embargante, a Fazenda Nu- 
cional, Wmbargada, General Rube 
ver Company of Brasil, — Recolios 
vam os embargos, pura rostabetlocer 
a sentença de 1 Justancin contra os 
votos dos immnistros Ataulpho do 
Palva, Laudo de Cumargo e Mer. 
rejolta- 


negildo do Barros, que os 
vam, 

N. 5.456 — Districlo Tederal — 
(Embargos) — Nelutor o ministro 
Laudo de Camargo, Embargante, D, 
Vely, Embargado, Humberto Fae- 
clottl, Rejeltarmmn ca embargos, unas 
nimemento, linpedido, o Juiz Tede: 
ral Olvinnio de S& e Albuauerque, 

N. 6,9% — Buhia — (Embargos) 
— Telutor, o mluistro Art Ribol- 
To. Bmbargantes, Magulihes e Ca. 
Embareada qd Companhia de Segue 
ros Aliança dr Baldu. Rejeitoram, 
Irrlevanites, unanimemente, 

RECURSO EXTHAORDINÁAHIO 

NS. Lot — So Paulo — (Agrin- 
vo do art. 44 do Regimento Tnters 
no) — Relator q ministro Bento de 
Farina. Juizes da turma, os srs, Jul- 
zeu Toderaes Olymulo de Sá e Albus 
querque o Cunha Mello e os minis. 
tros Laudo de Camargo,  Oetavlo 
Kelly, Ataulpho de Paiva a Merme- 
neglido de Barros,  Agaravantes, 
Martinho Alves Porto e sum mulher, 
Ageravados, Orestes Tussi, Nera- 
vam provimento ao ageravo, confiv- 
mando-se o despacho do ministro 
Relator, unanimemente, Tinpedido, o 
ministro Costu Manso. 


ORDEM DO DIA, PARA A SESSÃO 
DE SEGUNDA-FEMA, & DE JUNHO 
DE 1915 
Habensecorpus e mandados de 
segurança 

Julgamentos: aillados da sensão do 
soztnda-feira, 27 de maio; 


pechnões criminnes 


N. MIT — Districto Pederal = 
Relator, o ministro Staulpho do Pal. 
va: revisores, os mluistros Herinene. 
Blldo de Barros o Arthur Ribclro; 
petlclonario, Antonto de Castro, 

N. U.S72 — São Paulo — Relator, 
o ministro Carvalho Mourão; reviso- 
res, os ministros Laudo dk Camar- 
go o Octavio Kelly; paticionario, Se- 


bastião Pedro vu José Rodrigues. 

N. 4.791 — Dlstricto Federal — 
Relator, «o ministro Carvalho Mou- 
rão; revisores, os míntetros Laudo de 
Camargo o Getnvio Kolly; petlelo- 
nario, Sebastião Pedro ou José Nose 
drigues, 

N. 3.791 — Districto Federal — 
Relator, o tninistro Carvalho Mourhos 
rovisores, os ministros Laudo do Co- 
margo e Costa Manso; petlelonahlo 
Manoel Silveira da Costa Tavarês, 

N, 4.795 — Districto Federal — 
Relutor, o ministro Ataulpho de Pai. 
ve; ruvisores, os ministros Herme- 
negildo do Barros o Arthur Ribeiro; 
peticionario, Alberto Grillo, 

N. 4.604 — Districto Fedora) — 
Relntor, o ministro Ataulpho de 
Paiva; revisores, os ministros Hermá 
negildo de Dartos e Arthur Nihelros 
petlelonario, 'Pargulnio Jonqum ida 
Silva, ' 

Ne 9.524 — Espirito Santo — Ro- 
Relator, o ministro Atalpho de Pal- 
vo; revisores, os ministros Herméb 
neglldo de Burmos e ATthup Ribofro; 
petlelonarto, Chrispintano Ribelro, 

N. 48% — Districto Fedora] — 
Relator, o ministro Carvalho Mou- 
roã; revisores, os ministros Laudo 
do Camnrgo o Costa Mango; petlel- 
nario, José Elias Abrahão. 

N. 8.980 — Dietricto Federa] — 
Relator, o ministro Carvalho Mou- 
vão; revitores, og ministros Laudo de 
Camargo o Costa Manso; petlclona- 
rio, Jose Martin Aguacil, 

Hevinões criminnes 

N. 8.630 — Minas Geraes — Bm- 
bargos — Relator, o ministro Laudo 
de Camargo; embargado, João Gon- 
qulves dos Súntos, 
= N. U.723 — Minas Goraes — Ro- 
lator, o ministro Carvalho Mourão; 
revisores, os ministros Laudo de Ca- 
murgo o Costa Manso; peticionarlo, 
Joaquim Peroira do Jesus, 

N. 9.82) — Districto Federal — 
Embargos — Relator, o ministro 
Costa Manso; embargante, Antonlo 
Alves Pinto, 


Necursos criminnes 


N. 975 — Rio de Janeiro — Rela- 
tor, o Juiz federal, dr, Cunha Mel- 
lo; recorrente, o procurador da Rê- 
publica; recorrido, Lindolpio  Ri- 
beiro «dn Silva. 

N, 875 -—— Alagoas — Relator, o 
ministro Costu Manso; recorrente; 
o procurador da Republica; recorri- 
do, Sylvestre pericles de Góes Mon= 
telro q outros. 


Anpellações eriminnes 


N. 1.262 — Rio Grando do Norta 
— Relator, o ministro Carvalho Mou. 
rão; revisores, os ministros Laudo 
de Camargo e Costa Manso; appei- 
tante, Flavio Fabio Galvão; appel- 
lada, « Justiça Federal, - 


N. 1.293 - Districto Federa] — 
Relator, o ministro Carvalho Mou- 
rão; revisores, os ministros Laudo 
de Camargo e Costa Manso; appel- 
tante, Sylvio de Ollveira Serra, ap- 
pelada, n Justica Federal, 

N. 1.499 — Goyaz — Relntor, o 
ministro Lúudo de Camargo; roviso- 
res, os ministros Costa Mango é 0%- 
tavio Kellv; aporelante, o dr, pros 
curados da Tenublica; appeliado, 
Jong deronemo de Souza, 

As causas conttantos da prqsênto 
ordem da dia, que não forem Julgas 
dar voltarho a turop parto du ordem 
do din da proxima soueão de segun 
da-foira, 


PORTE DE APPELLAÇÃO 


SENSÃO DA 2º CAMARA 


Sob a presidencia do destmnbare 
gador Arthur Ronres, reunii-he, 
honteios, q 24 Camera, julgando o 
proce aeguintes 


Embargos de decinração mumoriss 
6,345 — Umbirgantes -& A Juntis 
nbargndo - golo) Enpor 4 


e 


O DIREITO E O FÓRO 





— Julgaram improcedentes ou die 


6449 — Appelants — Antonlo Gal- 
vão; appellada — A Justiça, — Deu- 
ee provimento em parte, para redu- 
eir q pena ao grão sub-médio, 

— 04.455 — Appellanto — Ignu- 
cio Grupilio; appellada — A Justl- 
Gã. — Negou-so provimento, , 

— PAT — Appellanto  — Josê 
tocha; appellada — A queticu, = 
Negou-sa provimento, 


-— 4.478 — Appellúnto — A Jus 
tica; appelado — Manoel Dias, — 


bargos. 
Appellações crimes numerost 
| 


Annulloueso O processo de tis, = 
em diante, 

-— 47) — Appollanto = A Jus 
tia, uppletado -—- Gubrlol Jtamos. 
— Julgamento secreto, 

— (9. 448 — Anpelianto — Durval! 
Dallln; appellinada — A Justiça, — 
Nomrou-go provimento, 


DISTRINUICÃO 


So desembargador Angry — Ap- 
pellações certo HALL Go0 = 6505, 

dO desembargador Cosario Alvim 
—— Appeliações crimes gumeros; — 
LEIS — 603 — 0510, 

Ao dosembargador Guldino St- 
quelia — Appellições crimes nunte- 
ros GhLG — Gt — BSUA, 

Ao desembargados Moraes Sur 
mento — Appellações crimes nume- 
tos: — 6517 — G5ik — b5ll, 

Ao desembarpnooo Costy Ribolro 
— Appelliáções crues numeros; — 
GDI8 — 0506 — HEIZ, 

Ao desembargador Larreto — Ap- 
pellações crimes nLros: - 0519 
— OUT — Gulg, 

SESSÃO DA 4d! CAMANA 


Sop n presldencia do desembarga- 
dot Collaros  Morelru, reuniu-se, 
hontem, wu 4º Camara, julgando us 
appellações cvleis segulitos; 

Embargom de declaração numéros 
4.841 — Relutor desembargador Re- 
nato Tavares; cmbargantes — 1%, 
Amudeu Augusto Ferreira, 9º, Josô 
Araujo Motta; cemburgados — Os 
mesmos. — Foram Julgados impro- 
cedontos, 

Anpelações civels mnumeross —s 

4.745 — Relator, desembargador 
Russel; appellanto — qJulso da 1º 
Vara Civel; appellados — Elza Watt 
da Musso Seixas o seg marido, — 
Nogou-so provimento, 

— 4.709) — Relator, desembnrga- 
dor Russell, Appeliante — Juizo du 
2" Vara Clvel; appelados — Evundro 
Seraphim. Lobo Qhaxgius e eum hit 
ler, -—— Negou-go provimento, 

-— 4, hy — Relator, dusembarga- 
do — Renato Tavares. Appeitan- 
tes, — 1º, José Nuney Souza, 2º Josê 
Francisco Santos Junior; appolinda 
— Fitolvina Cardoso Dessa, — Nes 
gou-so provimento a, ambos cy Te 
cursos, 

— 4,986 — Relator desembarga- 
dor Elviro Carvilho, Appelante — 
Jacob Miguel Sabbnrg; nppelindos -— 
Palva  Nunos & Clh, — Nogou-sa 
provimento, 


-— 4.099 — Relator, desembargn- 
dor Elviro Carrilho, Appoliantes — 
José Rochn Martiny à outro; nppel- 
ludo — Adellno Dunrtoe Reis, — 
Adiado, é 

— [4 — Relator, desembarga- 
dor Hussell, Appalianto — Juizo 
da 2º Vara Cfvel; appollados — João 
Lourenço Cunha e sus mulher, — 
Deu-se provimento, pera declarar 
inexistente a sentonça, remettendo- 
£c og autos 4 Justiça Foderal, 

— 5,096 — Rolator, desembarga- 
dor Elviro Carrilho. Apypelante — 
Julzo da 4º Vara Clvel; appeliado 
-— fullia Courdoso, — Negou-sa pros 
vimento, 


DISPRIBUIÇÃO A'S CAMARAS 


N. 6126 — & 4º Canuwra, 
N. 618 — & d* Camara, ) 


SESSÃO DA 6 CAMARA 


Sob a presldencul da desembars 
gador Ovidlo Rorolro, reuniu-sa 
hontem, = 6º Camara, julgando os 
processos seguintes; 

Argurivos de petição un, 

“164 — Relator, desembargador A. 
Alencar. Agurravanto, — Joaquim 
Cardoso Martins; aggravado —. Mi- 
guel Collo, — Nocgou-so provimen= 
Lo, 

“— 184 — Relator, desembargador 
A. Alencar, Agerevantes, dr, An 
thero- Andrado Botelho, sum mulher 
o outros; aggravada — Perfumaria 
Lopez 8, A, — Converteu-so o Jul. 
gamento cm diligencia para que 
seju junto o contracto primitivo de 
soctadado J, Lopes & Cla,, contra 
o voty do desembargador relator. 

—. 333 — Relator, desembargador 
Souza Gomes. Aggravante — Oscar 
Varella Homem Mello; ageravado 
-— Abelardo Palhares, — Dêu-so 
provimento do recurso para refor- 
mar o decisão recorrida na parte 
e fio se rofero a muta contra- 
ctual. 


— 491 — Relator, desembargador 
Edgard Costa, Aggravante — Ru- 
bem Ipanema Moreira; nggravado 
— qJulzo da 1º Pretoria Cival, —= 
Não so conheceu do aggravo por 
Intorposto fóru do prazo, 

— 87 — Jolator, desembargador 
Armando Alencar) Ageravanto — 
Abrahão Cardoso; nggravado — Ac- 


—=—————————— 


caclo Augusto, 
mento. 

— 000 — Relntor, desembargador 
Sousa Gomos,  Aggravante — dr, 
Eduardo Guinle; aggravado — Cre- 
dit Foncle- du Bresll et do L'Ame- 
rique du Sud, — Negou-so provie 
mento, 

— 210 — Jolntor, desembargador 
Edgard Costa, Uggravanto — Ber 
nardino  Ltlz € outros, — Dot-tu 
provimetno, nm quo referento “au 
credito do JF. Púlloncno Gomes & 
Cla Pre mandar  fnejullio comp 
credor particular, mantida q sem 
tonça quanto nos demafs creditos. 


PVYBLICAÇÃO | 


Apylvavos de justrumentos nimos 
Fos; I50L o 1510, 


Aperavos de potição numeros 


ne - JD — SEO 2 QRO cm DR4 — 
AITO — GDS uso NA ums — JOS q 
pla ( MS Jos R 
VARÁS OIVEIS 
FALLENCIAS E CUNCOIt. 
DIrras 
PRIMBINA 


Do his Vihiverdo & Almeida 
—- Homologada w concordata, 

De Porteliy Hugo & Cl. — No- 
meado Antonio Polro dy Silvolra. 
— do Salbiie) de Filios, 

Do Zell Sindo & Trinido 
o Mquiduturio Informações. 

De Barros & silva — Julgados vs 
creditos não impugnidos, 

Do Rochu Villaverde & Cla, 
Approvuda a remuneração, 

Do M, 1 Ribeiro — Deferido q 
pedido de venda, 

Do A, M. da Fonsegw — Doforida 
u petição dofim, 


Melviultonçõem r 

De Olivdira, Lopes & Cla, -—— Nú 
fulloncia de E, C. Campos — S 
dos e prepiurados, 

Do Arthur Balfour — Na fallen 
vie do A. 1, Gonece—Sellados à con 


clusão, 
SEGUNDA 
Fulleucias 


Emllio- Bouzan & Cir, Ltd,—Por 
sentença de hoju fol julgada cum- 
prida à concordata é em Consequern- 
cla remabilitindos a firma Caliida, 
em faco de haverent sido entise 
fultas todas ds formalidades Logus. 

TERCENMA 

Fulencians 

De Aloxandeç Mucques — Juleado 
habilitado o fallido Aleximidre Mir- 
res 

Do M. Hodrigues Telxoira — 
ferido o pedido de fls, 49, 


Embargos de tercelrost 
««Púlloncie dt M. Silva «— Aria 
Leonreito sá Nomeados os dr!, 
Pedro Leone Namos « Froderieu 
Werrelra, 

Prestação de contuss 

Pullencia de Machphesson Botelho 
& Cia, — Sollados o preparados À 
conclusão, 


Credor retnrdntarios : 

Francisco Anjos Duptista, Luls 
Pires Castro o Marly Adrelalão Mos. 
quite == Maosas Calda do Abllo de 
lemão == Ao aggrivado, 


QUARTA 

Enlencinms ' 

Do J. Baptista & Barros — Vista 
ao dr. Curador, “ 

To Antonio Forelra Bola — Detes 
rido o pedido de fls, 

Buzsbio Pereira da Corta «Diga 
o Hiquldatario, 


QUINTA 


Presto 





daria 


Do. 


Walenetas : 

Da M Barradas — Deferido 0 po- 
lido de fla 36, reduzida q diaria do 
preposto pura 124000, 

Do Banco Commercial do Rio da 
Janeiro — Ieferido o pedido de fla, 
2.72, 

Ve Artaiberio Pinto do Ol mer 
Ueferido o puúdido de fls. “5, des. 
gnado u dia 48 do mez de Junho. &s 
13 horas, pra terlopar à assum- 
bléa de credores. : 

Da Cia. Teceluzgem Caetellar 
Ao dr, Curador. 


SEXTA 


Ynlencias 


De F. Farah & Cla, — Deferido 
o pedido do fls, 601, nos termos do 
ria do dr. Maguldatario q fls, 


Impugnação de creditos: 

Na falloncia de Leonardo Cardos 
8o, como Impugnante Eduardo Pinta 
da Fonseca, à impugnados : 

Francisco Suntos — na forma do 
parecer do dr. Curador; 

+ Mangel Novo Topos — Oumpra-sa 
o oxlgido pel. .. Curador ; 

Antonio Ferreira — Na forma do 
parecer do dr. Curador; 

Eduardo Rebello Cardoso «= Cum 
pra o fallido am 48 horas, o parecaf 
do dr. Curador; 

Almiro Almeida Coutinho —Cums 
pra-se O parocer do dr, ne dá 


TRIBUNAL DO JURZ / 


NÃO HOUVE JULGAMENTO 
HONTEM 


A requerimento do sr, Romairo 
Netto, advogado do réo Lucldio 
Rodrigues Lessa, foi adiado o Jul- 
gamento deste, quo estava marcas 
do para hontom. 








PARA 


INTERESSE SEU B 
SEUS AMIGOS, USE 


ACONSELHE; AS ELNGANTES 


ROUPAS DA ' 


Alaiataria GLOBO 


A MAIS POPULAR DO BRASIL 





e aos 


Matriz: Av. Marechal Floriano, 6% 
« Telophona 24-2000 — Rio de Janeiro 
: Flliaes: Run Marechal Floriano, 384 
m— Nova Iguassi — Estado do Rio, 
Avenida Amaro Cavalcanti, 629 — 

Telephone: 29-.1202 — Engenho de 

Dentro 


CABAM DE APPAREGER:) 
* HCOITEIROS” — romance: 


“O BOQUEIRAO” — romanco 


à de José Americo de Almeida, o conta=), 


grado autor da “A BAGACEIRA”, - 


mera! 


CASINO 








livrarias do Rio e dos Estados 


DIVERSÕES - GRILL ROOM - CINEM 
- DUAS ORCHESTRAS, 
JANTARES DANSANTES TODAS AS NOITES 
Malintes aos domingos, às 3 Horas, 





4 


a º | 


LENDAS DO CÉU E DA TERRA 
por MALBA TAHAN 


Livro Intoressantissimo, do grando valor moral, essencialmente 
raligioso, profundamente cetholico, contondo cerca 
cocnta duas mais famosas jondas chriatãg, 

A" venda nos principnes lvrarina do Brasil 
Podidor À Elvemeia Francisco Alves - Pantlo de Areredo & Ola, 
HCA DO OUVIDOR, 160 — BIO 


do cento € cin 
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O movimento temistico 


——— — 


NÃO SEGUIRAM OS AMA- 
DORES DA FEWDERAÇÃO 
DE TENNIS 


Não tendo a Wederação de 
Tennis conseguido organizar 
a sua equipo que deveria 
disputar com ok amadores 
paulistas a “Taça Herbert 
Filgueiras”, viu-se na contin- 
gencla do solititar da sua 
congenere de S, Paulo uma: 
transferencia do data para a' 
realização da referida com- 
petição. 

Por este motivo, deixaram 
de embarcar hontem os que 
deveriam defendel-a na ca- 
pital de 8. Paulo. Z : 

Esta transferencia, pedida 
assim á ultima hora, deixon 
8 Federação numa situação 
bastanto vexatoria, pela con- 
fissão tacita da incuria com 
quo andaram, os membros.da 
sua commissão technica, det- 
xando tudo para jp. ultima 
“hora, o que redundou no 
fiasco que go observou, afi» 


nal. » VJ6 










O football entre os 
| Bcademicos paulistas 


“g 


"O JOGO DE AMANIIA EM PIRACI. 


CABA - =: 
BB. PAULO 81 (Agencia Meridlo- 
nBl) — Deverá embarcar, hoje, para 
“e cldado de Piracienba, q embaixada 
“Uau Federação Universitaria, Paula. 
| in de Sports, uftim de tomar parte 
os festejos relativos à Intuguração 
da berma “Lutz de Queiroz”. 
* Conforme notlelâmns, o team dos 
“unlivesitarios enfrentará o forte con- 
itunto da Associnção Athlotlca Luiz 
'da Quetroz, composto dos academi- 
cos daquela videde, 
Segundo comminicação que reco 
v bemos, ou teams deverão actuar com 
“a seguinto constitulção: 
MA. L. Q.; Romano — Medeiron 
'smerando — J, Franco — Miller 
[ty — Nozzo — Fablo — Ier- 
— Ruy o Ohtarint, 
3. P, D.: Pedrosa — Dias — 
4 — MÚton — Bento -- Ororim- 
4 — Decoussenau — Lulzinho'— 
sCerlos — Varella u Von, 


" Sylvio viaja para o 
go Uruguay 
O BAGUEIMO ALVINEGRO DES- 


MENTE A NOTICIA DO SEU CON- 
“o PRACTO COM O PENAROL 


“eRinda não tove fim o:exodo de 
craks brasiletros. . 

“O “soccer! estrangelro procura 

Emalhorar a sua forma q dontro do 
“nosso football encontra os elomeu- 

vtos necessarios. 

HE A desvalorização 


dos | nossos 
players, causada pela se'são nefas- 
Eta que Infoliamonto perdura, fac vg 
e 


= 










ta as investidas dos agentes 
Volubs de outros naizes, 

08 homens responsaveis por este 
“astado de colsas não querem sonttr 
“que ello pnssá q ser da calamidado 
“pera os “soccers” carioca e pau- 
[Mistas À 

“+ Bnnumerar os que so foram a as 
=que pretendem lr seria obra trabo- 
“lhosa 2 que não nos dedicamos 
E” Desde alguna alas qua falam os 
| transmissares de boatos nã viagem 


Sylvio, novo “crack” que 
se vae 
de Sylelo para o Uruguay. 









Hontem, essunimento, encontrá. 
me-noa com Sylvio, que declarou- 
nos não ser verdado estar contras 
etado pelo Penaro), e não ser esta 
n motivo da sua viagem. g 
| JVae no Uruguay representando a 
fliema commercial em quo trabalha, 
à já nermanacerá treg mezes, pelo 
“quo sorxá possivel a sua uctnação 
nos campos plutinos. 

A sua viagem terá logar hoje, às 
& horas, pelo “Western Prince”, 
| Assim, 6 mals um crack que se 

o a quando mesmo não o ganhe 
“soccer” urugunayo, nós o perde- 


'O GRAN 
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GAVEA” ACHAM-SE INSCRIPTOS 43 “AZES” DO VOLAN TE 








Irinew Corrêa, campeão do anno passado, no seu carro “V-8", palestrando com Lehrfeld e com Julio de Moracs 


vn nutomoblliística “Clreulto da Ga- 

ven", promovido, annualmente, pelo 

Automovel Club.do Bras!l, em dispu- : 
ta do Grando Premio Cidado do Rio 
da Janeiro, 

Esto ano, a prova assume um 
aspecto de, maior grandiosidade, 
pols o númoro do concurrentes fol 
acrescido, bem como q de paizes,, 
Assim, Brasil, Argentina, Portugal, 
9 Hespanha disputario a prova, re- 
presentados por volantes de valor 
comprovados em provas Internacio- 
naíem, Ao todo ascondem q 43 ' os 
concurrentes, - 


Realiza-se, amanha, q grando pros | 


| 


OUVINDO 09 PARTICIPANTES DA 
GRANDE PROVA - 
Ou favoritos 


O enthuslasmo relnanto entra os 
pertlcipantes da prova maxima do 
automobilismo no Brasil é grande, 
O publico, por sua vez, não é me. 
nos enthuslasta, formando-so parti- 
que om pról de taes e quaes volan- 

A presença dos volantes nas 
da cldade, conduzindo suas MaSNinas 
possantes, € motivo do curiosidade 
para o publico que, logo, rodeia os 


enrros, procurando. conhecer.lhes 
Pevtrataçe e marcas, Os volantes, por 
un ve 


Z, são alvos da attenção 
público, que” Pad do sun tio 
nulidade -suas possibilidades etc. ' 

Os “nzes” mais cotados entre o 
povo são Manoel Terfé, Lerfeld, Trl- 
new Corrên, Moraes Sarmento, Cop- 
poll o Domingos Lopes, 

Hontem, O JORNAL tevo vccasilo 
do ouvir, Meciramento, varios dog 
concorrentos,, 


O QUE DISSE LERFELD 


O sympathico corredor luzitano 
chefo da equipo não esconde suas 
esveranças de fazer bda figura no 
certamen. Todavia, modestamente, 
não so altibus nenhuma probabili- 
dado, Na sua opinião Manoel 'Tofté 
é que devo ganhar a prova, Possi 
bom carro, é exporimentado é affei- 
to ao terrono, quo conheca bem. 
Pera probabilidades do voncer a 


O MENOR CARRO DA PROVA 


Manoel Nunes dos Santos, repre. 
sentanto de Portugal, na prova de 
amanhh, npresenta esta partieniarl- 
dade Intoressante: yne correr no me- 
nor carro da turma, va 

Sun barata “Adler” dosenvolva 
apenas, 4 H. P.|! Reservado, não 
quiz fazer prognosticos, Acha, po- 
rém, Teff$ o mals cotado para le- 
vantar o trophéo, ' 


OUVINDO O CAMPEÃO DE 1034 


Irincu Corrêa, campeão brasileiro 
flo 1834, falou sobro a prova. Açgha 
que o vumoro de concurrentes não 
augmenta o enthusinasmo, por um 
Indo, nugmenta, por outro, ag dif. 
ficuldândes àn prova. Não faz pro- 
Enosticos, Confia no seu Ford V-8, 
capaz do desenvolver 150 Kilome- 
tros, Acha, porém, desnecessario es. 
se desenvolvimento do velocidade, 
pols que, dadas am dificuldadefs. do 
percurso, curvas fechadas, rampas, 
etc. nenhum carro terá opportuni- 
dade de correr mails. 

A proposito do valor dos volantes, 
Irineu cita Coppoll, Lorteld, Teffa, 
Cary", como os mais aptos para ven- 
cor. ' 


TEFFE' 


Manoel do Teffé, amador naclonal, 
quo tantas vezes brilhou em corri- 
das Internacionaes na Italia e no 
Brasil, é da, mosma opinião do Irl- 
neu, Acha excessivo o numero de 
concurrenter, o que augmenta o pe. 
rlgo quo offerece a prova, 

Mas, o que estã foito está feito, 

Confla no seu carro, Não quiz ct. 
tar nomes, achando qua todos podem 
perfeitamento vençor. 


JULIO DO MORAES 


Não é certa a presença de Jullo 
de Moraes no etrtamen. O valoroso 
volante patricio é bom, e como tal, 





RICARDO CARU* 


O volanto argentino Ricardo Cary" 
provê Irineu Corrtn repetir q faça- 
“im do anno passado, - 


As CORES PORTUGUEZAS NOS 
CARROS DA EQUIPE 


Os carros dn equips portugueza 
von eorrór com nt cores luzitatas 



















ari cumento pintadas na “enrros- 
merle, 


CHEGOU O CARRO DE LANDI 


O volante Francisco Land! rece- 
beu o geu enrro, vindo de Santos 
pelo “Commandanto Capella”, Hon- 
ten, Landii'estavo” na pista, reall- 
zando um exercicio, 


O AUTOMOVEL CLUN DE MADRID 


Na grande prova de amanhã, o 
Automovel. Club de Madrid será re- 
presentado pelo volante Felippo 
Ruoda, que dirigirá seu-carro Kinel 

O CARRO 14 NÃO CORRERA" 

O carro 14, de Nicolino Guorrero 
não correrê, Seu proprietarto, por 
tia da motores desistiu de sua ln- 
serinca, , 


Tres flagrantes dos treinos dos co ncurrentes na Avenida Niemeyer 
ha 


não so mistura... Achz que 
gente do mails na corrida. 


Os perigos augmentam, podendo 
mesmo, se registar accldentes la- 
mentabilissimos. IEmfim, não quero 
fazer maos augurios, mas seria In- 
teressante menor numero de volau- 
tes, 11 filas de envros em pista tio 
reduzida não é negocio... 


E' um volanto de classe, conhecej UM VOLANTE QUE QUER PARTI- 


bem a pista, domina o carro, 
VASCO SAMEMO 


O volante portuguez nºo noredita 
que seus compatriotas possam fazer 
alguma cousa, Falta de edaptação 
an melo. Prevê a victoria do 'Tafté, 
apezar do valor dos demais parti- 
cipantes. 





É Na gravura acima, figuram Thales Costa, Godofredo Alves de Souza, Carlos Coelho, Robespierre Granado, João Barbosa de Souza e Fausto 


Pentagna, da “equipe” de doadores de sangue da. Assistencia Muniei pal, 
do de Heitor Santos e do enfermeiro Antonto de Souza Varejão, dura n 
é de todo desnecessarto, de ver que os leitores d' O JORNAL conhece n 
utmlnstração do dr. Gastão Guimerdes, A par de tal serviço q Assiste 


v sema mais modernos carros. Junto q estes trabalhordo as “moldeside » 


dos directas de telephone, na h 


comecem pffielento orgunização, como se pode prever, 


sunthese de um aceldente, poderão 


& e po emma Fem ry 


que permanecerão de serviço naquela Instituição sob a direcção 


te a disputa do Clreuito da Gavea, Encarecer o merito desta iniciativa 
de sobejo a dedlearão e generosidade de tãa dignos servidores da 


neta manterá no local da corrida, em pontos de desborilamento 
car" adaptadas com maca para facil e rapido serviço na pista, 
ser solivitados os soreorros para as viciimas, Fotes soceorros, pela sua 
col uelonardo com presteza qualquer solicilação feitas msm 


port 
delas 


| dré Crinostomo conclulram, 


CIPAR DA PROVA 


Esteve, hontem, no O JORNAL o 
volante paranaense, Raymundo Halter 
que velu declarar estar disposto «a 
vorrer no carro 14, de Nicolino Guer- 
zera, ou no do Vittorio Rosa. 

Lter -purticipou, já, do algumas 
provas, sendo considsrado um vor 
lante da grande merito. 

O candidato fol encaminhado no 
Automovel Club do Brasil. Nada, 
porém, conseguiu por so acharem 
encerradas as Inscripções. 


O CARRO 9, DO ANNO PASSADO 
YAE CORRER 


Hontem, 4 tarde, Inscroveu-se nn 
prova o volante, patriclo Wilam 
Potter, que adquiriu o carro 90, no 
qual,'o anno pussado, Irinou levan- 
tou o 1º logar. 


NEPARADO O CARRO DE 
LEHEFELD 


Os mecanivos Ruy Sanchen de 
Castro, mobrinho do Lehrfeld, o An* 
hontem, 

volanto 
nreim, 
grundo 


us reparos nn barata do 
portugues Tohríold, a qual, 
puderh tomar parte na 
prova. ' 


UMA SENHORA NO DOX DA 
ADANTECIMUNTO 


4 senhora JIreno 'Tolxelra, do 
Sousa, copnaa do volante ENRO Tels 
geira de Fousa, quo por oipará da 
prova, fol encarregado polo uau 
marido de dirigir o serviço da abas 
teclmanto da mou carro, 


MAIS CANNOS EXAMINADOS 
Wo Inelitóto do Torhnnlpuia, d 


ávenlds vansunlo, forame examis 
nadas am máchinas dos sopuintos 


Deca estam! mu ” x lo, E ' 1 - 


e me E mm e me mma mt te te o me mm 


+ a E 


enrrons : 

2 — José Albino do Arnúujo; & — 
Odillon Barcellos; 8 — João Enrl- 
co; 16 — Nicola da Santos; 20 — 
Roberto: Lozano; 23 — Hugo Tel- 
xeira de Souza; 24 —- Domingas 
Lopes; 28 — Ricardo Caru'; 32 — 
Irineu Corrta; 3 —- Hans Stofen; 
40 — Vittorio Coppoll; 43 —: Sa- 
turnino Olivelra; 44º — José Peral- 
rr; 62 — Manocl Nunes dos San- 
tos; 64 — Henriquo Casinl; 56 — 
Oscar Henrique Re; 58 — Joaquim 
Sant'Anna: 09 — Vittorio Rosa; 62 
— “Fernando do. Mbraes Sarmento; 
66 — Benedicto Lopes; 68 — Vl- 
cento Hugo; 70 — “Mario Silva; 72 
— Cicero Marques Porto, q Bi — 
Bandeltante. 1 + 


| SIGNALIZAÇÃO 


Para a perfolia regularidado da 
pista são estes 05 signacs marca» 


dos: 
BANDEIRA AZUL — Agitada — 
Attericão — Perigo, 4 : 
BANDEIRA AZuL — Parada — 
Guardo sun direita, . 
BANDEIRA AMARELLA — Para- 
da Iimmedlata. . 
O POLICIAMENTO DA “PISTA 
O policiamento. na pista será tol- 
to por: . E 
519 soldados da Policia Militar. 
240 guardas-civis, 
64 praças da Policia Especial. 
30 patrulhas do cavallaria - (60 
homens). 
| 2 escoltas do Exercito, do 20 ho- 
mons, cada uma. ER 


MAXIMAS A REREM OBSERVADAS 
DURANTE A CORRIDA 

Não guxilto, nem permitta no pu- 
Blico auxiliar o carro. quo soffreu 
nm desarranjo ou tenha subldo nos 
saccos do arela. Prejudicará ao 
proprio concurrente, ES 

Não consinta quo o publico 
vada a pisia, . 

Em caso do necldente grave, 
xilo «s feridos e provilencia «4 
retirada do carro da pista. Com- 
muniquo immediatamento: ao teu 
chefe. 

D8 o maximo do seu esforço pas 
re o malor brilhantlamo da corri. 
da; desse esforço dependo o' pro- 
-Piuaid do automobilismo no Bra- 
ll, . 


NÃO HAVERA! DISTRIBUIÇÃO 
POSTAL ; 


In- 


au- 


Realizando-se amanhã a corrida 
de automovols, no Clreulto da Ga- 
ven, e estando impedida pela pos 
licia a passagem de pedestres na 
rue Marques do São Vicente, dos 
numeros 441 a 552, bem como a 
estrada do Gavea o grande trecho 
da avenida Niemeyer, o director 
rorional dos Correlos e  Telegra- 
phos er. HRaul Azevedo, resolveu 
“que a correspondencia postal do- 
miciliaria dos referidos trechos 
não so effectuo naquells din, pas- 
sando a mesma a ser foita no dia 
seguinio. 


UMA TAÇA DE PRATA OFFERE- 
CIDA PELO “VOLANTE”, DE 
. LISBOA 


Csegou hontem no Rio, pelo pa- 
queto “Almiranto Alexandrino”, .o 
jornulista portugues Almeida . d'A- 
raujo, irmão do volante do.. mesmo 
nome, quo disputará a prova, 

O nosso confrade que representa 
a revista automobllistica de Lisboa, 
“O Volante”, € portador de uma ar- 
tistica taça de prata para o vence- 
dor da prova do amanhã, . 

u in io do jornalista Ju- 
ritano foi muiio concorrido. 


O ALMOÇO AOS CORREDORES 
A directoria do Automovel Club 
do -Brasil offereceu. hontem, em reu 
salão de honra, um banqueto aon 
corredores que vão disputar amanhã 
o Grande Premio Cidado do Elo 
da Janeiro, Ê 

Estiveram presentes a esta hos 
menagem quasí todos os volantes 
Inscriptos.. O agape, que reuniu 
quas! cem pesgoas ao redor da mo- 
ea, transcorreu debaixo da malor 
cordialidado. Ao champagne, o dr, 
Nelson Pinto, secretarlo geral do 
Club, usou da palavra para brindar 
os participantes da grando' com- 
peitção, 

Já so vao constituindo em tra- 
dição este almoço, que o Automovel! 
Club do Brasil raaliza. em honra 
dos corredores, das autoridades e 
da quantos nos gesistem e presti= 
glam, — disso o dr. Nelson Pinto 
- almoço de confraternisação, e 
amizade, nelle nos encontramos, to- 
dos os annos, na venpéra da pro 
va sonsacioua!, para um aperto de 
mão mala demorado o cordial, que 
exprimo k todos, sem excepção, om 
nontimentos do apreço é gratidão 
do Automovel Club, aos bravos q 
dedicados econeradores da nua abra 
aulomoblliptiea, em prol do pali, 
bem assim As diqninalmas autor» 
dados o À valoroma Impronsa, quo 
nos honram com sous conralhos a 
e sus Imprencindivel nestutencia, 

E em vossa honra levanto minha 
taça, formulando enlorosos votos 
para que cenlinadaa au provam 
"alebremos todos novamento Fo» 
unidos » Penta da Victoria, mum 
'qusuim gorda” vahemento, cheio do 
enthuninamo o vibrante nlegrin, À 
voc felicidade, 

A imo diseurao Hondo Wild y o 
toraallota portuguan Armando 





Agular, em nome dos volantes, e 
o corredor brasileiro Olivelra  Ju- 
mior, em nome dos voluntes  pa- 
trlolos, terminando por pedir um 
minuto do ellencio à memoria de 
Nino Crespl, o companheiro sau- 
doso, 


O CORREDOR NUMERO DO 


Inscrevev-so hontem para  par- 
tlelpar da disputa do Clireulto da 
Saves o corredor Carlos Lopes, que 
pilotará o “Ford V-8", em que Trl- 
neu Corrêa levantou o primiçgiro lo- 
ver o anno passado. 

Por curiosa colncidencia, «coube 
vo eysmpathico volanto patricio o 


“mesmo: numero com quo Irineu le- 


wantou aquello premio, 


OS CARNOS QUE SE PESARAM 
: —  HONTEM 


Hontem, comparecoram à bnlançgu 
da Glorla, para pesarem sous car- 
“08,05 seguintes volantes: 

: N 4 — Chevrolet — O, Barcol- 
os. 

:«N 6 — Chevrolet — Renato Vian- 


na 
N.. 16 — Ford V-B — Nicola de 
Santis. 
“ 23 — Willls — Hugo Talxol- 
va ta Souza, 
N. 18 — Adler — José Santiago, 
N .36 — Ford — José Barrn.o, 
N, 42 — Fiat — Saturnino de 
“Ollvolra, 
N. 68 — Flat — Eant'Ansa, 
N.: 64 — Bugatti! — Francisco 
Lund). 
ON. 74 — Steyr — Eduardo Ol- 
veira Junior. 
N. 84 — Ford 7-8 — Eandel- 
rante. 
N. 76 — Hudson — Rubem Abru- 
nhosa, : 
N..80 — Dodga — Francisco Pe- 
reira dy Silva. 
84 — Hudson — Domingos 


es, 
N. !t — Alfa-Romeo — Manool 
do Tefik. 

N. 60 — Alta Romeo — Honato 
Murço. 

as 32 — Ford V.B — Irinou Cor- 
rêa. 

N. 4 — Bugatti — Jos6 Corrta, 

N. 65 — Ford V.B — Benedicto 
Lopes. 

N. 72 — Ford V-8 — Cicero Mar- 
ques Porto. 


AVISO AOR5 CONCURRENTES 
“A Commissão Sportiva avisa nos 
corredores: inscrintos que devem 
estar Impraterivelmento às 8.30 ho- 
rãs na pista de corridas (rua Mur- 
ques do Sho Vicento, esquina da 
rua João Borges). 


S. C. Anchieta x S. C. 
Iguassú 


Aproveitando a folga que lho pro- 
porcionou, domingo ultimo, o '“for- 
nelo Aberto da Liga Carioca, o Sport 
Club Anchieta fol 4 cidade de Nova 
Iguassu!, nfim do enfrentar, em par- 
tida amistosa, n forte Ggnipo do 8. 
Club Iguassu". 

Após um Jogo movimentado e rt- 
cb de phnses brilhantes, ralu venco- 
dor o Aneuiotas or treg.a um, com 

dro seguinte: 
y Menszas — Trontiquo — Eructuoso 
— Gambra — Dorinho — Euclydes 
— “João —Waldemar -— Gastão — 
Maneco (Mario) — e Pansor, 

“Foram os autores dos pontos; MA- 
rio, 2 6 Passos, 1. 


Botafogo x Bangu--Vasco X 


- e Ed 





as| Uma innvação no .! 


quadro social do Bo- 
tafego F.C. | 


A Directorla do Botafógo “E'« 
Club communica nos seus associas 
dos o nox desportistas em geral qua 
na ultima sessão do Conselho Dell 
berativo foram ajiprovadas algu- 
mas modificações nom Estatutos do 
clob, 

Entre as Innovações Intraduzsidas, 
cumpre galientar a creação das clave 
ses de socius Individuaes (masc) 
no e feminino) « socios de estadio. 

Na primeira destas categorias são 
Incluídos contribuintes de ambos om 
sexos, “com teias as vantagora "O 
vegnlias dou socios contribuintes 
effoctivos, com n unica restricção tg 
somente lhes Juter, inqlvilaninens 





Paulo Azeredo, presidente | 
do Botafogo 


te, > gozo das mesmas vantagens q 
vsgallas, assistindo.lhes dirty, por 
isto, go abatimento de DO ele no pres 
co da jo'a e mensallândo”, ou najans 
1008000 de foin e 108000 de mensas 
dade. “Quando se tratá= de sucias 
nos termos desto artigo, haverá bp 
cedueção de 20 ºjº na Joln «e na mors 
salidade, além dos descontos * 
consideradns”, Isto é 80$000 de jplu 
o 8$000 da mensaliiiado. 

Ou socios do estadio, a outra 
elosso creada, “sho os contribulutas 
de umbos os sexos quo so ob-igaren 
no pagamento de jola do 59H00 q A 
mensalidade de 5$000, cabendo-lhen 
o uniço dirolto de ass'atir À disputit, 
dos Jogos de foutball, renlizados na 
praça do clab, om recinto. mimal 
A ti designado pela director 
rias ' 
A direntorvla resolveu Alinonsar m 
pagamento das jolas por parte dns 
propostos para wa «dificrentos caros 
guias sovinas, 





Carioca e Olaria x Brasi 


Cresce o enthusiasmo pelos matches de 





O Conselho Geral da Federação 
metropolitana escalou para áomingo, 
os seguintes matches, do caracter 
amistoso; 

Botafogo = Bangu, no' campo da 
rua General Sºverianos 

Olaria x Brasil, no campo do Ola- 
rla; o 


Vasco x Carloca, no campo do C.. 


HR. Vasco da Gama, 

A realização destas partidas pren- 
de-se no recno doa jogos da quarta 
rodada do campeonato da cldnde, O 
qual fo! decidido com o fito-do que 
o publico sportivo possa acomna- 
nhar os sensaclonaes Jnncos do “Clr- 
culto da Gaven". 


Ag partidas ennunciadas são das 
das mais promissoras, como só pô- 
do analysar, 


BOTAFOGO x DANGU? 


De todos, o mntfs importante é O 
que ga ferirá entro Botafogo e Ban- 
gu”, pols como se sabe, no jogo do 
campeonato, após uma partida movl. 
mentadissima o “placard! concedia 
igunldndo de forças, com o score do 
tres a tres. 

No match de domingo, ambos os 
contendores 59 empregarão com ar- 
dor para deixar evidenciada q BuU- 
-perloridade de um sobre o outro, 

Ambos possuem equipes homoxe- 
neas e em suas hostes contam com 
elementos do grando ralovo no “as- 
soclation” nacional, como, Nariz, Cn- 
nall ;Afonso,. Patesko, GC, Leite, Ni- 
Jo, - && Pinto, Médio, Placido, -La- 
distão e outros, 

Promette polis, este match ner um 
dos mais: renhidos, travados na pre- 
senta temporada. 

Os. teams para a luta devarko ser 
os seguintes: 

BOTAFOGO — Alberto; Bvlvlo é 
Nariz; Affonno,. Martim o Canal; 
Alvaro, Arthur, C. Leito, Nilo e 
Patenko, 

BANGU" — Ernclydes; Marlo » 54 
Pinto; Brilhant*. Paulista o Med'o; 
Luizinho, Ladislau, Placido, Júll- 
nho o Viyl. 


VASCO x CARIOCA 


O quadro da Gaven resistiu qga- 
lhardaments ao Vasco, no jogo do 
campeonato empatando pelo score 
de um a um, 

Domingo, em mnteh amintono, 
ennen dofs clubs irão disputar a su 
nrémacia, 

O Vasco, na semana pancada, anf- 
frouy esy primeiro rovez, frente no 
Pangu', Dado e valnr do mou adver. 
ancto, não se nõda diver que a ennt. 
no vancaina eutola fraca, Renontos 
no, nim, da motuncão de niguna eles 
mentos, O cantro-mrálo de qua nra- 
Pla parece ainds, não fo! encontra- 


Cuecas um entimo elemento mano 
findo borcar em Alo Joflo d'El-og. 
ainda não chemon, 

O Carioca 6 um dou tenma ane sa 
“bm dentarando no campeonato An 
Rederanão Metronolitana, posauindo 
ejementon da rent valor, 


OLARIA w BRANT 
Bolo emcontro, que mo ferivá mo 


amanhã 


| 








Placido, o “artilheiro” 
bangiuense 


gramado do gremio Ioopoldfbiue. 

tambem 4 Intoressanto, visto comb 

embos possuem equilibrio da fort a, 

empenhando, unturaimento, au Js 

Vnnnhos pars eobrepujar úma do -qio 
: o 





CIDADE DO RIO DE JANEIRO» MARCA 
CONTECIMENTOS SPORTIVOS DO ANNO 


A empolgante prova automobilistica de amanh 
NA DISPUTA DO “CIRCUITO DA 


DETALHES E IMPRESSÕES DOS PARTICIPANTES 


| 
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UMA CARTA-PROTESTO DO REPRESENTANTE DO C. |. O. 


Acerca do Comité Olympico Bra- 
Jetro, gue a Confederação Brast- 
tra de Desportos doverá constitulr, 
oje;:4 tarde, no Palacio Itamaraty, 
cebemos do dr. Ferreira dos Sun- 
s, representante no Brasil do Go- 
té Internacional Olympico, a se- 
inte curta-protosto, com caractor 
fficlal : 


“COMITE! OLYMPICO INTRA. 
NACIONAL ? 


NOTA OFFICIAL 


Tendo a Confederação Braslloira 
Ke Desportos dado à publicidade 

anota ofticlal em que termina 
eclarando que promoverá a orga- 
izagão do Comité Olympico Brasl- 

ro, vom o dolegado do Comité 
lympico. Internacional no Brasll 
vrar; o seu protonto, contra esse 
anunqindo. acto de. désrespelto e 
ostllidado nos Comités Iutrrnacio- 

1 e Brasileiro, por parte du Con- 
federação, 


: Declarando que pretende “nho 
elxar perdurar x confusho que so- 
ro O gasumpto sa vem procurando 
tabelecer”, o quo for, renimente, 

C.B:D.. com a sua nota official, 
o! trazer a confuso num “terreno 
erteltiimenta delineado pelas leis 


ternácionaes, 


=-=——. 





Os entatutos do Comité Internas 
etonal Olymbico. determinam que, 
“nos palzes em que são acreditador, 
“É da competencia dos delegados do 
Comit4 Internacional Olymplco for- 
niar o Comité Olympico Nacional de 
acenrdo com as federações e socie- 
duden nacionaer do paíz”, nem o que 
ente não poderá participar dus Jo- 
gos Olympicos, uma vez que o Co- 
mité Dlymplco Nacional é a unica 
aitoridado” competento para rere- 
bor e transmitir ag Inscripções que 
Hre não anvindas pelas federações. 
nacionaes, depois de haverem visa- 
do a declaração attestando que ca- 
da concurrente é amador, conformo 
pa definição da Federação. Interna- 
clonal que rege o neu aporte as ro. 
gras olymploas do amadorismo, 


A €C,B.D, multo de proposito, om 
rua nota, omitte o ponto princi 
do art. 17 dos estatutos do Comit 
Iuternacional Olymplco, declarando 
comento “que estes Comités devam 
sor oreados de commum accordo 
com us entidades nacionnes”, sob 
pena do não poder o respectivo pnlé 
participar dos Jogos: Olymplicos, mas 
deixando do dizor quo & “fundidas 
mentnlmente aos delegados do Co- 
mité Internaclona?' Olympico que 
compete crear ou formar os Coml. 


E hoje entre Manuel Pires & Peralta 
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—— programma — E 


semi-final Jack Tigre e Tirítico empe- 
luta revanche — Um bom 





Vietor Peralta, cujo encontro de hoje com Manoel Pires está dese 





O mundo sportivo carioca aguarda 
com gfande curionidade m Iuta de 


]l Y hofo, entro Victor Peralta o Mantol 
BA 


OM. 

O primeiro, megundo declarou, no 
monto Agora no encontra em tndo O 
apogeu de nua forma, liberto já dom 
fastoreu que lha projudicaram a pls 
meira exhibição, 


A BEMEPINAL 


O ensontro somi-final devará, fam» 
em agradar plo Ampnto, Os doia 


amem k oo são defrontar, Jack 
taro friso, poBSuem EDÁRS NA OR 
ratterin cam ds coragem é combatl, 


ui 


pertando rea linteresse 





vidado nécentarias a proporalónaram 
uma peleja movimentada o cheia de 
phnmes Interentantes, 


Alá, à primeira luta que renllen 
ram pode servir de examnio, Vencoy 
o argentino, mana o brasileiro foi um 
aáveranrio À nitura MMianÃO nompre 
com destemor o galhardis, B' natus 
ral portanto qua hola so supera am 

usca de uma coteplata revanche, 

Hs O programina! 

Josd Martins » Fortunato Alves; 
ronda; Usp da ri E Unho eram 
ronda! E Ito E Tintiro, 
voundo; Pires w Peralta em 10 rounde, 


“na realização dos Jogos, 


“cor “nos Jogos Olymplcon", 


cin do decisão sobra as provas que 
Hpoderão disputar é do Comité Inter- 
nacional Olymplco, no caso em que 


“enviem tnl pedido! 


"dure acconfusão que a 
itabeleceu gobro o nssumpto, affirma- 
mos! ' 


“petently para assumir 


"cional já está formado e Installa- 
do-pelos delegados do Comits Olym- 
3 [pico Internacional no Brasil, 


do sido 


a CB. D, nesim como 0 foram 6 


te 


Brasll jntetro advertidos de que 


jdeciara, “porque perdeu na esperai= 


tês Naclonges”, de necordo com a£ 
federações e sociedades nacionnos, 

«B.D, “deixou vaga, imprecisa 
a competencia fundaluantal" para 
ge reforir * unicamente “4 condição 
mubsidiaria, + j a 

Xsta, a primeira deformação das 
lets, aberta pola C.B.D, e onde alia 
ostabeleco confusão, Outra, é a que 
so Segue, 

As. prerogativas estatutarias do 
Comité Internacional Olymplco são: 

n) “redigir o protocollo dos Jo- 
£os o estabelecer o Programina Ge- 
ral”; ; 

b) “decidir gobro a qualificação 
dos athlotas amadores ndmittidos a 
toinarem parto nos Jogos"; 

0) designar o local da celebração 
de cada:Olympinda ; - 

1) convocar os Congressos Olym- 
picos, onde * são representados. os 
Comitês Olympictos Naclonães e as 
Federações Internacionaes, q fixar- 


lhes as ordená do dia”, 

Em 1921, realmente Comits In- 
ternacional Olympico renunciou es- 
Pontanemento occupur-se, de então 
em deanto, da parte technicen dou 
fogos, entregando-a ás Federações 
Internacionaes, ou não foi aquela 
que, numa falsa interpretação pu- 
blicou a C. B. D. Não fol adoptar 
dispositivos dos codigos das Federa- 
ções, em que haja prohíbição de 
relações com entidades nacionaes 
que não lhes sejam filiadas, A con- 
sequencia, essa sim, fol 'a de que, 
desdo então, as Federações Interna- 
clonaes passaram a decidir do nu- 
mero de' provas para cada esporte, 
depola de entrarem em accúrdo com 
na Commianão Executiva do Comité 
Internnéionnl. Olymplcos a fixar, no 
sou respectivo esporte, o numero de 
insgripções para cada prova, dentro 
dos limitey fixados pelns Regras Ge- 
raes; a controlar as installações es- 
portivas; a controlar technicamento 
os concursos; a, designar os juizes 
de campo eos Julzes de appellação; 
a decidir, em ultima Instancla, às re- 
clamações, 

“Como se vê, a consequencia fui 
de ordem abnolutamente * technica, 
o, Jamats 
para à applicação do princípio, a quo 
no referiu w nota da C. B, D,, 
que serly um contrasenso, dada a 
antureza dos Jogos Olympicos, 

Confirmando essa verdade, temos 
“am condições taxativas para que um 


«cldadão seja admittido a representar 


um palz nos Jogos Olymplcos”, que 
sito somente estas: — n) possuir na- 
cionalidado de origem ou naclonali- 


“dado ndquirida da nação ou do Esta- 


do soberano do qual esta nação seja 
parto constitutiva; Db) não ter toma- 
do parte em Jogos Olymplcos prece- 
dentes por lima oulra nação, mesmo 
eus caso de naturalização, salvo o 
vaso de conquista ou de crenção dum 
novo;Bstado, ratificado por tratado; 
“) “ser amador conforme o Estatuto 
estabelecida pola Federação Interna- 
cional competente” e satisfazer as 
obrigações minimas seguintes: 
nho ger e não ter sido, com conheci- 
mento de causa, profissional no seu 
esporta ou noutro sport — não ter 
recebido reembolso por compensa- 


«ção da salarios perdidos — asslgnar 


esta declaração, sob sua honra: “Eu, 
abaixo — assignado, decinro pela 
minha honra ser amndor conforme as 
Regras Olymplcas do Amador”, 

O unico ponto, em que se applica 
um dispositivo dos estatutos das Fe- 


Gerações internacionnes, é o expres- 


«amento cltado: — "Ser amador tam- 

bem de accordo com o estatuto des- 

sm Federação”, Mais nada, f 
O cidadão quo preencha as condi- 


“| eder acima, quer pertença ou não à 


club, liga, federação ou qualquer so- 
cledado vinculado, és Federações In- 
ternacionaes, “Lem o direito do com- 
parecer ou ser candidato a comparo- 
repre- 
sentando n sua nacionalidade, uma 
vez que se submetta as provas livros 
de selecção tecunica que deilo forem 
exigidas, 

Ondo a Jot não distingue, 2 nin- 
guem é dado distinguir, 

Prova subsidiaria, corroborando o 


que ntfirmamos, encontra-so no dis- 


positivo quo so refere às mulheres, 
Não são excinidas, mas a competen- 


ns Federações Interanclonnes lhe 
Não é preciso mails, para apontar 
o erro da O, B, D, 

Pelo exposto e para que não per- 
C. B. D. c:- 


7 — Que n CC. B. D, não tem 
competencia é não pódeo orgauninar 
o Comité Ulympico Brasileiro, 
99 — Que não tem poderes e com- 
compromis= 
£os internacionnes directos a res. 
peltolde representação nacional nos 
Jogos Olympicos, 

3º — Que o Comitê Olympico Na- 


den-. 
tro dós estatutos desse Comité, ten- 
expressamente convidada 
para essa formação, por duas vezes, 


compareceram outras federações u 
sociodades nacionaes do paiz, 
4º — Que, assim sendo, esto Coml- 
Olympico Nacional é o unico Je- 
galmento constituldo para preen- 
cher as attribuições que lho ontor- 
gam as leis do Comité Internacional 
Olynmpico. 

Ficam, pois, todas as sociedades 
sportivas e todos os asportistas do 


qualquer seto da G. B. D., no sen- 
tido do fundar comité ou comités 
de curacter officialmente” olympico, 
não passa de um emprehendimento 
ilegal e improcedente, de méro mo- 
vimento faccivso, como ella mesma 


ças de ver corondos de exito 08 neun 
esforços em prol da paeifieação com 
os elementos que nó encontram alndn 
afastados", 

E' essa a raso pela qual ella pres 
tende promover uma orgenização 
olymplea nacional, Se tuntos moti- 
vos legaes não exiatissem pára in- 
validar “in-Jmine” a pretensão da 
Cc. B, D., esse, do ordem moral, 
seria bastanto — o de ligar a fun» 
dação do Comité Olymplco Brasileiro 
no dissidio nacional, dando-lhe à 
organização um aspecto bellicoso, 
Não so pôde cogitr" de fundar Co- 
mités Olympicos. Nqaclonges como 
consequencia de dissídios, lutas ou 
crises sportivas nacionaes, OQ Coml- 
té Olympico Nacional palra sobran- 
celro acima de todas essas questões, 
internas, E' um poder superior e 
neutro, no qual não importam taey 
contendas, Inspivrando-se no Interes- 
se geral da nação, sem outras Influ- 
enclar, Ello é o traço do Heação 
entro todas as federações nacionnea, 
sem distineção, c o Comité Interna- 
cional Otymnpico, 

Felta e advertencia a tolo o Bras 
aih mportivo, para que produza os 
effeltos Jegaes, conclulmos declaran- 
do quo o gesto desolegante du O, 
B, D,, constitulndo tambem um ans 
to do desrespeito o hostilidado no 
Comité Internacional Olymplco, que 
Já fundou, por seus delogudos, q Cos 
mité Olympico' Nacional, taes vejam 
às suas proporções, poderá ser obe 
jecto do um examo 6 consequento 
providencia do Comité Internacional 
Olympldo, assim dosacatado por uma 
Institulgão que tinha, como daver 
primordial, acatar a decisão dor sous 
membros, 

São Paulo, 40 de mato do J0N5, 
Dr. d, Porreira dos Hantou, delega 
do do Comitá Olymplco Internincios 
na Au 


NADIA AS A ADD DPS ADAS 
O CRUBRINO = Unica que pa 
hilem todan as nemanaa, Meovista 
leader, BO paxinas em córos, rotor 
gravura brastieira, ote, por 180, 
em todo o Beni O CHPBRIRO 
espelha mn vida social e mundana 
do pals, 


UE TIE PIE PATR TENTO TO ecra 
SME re sa Soda RS ENE cc 


mi BrsieivlA sabatina de hoje na Gavea 
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O JORNAL — Sabbado, 1 de Junho de 1935 








Com um programma optimamento 
confeccionado, os portões do Hippo- 
dromo Brasllelro serão renbertos 
estu tardo para dar logar a miúis 
uma das tão apreciadas sabbatinas, 

Comquanto todos os pareos este- 
“Jam'chelós o equilibrados, o que 
torna difficil fazer um prognostico 
seguro é, justo se destaque, em prl- 
mejro logar, o que tomou & deno- 
minação de “Uzeira", no “qual es- 
tão alistados. Orca. Vicentina, De- 
Helósa, Pebete, Tarlador, El Ghazl, 
Bilhueta, Cachnlote e Mireíllo, paie- 
lheiros estes que, em. 1.400 metros, 
deverão proporcionar uma disputa 
movimentadissima, 

Após este, mereco menção “Ga- 
lopo", com RoyaltStar, Seu Cabral, 
Zanaga, Arga, Vasar!, Ecknor, Zape 


DD a A 


Para tingir <abellos 


DO NEGRITA 


“e Cartler, o “Pebeto”, 
seripções de Tango, oLurinha, Rose- 
marie, Concejal, Marqueza, New Star, 
Guarani, Transvaliana, Applo Sauce, 





com as In- 


Kiss-me e Xish, 

A seguir encontrarão os nossos 
leitores, como habitualmente faze- 
mos, 03 commentarios sobre os diffe- 
rentes prelios a ser cumpridos: 


PRIMEIRO 


» Mouresco perdeu sabbado ultimo 
para Uselra por pequena differença. 
Seu estado não regrediu, o que nos 
leva qn indical-o como o mails provas 
vel ganhador, Galarim e Balbo são 
os seus competidores mais temiveis, 
recaindo nossa escolha para a dupla 
no ultimo. Zumba e Jaçatuba, que 
asia bem, não deverão sor despre- 
sados. 


SEGUNDO 


São Sepé, a custo derrotado em sua 
derradeira apresentação, quando le- 
vou o mesmo peso que hoje lhe cou- 
be, é a indicação mais consclenclo- 
sa, Marfim tem probabilidades de 
levantar o premio, pois, além de tr 
pouco pesado, procedeu a bons exer- 


Torneio Aberto de 
Foothall 


08 JOGOS DE AMANHA 


Para determinação do turno do 
elassiflonção do sou Tornelo Abers 
to, a Liga Carlocn de Football fará 
realizar amanhã os jogos seguintes, 
no campo do America F, 


FLUMINENSE A, € x ENCOU. 
RAÇADO “MINAS GERAES” 


No gramado da rua Compos Sal- 
les será realizado, às 12.30 horus, 
o primeiro encontro da tarde entre 
as podorosas esquadras do Fluml- 
ntnsa A. C.. da Liga Nictheroyense, 
e do encouraçado “Minas Geraes”, 
tda Liga do Spogts da Marinha, 

Sendo duas equipes bem constitui- 
das e do forças mais ou menos equi- 
valentes, a peloja entre cllns dove- 
rá ser bem interessante, 


8. O, IGUASSU! x MODESTO 
F, CLUB 


No menmo local, às 14 horas, será 
renlizado um autro encontro, que 
deve proporcionar lances de grando: 
emoção á assistencia, 

Detrontnr-so-lo numa peleja dura 
os dols fortes conjuntos do 8, O, 
Iguassu! o do Modesto FP, €, da 
SBub-Liga, 


FILHOS DE IGUASSU' x SER. 
RANO F. €. 


Ainda no campo do Amoriea F. 
C. haverá, ds 15.30 horas, uma ou- 
tra partida, a prlucipal, na qual 
irão defroutar-se duas equipes do 
boa classe, a dos Fllhos de Tguas-' 
eu”, da cldado de Nova Teuassu' é 
na do Serrano F.'C,, de Petropolis, 

Este encontro Intermunicipal do- 
verá ser o mais gonsaclonal da tar- 
do, não s6 Dela fortnleza das duas 
equipes, como tambem pela excel. 
lonto forma em que os seus elemen- 


tos so encontram, 
Livros collegiaes 


LIVRERIA JLES- a academicos. 


RUA DO OUVIDOR N, 100 


A festa de hoje do 
G. E. Edison A. C. 


A PARTE SPORTIVA E O GRANDE 
BAILE 


A directoria do G. E, Edison A, CG. 
fará realizar, hoje, em sua praçu de 
sports mn grando festa sportiva em 
homenagem nos acus campeões «o 
vico-campedes, 


A's 20 horas — Partida amistosa 
do basketball entre os teams G, E, 
Bdison A. C, x Riachuelo 'P, C, em 
homenagem aca srs, J, Lu M, Molr 
o HH, G. Abeling, 


Team do basketball do Edison: 
Nobsrtos — Alvaro — Didi — Mo? 
reira — Alberto — Dhello, 


A's 20,60 horas — Interessanto 
partida do volley-ball entre as fors 
tes equipes femininas G. E, Edison 
À. CG. e Riachuelo T, C, om homao- 
nagem sos Patronos da  Phalengeo 
Feminina Edison, sr, A. J. Saridnki 
“H H. Halnes, 


Tedm do volley do Edison: 

Santa — Rosa cap, — Haydéo = 
Esmeralda — Nair — Alayão 
Walda — Jurema — Amalia — Apeis, 

45 21,80 horas — aPrtida de bas- 
ketball entro os principaes quadros 
do G, E. Editon A, C. x Musical 
Carlota em homenagem ao ar. Ttos 
Buzebio Quelroz F,º Cte, da Policia 
Especinl, o sr, Edgard Lossto Munis, 
presidonto do G. E, Edison A, GC, 














Volga fem 


O TITULO 


vencedor o primairo pelo ecore 


seutante do prefeito dr, Marlo 


de Regatas Tegrahy, rocorrendo 


tento e npprovou o jogo, marea 
otorioso, 


tirou a eua equipo do torneio, 


do Prala dam Plexas o do Club 


no Jurandyr, 


SPORTS 


so es Esse mesm 








clelos. Zarda é um azar viavel. Sem | AS MONTARIAS PROVAVEIS PARA 


Reserva tem credenclaes para ga- 
nhar, 


TERCEIO 


Rayon, dado o pego que lhe cou- 
be, poderá, se não sentir, triumphar. 
Clo, apesar da sobrecarga, é Injml- 
ga temerosa, o mesmo acontecendo 
a Negro e La Orticaria, notudamen- 
te esta. 


QUARTO 


Pela carreira produzida na ultima 
sabbatina, Tango parece estar re- 
cuperando sua antiga fórma. Indica- 
mol-o para o primeiro no posto, po- 
dendo a dupla ser formada por New 
Star, que vas correr numa distancia 
do seu inteiro agrado. Resemaris é 
o melhor azar, não devendo Apple 
Snuce sex despresada. 

QUINTA 

Royal Star, que baixou de turma, 
poderá laurenr-so nesta prova. Seu 
CGabrul ostenta magnífico estado, O 
mesmo acontecendo a Zanaga, que É 
a nossa candidata no segundo posto, 
. SEXTO 


Orca é uma das forças é será O 
nosso prognostica, Pebete 6 seu to- 
mertoso rival, devendo lutar muito 
MILLA 


Quéda do cabelio e caspa - 
USE 


PEIROLEO LAMBERI, 


VANIA PAPA DA PAS im 

com o nosso favorito, Dellcipsa por 

derá decepclonar a cathedras - 
São d' OJORNAL os seguintes: 


é PALPITES 


Monresco — Tnlbo, — Galnrim, 

Não Sepé — Marfim — Znrda, 

Rayon — Clo — Negro, Es; 

Tango — New Star — Ronemarie, 

Royai Star — Zonaga — Seu Ca- 
bral. - É » 

Orca — Pebeto — Delleloua, 


Para substituir o São 
Paulo F. C. 


S. PAULO, 31 (Agencia Meridio- 
nal) — Desde n debatida questão 
da fusão do Tieté-Sio Paulo, qua 
Bs cogita, entro os descontentes, 
como dosapparecimento do tricolor 
paulista, da fundação de um club 
que seja a continuação da vida glo- 
rlosa do São Paulo F, €. 


nesolvida « questão com a refo- 
rida fusjo, os elementos desconfor'- 
mes, activaram suas demarches, no 





sentido da ser levada avante a fun 


dacho do substituto no tricolor, 

Após varios entendimentos, en- 

tro os idealizadores dessa medida, 
renlfzou-se, Jjontem, à tarde, na 
gédo do A. P. E. A. uma reunião 
em que fleouy quast definitivamen- 
te aceita à fundação da nova agre- 
miação, a qual deverá ter o nome de 
Esporte Clube 8, Pano, 
— Esse club, so que fomos Informa- 
dos, não pretende adoptar o syste- 
ma do cooperativismo, Torá umk 
directoria em que seus Integrantes 
perceberho ordenados, como os do- 
mais clubs, 

Milinrito nas fileiras dessa nova 
agremiação, ao que consta, os Ro 
guintos jogadoros: José, Alexandri- 
Barrloti;' Juvonal, 
Britto, Att]. Ramon, Mesquita, Raul, 


Dulllo, Juracy, Calhudo o outros, 
oula adhesão é esperada. 
Estes elementos estiveram, hon- 


tem, 4 nolte, no mesmo local, é con- 
seguiram que « escalação dos jogos 
de campeonato da A. P, E, , 
fosse adíndo afim de que pudessem, 
rounir-se  hoja novamento, e ate 
amanhã, apresentarem um pedido de 
filiação provisoria, À 

AA P. BD. A. exlgiu a apre. 
sentação de uma directoria e, von 
asequentemente, deverá ser, n mes- 
ma, escolhida nestas 24 horas, afim 
de preencher essa exigencia, 


Camneonato Sul- 
Americano de 
Basketball 


ante-hontem para a Paulicéa os bra. 
ketballeras convocados para o Cam- 
peonato Sul Americano, em compa- 
nhia do tochnico da Federação Me- 
tronolitana, 

Dos elementos guanabarinos cha- 
mados sómento Pitanga não seguiu, 
visto não ter obtido licença nm RKe- 
col do Educação Physica do lixer- 
elto, onde está matriculado, 

Pitunga tomará parte, no emtanto, 
dos exercicivs que forem effectuados 
nesta capital. É 

Em São Paulo, Juntamente com os 
elementos locaem realizarão 
treinds dé confunto, sendo o primels 
ro hoje e os demais u 24 3 da ju- 
nho, no gymnasio da Athletica, 

O regresso dar-se-á no dia 4, em 
companhia dos paulistas para com- 
pletnrem no Rio os ensatos prepara- 
torios, q 

O grandes certamen continental, 
terá Inicio no dia 13 de junho D. 
futuro, delle participando, os argen- 
tinos, uruguayos o brasileiros, 

Essa maxima competição, é orga- 
nizada pela C. B. D, que não tem 
poupado esforços para que à mesma 
resulta em completo exito, 


C. S. Cruzeiro x Uni- 
versal F. C. 
Regltza-se, atmanhi, no campo do 
primeiro, em Engenho de Dentro, q 
esperado encontro entre os quadros 

acima, 

Estundo as duas equipes constt- 
tuldas por elementos de grande re- 
noms nos campos suburbanos, o em- 
bato que travarão dovorá ser dos 
male Interessantes, 

e cem EI TE 








nino em Iearahy 


DE CAMPRÃO DO CENTENÁRIO DE NICTHEROY 
DEPENDENTE DA MELHOR DE TRES 


Registrúmos, cm nossa edição de terça-feira ultima, o re- 
sultado do terceiro jogo de volley-ball feminino, effectuado no 
gymnasio do Club do Regatns Icarahy, em que foram disputau- 
tos as turmas do club local e do Icaraby Prafa Club, enindo 





de 2x1, 


Tendo feito um protesto, nob a allegação de haver sido Ju- 
clutda uma sportwoman não inecripta no 
“Prala Club recorreu para o plenarlo, marcado para a noita de 
quinta-folra, quando elle se reuniu, estando presento o repre- 


tornelo, o Jearaby 


Brasil de Araujo, 


Felta a sustentação do protesto, o representante do Club 


nos documentos archivados, às 


notas é ao regulamento dos tornolos commemorativos do cen- 
tenario de Nictheroy, demonstrou a absoluta Improcedencia do 
protesto, clasulticandosy de recurso tendente a amnullar a victo- 
ria da equipe fominina do tradicional gremio de Teurahy, 
Bubmettida m votos » questão, coma abntenção do praxe 
dou dols clubs Interessados, o plonario, por decisão unanimo q 
com a approvação do reprosentanto do prefeito, rejoltou o pros 


ndo os pontos om favor do vi 


Com essa decisão não no conformou o Prala Clubs que To 


rasão pela qual foi dellhorado, 


com arcontimento do todos om presentos, que o titulo de cam» 
peão do contenario do Nietheroy sofa dinputado entro ou tonmn 


de Regatas Icarahy; na melhor 


do tres, n cor Inlelado no prosimo domingo, D do corronto, 





: (8 Escrava, A, Brito , q» e 


tres | 6]) 


A REUNIÃO DE AMANHA 
Para à grando reunião de amanhã, 
estão ussentadas as montarias que 
abaixo inserimos: 
Primeiro paréo — TINGUA! — «+ 
1.200 metros + 7:000$, 1:400$ o «+ 
TUOSO0O. ; 


4 1 Delonador, 1, Souza « » + 
| 2 Yapó, A, Siva, qo voa 


( 
2| 
( 


Ku. 
ba 


bu 





3 Miss Ba, W. Andrade , «u 
4 Mauá, C. Perelra . , «« 





Sanguenol, S. Batleta , =» 
Amambany, A. Freitas, » 


(6 
3/6 
U: Sylpho, J. Canales . «o + 





4] " Foava, G. Conta c. ee! o 
(" EpI,O. Ulloa +... emos 3 
Ku. 

Segundo pareo — QUESTOR —- 
1.400 metros -— 4:0008, 8003'0 .... 
4005000. 


1—1 Mandehurin, G, Costa .. «su 
2-2 Cnnnes, O, Ulloa +. «+ 
3— Acauan, W, Andrade «. 
4-4 Silençiosa, A, Rosa 


5! 5 Canto Real, A. Freltas «. és 
C 8 Mussuã, J, Mesquita ., «s 2 
Terceiro pareo — XENON — «e.» 
1,750 metros — 4:0008, BUD o .... 
4005000, ; 
Hm 
1—1 Yca, r, Mendes ,.... .. a. 49 
49 
f 3 Solano, P, VAZ «sas os mm 45 


.— ! 


(4 Kumell, H, Herrera .. «. bt 


Hs. 
a 
bz 
e. bi 
. 53 


) 








3 Miculm, O. Coutinho «, «s 












“Para dentes use só 


PASTALUQ 


3 





| 
(5 Mango, S. Dalleta se ve o bb 





(6 Ypiranga, O. Ullon «+ e eo DB 


| 
(" Zumbala, G, Costa .. aew» 62 
Quarto pareo — JEQUITIBA! — 
1.750 metros — 4:0005, 8008 0 «sv... 
4008000. 








Ke. 

1—1 Soneto, E, Sepulveda ., me dl! 
a! à Plenflor, J. Canales «o as 48 
(3 Lorº Dock 4, ROSA emos 50 
(4 Navy, F. Mendes .v «sw» 48 
6 Twinbar, B. Cruz ,. ess 48 
“(6 Romana, 3. Santos «us 49 


( " Colita, S, Batista .. .. 0» 58 

Quinto pareo — RODOLFO VA- 
LENTINO — 1.600 metros — 4:0008, 
R0OS o 4005000 — Batting: 











ba | 





Todos poderão saborear, de 
novo, esta deliciosa cerveja 
especial para o Inverno! 


+ 


Km. 
1! 1 Bilhote, R, Sepulveda «q «s 54 
(3 Ponta Negra, R. Rosa «, o» 53 
(3 Troplenl, A, Brito .. eso» 45 , 
2| 4 Despllchado, 1, Souza ss ce 504 ea : 
* Balzac, W. Andrado qo +» BI) 
(6 Rob Roy, 7. Canales «e o» 5 
3/1 6 Libertino, A Mengalta: so .. + 5 
, Santos .« 
(7 Chouannerle, 1, Sa . é um producto da 
$ Zirtneb, FW, Mendes ,. so» El + 
4] DP Lo Revard, G. Costa ve +» DB! 
€ ” Trompito, O, Ulloa .. +... 66 


Sexto prreo — G. P. “CRUZEIRO 
DO SUL” — segunda prova da 
pliee Corôn — 2.400 metros — ,.r+ 
4010008, 810008 e 210008000 —— Bettinz 











Wa. 

(1 Murley, R. Sepulveda «» «» Dá 
CS Irapuazinho, A, Silva sou 54 
(3 Cock-Tatl, 8. Batista es os 54 
2) 4 Favorito, H. Herrera «so» 54 
5 Bronze, W. Andrado «q o» bt 
(6 N6 Cego, J. Canalos .. .s 54 
8) 7 Sauhype, 1. Souzã «e seas St 
8 Oding, 1. Mesquita «vs 54 
(9 Ribeirão, G. Costão so um 54 
1) y ba uinho, a EE AUD E 

a Klng, O, OM vo 04 as 

Setimo pareo — SERINHAEM — 


1.750 metros — 5:0008, 1:000$'6 «»+» 
6004000 — Betting: 


1—1 Adarga, S. Batista .. eve» BU 
9— Yolanda, W. Andrade .. ne 57 
3 Tia Raí Notr, O, Perelra «+ 44 
4—4 Mon Secret, J. Mesquita «. 49 
(5 Astorla, T. Souza «e «e co Sh 


Conta «e seca 5 


( 6 Yeoman, O, DA ostrido ás 


O primeiro pareo 
13,60 horas, 
AS MONTARIAS PROVAVEIS 
Paru q sabbatida de hoje estão 
assentadas as montarias quo abni- 


xo publicamos: 
1º pareo —» KRUPPHO 1.500 


metros — 310008 — UU0G e 3008. 
( 1 Moureseo, J. Morgado « 54 
' $ Disco, O. Coutinho , «» b4 
( õ Zumba, P. Costa , « voe ba 
| 
' 4 Gulopin, J. Santos , «=» 45 
( 5 Balbo, 8. Batista « «o Dê 
Ss ( 6 Jaçatuba, G, Costa , «o 55 
(7 Galarim, O, Serra q «o 45 
“(8 Kleops, J. Canales « « « 50 
4 (9 Mineiro, A. Sllva ««« 56 
(10 Rochedouro, A. Brito, + 48 


2 porco — VASARL — 1.500 mem 
tros —— SU00G — 0005 e 3009000, 


Hs, 
: : 1 Donka, WW, Andrade , « b& 
( 2 São Eepé, TC. Gumos , » 58 


à (3 Zurda, A, Rosa «vce» 64 

( 

( 4 Itapoan, I, Bousa « « » 6 
5 Sem Reserva, O, Ullõa « 6 

5 ( 6 Jundiá, B, Crum . «se 51 


7 Pharoá, X As o o cesto 48 

( 8 Martim, G. Costa ; «o 40 
4(9 Argenté, O. Serra « , « 48 
(10 Nlria, A. Silva , «cvs D4 
2º pareo —- DONKA = 1,40 me- 

tros — 3:0008 — 0008 e 3004. E 
, m, 

) 1 La Orticarla, 8, Dalista 68 
(" Dinbleja, 7, Santos « «e 61 

(2 Golden Dream, não cor- 

! POr, e a corercóveosda BO 
q (3 Iblrapuítan, C, Pereira 61 
( 4 Solenn, A. Rosm , co» 65 
(6 Rayon, A. Brito, «qo 4 
8 ) 6 Negro, O, Gomez, «q 68 
7 Roul.en, O, Coutinho «sa 45 

( & Clo, J, Morgndo « «vw 58 

4 (4 Toby, J. Mesquita , «+ 06 
(* Ma'am Cromu, O, Serra , 45 
4º pnreo e PEDETO -— 1,500 


metrom vs ENIOUE o DO0H q DOOF (Det- 
tina). 


as Ka. 

: (1 Tango, A. Sllva oa 0 
| E Lonrinha, O. Poll6 «as Dá 

| 4 Hosemario, WW, Cunha ss 60 

8 ( 4 Concejal, J, Morgado ,, fá 
(6 Marquesa, O, Morgado + bl 
(O Now tar, O, Conta, ww Sb 

| ) E Queran), O, Gomes , , 65 

b Prsnavellana, À, CÚnnar 

aaa Pr Modo DUM TANHARAS so 
(4 Apule Quuse P. Conta, 0 


mprl- | 


Bra 





pato! 





4 (10 Kiss-me, J, Mesquita .. 
(11 Xiah, O, Pereira , « «s. 
5º pnreo — GALOPE — 1,000 mes 

brigotta BI00OS — 008 o 0008 (Het- 
nu) 


Hs. 

(1 Royal Star, A, Rosa ., 63 

t 2 Seu Cabral, O, Coutinho 50 
NE Zanaga, O. Ullda «se 6 
é 4Arga, G. Costa « . «se 53 
85 Vagarl, c. Porcira «qa 62 
6 Ecknor, A. Sllya , ao» 58 
RE Znpe, J. Mesquita « cs 48 
( 8 Cartlor, S. Dezerra, .. 68 


0º pareo — UZEIRA — 1,400 mes 
tros — SAMOS — 00F e JUON (Dets 
ting). 4 


Ka, 

(1 Orca, J. Canales . o» 0 
(2 Vicentina, O, Serra. qo 4? 
(3 Deliciosa, C, Perolra , «q 56 

( 4 Pebete, G, Feijó, «.« 6 

: ( 6 Tarjador, O, Coutinho . 48 
( 6 El Ghazl,'D. Gunror ,, 65 
(7 Sllhueta, S. Batista. 52 
4 (8 Cachalote, GC. Morgado . 62 
(9 Mireille, XX , «q cesso &5 


O primeiro pareo será corrido és 
14,40 horas, 


GOLDEX DREAM DESMU- 
NHECOU 


Quando, dh preparo para a réu- 
nlão de hoje, se exercitava, antn- 
hontem, n apista de arola do Hyp- 
podromo Braslleiro, a egua Golden 
Dream, que levava no dorso o jJo- 
ckey Cosme Morgado, soffrou sério 
accidente, desmunhecando. 

A pensionista de José Lourenço, 
quo org uma das vlaveln ganhado- 
res do premio em que so encontra 
elistada, ficou Jnnutilizada - para 
corridas, , 


AINDA À VICTORIA DE AZAFRAN 
NO 6. P.“GETULIO VARGARN” 


Eis alguns periodos ds “Lm Na- 
clon" sobre a disputa do G, P, “Ge- 
tulto Vargas”, no domingo passado 
no Hyppodromo de Palorimo, em 
uvenos Alres ; 

“Tambem sobre 2,000 metros, co= 
mo no Classico, fol n curroira pelo 
premio “Presidente Getulio Vargas”, 
cujo desenrolar fo] premencindo da 
tribuna official pelo prlineiro ma- 
pisado do Brasil o pelo general 

usto, 


Os concurrentes patiram quazl que 
em munldndo de condições, sendo 
ane pouco depols o Jote começou a 
despenhar-se, - estando Faust na 
frento, sóguido de Kandom, ao qual 
semulam, por seu turno, Azatrán, 
Aqueronto, Yayquetruz, Danzig, Mar» 
tiltero, Burldo, Gay Nonald, Kocha- 
dor e Roqulebro, Lequisimo, plloto 
desto ultimo, procuroy ganhar ter- 
rono pelo jado Interior no cubo da 
uns 400 metros do perourso, porém, 
como não nchaseo passagem, tava 
que moffronr  repontinamento para 
evitar um choguo com Gay Ronald, 
Por ento motivo Hequlotro ficou 
bastanto atrasado, Nesno Intorim, 
Random, que acompanha o pontals 
ro, tomou a vangunrãa, dentncandos 
vo um corpo e melo do Faust, que 
prevedia a Auafrân por menos de 
corpo. 

Nos demais postos não foram var 
elflcadas mudanças de posição, é 
excepgho do Martilloro, nue avançou 
e collocousio na frento de Dansig q 
multo prosimo a YTonquetrus, Na 
cétta dor 800 metros Ashfrhn livans 
te o desaloja Past do eemindo poe 
t9 6 Pouco quiere ay eptraia ja tr 


o | O festival do S. C, 


America 


Renliza.se amanhã o annursiido 
foslival do S. UC, America, A festa 
toré Jogar no sou campo, & Tuu 
D,. Romana 12%, a obedecerá uo no 
guinto programa : 


A'q 10 horas, visita & sódo, É rum 
D. Romana n, 1h). 

1* prova — A'g 10,45 (Honra) — 
em homenagem ao jornalista dr. 
Julio de Arurêém Portado — Colles 
Elo Independencia F, C. x Raul 
Larroso F, O. 


te prova — A's 13 horas — am ho- 
monugem ao amador er, Octavio 
Joffra Cunha — 8. C. Uruguay x 
S. Jorge FP. C. 


3 prova — A'a 19.40 horas — um 
homenagem no "Jornal do DBrastl” 
Fe Florbstu P, C, x Guardacivil As 

ubs. 


4* prova — A's 15 horas — em 
kumenagom ao associado dr, Alvaro 
Cunha — Indupendento P', Ox 8. 
(4. América, 


As commissões organizadas para 
n festa, que será realizada em hos 
ménagem no “Jornal do Brasil”, não 
as sóguintes 4 f 


Comminsão do recepção -- dr, Al» 
varo Cunha, - Naciné Paes Lino, 
Adolpho Nunes Pereira, dr. Oscar 
do Andrade, Fredorico Rumos e An- 
tonlo Plres Junior. 


Coitnmiashão de porta — Antonto 
Costa, João Costa 6 Roberto au 
Bilva. : 

Comminsãio sportiva Jorge Rets, 
Manoel Colta Vieira é Esmeraldo 
do Jesum, 
cta Já offerscia juta a Hiundom, que 
resintiu, tanto aselm que nÚ so en- 
tregou nas populares, quando Ata 
frán sacou dois corpos, ao mesmo 
tempo qua Butido surgindo em Zof- 
te atropelada, dou a Impressão de 
que o dominaria sem difficuldades. 
Esto, todavia, não aconteceu p Aza- 
frán ficou com o trlumpho consoli= 
dado, não dando recelo a atropelada. 
final de Kachador, into por tel-a 
feito tardiamente, Tres quartos de 
corpo conservou Azatrán sobre Ka- 
chador no transpor o disco, mendo 
que este Ilvrou sobra Martillsro, o 
terceiro sollocado, pouco mais de 
um. Butido finalizou em quarto. A 
distancia fo! percorrida em 192" 3/3". 


POR FALTA DE NUMERO 
Por falta da numero deixou de 


realianr-se, hontem, a reunião de 
assemblta geral do Jockey Club 
Brasileiro  prra conhecimento do 


Relatorio de 1984 e npprovação do 
parecer do Conselho Fiscal, 


O PILOTO DE JOKER 


Entre o treinador Cornello Fer= 
reira € o jorkey Julio Canales, foi 
feito contracto para qua esto pro- 
fisstonal dirija o cavalo Joker no 
Cluínico “8, Frunclaco Xavier". 


LAST PET 


O cavalo Lamt Pot, recentemente 
adquirido nt Republica Argentina, 
pelo dr, Peixoto de Castro, oula jar 
quota Jefenderá nas granden provar 
da nossa futura temporada Internas 
elonal, victorlou-se, am Palermo 
num premio da 8,900 motron, 


“VIDA TURPINTAS 


Clreulará hoje, com a pontualide» 
do de sempra, o popular gemanario 
híppico “Vida Turista”, 

Com Informes minuciosos anbre 
o ecantmade aljntados man reunibes 
denia e da tarde de amanhã além 
de farto petrosnecto 6 todas An auas 
habituaes porções, a prinento edi. 
ho mmtadaré, por corto, mom Moue 
Jultoroas, 
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NOTAS MUNDANAS 


UM TYPO 

“E' um numero!,.. Tutra na re- 
partição ás 10 horas; Tira o paletot, 
Senta-se. Accendo um cigarro. Lê 
o “Jornal do Brasil”, Corta'o “cou- 
pon" do respectivo concurso, E, de- 
vols, estuda o “enso", — JO ef Fls 
mB eolução! Seria um  penemerito o 
candidato — o “seu” cundidato!,,. 
.Fnz calculos, Somma.  Diviíde, 
Muliíplica, Deduz, Depois, quando 
o3 collegns chegam, dá explicações, 
preleceiona, discuta sobro o nasinn- 
pto com uma 
tica, 

1 Equilibrio orçamentario? Esta- 
bilização? Valorização do café? Am- 
nístia? Criso do habitações? Tudo 
são, afinui do contas, problemas re- 
cundarlos, que se resumen, em ul- 
tima analyse, no grando e complexo 
problema nnclonal: o augmento dos 
vencimentos... 


Encerrado v enisodio eleitoral da 
successÃo, seus olhos pntrloticos e 
burocraticos, so volveram, tocados 
do secretas esperanças, pura, o futu- 
ro ministro da Fazenda, 


proficioncia catheilra- 


— Quem será? Tudo agora depon- 
de d'ello,,. Be elle trouxer no sau 
cm financelro o augmento 

os vencimentos do funcelonulismo, 
a Patria ostari salva! 


Eusa esporança lho marcou longo 
tempo o vythmo da vida. E por con- 
ta do futuro nugmento, fez uma to 
lice Innominavel: Tleou noivo de 
“Miss” Saco do Alferes. O casamen- 
tónão fol marcudo, Mas ficou pari 
o din em quo o Congresso votasse 
os au to, ” 

En. seguldr, como vocês, sabem, 
votu a Revoluvhão. Ele ficou ra- 
Manto — patriotlcamento radiante. 
Depois de ter comparecido na “Gale- 
rla dos Boatelros”", embandolrou o 
pescoço em arca com um Jenço en- 
carnado no dia 24 do Outubro — E 
io! "rovotuclonario historlgo”, 


mm AAEONA, sir O Tunrelonalismo 
vue respirar! Mas, coltado, ns de- 
cepções 4 gommitant, amargas, ro 
neu ntfribuludo esplelto: Impostos, 
umencas de cúrtes, sato horas de 
trabalhos... Teve um gesto umargo 
de desenvanto| 


— A Revolução fol feita contra o 
funcelonaliamo! E encerrou q sun 


" enrrelro dó sonhador, 


PUIRRGRINO, 
A AA 


OUVIDOS -NARIZ-GARGANTA 


DR. CAPISTRANO 


(Laureado cyni Med: Ouro FaçoMéd,) O 
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Alcindo Guanabara, 15 A-6) ande 
Tel 22-8868 —- Das 2à8 7 hs,B 


NOTAS ESTRANGEIRAS 


O marquez de La Falaise possue, 
acima do todos, esto titulo de velo- 
bridade; foi marido de Glory Swan- 
son... Ter sido marido do Gloria 
Swunson, allás, não € vantagem, 
porquo a velha “estrelln” — ver- 
dadelra “Barba Azul" do silas — é 
campeh do divorcloy e já tevo meiu 
duszia do maridos. Maus o marquez de 
La Falaise é conhecido como "o ma- 
rido do Gloria Swanson”, Elle já fl- 
cou bom da febro tropleal que trou- 
xo da Indo-China, Quasl morria, 
Levou mezes na cama, Ágora, po- 
rém, bom erijo, vac  fuzer a sua 
“rentréo” no cinema, trabalhando vo 
lado do Constunco Bennett, E' as- 
sim em Hollywood... 


“Anniversarios 


“ Transcorro hoje e data do annl- 
versario mnatnlicio do dr, Direio 
Corria de Menezes acatado clinico 
nesta capital e nosso collega do lm- 
prensa, 


| 
COMPANHIA | 
“INTERNACIONAL É 
DE 

"CAPITALIZAÇÃO 


AMORTIZAÇÃO DE MAIO 


- -Reslhon-so hontem, em 
- presença do fiscal do Gover- 
“mo, o sorteio de nmortizações 
+ Ge titulos desta Companhin, 
“tendo eldo sorteadas as se» 
“guintes olto combinações: 


x 
< 


Ê 
y 
K 
1 
L 
U 
E 


PL 
MK 
TN 
L K 
ZS 
HO 
LP 


6 portadores de tulos 
en vigor contempindos ao 
eonviindos a pecber a ro 

plud gnrantido, tm séde 
da Companhia à 


NUA NUPNDA AlHES, nO 


-— Fassou hontem, à data natas 
Jícla da senhorita Edwina Hargra- 
ve, ornamento da nossa sociedade e 
ntumna do Instituto Nacional de 
Musica, E 


Pos este motivo, a anniversarinn- 
to offereceu, em sun residencia, ás 
pessons da suny relações, uma fenta 
Intima, a qual fol abrilhantada por 
um conjunto, organizado pelos Peus 
collegas 
ató alta madrugado. 


—— Passa, hoje, o anniversario 
natalício do sr. José Prior, alto 
funceionario da Cnss da Moeda, 
cunhudo do nosso companheiro de 
trabalho, sr. Ary Leal. 


Contractos de nupcias 


Contraton ensamento com a peo- 
nhorita Yedda Wellisch, filha êa 
viuva Carlos Wellisch, o dr. Eurico 
do Albuquerque Roja Gabaglia, nd- 
vogado nos auditorios desta enpital, 

a sr, Adhemar Fernandes 
Almeida, funcelonario da Cla. Com- 
merelo o Navegação, contractou 
sumento com É senhorita Zilda Ma- 
ria de Lemos, filha da viuva Alzira 
Magulhães do Lemos. 1 


Nupcias 


Renliza-so hofo, o enlaco matri- 


que animaram as dansas: 


pm 


o 





hi 
[OPS OPA EINIEDA 


PPP LDL DS 


€ô-| Academia de Commercio do Rio de 


Janalro, serão realizadas hoje, as 
seguintes solemnldades: 

1º) »— “Missa em acção de graças, 
às 10.30 horas, na Igreja de Nossa 
Senhora dy Candelaria; 

-2y — Solemno collação da grio, 


montal da senhorita Marin Frias, fi. 68 15 horas, no Salto Nobra da 4cn- 
lhe da viuva Maria Rosa de Fritas, | demiz de Commercio do Nilo de Ja- 


com o sr. Augusto Ernesto do Ol- 
velra, filho do sr. Augusto Go- 
mes de Olíveira -o senhora Leonor 
Nunes' da Oliveira, 





netro, à Praça 15 do Novembro, pre- 
sidida pelo director do estabelesl. 
mento, dr, Candido Mendes de Al- 
melda; 





NA GRIPPE 


SO! LEITE FORTIFICA 





Paranympharão o acto clyil o er. 
Horacio Gumes o a senhorita Anna 
Prias o no religioso o er, Manoel 
da Cruz Fraga o sun senhora. 
Realzu-so hoje, o casamento 
do sr, Puulo Drêtas Vilho, advoga- 
do mesta cupitnl, com a senhorita 
Jurema Gonçalves, filha do sr, Ma- 
nocl Pedro Gonçalves, Industrial, 

Os netos clvil o religioso serão 
roulizados na residencia dos paes da 
nolva, am rui Ilego Lopes, 47, o na 
Basilica de S, Sebastião, à rua Had- 
dock Lobo, respectivameste. O prl- 
melro terá logur fm 14 horas, ger- 
vindo do pedrinhos, da nolva, o sr. 
Armando Vullo Bastos à senhora, € 
do nolvo os ers. Agostinho Brétas e 
Syivio PInhelro dos Santos; o segun- 
do acto será testemunhado -por par- 
te da nolva pelo sr. Manoel Pedro 
Gonçalves o senhora o por parte do 
nolvo pelo sr. Manoel Nunes Azeve- 
do o senhota, 

Chás 

Renlizar-se-i duranto o mes cor- 
ronte, no ex-Trianon, à avenida Rio 
Branco, os chás elegantes promovi- 
dos por um grupo de senhoras, que 
em commissão deliberarum appellar, 
para a nobrez, de sentimentos da 
nossa sociedado, solicitando-lhes o 
seu auxílio em pról da obtenção de 
recursos, aflin do que seja termina- 
da «4 construcção da matriz de Ban- 
ta Therezinha do Menino Jesus, na 
entrada do Tunnel Novos 


Festas 


Iniciando o sou programma . de: 
festas do junho, o Centro Bancario 
do Cultura Social fará renlizar ho- 
jo um grande baile, das 22 às 4 ho- 
ras, em sum séde social, à Avenida 
Rio Branco, 133, quarto andar, com 
o concurso da Yankee-Jnzs. 

— : jniciendo «as festividades 
commemoriativas do 20º anniveraa- 
rio da fundação do-Tijucu Tonnis 
Club, o seu. Departamento Social 
rontiza nmanhã, das 21 ús 24 horas, 
uma reunião dansânte, No sabbado, 
8 do junho, gsorá effectuada uma 
outra festa dansante que culminará 
de attractivos, singulares. As dan- 
sas serão proporcionadas pela ex- 
cellento “jazz-band” de Napoleão 
Tavares. E no dia 9 será levada a 
effeito uma homenagem no sr. Hel- 
tor Beltrão, Os associados do gre- 





mio “cajuti” vão offerecer-lho um 
jantar em regosijo pla suo eleição 
para a Camara Municipal. 


—— O Standard FP, Club fará rea- 
lizar hojs nos salões do Rio de Ja- 
neiro Country Club q primeira fes- 
ta de sua temporada social. 

— Jenliza-se amanhã, das 20 &s 
23 horas, mais um Jantar dansante 
quo w directoria do C. R, do Fla- 
mengo «offereco nos seus soçlos, 
Trajo de passelo, para cavalheiros; 
completo (com chapto) para senho- 
ras o senhoritas,. Recibo de malo. 

A 22 do junho, das 22 Às 4 horas, 
bailo caipira no qual a direcção pe- 
do comprreçam agnhorns e senhori. 
tas vestidas de “calpira” ou de “chi- 
ta”, No dia seguinte, que será um 
domingo, matinée Infantil das 15 
às 19 horas. 

—— O Club Militar da Reserva do 
Exercito realizará, domingo 9 de ju- 
nho, uma tarde-dangante, nos salões 
da Bodiedado Sul Rio Grandenso. 


Conferencias 


No recinto do 7º Salio dos Artis 
tas Brasileiros, que reune, no Pala 
co Hotel, uma linda, e variada col- 
lecção de retratos. haverá, na tarde 
de terça-feira, às cinco horas, uma 
conferencia que vem sendo espora- 
da com viva ansiedade, Convidado 
ha algum tempo e renovado por va- 
rias vezes o appello, o embaixador 
Alfonso Reyes acceodeu em falar, 
sondo, pols, marcada a sus conte. 
roncia para o proximo dis €, Terão 
assim os Intellectunes e artistas, 
bem comu a sociedade que frequenta 
aquela então, a agradavel opportu- 
nidado de ouvir a palavra do emi- 
nento embaixador do Moxico, que é, 
nlém disso, um Intellectual de fino 
espirito o largo merito, 


Formatura 


Em “conmemoração & formatura 
flos peritos-contadores do 1934, da 


Senhores 
noivos 


Apparelhos inglezes para 
jantar, baterias de authen- 
tico aluminio allemão para 
cosinha, faqueiros de puro 
metal branco Wolff Chris 
tofle ou Prata.90, chicaras, 
copos, filtros, geladeiras, 
etc., encontrarão sempre 
nelos menores preços, na 


conhecida CASA MUNIZ, 
Ouvidor, 68 





a e e e 


— 00 ee —o— o —e 


9) — Grúndioso balle, des 22 qu 
4 horas, nos salões do Botafogo TI. 
Club. Tocará un excellento Jazz Na- 
poleão Tavares, 


CASIMIRAS 


GRANDE VARIEDADE 


PREÇOS DAS FPABHICAS 


Metro (e Ouro 


159, R. ROSARIO, 150 





Homenagens 


Reallan-so hoje pm homenagem 


que um grupo de amigos e admira- 
dores vae prestar uo nosso confra- 
de dr, Heltor 
eleição parg vereador 
Municipal, 


Beltrão, pela eua 


na Camara 
A homenagem, quo não terá cunho 


político, constará de um almoço que 
será realizado ás 1y horas, no Auto- 
movel Club do Brasil. 


As listas do adhesão  encontram- 


se na Asstelação Commercial, na 4s- 
sociação Brasileira do Imprensa, na 
Federação Industrial, no Centro (1, 











o alimento da 
alma. 
Cerveja Cas- 


calinha Eri 
"em 


perisave. 
fodas as olver 
3 025 . 


+ ; 
So pedir uma 
Eau rniçdo 


diga apenas: 








Commercio de Café, na Sociedade 
Nacional de Agricultura o no “Jor- 
nal do Commercio”, 


Hospedes e viajantes 


Procedento da Bahia chegou "a 
esta capital o dr, Ernesto de Sh 
'Blitencourt e Câmara, advogado na- 
quelly Wstado., 


Fallecimentos 


Acaba de fallecer nesta capital, o 
menino Helcio, filhinho do sr. Jullo 
Gomes Ribeiro Junior e da senhora 
Graclema de Andrade Nibelro, e nfl- 
lhado do er. Aurelio Vaz, antigo 
tunccionario da secretaria da, Com- 
panhia Leopoldina Raliway. , 

O enterro renlizou-so com grando 
acompunhamento, no cemiterio de 
São Francisco Xavier, tendo saldo o 
feretro da casa de residencia dos 
aeus pues, 4 rua Octacllio Nunes 31, 
em Engenho do Dentro. o 


Enterro 


Enfermo ha tempos, falleceu hon- 
tem, à nolte, o dr, Luls Pizarro Dias 
Carneiro, engenhelro clvll e protous 
sor da Escola Polytechnica, onde 
lecclonava am cadelra de mecânica 
apilicida, 2 finado deixa viuva & 
sra. Helena Fereira Dias Carneiro 
o um filho ds 3 annos. Apezar de 
joven, pols contava apénas 37 an- 
nos de Idado, o dr. Dias Carneiro 
era um engenheiro da reconhecida 
competencia, tendo executado obras 
de corto vulto na Bahia, no Paránê 
e nesta capital, 

O enterro deverá realizar-se hoje, 
às 16 horas, saindo o feretro da rua 
Demetrlo Ribeiro, 59, casa 4, para O 
cemiterio do São Jolo Baptista, 
Missas 

Na igreja de N, S. do Parto será 
rezudy hoje, ás 8.30 horas, missa de 
3º anniversario do fallecimento do 
Jornalista Innoçenclo Drummond Ju- 
na mandada celebrar por sum fa- 
milin. 

—— No alter-mór dn igreja do 
Rosarlo sorá rezada hoje, às 8.30, 
missa de primeiro anniversnrio do 
faligeimento da senhora Alico Da- 
niol de Deus, que era viuva do nos- 
so collega de Imprensa, dr. Carlos 
Daniel do Deus, 


THEATRO E MUSICA 


“FREDAINE VAE CASAR” ENCANTA E 





SEDUZ, PORQUE E' UMA HISTORIA 











O nuccesso do cartas do “Rival”, 


Sa comprehende, sem. difficuldado : 
G um lindo original, representado por 
um brilhanto conjunto de artistas. 


Inu0.:.' Da facto, a 'peça do An- 


drê Picard, é todo um. doce poemá 
de amor, que Dulcina enriquece e 
Jumina com a sun graça pessoal 
irresistivol o as “claridades do seu 
talento fulgurante, Fredaíne, que 
Dulcina vivo com suporlbr emoção o 
com toda a sua, vivacidade, € um ca+ 
racter -o'um temperaménto: bem Go- 
finidos, quo Dulcina reprodus de 
maneira notawel, Todo -o mundo elo- 
gla'a peça, mas resalta a actuação 
Inexcedival: o Inimitavel de -Dulsina, 
no segundo goto 
lon vivem aquelica inatantos dellsto- 
EOB. +. E. na -representação seria In- 
Justiça. fixar. uns. nomes, esquecendo 
outros. Odilon tem um 
malores papols nosso “Claude” mix- 


quando ella e Ndi- 


os seus 


DELICIOSA 


— Uma scena do 2.º acto de “Fredaine vae casar” 









to de plerrot o arlequim é Aristo- 
teles Penna convence na sua Incom- 
peravel interpretação, Ello faz o ve- 
lho miliffario como ninguem o pos 
deria fazert Sarah Nobro go apre 
senta magnífica 'na velha sogra 
Todo o seu humor go plasma nego 
papel engraçadissimo |! Wanda Mar- 
chettl se Impõs-na figura que 'en- 
carna, fazendo-o com emoção e com 
vida, Alberto Dumont, artista cor- 
recto o que eabo, sempre, dar vrilho 
nos papeis que vive, agrada muito, 
como muito ngradam Paulo Gracin- 
do, Eduardo Vianna e Ruth Mynasen. 
“Fredalne vne casar...” agrada é 
proporciona ao “Rivel” as enchentes 
que todas as noltes so verificam: na 
linda “boite” da run Alvaro Alvim, 
pôr ter altas virtudes o grandes fn= 
terpretes. Hoje, haverá, no: “ftval!, 
e vesperal de todos os gnabbados e es 
duas elegantes “solrtes" do sempre, 


assim como amanhã, 





NÃO SERA! A* TARDE,-MAS A! 
NOITE, O RECITAL DD. BERTA 
SINGERMAN, NO MUNICIPAL 
JA so acha da novo, no Rlo, Ber. 


ta Singerman, que fol levar a Cam- 
pos a magia da sun arte, tendo sido 


applaudida até o delirio na adean- 
tada cldado fluminense, 


Amanhã ouvil-a-omos pela ultima 


vez no sou recital da despedida, no 
Municipal, quo ne revesti 
portandia o do brilho de uma festa 


rá da im» 


E] cordialidade braslleo-argentina, 





Não mais so renlizará à tardo, essa 
audição. Numerosos telephonemas 
recebidos pela empresa ped'am a 
transferencia para k noite, do ves 
quo , à tarde, la collidir com a pro. 
va esportiva do clrculto da Gavea, 
que tanto está apaixonando o espi- 
rito da população carioca, 


Assim, legião dos admiradores 
do Berta Singerman e todos ds que 
nolia qualram homenagear o povo 
irmão, que acaba da receber a mais 
alta autoridado do Brasil dentro de 


As 10 HORAS 


DA MANHA 


ais BS, 


6 apcia 
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S com inteira efficiencia 


UMA investigação realizada em São Paulo sobre as 

condições de illuminação de diversos estabelecimentos 
commerciaes, fizeram-se verificações impressionantes. Num 
escriptorio onde trabalhavam 145 pessõas, 6, apenas, dis= 
punham de illuminação sufficiente para enxergar sem ese 
forço visual exaggerado e A luz inadequada não somente 
prejudica a vista e causa disturbios nervosos e musculares, 


mas diminue a efficiencia do trabalhador. 


A observação 


de que apenas 6 homens, no seu escriptorio, podiam pro= 
duzir com inteira efficiencia, abriu novos horizontes aos 
directores da casa. Por que não dar aos 139 restantes os: 
benefícios de um trabalho calmo e repousante, augmen-' 


uma apotheoss na pessoa de uma 
das suas legitimas plorias, afflui- 
rão ao nosso primeiro theatro, onde 
a excolsa Interpreto da poesia d rá 


| alguns doa mais bellos poemas do 


seu magnifico repartorio. 

' Serão declamados versos de Leo- 
poldo Lugones, Lope de Vega, Ga- 
brlel d'Annunzto, Paul Fort Miguel 
N. Lira, Capdevilia, Santos Choca- 
no, além do monologo de Jean Co- 
ctenu “La voz humana”, em que 
Berta attingo à eublimidado o do 
poema de Olavo Bllac, “Alborada 
de amor” que a eminento artista 
Interpreta. gen'almento. » 

- O recital terá Inte'o ás 21 horas, 
Os fans de Berta Singerman prepa- 
ram-lho 'slgnificativas demoustra- 
ções de admiração e carinho, 

Berta partirá segunda-feira para 
8. Paulo e visitará Comvinas « Snr- 
tos o Porto Alegre, de ovdo Be Lruns- 
portará a Buenos Alres, 


DESPEDIDA DA COMPANHIA EN» 
GLEZA DE COMEDIAS 


Despede-se hojs da nossa platéa a 
Companhia Ingleze de Comed'as que 
grande exito obteve durante a bri- 
lhante temporada que acaba de fe- 
ger no Municipal, 

O espectaculo de despedida torá 
logar hoje, ás 21 horas, em 8º ricita 
de esslgnatura, com & peça de Geof- 
trey Dell, “Payment Deferrod”. 


NÃO HAVERA* MATINE'E, HOJE, 
NO JOÃO CAETANO 

Com a apresentação de “Goal”, 
que so fez hontem, no João Cno- 
tano, está Inaugurada a  Tempo- 
rada Jardel Jercolis do 1035. 

O conhecido empresario patriclo, 
além das ueasões habituaos/ ás 7,40 
e 10 horas, que erecerá dlarla- 
monte, dará nos sabbados o  do- 
mingos vesperaes, sendo que nos 
gabbados a preços reduzidos, 

Hoje, porém, para um Justo des- 
canso aos artistas o auxiliares que 
tanto concorreram para o brilho da 
vicioria de hontom, não será rea- 
lizada a primeira vesperal Jercolis, 
estando annunciadas apenas as ses- 
sões de solrtu 

Amanhé, sim, havorá então 
primeira tvesperal do “Goal”, 


A MATIND'E POPULAR DE HOJE 
NA CASA DO CABOCLO E O HO 
RARIO DE AMANHA 
A Casa do Caboclo continua ho- 
o a eua carreira brilhanto com 
Bahla, torra querida”, » peça que 
tanto successo alcançou, ' 
Hojo é o dia da mutinés popular 
no preço do 2$000, às 16,15 horas, 
além das sessões das 20 o 22 ho- 

ras, 


“BAHIA, TERRA QUERIDA”, NA 
CABA DH CADOCLO 

“Bahia, terra querida”, a nova 

peça da Casa de Caboclo, tem um 


AS PUPILAS DO 


CONTINUANDO AS DEMAIS SESSÕES AS 


Ló 


JH 


20 € 22 horas 





enredo agradavel e tem desempe- 
nho & altura, 

Jurema Magalhies, que desde A 
sun estréa conquistou o publico, 
tem actunção dustacada e fazme 
sempre applaudir, Antonletta Mat- 
tos, Carmen Novarro e Victoria Ré. 
Ela, tambem guradam. 


“O MARIDO DELLA...” VAE CE. 
DER O CARTAZ A! COMEDIA - 
“CASAMENTO ENURÊNCADO” 


Terá hoje é amanhã suas ultis 
mas representações, no Carlos Go- 
mes n comedia de André Rolando, 
“O marido della,,.", que vem sen- 
do interpretada pelo brilhanto con- 
que o encabeçado por Manoel Du- 
rães. “s 

Hoje, as sessões de palco serão 
às 16 horas o às 29 45, como sue- 
cedo diuriamente, mus amanhã “O 
marido della... " será repres ntado 
nas sossões de 15,30, 19,30 e 20,45 
horas, estando tambem annuncindas 
as ultimas: exhibições do “Torna- 
mos w viver”, 


MUSICA 


UM PEDIDO A* EMPRESA 
Do MUNICIPAL 


Numeroso mrupo de assignantes 
do Municipal, por nosso intermedio, 
fas um appelio & empresa conces=- 
Blonaria, 

Denejn-se, com uma modificação 
no reperforio dn proxima femporas 
dn Iyrica, que em logar de “Mars 
thn”, minda recentemente  onvida, 
com o tenor Beninmino Gigll, me 
offereça n opportunldnde da-apre- 
sentação, em nonso principnl thea= 
tro, de “O Pescador de Perolus”, 

A magnifica opera de Biset, des 
pois de um memoravel trinmpho de 
Caruzo, no Lyrico, somente voltou 
à neenn numa modesta edição de 
temporada popular, nesse extincto 
thentro, 

A occanião agora não podo mer 
mais propicia, pols figura no elens 
co dna temporada que vamos assine 
tir, em ngosto, o Innígne cantor 
Gigll, que registra precinnmente 
uma de uuns corõas de gloria em 
“0 Pescador de Perolas”, triumpho 
“eu nom mnlores theutros euro- 
Peus e norte-americanos, e que nté 
agora aô icmos. podido apreciar 
atrnvés de dincos e de um “short” 
elnematographico, 


Além do mnis, q nossa pntricia ' 


Blun' Sazão e o bnrytono Dynine 
então em condiçen de brilhar no Ia- 
do do “divo” mom outros  papela 
importantes da grande opera do 
autor de “Carmen”, 

A substituição, nereditamos, não 
deve trazer mnlores embaraços & 
empresa, que nasim poderá nttender 
& Juntas solicitação dos sena flely 
msnignantes de todos os annos, 


Amanhã «- Domingo 
começará a 1.3 sessão de 


tando-lhes, ao mesmo tempo, a qualidade e a quantidade 
da producção ? » Dê aos seus auxiliares o privilegio de 
trabalhar com satisfação para a prosperidade commum,. 
iluminando ampla, correctamente, o seu escriptorio, a sua: 
loja, a sua officina. 





CARTAZ DO DIA ' 


MUNICIPAL — 8.º a ultima recita 
do asslgnatura — “Payment Defer- 
red” Geoffrey Dell (com Palmolla 
Ctirling, 8, Stirling, BR. Willams, 
Carew Rye, Bazal Nicholas 6 Mo- 
xev) — -A's 21 horas, 

RIVAL — “Fredaina vas casar..." 
— Original de André Picard, traduo- 
cão de Alberto da Queiroz (com Dul- 
cina, Odilon, Aristoteles, Sarah No- 
bre, Wanda, Dumont, Vianna 6 Gra- 
cindo) — A's 16, 20 6 4s 32 horas — 
Poltronas: 08000. 


JOÃO CAETANO — "Gonl” rovin.!h 


ta de Lulz Iglesias e Jardel Jercolis 
(com Lodia Silva, Mesquitinha, Ma- 
ry e Alba Sisters, Nalr Farias, Anna 
Maria, Pepita Roméu e outros) — 
A's 19,40 o às 22 horas; 

CARLOS GOMES — “0 mnrido 
driia...", malnete de André Rolando 
(Duries, Conohita, Restler o outros) 
— A's 16 0 fa 20,45 horas. 

CASA DO CABLOCO (Phenix) — 
“Bahia, terra querida” (Tatusinho, 
Jurema Magalhites, Apollo Corrta o 


outros) — A's 10, 19 6 21 horas, 
Hom Em VESPERAL, ds 


10 horas, e É molte, dv 20 q 
2a horas — HOJE 
DULCINA eODILON 
estão. empolgundo o Bio um 
%º SEMANA dn maravilhosa 
comedia 


Fredaine vae casar... 


de ANDRE" PIOAND, trado- 
cção de ALBERTO QUEIROZ 
“FREDAINE” 6 eg rr u 
mnlor creação de 

em toda a sun carreira arttu- 
fica — DULCINA e ODILON 
fazem um successo formidavel 
dansando o “ballado de Pier- 
rot” — DULCINA canta tam- 
bem a deliciosa cançoneta pa- 

ristense “Jo sais almer” 


ANISTOTELES em mais uma 
interessantissima creação 
, comica ' 


Amanhã — VESPERAL ds 
15 horas 


FREDAINH VAB CASAR .. 


Blihotes & venda para hoje, 
amanhã e depols 
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THEATRO MUNICIPAL 


AMANHA mm An TS HORAS 
PESTA DE ARTE 
ARG NTEVAMR ANE, 


Do adtis ASAS Asdt dra Necssrá dida 


BERTA SINGERMAN ' 


Programme deslumbrante, deste. 
cando-so “Alvorada d 

Olavo Bllac — “Vucla del Are 
Gena”, do D'Anrunnio — “Mesico- 
Pregon", do Lira —tLos Coballou 


cano — “La vos humana”, do 
Coctcau, eto. 

' PREÇOS REDUZIDOS 
Poltronas 108 e Frisas o Cama 
rotes, 60G — Enlcles mobres, 

— Tnicões, 6) — Galerias & q 
69 — Idem contras filam 
» estudantes), 29, o o nello 


4 apresentação da qupeso 
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ao e né iodo 


ae. 


GOAL!!! 


no Theatro JOÃO QANTANO, 
para inauguração da 
EMPORADA 
e JAIME JEMCOLIS 
registrou o mnlor nutcesso 
até hojo alcançado por 
qualquer companhias de 
thontro- ligeiro musicado, 
Ho 3 Es mais duno sosnõas, 
ba 7,40 o 10 horse 


AMANHA -— Vesperal, 
és 8 horas, 
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vi re er 
O POEMA QUE A DOR ESCREVEU 


NUMA ALMA DE MULHER : “AMOR | cila, 


PROHIBIDO" 





“Ann Harding, em “Amor 
Prohibido” 





“SEGUNDA: FEIRA 
no 


| IMPERIO 
NO MUNDO C 


nt ds mi 


EMATOGRAPHICO 


jobras 


5000 


SO MENTE FILMS 
INÉDITOS 





<Q amor de uma 
mulher e 8 devotada 
protecção de um cão, 
animando um aviador 
que uma quéda fizéra 
covarde, mas que de 
novo se eleva aos 
céos, coma que alado 
pelos.» amor | 


ha | . 


e dd e 


Fo] dado hontem, em sessão espe 
esse grande film da RKO-Raúlo 
“Amor Prohibido” (Lifa of Vorgle 
Winters). 

E sob a emoção forta qua cesso 
celulcide causou, affirma-se que sê 
trata do uma das mais suggestivas, 
cedo das mais humanas de todas ns 
cinematographicas do anno. 
Poucas vezes o Clnema compoz um 
poema de almas com tintas to ex- 
pressivas e com matizes tão con- 
“vincentes. Acompanhando, passo à 
passo, & tragédia daquelia alma do 
mulher, a gente se commove até as 
lagrimas, com o pero do seu Junfor- 
tunto, para o qual a pobre creatura 
não. concorreu, por ser uma alma 
pura, voltada para 'o Bem, o tim 
não tem apenas o seu “climax” vo 
fim: todo elle. é uma serie ininter- 
rupta de grandes sensações que vêm 
chegando em melo às surprezas quê 
nos assaltam, Tudo commovs e cul» 
vence nesse romance que a gense 
nfo pode assistir de olhos enxutos. 
Ann Harding, a artista que sabe 
plasmar na, mascara as emoções 
mals ditferentes, está grande, im- 

omo 


mensa, neste celulolde de otro. 


tacãode 


GELTRUDE 
do film. 


CB 
a “o 


RESUMO DA PARTE: PUBLICADA: 


Danilo, que noredita que n miilo- 
narta viuva Senta, sua 'pntricin, seja 
uma das “damen de nuit? do Café 
Mnaxim de Paris, Jeva-m para um gas 


binete reservado. Sonin, que disse- 


ra chamar-se Fifl) montra-se altiva 


em demnsin, porque un renlidade 
mão mabe simular as attltudes de 
uma “cocotte” e Isso fam com que 
Danilo ne trrite e deixe o gabinete. 
Depois, voltn, porém, e no som de 
ema valsa, “ambos ballom em exta- 


* me nentindo que ae amam, 


o “CAPITULO V 
UM DEVER QUE E! UM PRAZER 


+» Danilo, feliz, não cessaya de £or- 


rir. Jamais havia visto uma FI 
como squella, dizia para al mesmo. 


Na realldnde, valia a nona tor-so in- 


. gommodado tanto! Mas agora chega- 


va o momento de acção para o anto- 
rogo mais coiiçado qelas mulheren 
“mails Invejado pelor homens, para 
o Kali múis famoso da BDuropa, 


elinou-so para Soma, beijando-a 


— nuavemente, 


— Danilo! — murmurou a viuva, 


 anguila o amorosamente. 


-— "Sim, FItl — contéstou elle, co- 


«brindo-a de bellos, 


-— Tu mo amas, Danilo? 

O galã Jevantou m cabeça, surpre- 
ZO com a pergunta, 

— Claro! — respondeu 
prorsico. Por que, nho? 

Sonia olhouso timidamento. 

Não me comprshendos — 6 FUR 
vos trêmin; Quero diser; tu me 
amas mesmo? 

Danilo respondeu alegremento! 
.— 1) to aminrel nom conaar -— at 
amanha pola manhã! Paloma novas 
mante é permanecem manta proximo, 
—- Mar, O denole! -s mrticulon 

Mona em tom vanilnntos 


e Qua pergunto engracndo! 
exclamou Danilo cersundo da hole 
jnlen o afasinidorsos 1) peu anpocto 
roer dlror! quo classe de inuendis 

né emb? 


com ar 


GEL, 
e me MESIQUALD 440 





— Nunca ouvisto essa pergunta? 
— Intertogou Sonia, 

— Nunci,.. agui no Maxim | 

Uma dôr repentina opprimiu o'co- 
ragio da joven vigva: forçou por 
rêm, um sorriso ao dizer! 

— Acredito que gostes muito das 
mulheres do Maxim — e mais ain- 
da do que das outras. ; 

— Sem duvida — respondeu Danl- 
lo. Comprehendes? As outras... 

— ... queres dizer as damas, as 
honestas? 

— Sim... gosto dellas, tambem, 
mas é muião difficil desvencilhar-se 
n gente dessa classe de mulheres. 
Aborrecem até enfastlar! Sempre 
pensam no dia do amanhã, E quo 
porguntas fazem! “Gostas de mim?” 
E então tens que mentir; “Natyral- 
mento que aim, querida!” Logo ivol- 
tam a perguntar; “Mas gostas real. 
mento do mim?” 

Danilo parou — olhando Sonia 
com expressão do surpréza, Ela 
seguia suas palavras, E repentinas 
mente o galk notnara a verdade: à 
mulher a quem falava guedes Lo 
momento era precisamente a classe 
de mulher que tratava de descrever, 
Era uma dama. Dirigiu-lho Uma 
pergunta silênciora com os olhos. 
Penetrou a enlgmatica expressão 
de Sonia, Interrogando-lho;, FItl, €s 
uma dama disfarçada de “cocot- 
tottpr ' 

Sonia levantouma dr sofá, man” 
tendo allencio por alguns momeén- 
tos, Depois entendeu mão, t0- 
cando-lhe no braço, 

.- Agora tu! o onheme, — dlate 
em voa baixa, R meus Jnblou tros 
meram ao continuar: Queres alnãa 
que au fique aqui? 

Danilo procurou rir, 

ul caroço — dlnso  vaclls 
jante -s pole agora qu nÃo to dois 
sara tr por cole Nimuna desta 
mundo! 

Aprroximatme para entroitala 
em aedo braços, mus Boni o alas 
|tou aunvamento, 


o, 





'ção 1 
assim como Betty Furness vivem os 


za sonhada como 
uma casa de jogo. Homem de sin- 


FICA: “ASAS 


A aviação está offerecendo um fe- 


cundo terreno. & imaginação dos ar- 
gu Hollywood. Fol pri- 
meltó- mm aviação' de guerra, que nos 


deu “Asas”, um tão impressionante 
transumpto. Mnlis tardo, porém, da 
propria aviação de paz, de avião 
eclontifica, da aviação commercial, 
tir poetas, esoriptoras, roman- 
cistas, lbrettlstas, magníficos melos 
de inspiração, 

Um  exomplo em fõco é o flim, 
“Azas nas Trovas", Seys protago- 
nistas são uma avindora acrobatica 
cujas proezas lho valeram em todo 
o país uma grande reputação de au- 
dacia o competencia (Myrna Loy), e 
um aviador, enthuslasta da sus pro- 
finsão (Cary Grant), que ha muitos 
annos vem consagrando a sua intel- 


John Boles e Helen Vinton, 


outros papeis de relevo, condusindo- 


se de modo brilhante, 


“A BARREIRA”, O FILM DE PAUL 
MUNI E BETTE DAVIS 


na 


Ga 
ado! 


Paul Muni e Bette Davis, em 
“A Barreira” 


Paul Munl, o realizador de “Sear- 
face” e “Fugitivo”, reapparecerá, de 
novo, com a sum marca, no papel 
central da “A Barreira”, producção 
da Warner First Natlonal, 


“A Barreira” fol extraldo da no- 
vella “Bordertwon”, de Carroll Gra- 
ham, e nelle se exhlbem, do manel- 
ra realista, diversos aspectos da vi- 
da num povoado da fronteira en- 
tre os Estados Unidos e o Mexiro, 
com eus centros nocturnos, casas 
de jogo, etc., frequentadas por gen- 
te de toda classe soclal, desde aven- 
tureiros e ladrões até milllonarios 
a damas da mais alta roda. E" nos- 
sa atmosnhera que Muni, no papel 
de um ambicioso, Consegue a rique- 
proprintario de 


gular personalidndo alimente, É 
amado por duas mulheres, uma das 
quaes, aventureira, não hesita em 
matar o proprio marido para ficar 
Vvre... Mns, então, vê-se despresa- 
da pelo homem que desejava e, ran- 
corosa, aceusa-o de ter saldo o instl- 
gndor do crime, Betto Davis, n quem 
coube esse rol, tem o sou malor 
desempenho em “A Barreira”, oude, 
por vezes, faz sou o fm, 

A outra milhor do romance é 
uma joven nristovrata, que zomba do 


| nd dd 


E, POR 


umanhã? 

Dunilo puzera as cartas sobre u 
mesa com demusiada precipitação e 
não podia perdour-se à si mesmo a 
imprudencçia. Ag mesmo tempo, &s- 
tava sesolvido n não perder q par- 
tda, Bem podia ser aquela erea- 
tura uma dama, fosse o que tosse, 
revelava-se tão adoravel como a Fl- 
ty mais encantadora do mundo! 

— Oh, querida! — começou elle 
dizendo com uma risada, Porém, 
logo se deteve; q attitude e o olhar 
do gola lhe exigiam claramente 
que fallasse com gincoridado, Da- 
nilo buscou palavras para conven- 
cem — sem encontrar nenhuma, 

Sonia mustravaso deslludida. 

— E' tudo o que mo tens a di- 
gor? 

O silenclo que Danilo guardou, 
acabou por jrrital-a, 

— EB" uma respostr bastante cla- 
ra — observou Sonia,, 
— Agora, escutn-me, FIHI,,. 
começou Danilo a dizer, perdendo & 

pacloncin, 


Fit! — interrompeu Sonia 
com voz emocionada. Isso é q que 
realmente queres! Isso é o que to- 
da mulher significa para tl Fil 
Tu', grande amante... Pu”, que não 
sabes, sequer, o que é amor! 

— Açalma-te, por favor! — rogou 
Danilo, Não percamos esta noite,,. 

— Perder n noite! — repediu So- 
nia rindo — Não, não a perderei eu. 
Vieste aqui para buscar diversões, 
nho? Polis vaes divertir-te! 

E salu ao corredor, chamando em 
alta vôz: 

— Margot! Clo-Clo! Kiki! Frou- 
Frou! 

Multissimas mulheres  acorreram, 
prompinmente, Sonia apontou Dant- 
o, parado à porta do gabinete re- 
servado, mudo o immovol,.. o as 
sombrado com o que ee passava, 

— Brcutememe todas! Q cavalhel- 


deseja divertirso — e voltando-se 
pars Danilo aceorscentou: Aqui 
tens... tuna amigas de hojé. Entra 


elias não ha uma só amiga de amaA- 
nhh, 


E correu para a escadaria, 

Por um momento na mulheres ros 
deáram Danilo, como escravas com- 
placontom, maa Danilo ne afastou 
com um gesto violento, correndo par 
va» janelins Olhou anclosamente pas 


ra tóra, 
Nossa momento partia uma ente 
ruagem descoberta, Duas Ingrimar 


ainda não derramadas brilhavam nos 
olhos de Ronta, quo voltava o rosto 


para o café, 
Danilo começou a digori 
- Pi 


Mas antés de continuar, ava vos fl 


UM NOVO FILM DA AVIAÇÃO PACI- 


ella € magnifica ne sua em Vinton, | 


NAS TREVAS” 


Jigencla, os Haus recursos, á desco- 
perta de um systems que porá a 
aviação a coberto de todos 08 peri- 
EOs. 

Em torno destes dois personagens 
no tece a meinda romantica que at- 
tingo momentos de alta dramatici- 
dade quando um accidento deixa o 
aviador cêgo em vesperas de ulti- 
mar a sua descoberta, quando mais 
tarde, à despeito dessa inferioridade 
physica, elle so vale do seu invento 
para evar a salvação á aviadora 
audaciosa, ; 

O film reune, para a Interpretação 
desto argumento, um grupo da nota- 
veis artistas da Paramount, — Myr- 
na Loy, Cary Grant, Roscos Karns, 
Hobart Cavanagh, Dean Jagger, ete. 


“AS PUPILLAS DO 
SR, REITOR” 


Desde segunda-feira pas: 
sada, dim de sua estréa, 
que “As pupilias do sr. rei» 
tor” têm arrastado gran- 
de numero de espectadores 
ao Alhambra”, Para com- 
modidade do publico e com 
o intuito de evitar quaes- 
quer queixas, resolveu a 


empresa desta casa de dt- 


versões alterar o seu pro 
gramma de amanhã, do- 
mingo, Inlelando as suns 
sessões ús 10 horas, Lem- 
bramos ainda que do pros 
grammna constam dois ma- 
gniflcos , documentarios so- 
noros: “um brasileiro, “o 
que é o Brasil”, e um Ju- 
sitano, “A parada do 28 de 
“maio”, cujo successo é fla- 


grante. 


+. 





amor de Mun!, Cabe esso papel a 
Margaret Lindsay. s 
Outras figurua de “A Barrelra 
são Eugene Pallette, Robert Barrat, 
Henry O'Nell, Gavin Gordon, Hobart 
Cavanaugh, William Davidson, Ar- 
thur Stone, Vivian Tobln e Soledad 
Jimenez, Archlo Mayo dirigiu costa! 
obra, ! 
“VIVENDO EM VELLUDO? = KAY 


— WARREN — GEORGE 


O thema púde parecer antigo, mas 
as subtilezas todas que se encerram 
nessa novella de Jery wald e Jullus 
Epstein, na qual Borzage deixou 0, 
sello da sua genialidade, 6 Um e5- 
pectaculo que vae merecer unanimes 
applausos de todo o Rio. ; ' 

“vivendo em Velludo” (Living on 
Velvet") o romance entreinçado de 
tres elegantissimos & endinheirados 
vagabundos. | 

Gibraltar e Terry, dols amigos 
pros vida e para a morte, O pri- 
melro todo equilibrio; o segundo, 
uma verdadeira criança aos vinte & 
olto annos! 

Por maldade do Destino, a mesma 
mulher que Gibraltar fama... amou 
o foi amada por Terry! Pois havia 
do ser ella, outre tantas centenas 
da milhares do lndissimas  creatu- 
ras que 'Porry encontrava nas ruas 


OS FEIRA 


 BROADUIAY 


— | so eu decidir aborrecor-te «cou tremula de emoção. Então Incll- 


nou a enbeça, murmurando: 

— Madame! 

Danilo sentou-se no sofá, eumido 
em seus pensamentos, A duma dés- 
conhecida Linha razão! O enté Ma- 
xim estiva cheio do amigás do mo- 
mento, sem' que houvesse  ertho to- 
das-ellas uma só amiga do futuro. 
O futuro! Fifl poderia ser seu futu- 
ro. Mas havin desapparecido. Tal-' 
vez para sempre! 

O futuro! O dia de amanhã! Fran- 
ziu a fronte fazendo um esforço pa- 
ra recordar, Oh, sim! No dia seguin- 


«te teria que apresentar-se na embai- 


xada de Marshovia com o fim de co- 
nhecer a rica viuva marshoviana a 
quem devia cortejar e cujá mão de- 
via pedir, por ordem de Sua Majese 
tado o Rel Achmed. 

— Flfi,.. — disse do novo, levan- 
tando-se com difficuldade “do sofá, 
nob o effelto da “champagne”, E cha- 
mou-o “gnurçon", ordenando: 
“Champagne! Traga mais 
“champagne”! 

No din seguinta a nrdenança de 
Danilo. Mishka, esperava o ecu amo 
ainda no quarto do hotel. Abriu-se 
de repente a porta e entro o em- 
baixador Popoff como uma tajada de 
vento, ; 

— Ondo está o Conde: Danilo? — 
perguntou nervosamente o diploma- 
ta, Não minta! Onde está? 

— Salu, salu, senhor! — tartamu- 
deom Mishka, k 

— Salu? Santos Céos! — grlton 
Popoff, Quando?” ; 
Hontem. 

— Quer dizer que não voltou des- 
de hontem? 

— NÃo sel... [ 

O embaixador abandonon-se numa 
poltrona, como se. recehora um chô- 
que, 

— E agora... que farol? — ge- 
min pensando no peso de gua tnrefa, 
Que farel com ella? 

Mishka sorriu. Estava familarl- 
ndo com rrenas densa clasto e po- 
ála enfrental-as com tacto. Acer 
cousse ao embaixador, tocando.lha 
com o braço, como para o consolar. 

— Não à mate sénhor. Pordônça ! 
Eertou certo de que ellk lhe oxnll= 
renrá tudo! 

-— Fla ? Quem * 

— Buh espora, 
MishHa, 

- Luem acreditas que eu sela? 
— perguntou Popotf admirado, 

NÃo A O marido ? 

a Sou o embnixador do Marchas 
via 

Miriika porturhonsde, 

— Wntão devo diserlho a vordas 
de, O conde Danilo enlu a nolto pum» 
sado o niuda não regresmau, 

—- Que furel ? Que farol T = cons 
tinueva murmuras do o diplomata, 


gonhor - dleza 
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“ERNST EUBITSCA 
PANZ LEHAR 
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" 


o. nos salões, Justamente 
que o havia de impressionar! 


Mas 6 ahi, nesto ponto, que “VI- 
vendo em Velludo” ganha as galas 





Solteira, se entregara a um homem 
casado, o unico que a possuiu... 


ISSO APONTAVAM-NA COM 
UMA CRIMINOSA ! 








PRO SS 


Ao fim de alguns minutos Danilo estava vestido... porém ainda 


CEUCÇA:S ms migo 


———————— peór da 


— Se me normitte nconselhne ha 
— gissa Mislikg — eu a perdonria, 
Ela o ama. 


-— A mim! gritou Ponoff exas- 
perado. Eu não tenho esposa ! Nãn 
Fou casado... € não estou buscane 
do mulher niguma ! Busco o conte 
Danilo! Agors, trata da encon 
tenteo ! Anda Immedintamenta, core 
ea todno ox “enbarets”, aqui tes 
giro 1.4 ! 

“Mighka tomou o uniforme de gals 
de Danilo e salu correndo do hotel, 
para cumprir oua missão, Chegeu 
no -Caté Maxim quas! nem alénto. 

uatro mulheres tiveram que Asus 
ni-o u subir as escadas q o Jeva 
ram quas em peso ao gabinete ré. 
aervado numero séte, Custaram à 
entrar - € encontraram Danhto es 
tendido nobre o sofá q rodeado do 
arratas de chimpagno, Monstro 
lino o unifornie. 

(O uniformo 
e lena Minhas 

E continuou 1 


e MPomos que fr para a embal 
zada! Para à embaixada ! 

Danilo s nado attendia, Pol pros 
elko pedir aumilin à todas as mu ITA 
dem, parh Quo de delxamo vonir, 


Vintn-o, anpiltho | 


A 


V 


es(çs 


* CHEVALHR 


aquella [de um immenso celulolde, com sl- 


tunções Intditas para o eterno tri- 
angulo do amor! 






—AVIIA ALEGRE 


IA 


ONALD 








na suprema direeção do romanro, Se 
não chegassem om qmbientes de alto 
luxo 0 exposição de modelos de Orryv- 
Kelly, “Vivendo em Veludo” constl- 
tutela motivo de Jeghtnuu glorin pa- 
ra a Warner Plrat National e pro- 
vocaria o mais alt,  intercona em 
todos og “fans”, porque reune, fl- 
nalmente, num triangulo notavel, 
Kay Franelsa Warren William o Ge- 
orge Brent, ; 


JOANNA D'ARO ,, 
A FRANÇA 


1H se não fosso bastante Borzage, 
Eae 


SALVOU ' 







Angela Salloker, a revelação 
"que surge em “Joanna d'Arc” 


Tudo estova perdido, O povo, sem 
crença e sem féy — os soldados, sem 
“ambição de gloria, na desmorntiza- 


ção da fudisciplinas — os mobres, 
sugando o povo, tirandolhe o ponen 
que lhes rektasa; — o rel, empobres 
eido. nem moldados, sem povo, mem 
terrn,., Só lhe rentuvá, e nos fran- 
cezes, anmelle pedaço de terra gnnlera 


CINELANDIA 


PALACIO — “Sequola" — 
Jena Parker, 

ALHAMBRA — “As puplllna 
do sr. reltór” — Murin Mattos 
e Lino Ferreirra. 

REX — “D. Juan” — Dou- 
glas Fairbanks, 

ODEON — “ 'Turandot" — 
Enthe von Naogy e Willy 
Fristeh. , 

IMPERIO — “O cnso do 
cão ulvador" — Warren Wi 
Uam, 

GLORIA — “O homem que 
reclamou mn cabeça” — Joan 
Bennett e Clande Ralns, 

PATHE! PALACIO — “O 
crime de Helen Stanley" — 
Shirler Grer e Ralph Bellamy, 

BROADWAT — “A doce 
Adelina" — Irene Dunne, 


OUTROS CINEMAS 


ALPHA — “Felicidade per- 
dida”, “Commigo é assim" e 
“O rel das nuvens”, 

AMERICA — “A familia Bar- 
ret”, 

AMPRICANO — “Chu, Chin, 
Chow" e “Honra pelo dever”, 

APOLLO — “Sombras do pres 
“eldio! e.“Amor em transito”, 


Ao fim de alguns minutos, Dano 
estava vestido... porém ainda: peor 
de cabeça; não se deixira vestir 
sem beber mais champagne, 

— A conta da despesa! — gritou, 
sentáudo-se e ulhmndo em redor. 
Agora, pura o dever to Não, Alto! 


o não vom conquistar, contra a , 1 

nsinhn vontalo A essa “puro ! As ATLÂNTICO — "4 familia 

mulheres ngruperame-se À sua roda, Barrett”, 

curiosas. AVENIDA —- “Noltes mos 
— Tena que ensar coma viuva covitns”, 


alegro? — perguntou uma, 

— Cuidado ! — respondem Panio, 
(sxo é um segredo, 8, eu não à lar 
ver para q Marbhovia, Marshovin 
tóraCnuo declnrarese am BalCArrO- 
ta, Esro é outro segredo... muito 
cmidafio! Um segredo quo qu não 
cortatel a tinguem.., 

Afaxtou as mulhores q tratou de 
Jevanmtinrae 

— NÃo, nÃo — excintnou resolitas 
mente, Não je ensárei com ella 4 

Mo nho cnsnr = comeagom Mimas 


BENA-FLOR -— “ Estancia 
dos mysterlos” e “No mundo 
das mulheres", 

BRASIL — “O re) dos mens 
digos" e “Homens marcados", 

CARLOS GOMES s “Tor 
pnmos a viver? e “Vespera de 
Natal! (desenhos, 

CATUMBE — “Tentação dn 


ka, nsrustado — O condemnarão à envne", “O hom cmo” e 
mort no “serto desappncecido”, 
Danito algo om alhos, romantien 1 EDIRON e» Mulheres e mit 


Oh PH PI! -— Qual 6 tell 


verdadeira nome f Onda pets, DI? alone Arma dam nuvens”, 


(Contindn tergafelen) 


» 
4 
N 
( 
! 
8 Ve 


co “a, 








VAMOS VER HOJE 








que cru Orlenom, E dull mesmo ques 
ein o rel exenpoe-ne, ân encondidas, 
polis aque monim niguna dns, o merim 
tuctl presa don inglezem comam tha 
dom pelo general Lord Valbot, gia 
do no doque de Borgonha, o qual 
demejava pôr nobre n ana cabeça q 
coron rent de EFrnnça. Nada mais 
restava, 


Fol quando ne deu o milagre, Em 
pnineto murpia uma pequena câmpo- 
mesa, Nam montias que elresundavim 
Orleans, oude eln vivin, ouvita vos 
xes... vinham do eéo,., ardenavnno 
lhe de procenrar o rel, e pedir-lho. 
o commando don neus exércitos, polo, 
que venceria on inglezen, lhes vetos 
mario o solo de França e levaria a 
ret a ner entondo em Helma, tirando 
de vez no queue de Borgonha a ope, 
porfunidnade de levar & una enheça 
n coron ambiefonada. E, emponhanas 
do o estandarte da Flor da Lis, ella 
emmpeio o que o anjo Não Gabriel 
lhe promettera ,. Depois quelmis 
romena viva ,,  Potueçç,o Para 
que + 


“Jonunn Dare o fm que m 
Ufa fer nob a direceio de Gustav 
Uelky, marenenos, com pormenores, : 
n vida da Santa — em Honnolin da 
Orlenns é aqui representada por uma . 
nrtintn — Angela Snlloker, 


“NOITE DE VALSA”, com MAGDA 
SCHNEIDER E WILLY FORST 


Um film encantador, chelo de pocos 
vin o romnutismo,  MUngda Schnel= 
derce Willy Forat, notavols em seno 
resportivos papeis, - 

Uma pequena bonita, cheia de cas 
prichom rien e ndulnda, forçonantens | 
tebnsia de ter maltos npnizonados, 
E tinha até de sobra, ; 


Até o proprio crendo, era logquis ' 
nho por celim, Mas, seria elle mes 
mo crendo, E verdnto que elle exers 
ele nm funcções de crendo, e multas 


vezes enquecendo-nse de nun posição, 

tornnvn-se exconsivamente + onfias 

do”, o que lhe yallaserina coprahens 
q 


nhex, 


“Noite de Valsa, 6 mun Comedia 
esplendidn. De um humorismo fino, 
com socnas  gorudinnimas, faxendo 
rir m todo luntante, Willy Pornt é de 
facto um  estupendo  comedianta, 
Distineto do começo no flnd, Ambls 
entes elegantes e Iuxunkon (ncenas 
enpirituosns e qua romance amoroso 
muito dellendo e bonito, 


| 





ELDORADO — “ Expiaha- 
geme CA senda sunprental, 

EXCEILSIOR — “A sevóra” 
e “A del do revólverr, do 4. 

GUANABARA “= “Mulheres 
e musien”, el 

GUARANY — “Argtrentada”, 
“Ela e os trés marujos! e/“o 
ret das nuvens”. so 

HELIOS — “Chantage! e "As 
extraviadas”, ; 

IDEAL — “Uma 
amor”, tua, É 

IPANEMA — “Tma nolté de 
amor”, ! 

TRIS — “Inimigos Ienes”' e 
“Pednlando com gosto” | 

LAPA — “O mandarim “do 
Londres", “Os cavelrinhas” e 
“O rei das nuvens”, 

MADUREIRA — “ Clcopa- 
tra”, ol 

MARACANÃ — “Cicopatra”., 

MEM DE SA! — “Chanta- 
ge" e “Dama por vontade", 

MODELO — “Espionagem” 
ec “Desejnvel”, 

ORIENTE — “Felicidade 
perdida”, “O castelo do glgan- 
te? o “Sertão desspparceido” 
7º e 8º erfisodios, 

PARAISO — "Sorte de ver 
dade”, “Castello do gigante” 
e "Sertão desapparecido”, 5º e 
6º episodios, ad 

PATHE' — “Estase”, “Jor 
pal Universal? e “Pero cane 
cão" (D, E. Bj. 

POLYTHEAMA — " Assim 
nenba um grande amor” q 
“Pilhos do deserto”, 

RIO BRANCO - “Paixão de. 
zingaro", “O vel dns nuveás” é 
“Uma excursão a Sântos", 

BMART —s “AO,,. AO, 
Brasil! o "O vingador”, 

TINTCA  “Pront invisivel! 
e “O eterno telanguio”, 

VELO e As duna orphhs” q 
“eavaltelro da Jol”, 

VIBLA  JRADES me Asaltm 
acaba am grande amor”, 


noite "Ge 
v ÇA 


t 


PE E RE CS ÓUEITES 


11 eee rm = 
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O JORNAL — 'Sabbado, 1 de Junho de 1935 


Informações dos Estados) 


MOVIMENTO MÁRITIMO E AEREQ 


= oiço cogonizado pelo O ERRA em combinação com as Companhias de. Kavegação & lriação Commercial 
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Ka DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 

| Procedencia | Vápores | copos Dentino 

' ! 

ETA Southampton, « « , - JANLANZA . . cas 3/ 3) Buenos aAlres 
Londret. . ca vo | AVILA STAR, +, ..,| 3 | 3| Buenos, Aires 
Marselha . + 4. + + | CAMPANA , . , cus 4 | 4,| Buenos Alres 

CC Mamburkgo . 4. «+ | CAP ARCONA. . 4 ,.|] 6) 6] Buenos Alres 

. Uenova, co o a» | NERRUNIA. , 2,4 o 6 6 | Buenou Alres 

. FIRVTO» Corrs ron s. q r4) | SARA MR ares Am lo a 7 7 | Buenos Alrea 

[Et Hamburgo . (+ +. «| GENERAL E. MARTIN 8 | H | Buenos Alres 

| Londres . . | Ha CHEEFTAIN, ,, .| 10) 10/| Buenos Alres 
Amsterdam. . «o |ZAALAND O 2. ,,.]| 21 | 11] Buenos Aires 
Southampton . . «o» | ASTURIAS ,..,,..|14 Er Buenos Aires 
Hamburgo . +. +.» [ANTONIO DELFINO. .| 18 1 18 | Buenos Alrey 
Dresto avo euro ormi) AUGUNTDONM SL 18 | 18 | Buenos Alros 
ento Mellaia oro piora arior | MBRRARTIG a ao aotgc is — | 19 | Buenos Alres 
Havre... oro ve o om) AURTGNDVO ms secs] 88 | 2% | Buenos Alres 
Londros + + [MEGHELAND PRINCE", | S4 | 94 | Buenos - Afres 
Londres + as vs | ARRIO STAR, , 0) 24 | 417 Buenos: Aires 
Hamburgo. «+ «+ + | GENERAL OSORIO. ,| 47/27 | Buenos Alres 
HEVRO o 0 era qto qo | MASAILIA, oo é gro] | 27 | Buenos Aires 
PRESTO 2a a ava e qe OCBANTA: reto eua se ps Buenos Alres 
Amsterdam, «+ « [BEEMEAND. ,,,,.|27/97 Buenos. Alres 

=— -Stockhaolmp =: VS ERANCISCO , , , .1 28/28 | Buenos Aires 
DA AMERICA DO NORTE, PACIFICO E JAPAO 
PARA A AMERICA DO SUL 
j ? | 
Pracrdencia Ynpnres e Destino 

| 
Nova York, , .« «J4 0] ALGIG O ls, 2.4.) 3] 3| Buconos Atres 
Nova York. «ia w «+ «|DELMENDO, , 2... | 4 | Buonos Aires 
Nova Yorico, 0. cw «| SOUTHERN CROSS, 7 71 Buenos Alres 
aero o o eisioro alpro| MANDOU, 4! 4 Ma SE AD, 
Nova Tork “, . « .»| EASTERN PRINCE, .| 141441 Buenos Alres 
Canadá, . + + «+ | HOLLSNWOOD. ,, , .|20]90| Buenos Alres 

(o Nova Tork « . «| PAN-AMERICA , ,, , | 41] 91] Buenos | Altes 

Nova Tork . jo» «o | ATURTOCA. «ss i | MI—losn ss. 
vNova Orleaus . «o «| BEUSUD , ...,. .|2% | 25 | Buenos Álres 

Nova Forkora + MESTERN PRINCE, . | 28 | 28 | Euenos Aires 
» DO NORTE PARA O SUL 

Procedencia | Yaporeg | cute Destino 

A RLEIM it oiio Pós orip so PIRARITEL aro o gia A RS A, RE 

Cabedelo , «va + | ARATIMBO! , a. Bild sda É à 
RE RGCILGS ayrê von “a 10] UQUI 7a au ip eo o Tê SUIS ME A RR 

ER a prod A DRE) Pe PR do 
dEtuca vom a o a e 0 04 | PIAUHY o, 4. | —l !Í Porto Alegre 
mia no dao o qa 0» + | LAGUNA .. evo c|—| 4|8S, Francisco 
dom decr ar va | ITAHITE! ss, | — 5 | Porto Alegre 
pose o err sq 0 0» + | ARATEMBO! , (4 | —| 5| Porto Alegre 
plana vce wa +» «| MANTIQUEIRA .,,.| —| 6 | Porto Alegre 
o er o 4 + ++ + | CARE HOBPECKE, , , ... 9 | Laguna 
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“.. Procedencla | | Destino 
pão Ê | a AVIÕES m 
À E H) 
a 
o ! 

. í R 

ou ee os minds PANA. soy é 4 e 1 |Minmi 
Beúnio tc e) DE AIR FRANCE , . 1 |Europa 
MERO . o sudo 2 PANAIR , , à. o ql. 4 Irará. 
PoAlesre. . 4 CONDOR... «sus 5 Inafal 
Ds atrai iv 61100 04 — CONDOR . «cw vam 5 ICuynahã 

Natal +, o à CONDOR . «us ,s 5 JB, Afrea 
Natnl 6: sro 0 CONDOR +... cs — va) Voce al) 0% 
Enrepn n coxnon .« ZEPPELIN 1 Eeropa 
curada .. 1 “ CONDOR , cv, vs emo Cla] ppa o ow, 69 
Camtaml , o! LU) PANAIR, 2 o. a B. Alres 

PB. Alres . , | « CONDOR . «4 «,a 7 INatat 
RUA spioy ostras | GORNDOB cias Goo T IP; Alegre 
rBlarooa ,. |! 7 AIR FRANCE . ,.. r Chile 
vB Alres , al r PANAIR mo sé ESTO 8  IMiaml 
Pentes». o é sl s AIR FRANCE. ,.. 8 Europa ' 
o qem tara — 











ITINERARIO 
PARA O NORTE 


Co Ar France — Victoria, Caravelas, Bahia, Macotô, Recife, Natal, Da- 
vikar, Sin Luiz do Senegal, Porto Eltlenne, Villa Clsneiros. Cap Jnby, Aga 
“dir, Cosa Blanca, Rabat, Malaga, Tanger, Allennte, Barcellona, Perpignan, 
* Toulouse a Paris ) 

"Condor — Victoria, Caravelas, Belmonte, Ilhtos, Bahia, Aracaju, 
“Penedo, Macel6, Recife e Cabedelo (João Pessoa). 


Wo Para Matto Grosso — De São Paulo: itó, Bauru, Ling, -Ponnapoka, 
Araçatuba, Troy Lagoas, Campo Grande, Aquidagana, Miranda, Corumba, 
"Porto Jotfre e Cuyabá. 


- Condor.Lnfthonsa — Bahia, Natal, Bathurst, Las Palmas, Sevilha, 
Stuttgart e Berlim. M 

7 Condor-Zeppelin — Bahia, Recife, Natal, Sevilha o Frledrichshafen. 

0 Panntr — Victoria. Caravellas, Alhéos, Bahis, Aracasf,' Macalô, Kecite, 
“ Cabedelo, Natal, Areia Branca, Fortaleza, Camocim, Amarração, Sião 
Luiz, Belém, Curralinho, Gurupá, Prainha, Santarém, Obidos, Pariytins, 


sá 


» Jtacoatiara, Mangos, Guyanas, Antilhas, America Central e America | 
— do Norto, 
e PARA O SUL 


Wo Ar France — Florianopolis, Porto Alegre, Aontovidêo, Buenos Aires, 
Mendoza e Santlagto. 

»:, Condor — Santos, Paranaguá, 

dlegre, Montevidéo e Buenos Aires. 

tanals — Bantos, Paranagua, Florianopolis, Perto Alegre, Rio Grande, 

| Montevidéo e Buenos Aires, Destg ultimo porto partem aviões transpor 

tando passageiros e malas postaes para o Chile, Perú, Equador, Colom- 
ihla'e America Central, ' 


3 


E | MALAS E ENOOMMENDAS POSTAER 


1 São Francisco, Fjorianopolis, Porto 


p Atr France — Para o norte do Brasil, Buropa e Oriente, Proximo q 
Stemoto, todos os sabbados, até ás 33 horas, para correspondencia sim- 
“ples, na agencia da Air-France; nos correios, até ds 21 horas. Registra. 
dos até às 18 horas, Pars, o sul do Brasil, Uruguay, Argeéntins é Chile, és 
pdeunaas folcas, &s 14 toras, nas viagons transatinnticas, q sóxtas-folras, 
8 ras. , 

ia Condor = Para O norte — No Correto Geral: correspondencia simples, 
até 44-21 horas; registrados, até án 18 horas da vespera da partida, Na 
; agencia: Sortrevongencia ordinária e encommendas, até és 18 horas 'do 
mesmo qhas o E EMA ' 

a Costor-Lufthanna — Para a Europa — No Correto Geral: correapon- 
»iencia ordinaria, até ás 5 horas; registrado, até én 14 horas do dla da 
partida, Na agencia: ás 14 horas go dia da partiga, 

| -'Condor Zeppelin '— Na Correta Geral: correspondencia. ordinaria, até 
“ia 41 horus; registrados, até às 18 haram da vespera da partides, Na agen- 
ela; até fs 18 horas do mesmo gia. é 

| :Condor — Para Matto Grosso — Correspondencia ordinaria, até &g 31 
horas; deistrados até ds 15 horas da vesnora da Dartida. Na Agencia: 
(Et4 és: 18 horas do mesmo dia. 

| Panalr — Para O borto, até Mandos 

inaria, até és 17 horas do nexta-teira. Para a nesta, ató Pará, és so 

deundas-felras, correspondencia ordinaria, atê &s 17 horga, Para o au): 
Ieorrespondencia ordinaria até és 17 horas de quarta-feira, 


As malas via “Panair” fecham, no Correto Gexal, nos mosmos dias, 


jus a horas, 
WBERTAS 4S 4 E 5º PA-| MORTO PELO TREM 

* RADAS DA VARIANTE C 56 

' DE POAÃ Nas proximidades da estação de 


Retiro, na linha do centro da Ceu- 
tral do Brasil, calu á linha, quando 


o exterior: correspondencia or 





4 A administração da Central do | em serviço, no trem C5h, o guarda. 
rasil reiterou a circular deetrmi- | freios Carlos Vieira | Barboza, wie 
ndo que estão abertas as 4º e 5º | teve morte Instantanea, A adminis- 
radas da variante de Poá, no ra- | tração. da Central do Brasil tendo 
1 de S. Paulo, apenas para o | conhecimento do caso providenciou 
nfego de passageiros e kerviço de | para o enterro daquello funeciona- 

Fencommendns. rlo, . 


emas a e e 








“DA AMERIÇA DO & 





UL PARA À EUROPA 








Procedencia | E 
Lied IO 


Tagore * 





|onfenl | - Destino 








near va mm 4 4» | CUXADA! , 4 3... + | —| 2 [Hamburgo 
Buenos Alres . . .. . |SAHORO, . +... 3) 3 | Hamburgo 
Buenos Aires , . , «| HIGHLAND FPATRIOT 4 4 | Londres 
Buenos Alres , +, . «|CAP NORTE. ,.,.., 5 | 5 | Hamburgo 
Buenos Alres , . ,... | AMSTELLAND , +... 5 | à | Amsterdam 
Buenos Aires . , . . - | SANTOS . +... 9) 9 | Finlandia 
Buenos Aires , . ,,.| PERSIER,...,.+| 10/10 | Antuerpia 
Buenos Aires , . ., .| HM. CHIBRPYAIN, ...| 20/70 | Londres 
nene a su «| DOME VOZ... | — | 14] Finlandia 
src nas qua + + | ALT, ALEXANDRINO. | — [15 | Hamburgo 
Buenos Alres . , ,.. | CAP ARCONA. +... .| 15115 Hamburgo . 
Buenos Alros . , + «| ARLANZA, . ..,..| 15/16 | Southampton 
Buenos Alres , « «| HIGHLAND MONARCH | 13 | 18 | Londres e 
Buenos aires... . | AVILA STAR, , .. . | 18/18 | Londres 
Buenos Alres . «+ «| LA CORUNA, , 4. | 15/18) Hamburgo 
Buenos Aires + + « . .| NEPTUNIA. ,.,.-| 19/19] Trinsto 
Buenos Alves «++ «| PACIFIC, . 24,0 + 19/19] Finiandia 
Buenos Alres +. + « + «| WATERLAND, ,.,./19 | 19 | Amsterdam 
Bucnos Alves . « «| CAMPANA, , .. 0. «| 20190 | Marselha 
Buenos Aires, « ,« «| RODNEY STAR, . . .| 25 | 25] Londres 
Buenos Aires . +, «| ASTURIAS... . + | 25 |:25'| Southampton 
Buenos Alres .. 4, .« [LIPARI . .., ...| 27/08] Havre 
Buenos Alres + . , « «| GENERAL 8, MARTIN | 38 | 25 | Hamburgo 
Buenos Alres + + « « «| KH MARGARETA. , .| 29/29 | Finlandia 
' Buenos Alres +. «+. + | NORMAN STAR. .,,| 2? | 39 | Londres 
Buenos Alres + « «+ « | AUGUSTUS. .,,..| 29 [291 Genova 
mona gr a as vw. SIQUEIRA CAMPOS, . | — | 30 | Hamburgo 


aa nd quem em qmseçes 6 











DA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DO NORTE, 
PACIFICO E JAPÃO 




















Procedencia Vaporea | ch sne Destino 
Buenos Alres WESTERN WORLD, Noya York 
Buenos Alres CLEARWATER , . S. Francisco 
ES AR pe SATARTIA , . o. Nova Tork 
Buenos Alres SOUTHERN PRINCE, Nova York 


ELE. .,., 


Buenos Alres 


PARAGUAYO. ,. 


Nóva Fotk 
| Nova Orleans 





RS RES REST RTIRES 


RIA 6 

era ar olio 6 

DU CEPE, 6 

SS areia 13 

ed ANdro o 14 

e abs é 14 

oe sa «| BOFANGER, qro a 15 | Canadá 
Buenos Aires . « + « « | DELNORTE , . o. 15 | Nova York 
é Dasus pjoarrenios piso on DA COMA e da parto Pig 17 | Nova Tork 
dT sida medi ar alitaiio drio 0 | AR AN o Ri lia ço 17 | Nova Tork 
Buenos Alres + « + « «| SOTFHERN CNOSS, 20 | Nova York 
Sao rea Giro 66 OI ROMAO Sa 22 | Nova York 
Ruenoz Alres + « + «| ALGIC. 5... 27 | Baltimora 
Buenos Alres . +, + « | EASTERN PRINCE , 27 | Nova York 
e EN RS A IN OS ATA SMT 122] Nova Orleans 
o Sid Inés drrorio eo NUA QES « tr [29 | Nova York 


—— e em 





Procedencia | 


PORTOS NACIONAES. 


Yagorem 





! DO SUL PARA O NORTE 





| colhe, Destino 





LAGUNA , 





S. Frnacisto « «po. 8 0.6 0 0H dl] avisivo 6) dao 
Porto Alegre , « «+ + « |ITAPUCA , cus. É Ui oroia 1! vaio 
Porto Alegre . +. « «/.| TAMBAHTYT. . ,. «su DIVE WESKER ne 
Laguna + «+, + | CARL HOBEPECKE .. E PULO E PURA 
corr vo vc 0 + «| SERRA NEGRA , . .| — | 1] Arela Branca 
ecos oo da 000 0: | SANTAREM, + cc |.) —- 2 | Mandos 

Birdrio W/oiia o: 16 alo o o | GAPEVANRT: (o + ore + | 4! Aracaju” 

eo d elieio sa a0r6 o | AMENA é cc) —| 4 | Aracaju 

o prqrelei ao qo evo a | PPANERA, co o 00/70 | om] 4] Cabedelo 

o oo dio a iq 0/'0:4 MISFPARDOAMS dlia fo Duiairo || mm 8 | Cabedello 
evo voo sia 0:00 + CALT, JACEGEUAT. , «1 — 9 | Belém 








VAPORES ATRACADOS 
NO CÃES DO PORTO 


Praça Mauá — Vapor ingles “She- 
ridan”" — Importação, 

Armazem interão 32 — Yapor in- 
&lez “Northern Prince” — Importa- 
ção, Ú 

Armazem Interno 8 — Vapor al- 
lemão “Taunus” — Exportação, 

Armazem interno 8 — Vapor sue- 
co “P. Margárette” — Importacão. 

Pateos internos & é 9 — Pontão 
pantênal “Araguary" — Descarga de 
sal, 
Pateob Internos 9 e 10 — Vapor 
allemão “Paraguay” — Importação, 

Armaz interno 10 — Yapor na. 
cional Mfyncus” — Importação, 

Arma?i IR interno 10 — Hilate na- 
cional “oral” — Importação, 

Faleos Internos J0 a IL — Chatas 
diversas' com cargas, 

Armazem Interno 17 — Vapor na- 
clonal “Anna” — Cahotagem, 

Armazem Interno 17 — Vapor na- 
clonal “Jupiter” — Cabotagem, 


FORMOSINHO 


LUVAS, 


LEQUES, CARTEI- 
RAS, GRAVATAS, ETO, 


156 -- Rua do Onvidor = 13 
471 — Av. Rio Branco e= 171 


O 45º ANNIVERSARIO 
DA S. DOS PROPRIE- 
TÁRIOS DE IMMOVEIS 


A Sociedade União dos Proprleta- 
rios da Immovels, syndicalisada, 
commemorando o 45º anniversario 
da sua fundação, renlisará, em sua 
séde, 4 rua da Constituição n, "61, 
amanhã, domingo, ás 20 horas em 
ponto, uma sessão solemne, á qual 
oomparecerão altas autoridades fe- 
deraes é municipaer, associados e 


representantes da imprensa desta | 
capital, e, finda a sessão, será of. |. 


efrecida aos presentes uma mesa 
de dooçs é bebidas finas, 


Será orador official o dr. Paulo 
de Magalhães, o qual fará, o histo- 
rico dessa importanto e tradistonal 
Instituição do classe, 

Na relerlda reunião será entre- 
gue, pessoulmente, no dr, Roberto 
Marinho, director d'“O Globo”, o di- 
ploma de socio-honorario* do Syn- 
dicat. - 


ÊuoÇAS o MENINAS dE 
” á 1 
mpi Policaz e? 9 uro, no so) 
“sy o piso é « DERMO GEE 
am RAT =» e Ja 














A àº Secção da Diractorla Regio, 
nal do Diatrictn Federal expedirá 
melas pelos paquetes abaixo: 

VrAPAGE' — Para os portos do 
norte até Manãos: 

Impressos até 10 horas do din 2; 
objectos para registrar até 9 horas 
do dia, 2; cartas para o interior até 
11 horas do dia 3. 

SANTAREM — Para os portos do 
norte até Manéos: 

Impressos até 7 horas do dia 4; 
objectos para registrar até 18 horas 


do dim 3; cartas para o interior até 
8 horas do dia 4, ; 


ALLO 


YOMADA PARISIENSE 
| 
| 


SEM RIVAL! 





=. 


UNIÃO BENEFICENTE 
DOS MOTORISTAS 
BRASILEIROS | 


Communicam-nos da União Bene- 
ficonte dos Motoristas, Brasileiros 
que, em sua séde social, á yum do 
Eenado n, 61, sobrado, realiza-se no 
proximo dia &*de junho, segunda- 
feira, &s 30 horas, uma assembléa 
gornl extrmordinaria, em 1* con- 
vocação, para discutir e votar a 
amnistia, n ser concedida aos so- 
slos em atrazo de mensalidades a 
eleição para preencher n vaga de 
1º procurador. Para a reefrida as 
membita são convidados os socios 
quites, 





Rheumatismo. 
Arthritismo 
e Gotta 


Curam-se com “LYURTOL" grana: 
Indo effervescente, de GLEFONT. 
O maior dissolvente de areias, cal 
“ culos de acido nrico e qratos, 


AS CREANÇAS DE 
- PEITO 


Cujns mães ou amas se tonificam 

com o VINHO BIOGENICO, de 

Giffoni — ficam bellas, robustas 
e angmentam de peso, 





DP LSTENS 
nada 


a 
4 





PARA SUSPENSA 
MENSTRUAÇÃO, Dist, Allema! 
em ORA SOLTAS E AGRADO! 








"- Companhia de Nave 





LINHA MANSOS-BUENOS AIRES 


SANTAREM BABPENDY 


13.070 toneladas de deslocamento 
Selráono dia 7 do corrente, 


Snulrá ny dia 7 do corrente de 
Dchoras; do armastm 12, paras 13 horas, do armazem 12, paras 
Niotarias. co aulcao ro pocos vai, À Manto! iiipo ins, aniog (64 qu Jal 
MRE EE Ss ra RI TASO erica cova rata AAA PAPANSATÃ co es oo volpo emos 
portao e O ad 44 07 us o Amntoninm., cvs vs 0 ne ne d+ 
OMC 4. co né or q ns ,. . 

Enhedelio cc ss E o 24 Mi Who Franciaco «es qo ar seas 
MAIO) noivo vo ro arigo 04 00 14 Ro Grando. ca co erro ve +» 

pttatera AA A RD UA 4 ds o Montevidón,, e PE PE HA FE ta 

4“ 1 +46 , .. ds ,.+ 

BOTO sr nr ro vo ce vo no los MH Henan Alrem (ebemds, va sr os 
BominrÓM ce sore gr ro vo no e 

him Eurinthtiso. soca ao no BU Hocelo unrgir pura Astinelon, Mir 
Hinvoniinro é 4 0» MW tudo wo ASera dom, qurti 


Muni doleesd tl em Muntevidén 





11.073 toneindas de deslocamento 


tatidenção 





“ LINHA RIO-PORTO ALEURD 


) COMMAXDANTE CAPELLA 


ás 
Entrá no dia 5 do corrente, 
horas, do armazem E, para: 

p 
n Santos cerne re ra ur no as 
ne paranngná (Antonina) ,, só 

* 
14 Florinnopolla ci ve ee vr er 

7 
1 Ho firntde,, e ne vo 04 01 


Pelotnm " 


Portu Aenre tebrm) 


2,401 toneladas de deslocamento 


.. 40 44 


Baldan:a 16 o 38 


ASPIRANTE NASCIMENTO 


1L108 tonm, de deslocamento Salrá no dia 3 de junho, ds 14 horas, do armazem 11, ARACAJU! — Santos 275 »- Rio 296 — Victoria 1/7 — Nova 
às 10 para; Orleans (chpg,) tor 
pa lo cla LINHA SANTOS.NOVA TORK 
(0d eae isto ma sd VICTORIA, BAHIA, RECIFE, LISBOA, LEIXÕES, VIGO, AVRE, CAXAMBU? (*8*) — Ro 1 — Victoria 84 — Recife 1/8 um 
Angra don Reis 15 Cabndollo Ki6 —— Nova York, vin Novas Orleuna, 26 
o SS ve 00 co vos 04 ANTENS, ROTTERDAM e HAMDIRGO ELE (fretado) — Bantos 126 Rio 16 — Vigtoria 168 sm 
Edatuba,. ce ce erro oo so vo TE R A PR e Nova York, via Nova Orleana, 917 
ne 1 | Carammntatnda, osso as oo 18 Bamageno de porho o cargas só se recebem até as TACOMA (fretado) (9º) — Bantos 166 — Rio 4716 —» Vietoria 18/8 
Mila Bello, coro co aq 04 no MA de hoje, - Nova York hi7 
vo 8] mão Mebanlão .. ss res A ALSERANTE ALEXANDAINO (9) o voa qua uma 15 de Junho LAGES — Eanros ig am Ria 3/7 dba 7 — Nova 
so | Pantom co cs ses or ur or ça DO | DENNIAMA CAMPOS, Srs ve ros arrros er noe MO de Junho oem tohoga: 88 
ao Nm Pronelvço se crise rr ca vo 5 t+») Prenla em Philadeinhia o Nortolk, ' 
10) Hininhs mu €º) Evonia em Toixhom (tres Eronla om Norfolk a recebe curas para Hounton, 
.. . .. .. +. “+. +. .. emedáse m 
Florinnapnlio se cr soro ou ao TR Na Eorrl ) ' 4 s- 
5 plorio Gomiral. cum do Munnelo mo Um tam d A, Vinmeno futernanionnea, Av, fin Hraneo, & 
" Enguma duhom) ss sra ss Passagens DO mm Martinelli Avenida Mn Menhem a UNA Na Meprinter Aventam Alo tranca, Uh, 


] 
' ] 


- AJNHA RIO-LAGUNA 





BAHIA 


O ENCERRAMEMENTO DA SE- 
MANA DOS “CLUBS 
AGRICOLAS” 


S. SALVADOR, mulo (Do corres- 
pondente) —: An 24,30 horas, con- 
torme estava annunciado, realisou- 
so a sessão de encerramento da 
“Semana dos Clubs Agricolas”, no 
Instituto Geographico e Historico 
da Bahia, sob a presidencia do ma- 
jor Alfredo Coelho, representando o 
capitão Juracy Magalhães, digno 
governador do Estado, « com u 
presença da muitos professores e 
torreunor, 

Em primeiro Ingar falou o aca- 
demico ds ugronomia Waldick Mou- 
ra, que fes yme palestra sobre po- 
micultura, merecendo justos applau- 
“sos. Falou em segulda o dr, An- 
tonio Figuelredo, que fez ligeiras 
considerações sobre as explanações 
do dr. Mario Barbosa. dizendo es- 
tar “de accordo vom o mesmo. 

O dr. E. Pithon apresentou o sau 
programma para a sessão dos clubs 
Agricolas, que, depois de ser pusto 
em discussho, foi approvado, 

Ainda foram escolhidos pura as- 
sistentes do dr. Edwaldo Pinto Pl- 
thon os academicos do Agronomia 
Waldick Meura, Haroldo Lopes de 
Sá e a professora Amanda Nascl- 
mento, 

O dr. Castro Rocha apresentou n 
seu programma da trabalho para a 
secção medica, que fol unanims- 
mento approvado. Para assistente 
do dr, Castro Rocha foi escolhido o 
academico da' medicina Fernando 
Marques Lina, 


E'COS DA ULTIMA REUNIÃO DO 
RENDICATO DOS BRANCARIOS 


8. EALVADOR, maio (Do vorres- 
pondente) — O Syndicato dos Ban- 
carlos realizou no dia 25 do cor- 
rente, em sua séde, uma grand: re- 
untão de assembléa geral, onde to- 
rem tratados varios assuntpos de 
interesse da numerosa classe, 

: Prendeu a attenção da assembléa 
a escolha do delegndo que deverá 
Ir ao Rio ropresentar o syndicato 
na assignatura do projecto de ra- 
Jarlo, bem como na fundação da 
Federação dos Syndicatos dos Ban- 
carlos no Brasil, 

A escolha recalu no nome do ar, 
José Mutti de Carvalho, A assem- 
blêa ninda apoiou quasi por una- 
nimídude a Frente Unica Synfical 
deste Estado, 


REFORMA NO QUADRO nos 
FUNCCIONANIOS NA vyiA- 
ÇÃO E ELECTRICIDADE" 


S. SALVADOR, maio' (Do corper- 
pondente) — Em vista do decreto 
quo extinguiu a Direvtoria de Via- 
ão e Blectriciinde, o governo do 
istadb distribulu o pessoal do qua- 
dro da seguinte maneira: os pri- 
meira escripturario dr, Joaquim 
Arthur Pedreira Yyanço, quarto Fi- 
lemon Periclos de Cerqueira Rego, 
dactrlogrupha d. Helena Góes de 
Azevedo o servente Mario Alves de 
Sant'Anna, para cargos |gunes ca 
Irectorla do Serviço Gcographico, 
Geologico a Meteorologico; o en- 
Sonheiro ajudante, engenheiro ci- 
víl Mario Tarquínio, e o engenhel- 
ro de primeira classe, engenheiro 
civil Carlos Fernandes do Araujo, 
para rargos Íguaes na Directoria ila 
Viação; a desenhista da | primsira 
classa d. Angelica Pereira de Fa 
ria, para o cargo ds segundo te- 
cretario da Directoria Geral da Se- 
cretaria da Agricultura, Industria, 
Commercio, Viação e Obras Publi- 
cas. 


5, SALVADOR 


Daas crinnças em nm nó corpo 

5. SALVADOR talo (Do corrém- 
pondente) — Ghegou ds S. Sebas- 
tião, para o Ning Rodrigues, o ca- 
daver de duas crianças unidas em 
um corpo «ó, frente a frente, Tam 
duas cabeças perfeitamente confol- 
madas, quatro hraços, tres pernas 
(duas unidas numa só) é quatro páz. 
Dols pés estão unidos pela parte 
intorne, tanto que os grandes arte- 
lhos se unem formando um só a a 
unha é conmum dos dois, Os sexos 
não se distinguem. Esse corpo vi- 
veu 24 horas apenas, tendo sido re- 
metido para o Ning Rodrigres an- 
te-hontemu, Lá se acha conservado 
para ostudos, despertando grandes 
ctriosidado, 


Cartorios desannexados 


B. SALVADOR, mato (Do corres. 
pundante) — Por decreto de 20 ao 
corrente foram desannexados os ne- 
Kuintes cartorior : do officio de =s- 
erivão de paz e do registro civil du 
nascimentos a de obltos do distrl- 
cto de Itauna, no termo de Itabuna, 
e de igual cartorio do districto de 
Jusary, do termo de Itabuna, 


Sensão inaugural dos clubs amrl- 
aolas ma Babin 


S. SALVADOR, malo (Do corres- 
pondente) — Após o encerramento 
do strabalhos da Semana. Rurarista 
na Feira de Sant'Anna, Leve logar 
hontem a Instullação da sessão inau- 
gural dos Clubs Agricolas no Inst. 
tuto Geographico e Historico ún 
Bahia, sob a presidencia do dr. Go- 
tombo Spinola, representando o dr. 
Barros Parreto, secretario da Edu- 
cação. Falaram os des, Eepgard Pl- 
tangueiras, Gregorio Bondar a Raul 
do Paula, que produziram nelas e 
instructivas orações, que arrancaã- 
ram longos e demorados applsusos. 


digo dita ira 
POR CONTA DE DIVER- 
SOS MINISTÉRIOS 


A estação D. Pedro II forneceu 
hontem, por conta dos diversos mi- 
nísterion, 20 passagens, na impor- 
tancia de 1:518$100, Essas reque- 
sições foram agsim aistribuldas: 
M. da Guerra, tres passagens, na 
importancta de 1218200; M. da 
Tustica, 12, na quantia de 171548200; 
M. da Agricultura, duas, no valor 
de 438400, 0 M, do Trabalho, tres, 
num total de 1893100, 


LEÃO DE PENHORES 


EM 6 DE JUNHO DE 1035 


CASA CAMPELLO 


DE ERNESTO CAMPELLO 
85 — AVENIDA: PASSOS — 35 


EM 7 DE JUNHO DE 1935 


C. B, Aurea Brasileira 


SECÇÃO DE PENHORES 
157 — RUA 7 DE SETEMBRO — 157 
O catalogo 'sorá publicado no 
“Jornal do Commercio” no dia do 
leilão, 


EM 11 DE JUNHO DE 1935 


Francisco de Aguiar & €. 
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Catalogo no “Diario da Notícias” 














Momenngem presinda no gr W, 
a J. Crocker 


S. SALVADOR, mnio (Do corret= 
pondente) — A's 17 horas do dia 33 
do corrente, realizou-se no Editicio 
Lacerda a manifostação dos func. 
clonurios e opeorarins da todos os de- 
partamentos e cílicinas da Cla, Li- 
aha Clreular ao 529 novo superin. 
terdente, sr. W. J. Cracker. Gon 
“ presença de membros da direcção, 
ingenheiros chefes da Prefeitura, 
serhoritas e Imprensa, fol aberta a 
-essão pelo chete do Departamento 
da Publicidade da Companhia, dr. 
Lourenço Costa, que couvidou q en- 
genheiro Milton da Silveira, dire- 
ctor da Engenhara Munleipal, para 
uporsctr o neto, Composti a mesa, 
uscy da palavra o orador africini 
susenhetro Raphas, Dias i ima, que 
prongo tou um eloguunte discurso, 
muito núplsudido, offerecento linda 
“ecrtalte” destiuma a mino. Cro. 
vker, p um cstojo com pretences de 
curo Commavido, vu sr. W, d. Cro. 
cker expressou O seu agrudocimento, 


POLICIA MILITAR 


serviço para hoje 


Nniforme — 6º (kakl), - 

Superior de dia — Capitlo Mello 
Moraes. 

Official de dia ao Q. G. — Carl. 
tão Péres. 

Medico de dia — Cap. dr, Macedo, 

Medico de promptidão — Cap, dr. 
Telles, 

Phamaceutico Ce dia — Primeiro 


nente Manhães. 
Ronda; segundo utententtT THH 
Ronda — Segundo tenente Reis, 
— segundo 
aspirante Laudelito — 
Adalberto. 
Gunrda da Detenção — Segundo 
tenente Ananias, do 2º R. 1. 
Guarda da Correcção — diga 


Motocyclista de dia — 
Leite, 

Guarda da Policia Central — Se- 
gundo tenente 'Tiburcio e sargento 
Pereira, do 2º B. 1, e 

No 1º Bainlhão — Dia, primeiro 
tenente Orlando; promptidão, aspi- 
rante Quaresma. 

No 2º — Dia, primeiro tenenele 
Santos; promptidão, segundo tenen- 
te Corintho, 

No qdo — Dia, primeiro tenante 
Selvulo; promptidão, segundo tenen- 
te Guimarães, 

No 4º — Din, enpitão Ansthor; prom. 
ntidão, aspirante Fulgencio, 


No bh" — Dia, capitão Lurena: 
promptidão, segundo tenente Olvm- 
pla, 

No f” — Dia, primeiro tenente 
Loureiro;  promptidio, aspirante 
Lanro, 





PUBLICAÇÕES 


“9 MALHO" — O numero 
Malhoa”, que acaba de ser posto em 
elreulação, traz collnhoraçãos de 
Rerllo Neves, Oswaldo Orico, Her- 
meto Lima D. Mattos Pinto, Gal- 
vão de Queiroz, L., Dora, ete, 

Publica interessantes reportagens, 
chronter, contos, oeslas, eto, 

“O TICO-TICO! — Contenda va- 
rindo texto, está olrculando o “Tico- 
Tico” desta semana, trazendo as ba- 
ses do Brande Concurso Brasil, que 
distribue 52:8508000 em premios, 

Cmopletando o texto, historias de 
Lamparina, Camondongo | Mickey, 
. Simão, Azeitona, Chi. 
quinho, etc, nlém das secrões cos- 
tumelras, concursos e charadas, 

“VIDA DOMESTICA” — 4 seccão 
“Muito em Moda", de Junho de “Vi. 
da Domestica”, posta em cireulação, 
está negsa edição, que comprehende 
approximadamente 200 paginas, ver- 
dadeiramenta primorosa. 


ato 


rosos e variadissimos, 
ta para a estação, multa recommen- 
da as suas excelentos officinas, 


4 RENDA DA CENTRAL 


A renda Industrial da Central do 
Bras!l, fnclusive as ostradas de fer- 
ro filiadas, no din 30 do corrente, 
atingiu a importancia de 496:460$600 
para mais 100;:402g200, sobre igual 
data do anno anterior, 











CENTRO xa: 


a = 








ALUGA-SE uma bom quarto a mao- 
+ cor ou a casal sem filhos. com 
ou sem mobilia; à rua do Senndo 


n. 241, 2º andar, 





LUGA-SE uma sala ou quarta, 

juntos ou separados, » senhores 
do commercio; à rua André Crval. 
canti 24. 


LAPA E CATTETE 


LUGA-SE a loja da rua da Lapa, 
65. Chaves no n, 64, Tratar á 
run Antonio Basílio, 168, 

















A LUGA-SE, em cusa de um casal, 
com todo o asselo, quario ou sa- 
la mobiliados, a cavalheiro de trata- 
mento; 4 rua Podro Americo 65, Tem 
telephone, Cattete. 


+ 





AUUGA-ES quarto para casal ou 
solteiro com ou sem movels; tem 
ngua corrente; 4 run Gago Coutlgho 
23, Largo do Machado. 


um. 


FLAMENGO 


LUGA-RSE um optimo quarto em 
casa de familia a rapazes; à rua 


- 


Cruz Lima 35, 




















AMENGO — Buarque de Macado 

n. 38, alugam-se grande sala e 
do!s quartos, juntos, com optima 
pensão, com todo o conforto; exi- 
gem-se referencias, 





ALA da frente — Aluga-se com 
todo o conforto, bem mobiliada, 
com passadio, janelia para o jardim, 
a cazal ou n rapazes distinctos; 
rua Conde de Bacependy n. 34. Fla- 
mengo. 


. 


e 


gação Lloyd Brasileiro 


LINHA SANTOS-HAMBURGO 
CUTADA” 








bi ci ad a É nn od da 


12.000 toneladas de deslocamento 


LADRGES ROVBARAM VINTE 
RELOGIOS. NO VALOR, DE 
50004000 

Na madrugada de hontem, auda- 
closos ladrões arrombadores, munl- 
dos de Instrumentos efficientes, ar- 
rombiram uma das portas de aço da 
relojetvia de propriedade da Alfre- 
do Ar usto Amorim, situnda à ros 
Frede; co Moyer nr. J0-A, e de lá 
carreguvam 20 relogios, ohjectos en- 
tes avnilados em 5:0008000, 

O negociuute Amorim, na ocensido 
em que na'ou o roubo, foi acomne!- 
tido, na Joja, por um desmaio, Auxi- 
Hares seus soccorreram-no, levando- 
o no Posto de Assistencin do Mever, 
de onde, depois de 'medicado, diri- 
&iu-se para a delegacia do 22º dis- 
tricto, onde qmuelxou-se no com- 
miasario Deoclecjano Martins, ali de 
serviço, 

A referida autoridade Instaurou 
Inquorito a respeito a providenciou 
sobra o exame no local por peritos 
da DGI, 


Pa 


Aliceções vonereos o não vaneross dos 
orgãos sexu Porturbu 
ts roxvelidade mete 
egnostico causal é trotuménio do 
IMPOTENCIA EM MOÇO 
RUA 7 SETEMBRO, 207 - De t és Aham 


Assaltou uma pharmaçia 


O LARAPIO FOI PRESO 


Os commerciarios Fernando Ma- 
theux da Costa e Torres Homem, do 
4º districto de TguassO, prenderam, 
em Itinga, o lInrapio Manoel Marl- 
nho, vulgo." Moleque Mangel”, autor 
de varios assaltos nas diversas ju. 
ERC toqUes policines do Estado do 

o. 













“Moleour  Manoe!”, submettido R 
um habil interrogatorio naquela de= 
legacia, confessou tor assaltado, ha 
dias, à pharimacia do sr. Geraldino 
Machado de Magalhães, 4 praça De- 
mosthenes Roque n,º1, naquelia lo- 
calidade, de onde levou varias pe- 
cas de roupa e diversos outros ob- 
Jectos, 

O producto do roubo fol em parta 
apprehendido e “Moleque Manoel” 
está sendo  convenjentemente pro- 
cassado, 
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INAUGURAÇÃO DOS AR- 
MAZENS DA UNIÃO PRE. 
VISORA FERROVIARIA 


Scrá Inaugurado hoje, 4 rua Se- 
nador Pompou, na, 143 e 145, 05 Ar- 
mazens de abastecimento da União 
Previzoru Ferroviaria, que serva gos 
funcelonarios da Central do Brasil, 
Em Norte, tambem será Inaugurado 
outvo urmazem, para os funcelona- 
rios quo servem em São Paúlo. 


A retorida, associação pelo seu 
presidente expediu convites pira es- 
sa solemnidade, que deverá ser ef. 
fectuada 4u 10 horas em prescnça 
dos chefes de serviço da Estrada. 


OS “PINGENTES” QUE 
SE ACAUTELEM 


As estações da Central do Brasil 
aftixaram hontem, avisos aos passa- 
Eelros dos trens, sobre o perigo exis. 
tente com as collocações de andal- 
mes da estação da Mangueira, onde 
se está construindo o viaduto, dee. 
tinado aos serviços da pedestres, 
Chama attenção principalmente aos 





desavisados "ningentes” dos trens 
de suburbios € expressos a dá outras 
providencias, 





. 


CRIPPE 
E /UA/ CON/EQUENCIA/ 


PHIMATOSAN 


ACE COM SEGURANCA 


VIDRO POPULAR 2 500 








BOTAFOGO 


A FUGAS sala e quarto (sepa- 
rados), completamento iIndepen- 
dentes, mobiliados ou não, casa de 
família de todo o respeito e socego; 
à rua S, Clemente nm, 174, sobrado. 
Rotafogo, 











APUSAM-BB em casa de familia, 
um ou dois quartos a casal, com 
optima pensão, com ou sem moveis; 
& rum Barão de Icarahy 18, Quasi 
esquina da Avenida Ligação, 


LARANJEIRAS 


LÚGA-SE uma sala de frente & 

ante-sala, com agua corrente « 
pensão; à rua das Laranjeiras 354, 
Telephone 25-0690, 

















LUGA-SE em case do casal os- 
*h trangeiro, som filhos, espaçosa 
sala de frente, com tres Júnellas, 


mobiliada, com café, conforto e as- 
selo; À rum Pinheiro Machado nm, 34. 
Laranjeiras 


IPANEMA E LEBLON 


LUGAM-SE duas malas Iindopen- 

dentes p casal ou a maços aol- 
teiroz; é rua Barão da Torre n, 87. 
Ipanema, 











PANEMA — Aluga.so à rua Ea- 

dock de Sá 75, esplendida viven- 

da; as chaves por favor no vizinho 

Ro lado; trata-se pelo telephone 

22-%787, das 11 ás 17 horas, com d 
Marieta, 


EME E COPACABANA 


te e e 
LUGAM-SE luxunsos apartamen- 
tos; à rua Toneleros 244, tale- 
phone 27-3175; 4 rua Avenida Atlan- 
tica n. 902, Tel: 27-1711, 











LUGAM-SE sala de frente, com 

entrada Independente, e um 
quarto no 3º andar, com ou sem 
pensão; à rua Copacabana 387. 





| LINHA SANTOS-NOVA ORLEANS £ 


CAXAMBU! (**) — Rio 1/8 — Vietorinfals — Reolfo 18 mm + 
Cahedello Si6 — Nova Orlerns 2116 


ELI (fretado) — Santos 12/68 — Rio 14/8 — Victoria 1616 em | 
Nova Orleans (cheg.) $/7 fg 


a q— a q qe 











ADORAÇÃO  PENPETUA í 
MATRIZ DE SANT'ANNA 


Centenario do nascimento de Plo X 

Gecorrendo amanhã, domingo, o 
centenário do nascimento de Plo X 
o “Papa da Eucharistia” — S, excla, 
Dom Bento Alolst Masella, Nuncio 
Apostolico celebrará missa festiva 
ao altar da Adoração Perpetua às 
8 horas. 


Todos os membros dns Assosias 
ções religiosas eucharisticas offeras 
cerão a sagrada communhão, afim 
de  alcancar q canonização desse 
grando Pontífice, 


HOHA SANTA DOS HOMENS 


No dia 6 do corrente renlizar.se-á 
às 21,30 horas, uma solemna hora 
santa, à qual podem tomar parta 
tambem os senhores que não são 
juscriptos na Obra da Adoração 
Perpetug. 


Nn primeira sexta-feira do mes 
terá logar uma “Hora Solemne do 
Adoração an SS, Sacramento, Será 
esperialmente para as Associações 
eucharisticas, mas todos.os flels po= 
dem assistir, 


Em ambas as solemnldades serão 
offerevidas à Deur especiner preces 
ipa af ndo do Papa 

o X, justamente chamado o 
da Eucharistia, : SARA 


Na quinta-feira, dia 13, renlisar« 
Se-Ro especines 6 solemnes exercia, 
clos em honra de Nossa Senhora do 
Santlesimo Sacramento, ás 8.17 o 
15 horas, « 


MEZ DO PAGA CorAção Dm 
ESUS 


IVI 


Duranta o mez do funho ns exer. 
clelos em honra do Ss, Coração ss 
realizarão dinriamonte As 18,45 ho- 
ras. Constam os mesmos do Terço, 
pratica, ladalnha do S, Coração e 
benção eucharistica, : 


Impurezas do sangue ? 


DEPURATOL 


Em pequenas pilulas 








Ladrões de automoveis * 


Na manhã de hontem, o commers 
elante Joaquim Marques, residente & 
rua Barão do Mesquita n. 751, del- 
Fou mem atlomnvel, um “doubles 
phaeton"” de côr azul, n, 15,641, Ford 
de 1931, estacionando defronta do 
predio n. 1H da rua Senador Euze- 

o. 


Voltando momentos depois, não 
mais encontrou n carro, londo sa 
queixudo 4s muloridades do 13º dis= 
trleto policial, 


Ampliações de Retratos 
TODOS OS ESTYLOS 


208000 


E o preço do 80 x40 a 
Crayon on Pastel, com optima 
moldara, 

ESPECIALIDADE EM 

CATHEDRAES E OVAES 

CONVEXOS 


PESSET-STUDIO 


Fundado em 1925 
ORGANIZAÇÃO TECANICA 


DOS MELHORES ARTISTAS 


NO GENERO, 


R. Visconde Itauna 135 


PREÇOS ESPECIAES e ser 
viço de remessas períeito, 
para os REVENDEDORES do 
Interior, MOSTRUÁRIOS me- 
diante deposito, 








LUGA-SE a casa 1 da rua Bulhões 

o SERIO n. 122: as chaves 
estilo na cosa e trata-se pelo te- 
Inphone au bios, 





OSTO 8 — Aluga-se um quarto 
para cosal, ecnm pensão, por 
4008000; À rua Copacabana AGI, 





tar de frente, grande, na Gloria, 
cusa de familia, direito no tolas 
phone, entrada independente; Benja- 
min Constant 52, 











SANTA THEREZA 


A PUGAM-Sa salas em um porão 
habitavel, a rapazes ou p casal 
mus trabalho fóra; á rua Aurea 107, 
Santa Thereza, 


RIO COMPRIDO 


Dea sims aa o mai 


A LUGA-SE a rapaz do commercto 

em casn de familia, optimo quar- 
to mobiliado, com janellas, com ou 
cem pensão; à rua Barão do Ttapagl- 
pe n. 113, proximo no Mattoso, 


RE 


NS Ur 
nas Ta 


* TIJUCA 


A LUGAM-SE bons quartos, inde- 
pendentas, novos, com banheira 
e grande quintal. Informar o tratar 
4 rua Conde de Bomfim 302, Leiteria, 























COMPRIDO — Aluga-se & cata 
rua Salvador de Mendonça 158, 











LUGA-SE grande e espaçoso pro- 

dio, porão habitavel, quintal, 

nto, À rua Pinto Guedes n, 92, Muda, 
da Tijuca, chaves no botequim, 


VILLA ISABEL E 


LUGAM-SE tres quartos juntos, » 
nenhora ou casa] da 














nes mn. ff, Aldela Campista; 
125$0n6. 
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Msalram a rear HRenão Catholica 
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FINANÇAS, 

a it E abre q a 

FC NM camplosE DESCONTOS 1 
di] 7 MERCADO DE LONDRES MERCADO DE NOVA YORK 


nha, Kilo 38300; frango, Kilo, 4$000; 























COTAÇÕES DB HONTEM: 


Por 10 kia. 
Fibra Iougê = 
x gd po vo 
ypo .. x as 
Typo 4 “. A sb .. 







| MERCADOS DIVERSOS 


CAMBIO OFFICIAL —- Fechas 
mento — Banco do Brasil, para co- 













664000 a 673000 


ovos, duzin, 29200 w “5600, Polxes, 
659000 a 865000), 


vendidos nas bancas do mercado; ca. |, 
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é quanto V. &. pude d ganhar 


com ums “consolidada” 
mineira. Custa 2008000, pão. 
perde sen valor o rende juros. 


vê ' & compra de “gonsolidadas” mino 
juros e'offerecem premios de 500 e 1,0 ão contos 





0 JORNAL 


Ee DE JANEIRO. - —. 'SABBADO, 1 DE JUNHO DE 1935 





n. 




















WASHINGTON; 55] (Havas) — 
presidente Roosevelt reconheceu em 
substancia que a decisão da Córle 
' Enprema condemnando o N, R, À, 
abrin uma crise constitucional e en- 
tregou ao povo americano a escolha 
entre n manutenção da constitulção 
= de 1787 sob a farma actual om a re 
“myuncia a toda legislação economica e 
socinl moderna, 

























portante da historia nacional e que 
“eábe no voto popular decidir se o 
governo federal ' deve renunciar a 
| regulamentar a vida economica e so- 
»elal das nações ou deixar o campo 
livro às tentativas dispersas; de cada 
“um dos 48 Estados, 

'O presidente  aecrescentou que a 
Fquestão não será necessarinmente 
“ wesolvida por occaslão | das eleições 
— geres ri 1996 mas provavelmente 
: “rantes de 4'ou 5. annos. 


TE PRA 


e Caiu do trem 


Queimados, 


dei h Im dicado no Posto do Assistencia é 
ternado no Hospital de Prompto 


í sh ccorro, 
Wi mm ———— 


*e, Mropelada na rua Pinheiro 












Eat + Atropelada por um automovel na 
“tua Pinheiro Machado; a domestica 
Maria Soares, do 19 qnuos, solteira, 

vrenidento é rua Dr, Marechal, nu- 
mero 460, em Nletheroy, sotfreu em 
“consequencia contusões 9 escorinções 
Ugençralizadas, 


"A Agslstencia medicou-a, 





venda. nos 


- 










GEORGE 





Atropelado na avenida 
Maracaná 


Na Avenida Marneanh um autos 
movel enlheu o menor Tule, do 10 
gnnos do Jdado, fllho de Lula Tels 
meira, residente rua Morhos da 
gilva no 60, 
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de Vroiuplo 





E MOTTA pu Hoshital 
Eri 





E acerte, na sorte, 


- “ suichets ? do Banco 
| do Brasil, Banco do Commercio e In- 


KAY FRANCIS 


WARREN WILLIAM 














versão “social, em virtude da destruição dos: 





O [as codigos de Pça be leal sejam 
sr. |, 
Roosevelt disso qua na proxima se-|' 
mana tomará medidas para attender |: 


mantidos voluntariamente, o 


às consequencias immedintas da de- 
cisão da CGôrte Suprema que — dis- 
se elle sem ambages — além da N. 
R. A. destruiu oulros organismos no 
“New Deal” como q Administração 
do Renjustamento Agricola e a Fis- 


telegramas ecenrtas recebidos pe- 
dindo a manutenção da N, N, 4. e 
disse que esses netlidos provam ape- 
nas que o povo não comprehendos 
plenamente as consequencins da sen- 
tença, 


As declarações: do presidente pa- 


|recem indicar que elle não cogita de 


pedir no momento ao congresso uma 
emenda constitucional reduzindo as 
prerogativas da Córte e dando no 
governo novas directrizes expressas || 


"Imente definidas em materia de re 
“Exprimindo a a esperança de que ! gulamentação 
mas, constituem um apbéllos cntego- | 


economica e social, 


rico À opinião: publica, 


cional, 


trias textise do aço e do cobre deci- 
divam manter a No R. A, mas à 
baixa dos preços, n reducção dos sa- 
larios eo augmento das horas “de 
trabalho so verificam em todo n 
paiz, notadamento nas fabricas de 
armamentos: e nos meios marilimos, 


& de San Francisco, em 194, que de- 
generou numa greve geral em toda a 
costa e varios portos do Atlantico. 
Recorda-se, a proposito, que, 400.000 
mineiros de carvão fixatam q Inielp, 
da greve para 16 de junho deste 
anno, 





BRENT 














E estivador ge 
| na | 


O morro PR £ol nontem | 


'cumstancias impressionantes, 
O CRIME 


A's 19:Noras, entro outros fregue. 
ses, encontrava-se, na botequim de 
rAngnsto Déo da Fonseca. 9 perigoso 
desordalra Antúnia bdtepidas da Silva, 
oue-palestrava como seu tio, que 
reside na tua Pedra Jdsa, 

Momento depols, por um motivo, 
qualquer, entraram a discutir com 
um desconhecido, que se achava no 


“h 


do o adversario no nbilomen, pór di- 
vorsas vezes, Em seguida, aprovej- 
tando a confusão, os aggressores 
fugiram, tendo à eriminaso procura- 
da os soccorros da Assistencia, 


A VICTIMA 


O náversario de Antonlo, grave- 
mente: ferido, nho resistiu; vindo a 
'fallecer -no local, O commlissario de 
servico na delegacia do 11º diatrl- 
elo tomou ax. proxigencias necessa- 
“rjas para a remoção. do cadaver para, 
Legal, depois do Di pericial o 
o necroterio do Inftituto Medico 
fila. fUmagem. 


Al, o estlvador da Resistencia 
“Francisco Sllvy reconheceu n “victt- 
“ma como sendo: Alfredo  Ageripíino 





na em direcção 


a Nova York 


HAVIE, q CHavas) — Um adia 
transmitido, de horda A “Norman- 
ale” nnnunciava que, depois de 2! 
horas de marcha 'a partic de Bisho- 


nós 70. Esse Teémipio 'gonstitas uma 
média-record ' solive 24 horás. O lem- 
po semostrava agora, fovoravel, em- 
bora cinzento, com brisa do oeste e 
sem correntes O ENoruandie” pus- 


SAVIL, AOS dez mjnutus de hoje, pelo | piutogrenapho- don: “Diarios 


“Aquitania”, 


Doo Rea 


ER Sm ae 


E ENE A E 


DD de co Sao 


NUM CELLULOIDE * DA 








at a in oi e e e te 





ferimos já 4s diligências levadas 
offeito pelo Ministerio da Trat or 
na noito de ante-hontem, Foi! detor- 
“minada pelo titular da pasta dogTra- 
balho uma: fiscalização especl Ur 
phdiariasda eldade, “em virtido 
sollvitações - feitas” por, syndient 
trabalhistna. 

O serviço, para cuja realização fo- 
ram convocudos todou Ds figetes, teu 
ve a assistencia do st Jacy Maga 


lhães auriliar technico do gabinete | 


vels cedliina pele Prefeitura, a Aves 
nida das Núções, 


04 MOTIVOS QUE DETERMINA- 
RAM À DILIGENCIA 


Como é sabido cos proprietario de 
padarias, pretenderam, ultimamente, 
majorar o preço do pão, o que lhes 
não fol possivel, em virtude de me- 
'dldas postas em execução pelo nl. 
“ninterio do “Trabalho. 


Impossibllitados de augmentar o 
preço desso genero de primeira ne- 
cessiddne, os indústrizex referidos 
resolveram, entró"ál, em represalla, 
levar a effeito um movimento do 
desugriado,, que “consistia, em não 
cumprir ara lets que regularizam o 
tenhulho, Disto” teve! conhecimento o 


08 “DIARIOS ASSOCIADOS” AcoM- 


fiscaes do Ministerio do Trabalho, e 
um director do Syndiento, pessoa 
Incumbida do apontar os estabolec!- 
mentos w fispalizar, | 


“Como Já aelma | dissemos,» foram 


organizadas dez turns e, a cada] va, portanto, doze ou mals 


uma délins doternlnada uma zon. 
Parmcaco zon de VIA Teruel) Ave- 


turisacbmposta dos fisenres Pedro 


dont os Súntos e Aristides Geome- 


ten: Motta, chefiada pelo: primalro: 

A está turina quo contava como 
congutso de un divector de syndi- 
cuto ju laram-se um redactor e tim 
Associa- 
os", 














bia BROS. VIRSL 



















PLORAÇÃO 

E QeRReanlio: por: parto. dos pro- 
prietarios do padarias, ás leis que 
regularizam q trabalho, generalizou- 
se de tal maneiro, que, de todos os 
€ estulgeleçimentos visitados pela tur- 
na com a qual se encontravam os 
representantes;dos “Diarios Assocla- 
dos”, foram autuados os proprieta- 
rios, 

A displicencia com que os Indus- 
triges deste genero encaram as leis 


ipi bo fal ortêniado pelo dr, 
calização do Commercio de Bebidas | Doteguim. Salram os- tres) homens | do ministro e em úpreço é de fazer posmar, Os 
Na sua conferencia semanal com | ni para a vma, onde ne empenharam | Julz Franco, Inspector chefe, “| horarios são organizados com fa- 
os jornalistas o presidente disse que à residente mostroit numerosos | EM luta “corporal. Antonio, a carta Als 4] horas Aa turmas, ah DU an Val ai donald QUAMi nó: 
a Côrte lavrou n' sentença mais jm- y altura, Racon de mn fnen, golpean- | méro de dez deixaram em aUtoinosi mo ro nqmittidos novos em- 


pregados, nlguns dos quaes traba- 


liam sem óstar de posse da sum In- 


dispensavel carteira profissional, 


A lei das 8 horas é colsa Inexlsa- 


tente. Os gperarios trabalham quasi 


sempre das 21 ás 9 horas da manhã, 
sem descanso, sequer, 

Ouvimos, sqpre estu, anomalia, di. 
versos operarios, Rovoltados contra 
a exploração de que são alvo, disse- 
ram-nos elles que, se não se deixa- 
rem Renlotat; serão summarikmente 
despedidos, 

Do um ouvimos o seguinte; o ho- 
rário. Industrial attixado &. pareda 
determinava a sua entrada no esta- 
belecimento para as 10 horas, entro- 
tanto, o patrão “pedira” que, para 
facilltar o serviço, entrasse As 8, 


Sabe-se que varios conselheiros do Miniuterlo, por intermedio dos «yn- 
idos Santos; natnral de Pernambuco : y =| Um dia, porém, teve elle necessida- 
ao | presidento lhe recommendaram aban- | que aqui éhMenta durante a 'róvo- | disutos, aus do” assegurar pena do de atrazar-so e chegou às 8.80. 
» Quando iaiata: no axpreaDO bs donar todo o programma economico | juçio paulista, fazendo: parte do! q Ps Secad Vegdo-o entrar a Gas hora, embora 
4 cia DS a di ap eidima 9/8 social, deixando o congresso expe- |'coritingente da politia militar, . com um adeantamento de hora o 
aario Euzéblo da Conceição, de | dir os negocios correntes até que se | Hoje será procedida n necessaria Pica ento doliberada. E diigena mein, o patrão suspendeu-o por tres 
13 annos, brasileiro, residento am | produzisse a necessaria reacção na- | autopsia, 1 | gtaito en dias. 


“NÃO SHI NÃO, SENHOR" 


DP 4) 
a Pm consequencia Emnatio socaaa - Ha signnes de animação muito O “Normandie PANHAM UMA TURMA tados ar Pure & rua 
“ asmagamento tdo pé direito, sendo | yrandes, Por exemplo, as indus- CAdb Uia era aompasta dar dota | Di MuNAIEa, NB, quvimos José Nilrá. 


Pizemol-o em virtude da anomalia 
verificada, sobre o mesmo, no hora- 
rio, Perguntâmos-lhe a ique hora 
entrava para o serviço e elle nos 
disse que era fu 21 e gain du nove 
ly manhã, ou mais tarde. Trabalha- 
horas 
por din, 


ella era annlphabeto, 

— Você não sabe então a hora 
que tem de deixar o serviço ? 

— Não sol, não, senhor; só mal 
no tenho do trabalhar para ganhar 
nu vida, 


AS FIRMAS AUTUADAS 
Os fincnes Poiro José dos Santos 


e Aristidos Geomatra autuuram as 


seguintes firmas: 

A V. Pires & Cias, proprletaria 
da “Piluria e Confeitaria Luso-Bra- 
à run Pereira Nunes nu- 
mero 289, onde não havia quadro 
do horario o seig oporarios trahas 
lHavam depois da hora; “Padaria 
Platina”, de Octavio Sonres Bran- 
“quinho, 4 rua Viscondo de Itamara- 
ty-n. 176, onde havia um empre- 
gndo semicnrteira; “Padaria Sul- 
Am orIead “A rua D, Zulmira n, 493, 
de-Jou ni M. de Olivelra, onio 
“tres. empregados trabalhavam. uns 
tes da hora; “Padaria Colombo", à 
ruas. Wrancisço Xavier n. 373, da 
Yontan & Ayres, onde os operarlos 
trubulhavam depois du hora; “Pada- 


vix Avenida”, de D, Almeida & Tr. 


mão, à& Avonlda. 28 de” Setembro 
m,,342, onde foram omittidoy do 
bo ro de horario os nomes do di- 

pos empregados; “Padaria Santa 

eresinha”,- A via Visconde de: 
Abnat6: ne 1, “onde um empregado 
trabalhava sem ter, ninda, cartelra 
profissicnal:; “Padaria Primitiva”; 


“à rua Maris o Barros n, 176, de Jost 


Marques de Alencar, onde operarios 
trabalhavam tóra da hora; “Padaria 
iAftoneo Penna” & rum do mesmo 
nome n. 187, ondo dois empregados 
trabalhavam depois da hora; M. 
Fermeandes & id proprieta- 
rios da padaria à rua General Ca- 
nabarro n, 489, onde tres emprega- 


“Não € s0 por Isto, como por haver 
omittido o nome de dols outros em- 
gregados no referido quadro, o br. 
Alberto da Cruz Baptista, 

o SERVIÇO DA TURMA QUE 
ACOMPANHAMOS 


Fol parteltispimo o serviço da turs 
ma quo os “Diarios Associados” 
acompanharam na peregrinação do 
hontem, à noite. 

Os tiscaes Pedro José dos Santos 
q Aristides Geometra Motta empe- 
nharani-se: com grando etficjencia 
na diligencin, conseguindo fazer o 
maximo que delles go podia espo- 

r. 
E ambora o servido fosse empeclal- 
mente destinado a pedarias, os dois 
nuxiliares do Ministerio do Traba- 
ho autuaram a firma proprietaria 
do Café o Bilhares Marncanã, & rum 
8. Francisco Navier, 478, onde um 
empregado trabalhava depois da 
hora, 

US SERVIÇOS DE OUTRA PURNA. 
—  DISPLICENCIA * 


A turma de fiscaes do Trabalho, 
que percorre a mona de Mangueira à 
VEngenho de Dentro, surprenendeu, | Rocha (e  Catltta — Mna STA 


O fiscal Pedro dos Santos, lnvrando um termo de. verificação contra 


em fiagrante infracção das lels so- 


quaes revelaram, pela falta abeolu- 
ta do cumprimento dos dispositivos 
legues, mu displicenoin. dos respectl- 
vos proprietarios, com relução ás 
leis de protecção sos trabalhadores, 

Numa padaria da rma 8. Francisco 
Xavier, Iocalizada nas proximidades 
da estução deste nome, os Inspevto- 
res do Ministerio do Tenbalho nada 
encontraram organizado, nem men- 
mo o quadro de horario dos empre- 
gados, que, apesar de constitulr uma 
das exigenclas mails Importantes day 
leis soclnez, € tambem a maia facil 
de ser preenchida, 


RESISTENCIA PACÍFICA 


Mais ndeante, 4 rua 24 do Malo, 
280, outá localizada a Padaria Bra- 
sllelra, que & uma das mais antt- 
gas do bairro, Nesze estabelecimen- 
ta exercem pn sun notividude espe- 
ctalizaida varios empregados panifl- 
cadores, os qunes, 4 hora em que 
os fiscnes all chegaram, — &s 22 
horas — Já se achavam no exercl- 
cio de suas funeções, na ENS pos. 
terinr da padarja. j 

Annunciando « vísila, os -fiscses 
do Trabulho bateram, ds portas de 
ngo repetidas vezes, não sendo at- 
tendidos, Ao Indo, um, pequeno por- 
tão de ferro dava secesso nox tun- 
tdos do estahelecimanto, bnde existe 
uma pequena hnhitação, que serve 
de residencia no chefe, da firma pro- 
prletaria. Penetrando por esse pors 
tão, 'os agéntes da lel. tentaram ob- 
ter entrada livro na panificação, o 
que resultot numa demonstração de 
resistencia prelflea.por parte dos 
que nli so encontravam, á ordem do 
chefe. da firma, Este, percebendo 
naturalmente do que se tratava, fez 
npagnr completamento as lampadas 
da sun residencia e, após fazer pa- 


7. Fontoura & Nogueira — Eua 
Uranos n. 1057; Lopes'e Rspaulim — 
Tua 88 de Abril n. 32; Praneisco An- 
tonia Sendas — Rua Nicaragua n, 
VI6; Augusto da Silva Mendes — 
rua são Lutz Gonzaga n. 4767 Fran- 
ciseo Simões & Cla, . —lmua Uranos, 
1006; Cassinno da Silva Mendes — 
Rua Nlcaragun, 76: Nascimento &. 
Mattos — Run Escobar n, 70; Pardo 
Nivero & Cia. — Rua Conds 1eo- 
poldina, 86. 

Mandel Alves Boal — Run Bel 
la, 117; Osorio “Furlche dos San- 
tos & Cla. — Run“Bella, 116; Osorio 
Euricha dos Santos '& Cla, — Rua 
Bella, 11! Lopes. Irmão & Rodri- 
ques — Rum NBolla, 183%; A, Sonza 
Fernpindes — Tua São Transisco 
xavier; A12: 7. Moura — Run Vinte 
e Quatro de Malo, 457; 


Albino: Marques Pereira. — Rua 
vinte e Quatro de Malo, 457; FP. Gar- 
tez — Rua Vinte. é Quatro de 
maio, 101; Santos & Diogo — Ria 
Vinte a Quatro de Mato, 959; Adelino 
mr, do Abreu — Rua Dias “da Cruz, 
472; Castro & Miranda — Rua Cla- 
rimundo Mello n. 45... 

Rocha e Carleta — “Rua clarl- 


mindo Melo mn. 45; Esteves & Sl- 


Barata Ribeiro, 222; Ramog Soares 
& Cla, — Rui Copacabana n, 508, 
Antonio A. Pires & Cla, — Rus 
Copnonbana, 1040; Verguelro, Aleixo 
de Cin. — Run Visconde Pirajá n. 
122: Campos & Aleixo — Tua Mas- 
noz do São Vicente 10; Verguelro & 
Seixas — Ryu Visconde de Pirajá, 
558; Fernandes 8 Vidal — Avenida 
Ataulpho da Palva nm, 208. 

M, Fernandes Mathado — Rua Bu. 
Juões do Carvalho n.'83; Alvarenga 
& Nodrigues — Rudá Nossa Senhora 
de Copacabana, STO; J, E, Soares — 
Run Siquelra Campos 65; A, Fernin- 
est Garola — Run Siquelta Campos, 
105; Alberto da Cruz Baptista — 
Avenida 28 de Sotembro, 289, 

Pinto & Costa — Ewan Visconde 
da Abaeté, 14 Maximino Cardoso & 
Fonseca — Run Visconde de Santa 
Tenbel n. 95; Fontan & Ayren — R. 
São Francisco Xavier 9 372; M, 
Fornandes & Rodrigues — Rya Ge- 
meral Canabarro nm. 38%; João Ba- 
pista Domingues — Run José VI- 
cente, 111; J, J. Junqueira *Gallas 
— Rua Pinhelro Machado, 2: 7, Al- 
ves & mMatrelia Limitada — Rin 
Gosme Velho, 106; Monteiro & Ro- 
cha — Rua, São: Salynd or, 87, 

Tofio Geraldes — Cat Ros 22; Panl. 
fionção Naclonat Tim (EAR 
Pedro Americo, 24; Panitlendora Na- 
olonal Timitaga '— fun Bento Lin 
“boa, 60; Campon-&' Aleixo — Rusída 
Lapa 16 e 17; Castro & Ribelro — 
Rur da Lapa, 14; Liriz Bnrbom & 
Cla. — Run dan Laranjeiras, 166; 
«Padaria Crlestinl — Rua do Cat- 
teto ng, 831 e 993; Panificadora Na- 
cional Limitada — Tuas do Catttetn 

n 203; Padaria Nosa — Run do Cat- 
tete 22, 

Padaria Central — Rua do Cat- 


296: Anguisto Tonreiro & “Pinho — 
Rua da Passagem, 1H: Carfalho & 
Viclra — Tua Senador Fugabto no 
74; J. Nunca & Irmão — Nna Sena- 
dor Tunzello, 540; Dantet Josa An- 
tunes — Tua Visconde de Tinuna mn. 
281; Manor] Pereira da Conta — R. 
Frel Canecon 9 

Fernando Magalhães & Cla, — R. 
Silo Carlos, 9; Ollvelra & Duarte -— 
Lstacio de Sá, 45; Adelino de Mo- 
racy & Cia, — Praga Conlessa de 
Frotin, 55; Antonlo “Augusto Tava- 
ves — Hum Marechal 'ploriano, 
1107], Sonres Monteiro — Nua En- 
milho Ortigão, 40; Massa falida de 
Abílio & Irmão — Rus da Carioca, 
51; Vbixeira Jemão & Cla, .— Run 
são Pedro, 267, 

A; Rollo & Clau TAmita-da — Rua 
Bkenou Alves, 483; Justino BResendo 
sé Cia. — Run sele. de Solembro, .« 
109; Borges & Godinho — ua AF- 
chias Cordeiro, 400; Cusimo Godinho 
— Hum Aristides Culre, s4%; Delgu- 
do Ferreira — Rua Archiaa. Cordel- 
ro, 4424; Panlf, Tudos-os Suntos Ll- 
mituda — Rum Archlas Cordeiro, ..« 

610; Jemãos Hrmalho — Avenida 
COLaPbAA; 1803. 

Arthur Brandão — Aventdp Sub- 
urbana, 2018; B. Miranda — Ave- 
vida João Ribeiro, 193; Gaspar Fer- 


































































o A LEI DAS g HORAS 


FIRMAS AUTUADAS — A IGNORANCIA DE UM OPERARIO, EXPLORADA PELO PATRÃO — DUPLA 
“AUTUAÇÃO e DISPLICENCIA Em INICIO DE REACÇÃO 





od 





um dos padeiros recalcitrantes 


de Itauna, 98; Sá & Irmãos — Rua 


Ellzto pervoira & Cla, — Rngp Fret 
Caneca, 25-A4; Antonio Forrelra Af- 
fonso — Ria, Frei Caneca, 1h; Lo- 
Pes Corrên & Clan, — Rua Estacto 
de S4, 14; J. Gomes-dos Santos — 
Rua do Hattoso, 16; Araujo & Mar- 
ques — Rum Catumby, 10%; Adolpho - 
Pinto & Sonres — Run Padre Mi= 
Eguelino, 4; Francisco Priva Boleo — 
Run Conda do Bomfim, 1257 
« Clemente: Batevos Patos — RUR 
Conda de Bomfim, 306; Pires Nobre 
& Irmão — Ruq Conda de qd 
304; Jacomo Mnchado Espinola 
Nua Conde de Bomfim, 913; D, Peral. 
rn & Cardoso — Nun Conde te Roms- 
fim, 769; Silva & Azevedo Limitada | 
— Run Conde do Romtim, 430, 

Adriano André — Run General Eoa 
ca, 43; A, de Almelda & Ollvelra — 
Run Haddock Lobo, 289: Souza Tore | 
res & Souza — Run db Uruguay, 


tim, 3; Maximo Cardoso & Fonseca 


Silva — Rum Haddock Lobo, - 445% 
de Bomfim, 138; Antonto Sonres ai 
beiro — Praça Snena: FPená, be 

Entovon & Bernardes — 


tolo Basilo, IMÃ. 


TA 


da Constituição 


Na manhã de hontem, verificou< 
se, nos fundos da fabrica de mos 
veis da rua da Constituição n, 29, 
da firma Jonquim da Costa Mace. 
do, um principio de Incendio, tendo 





Capital realizado . 2.400:0008000' 


Opera em: INCENDIOS=TRANS- 
PORTES, ora ferrovintioa 
e rodovincios, AUTOMOVIIS — 
ACCIDENTES PESSOAES q 
VIDA — Liquidações & vista o 
sem desconto —. Tel, 227700 
o particular) —- Cx Postal 
040 — Rom Alvaro Alvim, 49, ai 
Edificio Rex . 





O TEMPO 


MAXIMA —'24,5 
MINIMA — 13,3 


Previnão para o periodo dag 18 horas 
de hontem ás 18 horas de hojo 


Dintricto Federal e Niciheroy1 

“Pempa — Dom com faugmento de 
neunlosidade, Nevosiro, 

Temperatura — Estavel & noite 1) 
em amcensão de dia, 

Ventos — Do: quadrante. norte, 
frescos, por vezes, 





351; João Dias — Rup Conde de Pom, f 


Rust da Grim v, 
BRO, 118; Alborto & Luz Rin A pet tá 


Principio “de Incendio «na: o 





4 





) 


“theatrosde-umai ace dejsangueado « 
| peonsequencins + lamedtavols, OT- , 
codigos da N. R. À. e all Um Da a e pr far nossa edição anterior: nor! Fe IRREGULARIDADES DB EX- 


Ph a Intervogado por nós, Jost Silva | cjnes, varl irivações Jocnliza-| mões — , a- 
a Os eslivadores da costa do Pacifi- | proc, o transallantico venceu TH ng 08 do Setombro,  Muarnénnã-e : , 8, varias  panifivações Joculiza-| mões Run Vinte: e Quatro de | Senador Buzeblo, 358; Guldo Cav ê 
) do dio co ameaçam nova greve, semelhante Juillins, ou seja cama média de 26) Thy Vasconcellos, fot mudada 4 Nani O Da ne Peão das nesse longo trecho, muitas das | Mnio, 280; Peres & Cruzes — Rua |lier — Rua Senador Euzebio, 144, 


— Rua Haddock Lobo, 327; Prata & «. 
D. Peneira & Cardoso — Rua Conia | 





: rar as machinas que funcolonavam | tete, 7h; Pndnria Laranjeiras — Run | 9 foro se originado de um montão EA 
resolvendo para dos trabalhavam fóra da hora, nd pauiticação. impondo o mais/Al- | dam “Laranjeiras, 404: Terende For- | dº serragem, onde cniram fagulhas À N 
À Avoli á DUAS INFORMAÇÕES soluto silencio ans empregados, sm relra — Avenida. Marechal Florlann Pd ab do 4 dj 
k : “| xou aos fincaos apenas q amença de | Torres — Run do Lavrad h , o commando do k 
sempre a sua vida com uma poNce & E tatda Confeitaria PORAPeL E Fis dois ou tres valentes cies manda- | Abreu & Carloão “Fna a tan tenenta: Mamede, entivaram 110 100Rh . 
Mi . d C lid m ff g Mariz e Barros, 304, € francamente ig dead Una nas TA est degn, 333; Adriano Fernandos — erempnando prompiamento sa (Ghras ay 
olidação aue olrerece & contrario ás lets do trabalho. A dis- | redor al exintente « quo a Runa Visconde do Rio Franco n, 13 ; i DORA, 
meira de Cons ção q Es E plicencia desse negociunte, em faco | duas secções do predio, . Pereira Guimarães — Tius don An- : R 
A ' é ; das detorminações - das referidas | Essa attitudo dos PropRiatA ros om | dradas, 89, 
além dos juros, premios annumes de. : leis, € entonteante, - a e dados citada | Francisco Perelra da Fonneca — A MARINA GARANTIA "BM é 
) Hontem, foi elle antuado por duas IES Lotion dão prediia hn Ps e tino Sans AraAlta ea Ss E G U R O S ; 
: Ham, A erolol ' -| & Irmão — Run Humaytã, 88; An- 
500 e 1.000 contos fosfáaio), fui nt indi | a, Root unico: do Bet | tn Marina — o ques Às D gurcasennios memnasinmo, À 
tpanificação). Motivou a primeira on, 2314. Sto Vicente, 215: Alhlmo Costa & C. MARITIMOS E AOCIDENTES | | h 
$ multa exigir o commerelanto que o AS FIRMAS AUTUADAS — Nua Volnntarios da Patria 218; |] O, Postal 1,077 — R. Altanfega a | y 
& seu empregado Cassiano José Perel- Yoram as seguintes as firmas -au- velo Tag Moralra — us da Tel, nodca 107 “ 
ra trabnlhnese depois da hora, e n | tunas por todes as turmas; Peciaio 114; , Antonto A od e AGENCIAS HW SUCCUR SAUA RA 
segunda, o ter o sr, Dourado omit- Victorino Barbosa. — + Rua São pesa fp — pena de Botafogo, 446. EM TODO O BRASIL f f 
tido o nome do empregado no. qua- | uly Gonzagn, 607; Moysém Atigusto “One & Mondeg — Rua 5, Cle- 1 
dro do horario, , Lopes — Rus São Lulz Gontaga, « apita Di Ao para to rd ] o 
e H] e ” 
UM MEIO DE BURLAR AS LEIS n95; Artuhur Augusto Lopes E ro Pllho — Rua Marquez-de Abran- q ; 
Suburbana, 658; José dy Cruz Sotto | ro Filho — Rus a Wir | SEJA PREVIDENTE FAZENDO |: 
O proprietario da Padaria Santa | gato — praça das Nações, 78; AntO- | da Sabe OM DO TS SEUS SEGUR ae | 
Isabel, 4 avenida. 28 de Setembro, nio Pereira Kenl & cin. — Rua Cnr- | São vem e, 29; Rzendoe & Justino os NA , 
280, para fugir ás di aa doso de Moraes, 15%; Sonza & Dias Ee a pe atnido METROPOLE | é 
teem, embora (28 Dad | Dimiiado cmi jgnor 18, on | gar da Conta E Ra Fama ES) 
mento, organizou um quadro de ho. CA dia Uranos no) Silva Trmãos — Run Voluntartos | Companhia Nacional de Seguros |) P 
rurio, onde appirecem dois mentêes x da Patria. 304; Antonfo Gonqalves & Gerata 
padefros, Gin. — Run Demetrio: Rihairo n. Capital subscripto, 5.600:0008009 À | 14.4 


Informações Uteis: Mo 


a) 
' | e EU — Joho STE so es 
od amina o SERA do em: cFunebres - 
'GRNIALIDADI DE BORZAGE! | EW & 88 o En Dnit Lie a api çã É pe 


Entro tão grandes amorosos, ELLA preferia 
ficar... com os DOIS! Mantas fans: seriam as 


primeiras a gritar; “NÃO! PóDE !” 


| mem mt 2 E ee peito ee pr 0 a e e eee ea 


22 TOILETTES DE ORRY-KELLY 


velludo””.. 
(LIVING ON VELVET) 


ODEON 





"SEGUNDA-FEIRA NO. + 





O automovel capolou 


E O PASSAGEIRO TEVE A MÃO 
VIMAGADA 


Quando regressava de uma vinita 
pum parenteçom Petropolie, am pais 
env proximo à Quinta da -Hon Vista, 
tol viciima de Uni desastre de autos 
move) Arthur Hduardo Martino, de 
43 antos da idade, vinva, funcolonas 
elo publico, morador A dum Proi Cas 


Igck! não poubs da faota, 





drigues Vasconcellos & Cla, — Avyt- 
niãa Suburbana, 2108; B, Marques 
Correa — Rua Carolina Machado, 

1425, 

Padaria o Confeitaria São João 
— Run Jozt Bonlínoio, 143 e Caroll- 
na Machado, 992; José Marques da 
Almelda — Rua Muriz e Barros Dn, 
176; Fernando de Souza 'Peixeira — 
fia Affonso Penun, 187; Joré Bras 
Dourado — Rua Murke e Barros, e 
444 Joub Bras Dourado -— Iyua Ma- 
rlz e Barros, 454; Joaquim M, de 
Olivelra == Bum Dona Zulmira Mo +» 
08; Octavio Sonres Branquinho —= 
Jia Pereira Nunes, 249, 

A. Vo Plron & Cla, — Run Pos 
rlra Nunes, 280; D, Almalda & Jr- 
mão -= Avinida Vinto é Olto qe Bos 
tembro, 249; Domingos Paes & Cla, 
e Praga Barão Drumond; 98,3, Ri 
helro -— Nus Vianna Drammond, 65; 
Antonto Flores -* Ryp do Lavrádio, 
144 Antonlo donquim Lopes es Run 
do DuvMor, 44 E, Mlva Rus do 
ANTA, 4] J. Xavier & TrmÃo es THA 
Ela Josh, by, 

David P, Antuneg d Ca = Run do 
Emvendio, 1874 Milalo Pernira Gbinee 

-— Avenida Malvador do Má, Ah; 4) 


Innnsencio Sampaio es Rua Viirenda 





AMELIA DOHERTY 
DE ARAUJO | 


(BAHY) 


Manoel Amelio de Araujo q 
filhon, Podro Doherty o senho- 
ra, Oftney Doherty, senhora a 
filhos, Samuel Dohorty, gos 
nhora « filhos, Antonfo da 
Costa Araujo, menhora o filhos (aum 
montes) participam o fallecimento 
de mun querida esposa, mão, fla, 
jermã, tao cunhada AMPLA DO: 
HORTY DE ANAVJO o convidam 
para o enterro, quo nairá da rum 
Voluntarios da Patrin nm, 401, cata 
7X, An 10 horas do hoje, para O Coe 
miterio de H, Jofs Bantinta, 


— eus 


DR; LUIZ PIZARRO DIAS 
CARNEIRO 


Esposa, filho, mão, trmão, 
anEros, cunhndor dos q de 
male parent do Dr, “ia ho 
BANHO DIAS CA 
vomimuntostma 


— meme ee 


“ou olisads 


à Antesipando apradecimentam 





' ” 0 
Em concenuencia a Viokima robo neta nm 4h9, 3, Numberes — His apita MU qento hontem Ae 19 horum, à ennvle 
hem fenetura do braga enquanto, O euvça em que Arthur Eaunvdn) Natato parrotia => Ba Vatanto Hi nam pm Acim fmigon para h enterro, 
1 poxa dirella O pnonria vlulava cnpotom enfrenta ella mãos to Bilva & WHodrighues tua do quo deverá pralitarma ho enbhas vi 
ron tum » HA A mugamento da mão divolta Multaso, 86; 4, Hamnlheto Ruh Edo, du SA horos, anjnda q foratro h 
quo generalizadas, sendo medivada & vivia fo) miiicoda ho Pooto) atmolo de ma tor Ac Mabello de fre | rio Dembirio Mibelro, Ho, casa ds | 
m Mano Hphhval da AnnintenNtia O Cabtial da Ansintebsia, 6 à pobtola | imhos Praga da Menibillia, Gi | mara o comiterio da E nf Mapilsr | 


